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Normas: 
a) Os números árabes referem-se às páginas dos volumes 1 e 2. 
b) Os títulos das entradas respeitam a ortografia do texto original.
c) As datas referem-se à Era Comum.

A 

Abaga: Abaqa ou Abaga Khan (1234-1282), governante mongol do Ilcanato persa 
(r. 1265-1282). - 23 7. 

Abas: Abbas I (1571-1629 ), xá da Pérsia que reinou a partir de 1587. - 202, 218, 
23 8, 251, 263 , 298, 3 05, 420, 434, 49 2, 504; v. Rey de Persia. 

Abas Abad: Abbas Abad, localidade nas proximidades de Ispaão, onde existia um 
caravançarai. - 3 17-3 18. 

abasis: Abassi, moeda persa de prata de valor aproximadamente equivalente a dois 
reales castelhanos, que tomou o nome de Abbas I. - 228, 23 2, 3 24. 

Abdarrahamanes de Cordoba: Dinastia omíada que governou o ernirato de Córdova 
entre os séculos VIII e XI; o primeiro emir foi Abd al-Rahrnan I (r. 756-788). 
-43 8. 

abestruzes: Avestruz. - 477. 
Abiaomu: Rio Amu Darya, que corre na Ásia Central e desagua no Mar de Arai; 

também conhecido como Oxus. - 3 87, 3 88; v. Oxo. 
Abissinos: Abissínios, habitantes ou originários da Abissínia. - 13 7, 257, 3 3 2, 544; 

v. Aethiopia; v. Aetiopia.
Abner: Figur a bíblica, do Antigo Testamento, primo de Saul e comandante dos seus 

RML: CHAM, Lisboa; ENM & ZB: Birkbeck College, University ofLondon. 
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exércitos. - 406. 
abolagas: Au laga ( esp. ), toj o. - 2 03 , 2 10, 226. 
Abradata: Abradato ou Abradatas, governador da Susiana, referido na Ciropedia de 

Xenofonte. - 403. 
Abrahan: Abraão, o primeiro dos patriarcas bíblicos, que seria natural de Ur, cidade­

estado na Suméria, mais tarde Urfa. - 446, 447, 450; v. Abrahan; v. C arran / 
C arras. 

Abrahan: Gruta de Abraão, situado em S anliurfa, na actual Turquia, a antiga Edessa, 
mais tarde Urfa, onde alegadamente Abraão teria nascido e onde foram cons­
tr uídos diversos edificios religiosos ao longo dos tempos. - 446, 447; v. 
Abrahan; v. Orfa; v. Orpha. 

Abrojos: Baixos dos Abrolhos, arquipélago ao largo da costa do Brasil, 17º 55' S, 
3 8º 56 O. - 2 3, 41, 46. 

Absalon: Absalão, terceiro fi lho do rei D avid, de acordo com o An tigo Tes tamen to. -
406 ; v. Abner. 

Abubaquer: Abu Bakr ( c. 573 -6 34), companheiro e sogro de Maomé. - 514; v. Albu­
baquel. 

abutarda: Abetarda ( Otis tarda ), ave de grande porte. - 43. 
açequia/ s: Acéquia, canal de rega. - 214, 224, 2 34, 241, 248, 2 51, 269, 2 70, 3 06, 

471, 485, 556, 56 3 ;  v. azequia. 
Acheloo: O maior rio da Grécia. - 42 8. 
Achilles: Aquiles, lendá rio herói da Grécia antiga. - 403. 
Achim Tazladin: Hajj i Taj al-D in, antigo filósofo e astrólogo persa, não identifi cado. 

- 416. 
açofeyfa: Açofeifa, fr uto da açofeifeira (Zi ziphus jujuba ). - 114, 570. 
Acopaz: Asupas, localidade iraniana a nordeste de Xiraz, onde existia um caravança­

rai. - 2 89, 2 9 0, 559. 
açor/ es: Açor, ave de rapina. - 76, 241, 260. 
Acre: Antiga cidade portuá ria, no actual território de Israel, 32º 55' N, 3 5º 4' E. -

445. 
Actos de los Apostoles: Actos dos Apóstolos, livro do Novo Tes tamen to. - 262. 
açucar: Açúcar. - 115, 119, 147, 2 14, 2 54, 53 0, 53 3. 
açunbre/ s: Azumbre ( esp. ), antiga unidade espanhola de medida para líquidos, equi­

valente a cerca de 2 litros. - 226. 
Adar: Xeque Haydar de Ardabil. - 2 3 8; v. Ai dar; v. Haidar. 
Aden: Ádem, cidade portuá ria da costa do Iémene, às portas do Mar Vermelho, 12º 

56' N, 45º 2' E. - 6 9 5. 
Adena: Adana, cidade do sudeste da Anatólia, 3 7º l '  N, 3 5º 18' E. - 3 9 5. 
Aderezar / Aderezer: Aderezer, fi gura bíblica do An tigo Tes tamen to ,  rei de Soba, na 

Síria. - 459 -460; v. Soba. 
adibe: Espécie de chacal. - 107-108, 249-2 50. 
adobes: Adobe ou taipa. - 461, 486 ; v. tapia/ s. 
Adriano: Imperador romano ( r. 117-13 8). - 541; v. Hadriano. 
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aduar/ es: Aduar, conjunto de tendas ou barracas. - 174, 175, 2 04, 2 07, 228, 2 3 1, 
2 34, 2 3 6 -2 3 9, 241, 2 86, 3 9 3 ,  449, 451, 457, 458, 461, 486, 56 9, 570; V. 
cabildas. 

Aegipçios / Aegiptios: Egípcios, habitantes ou originários do Egipto. - 2 7, 13 9 ;  v. 
Aegipto. 

Aegipto: Egipto. - 114, 118, 12 0, 122, 134, 180, 2 3 7, 2 84, 3 05, 3 32, 3 53, 3 59, 366, 
3 9 3 , 3 9 8, 43 8, 444, 445, 456, 458, 486, 49 1. 

Aequinoçial: L inha do Equador. - 10, 13, 19 -2 1, 2 5, 32, 3 3, 3 9, 46, 58, 59, 6 1, 73 , 
16 5, 166, 264, 2 70, 32 7, 408, 628, 6 3 0, 6 32, 6 50, 6 52 ;  v. Equinoçial. 

Aethiope/ s: Etíopes, habitantes ou originá rios da Etiópia, ou mais geralmente de 
Áfri ca N egra. - 457, 516 ; v. Aethiopia; v. Aetiopes; v. Aetiopia. 

Aethiopia: Etiópia, geralmente designa África Negr a ou algu ma das suas regiões. -
15, 2 3 , 3 1, 40, 50, 55, 62, 81, 108, 118, 145, 3 32, 62 7, 62 9, 6 3 7, 6 77, 6 79 ;  V. 
Aethiope/ s; v. Aetiopes; v. Aetiopia. 

Aetiopes: Etíopes, habitantes ou ori giná rios da Etiópia. - 3 32 ;  v. Aethiope/ s; v. 
Aethiopia; v. Aetiopia. 

Aetiopia: Etiópia. - 458; v. Aethiopia. 
Afr anio: Lúcio Afr ânio (? -46 AEC ), legado romano de Pompeu, o Grande. - 423 ;  v. 

Gneo Ponpeyo; v. Ponpeyo. 
Africa: Áfr ica. - 11, 3 1, 146, 22 9, 2 3 5, 424, 43 8, 458, 484. 
Africanos: Habitantes ou originá rios de Áfri ca. - 109, 2 3 5, 26 5, 418. 
Aga: Título de um oficial civil ou militar na estrutura do Império Otomano. - 441; v. 

Geniçaros; v. Janiçaros. 
Agaçim: Passo de Agaçaim, também chamado de São L ourenço, no território de 

Goa, 15° 2 5' N, 73º 57' E. - 105; v. San L orenço. 
Agaliza: Agha Muhammad Raza, govern ador da cidade de D abul nas décadas de 

16 10 e 162 0. - 2 57, 263 -264; v. Dabul. 
agallas: Bugalho. - 79. 
Agami r: Provável referência ao mestre- de- cerimónias da corte safávida, o ishi k 

aghasi -bashi. - 3 3 7, 347, 3 56, 3 57, 52 3. 
Agasulac / Agasulat: L ocalidade não identificada, vinte jornadas a norte de Samar­

canda. - 414, 415, 416. 
Agaxar: Ak� ehir, localidade no centro da A natólia, 3 8º 2 1' N, 3 1º 25' E. - 402, 403. 
Agesilao: Agesilau II ( 444-3 58 AEC), rei de Esparta e comandante do exército 

espartano. - 403. 
Agra: Grande metrópole indiana, que na primeira metade do século XVII era capital 

do Império Mogor; 2 7º 18' N, 78º 2 '  E. - 544, 546. 
Agra: Reino de Agra, outr a designação para o Império Mogor. - 3 88. 
agr az: Uva verde. - 3 11, 3 52, 53 3. 
agu a rrosada: Águ a de rosas. - 249. 
aguada: L ocal onde navios se abastecem de á gua; acto de um navio se abastecer de 

á gua. - 163 ,  16 9, 483, 59 9, 667, 6 77, 6 79. 
Aguada: Barra do rio Mandovi, em Goa. - 6 59. 
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Aguada: Fortaleza da Aguada, importante complexo fortificado, na barra do rio 
Mandovi, em Goa. - 9 1, 9 9 -101, 163, 604, 655, 657, 684, 685, 69 0. 

Aguada de Saldafi a: Aguada de Saldanha, antiga design ação da moderna T able Bay, 
nas proximidades da Cidade do Cabo, na África do Sul; 3 3º 57' S, 18º 24' E. 
- 43. 

Aguada de San Blas: Aguada de São Brás, design ação atribuída por Bartolomeu 
D ias em 1488 à moderna Mossei Bay, na costa da África do Sul, 34º 15' S, 
22º 8' E. - 51. 

aguages / aguajes: Aguagem, movimento de águas que faz jogar o navio. - 19, 20, 
28. 

aguamanil/ es: Jarro para água. - 265, 3 3 5, 342. 
aguas malas: Aguama /a ( esp. ), medusa. - 44. 
Aguila: Águia, ou Aquila, constelação do equador celeste. - 26. 
Aguila: L'Aquila, cidade da parte central de Itália, 42º 21' N, 13º 24'E. - 447; v. El 

Aguila. 
aguila: Pau de águila (A quilaria Agallocha ), madeira odorífera utilizada como incen­

so. - 142. 
aguilas / aguililla: Águia, ave de rapina. - 54, 76. 
aguja / aguja de marear: Agulha de marear, bússola. - 3 6, 49, 70-74, 13 3, 19 5, 229, 

59 9, 63 5, 653, 697; v. calamita. 
Aguj a Fixa: v. Antonio de Maris; v. Luis de Fonseca. 
Agujas: Cabo e Pare ei das Agulhas, na extremidade meridional da África, marca a 

passagem do Oceano Atlântico para o Oceano Í ndico, 34º 49' S, 20º 9' E. -
47-52, 57, 74, 696, 69 8, 69 9. 

Agustino/ s: Agostinho, membro da Ordem de Santo Agostinho. - 9, 186, 19 3, 3 67, 
3 68, 522, 524, 529, 670; v. Augustinos; v. San Agustin. 

Aidar: Nome de u m  fu nâmbulo chagatai, que actuava em Ispaão. - 3 03 -3 04. 
Aidar: Xeque Haydar de Ardabil, que entre 1460 e 1488 liderou a Safaviyya, uma 

confr aria sufi que esteve na origem da dinastia safávida, fu ndada pelo seu 
filho, Xá Ismail (r. 1501-1524). - 3 12, 3 3 9, 421; v. Adar; v. Haidar; v. His­
mael Sophi; Sofi Hismael; Sophi Hismael. 

Airoçi Canu: Parece identificar-se com T inatin, uma princesa da família georgiana 
Amilak hvani. - 43 5; v. Alexandre Cham; v. Canu. 

Alacranes: Baixos ou recife s dos Alacranes, no Golfo do México, 22º 29' N, 89º 41' 
O. - 52. 

alamar: Presilha para botão. - 261. 
alamos: Álamo (árvore). - 225, 248, 249, 258, 290, 3 17, 494, 49 5. 
Alaibec: Ali Beg, governador de Xiraz. - 3 68, 3 69, 3 72, 3 73 ;  v. Alay Bec; v. Alibec. 
alano: Raça de cães originária de Espanha. - 50, 250, 276, 29 3, 3 23, 3 3 6. 
Alanos: Povo originário do Cáucaso, que nos séculos IV e V migrou para a Europa; 

algumas tribos fixaram-se na Península Ibérica. - 295. 
Alarabes / Alarbes: Alarves, design ação atribuída aos nómadas árabes - 170, 174. 
Alauerde Cham / Alauerdecan / Alaverde Cham / Alaverdecan / Alaverdecham / 
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Alaverdi Soltan: Allahverdi Kh an ( c. 1560-1613 ), ghulam ( escravo da casa 
real) de origem georgiana, que comandou o exército safá vida; alcançou um 
lugar eminente na hierarquia do estado, sendo nomeadamente governador de 
Xiraz. Era pai de Imam Q uli Kh an. - 213, 218, 219, 223, 224, 242, 244, 245, 
259, 267, 29 0, 29 1, 3 06, 3 07, 3 34, 3 51, 482, 506, 508, 563, 575, 576, 579, 
580; v. Emancolican / Emancolicham / Emancolichan. 

Alay Bec: Ali Beg, governador de Xiraz. - 579 ; v. Alaibec; v. Alibec. 
Alba: Fortaleza de Akk:erman, situada na actual Ucrânia, nas margens do rio D nies­

ter, a cerca de 15 km do local onde este desagua no Mar Negro. - 3 79 ;  v. 
Moncastro. 

albahaca: Alfavaca, manjericão. - 700. 
Albania Asiatica: Albânia Asiática, antiga designação de uma região que confina 

com o Mar Cáspio e que actualmente corresponde ao Azerbeijão e partes do 
D aguestão. - 262. 

Albanos: Habitantes da antiga Albânia Asiática. - 429, 43 3, 434, 43 7; v. Albania 
Asiatica. 

albarranas: Cebola brava. - 115. 
albicora/ s: Albacora ou atum- branco (Thunnus alalunga ). - 14, 648. 
albircoque/ s: Albarico que (esp. ), alperce ou damasco. - 3 24; v. aluarcoque/ s. 
Albubaquel: Abu Bakr (c. 573 -634), companheiro e sogro de Maomé. - 3 94; v. Abu-

baquer. 
alcaçar: Alcazar (esp. ), castelo. - 13 0, 285. 
alcachofa/ s: Alcachofr a. - 115, 118. 
Alcaiçeria de Granada: Alcaicer ía (esp. ), antigo bairro comercial, de infl uência 

muçulmana; o de Granada era especialmente célebre. - 214. 
alcatr az/ es: Alcatraz (Morus bassanus ), espécie de gaivota de grandes dimensões. -

3 1, 164-166, 619, 620, 622, 63 0, 653. 
alcayde: Alcaide, governador de povoação fortificada. - 104, 214, 482. 
Alçestes: P ossível refe rência a Alceste, personagem de uma tragédia do poeta grego 

Eurípides (480-406 AEC). - 641. 
Alcoran: Alcorão, livro sagrado do Islão. - 23 5, 514. 
alcoran/ es: Alcorão, torre ou coluna. - 84, 187, 241, 252, 264, 267, 270, 272, 286, 

294, 3 02- 3 04, 3 29, 550. 
alcornoques: Sobro ou sobreiro. - 23 5. 
Alcumena: Alcmena, figura da mitologia grega, mãe de Hércules. - 134. 
Aldo Manuçio: Aldo Manu zio (1449 -1515), impressor e humanista italiano instalado 

em Veneza, responsável pela publicação de um número considerável de clás­
sicos gregos e latinos. - 624. 

Alemafi a / Alemania: Alemanha. - 3 06, 3 62, 403, 53 1, 541, 611. 
Alepo: Grande metrópole da Síria, 3 6º 13 ' N, 3 7º 10' E. - 191, 294, 3 3 2, 3 59, 3 64, 

3 66, 3 67, 3 77, 43 3, 444, 446, 455, 467, 471-473, 485, 486, 501, 521-523, 
548, 549, 583, 678, 689. 

Alexandria: Cidade no litoral setentrional do Egipto, 3 1  º 11' N, 29º 55' E. - 249, 
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3 66, 424, 448; v. rrosa. 
Alexandra Cha m: Alek' sa ndre ou Alexa ndre II, rei de Ka kheti ( r. 1574-1605), um 

potentado da parte orienta l da Geórgia. - 434, 43 5. 
Alexa ndra Ma gno: Rei da Ma cedónia ( r. 3 3 6-32 3  AEC), conquistador de um va stís­

simo império. - 140, 141, 201, 2 59, 2 68-27 0, 2 84, 3 87 -3 89, 3 9 5, 403 , 42 9, 
445, 452, 456, 470, 472, 47 3 , 476-47 8, 504. 

Alexa ndra Seuero: Alexandre Severo, impera dor romano ( r. 222 -2 3 5). - 454, 465. 
Alexo de Meneses, don: Dom Frei Aleixo de Meneses ( 1559 -1 61 7 ), a rcebispo de 

Goa ( 159 5-1612 ), governador do Estado da Í ndia ( 1607 -1 609 ), a rcebispo de 
Bra ga (1612 -1617 ) e ta mbé m  governa dor de Portugal  ( 1612 -1 615). - 13 0, 
3 05, 642 ; v. a rçobispo/ s; v. obispo de Bra ga. 

a lfa ndiga : Alfândega. - 1 87, 661 , 674. 
a lfange: Arma branca, de folha curta e curva. - 85, 511. 
a lfaq ui/ s: Alfaqui, especia lista em jurisprudência islâmica. - 17 5, 243, 3 34, 3 3 8, 

502, 510, 514, 51 5; v. ca çizes; v. mora bito/ s; v. mula/ s; v. muphri. 
Alfonso de Albuq uerq ue: Afonso de Albuq uerque ( c. 1453 -1515), fi da lgo e militar 

português, governador do Estado da Í ndia entre 1509 e 1 515, cuja s  ca rta s 
deram origem a uns Comentários escritos por seu fi lho Brás de Albuquerque. 
- 3 6, 9 0, 1 02, 105, 121, 1 22, 141, 142, 1 50, 186. 

Alga rue: Alga rve, região meridiona l de Portuga l. - 601. 
a lgodon: Algodão ( tecido). - 84, 85, 13 3 ,  142, 144, 1 53, 19 1 ,  224, 225, 241 , 3 3 9, 

3 65, 377, 450, 451, 49 1. 
a lgua zil: Guazil, que corresponde a ministro, governador ou conselheiro de soberano 

muçulmano. - 628; v. goa zil; v. gua zil; v. visir. 
a lha ja/ s: Jóia ou a dorn o. - 147, 2 3 6. 
alhonbra/ s: Alca tifa, ta pete. - 2 16, 2 1 9, 2 55, 2 64, 2 65, 3 00, 3 11, 3 1 2, 324, 327, 3 3 6, 

3 3 8, 340, 52 5, 52 6, 53 0, 551. 
a lhondiga : Depósito ou mercado de cerea is. - 3 7 3, 583, 662. 
Ali: Ali ibn Abi Ta lib ( c. 600-661), primo e genro de Ma omé, foi Ca lifa entre 656 e 

661 , sendo considerado pelos Xiíta s  como o primeiro ima me. - 2 9 8, 327, 
2 9 3 , 3 55, 3 94, 513 , 514. 

Ali Bacuy: Xeque originário de Ba ku, cuj o túmulo se encontra va nas proximidade de 
Xiraz. - 2 56, 2 57. 

Ali Baxa : Ali Pasha, governa dor turco de Ta briz, q ue se passou pa ra o lado sa fávida 
após a conquista da cidade por Xá Abbas em 1603. - 3 58. 

Ali Carnal: Ali Kamal, chefe dos Niq uelus, grupo ára be q ue se esta beleceu em 
Na khilu, no litora l da Pé rsia ; por volta de 1617 a liou-se aos portugueses de 
Ormuz. - 59 0-592, 67 3. 

Alibec: Ali Beg, governador de Xira z. - 2 00, 241, 244, 245, 2 65, 2 66, 2 9 3 ,  37 1 ; v. 
Ala ibec. 

a lja uas: Aljava, estojo pa ra fl echas. - 2 1 1, 242, 52 5, 532. 
a ljuba/ s: Vestimenta mourisca, espé cie de túnica larga, a té a os joelhos. - 2 00, 2 1 1, 

2 1 6, 22 5, 242, 2 60, 2 61, 2 62, 3 1 2, 3 34, 3 37, 3 3 8, 3 3 9, 340, 345, 432, 43 5, 
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515, 53 1. 
a lma çiga :  Almécega, resina a romática do lentisco (Pistacia lentiscus). - 2 3 1, 2 89, 

2 92, 401, 402. 
a lmadia/ s: Almadia, emba rca ção ligeira, esca vada num tronco de árvore, movida a 

remos, ma s que ta mbém pode a rma r vela. - 81, 83, 85, 90, 102, 628, 641 , 
657. 

Almedina : Medina, cida de santa do Islão, na Arábia ; 24º 2 8' N, 3 9º 3 6' E. - 517. 
a lmendra/ s: Amêndoa (fr uto). - 1 14, 1 18, 2 32, 248. 
a lmoneda/ s: Leilão. - 147. 
a lmyva r: Calda de a çúca r. - 2 54. 
Alonso de N orofia, don: Dom Afonso de N oronha ( c. 1 550-1627 ), nomeado vice-rei 

do Esta do da Í ndia em 1619, não chegou a tomar posse, pois o na vio em que 
seguia a rribou a Lisboa. - 677, 67 9, 681. 

Alonso de Sua ço: Alonso de Zuazo (1466-153 9 ), funcionário ré gio espa nhol em 
Santo Domingo e na Nova Espa nha, q ue em 1 524 naufragou nos ba ixos dos 
Alacra nes, conjunto de peq uena s ilha s situadas  no Golfo do México. - 52 ; v. 
Alacranes. 

Alpes: Sistema montanhoso europeu. - 429. 
Alpheo: Rio Alfeu ou Alfeios, q ue a travessa o Peloponeso, na Gré cia. - 428. 
a lchimia :  Alq uimia. - 410. 
a lchimista/ s: Alq uimista. - 410. 
a lua rcoq ue/ s: Damasco, fruto do dama sq ueiro. - 3 1 1; v. a lbircoques. 
Alucha m: Pa rece tra ta r-se de Aba Ba kr ibn Mira n Sha h  ( 1 3 82 -1409 ), neto de Ta mer­

lão e fi lho de Mirza Mira n Sha h. - 544; v. Mirunxa ; v. Tamorlan  / Tamu r / 
Tamur La ng / Ta murlam / Tamurlan / Tamurla ng. 

Aluida : Alfh ild, també m  conhecida como Alvida, lendária princesa dinama rq uesa 
( ou viking), referida pelo cronista medieva l Saxo Gramma ticus. - 43 6; v. 
Juan Sa xon. 

Arnada m  / Arna dan: Ha madan, importante cidade ira nia na, 34º 48' N, 48º 3 1 '  E. -
497, 596. 

Arnadises: Aguerridos ha bita ntes da região litora l do Mogostão; a designa ção pode­
ria deriva r  de Arnadis de Ga ula. - 67 1; v. Ha madi; v. Mogostam / Mogosta n. 

Arnanzada : Loca lidade na s proximida des de Xiraz, ta lvez uma referência a o  Imam­
zadeh Sha h  Mir Ali Ha mzeh, túmulo de um sobrinho do sé timo imame xiíta ; 
Imamzadeh designa em contexto persa o túmulo de um descente de um ima ­
me xiíta. - 2 87. 

Arnasia: Arna seia ou Arnasya, região e cidade da Ásia Menor, 40º 3 9' N, 3 5º 49' E. 
- 3 9 9, 402, 429, 434, 443 ; v. Ca pa doçia. 

Amazonas: Lendária s mulheres guerreira s. - 434-43 6. 
America : América. - 19, 2 1 ,  2 3. 
Amiano Marçelino: Arn ia no Marcelino ( c. 3 3 0-3 9 1), milita r  e historia dor romano, 

a utor de Res gestae, uma história do Império Roma no. - 452, 464, 466, 485. 
Amida : Cida de nas margens do rio Tigre, q ue corresponde à moderna Diya rba kir, na 
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parte orien tal da Turquia, 3 7º 54' N, 40º 14' E. - 448, 449 ; v. Carahamit / 
Caramit; v. Rumi Capir. 

Amir Carcham: Parece referir-se a Abd Allah, tio de Amir H usayn, que era cun hado 
de Tamerlão. - 416; v. Mirhoçen ; v. Miroçen ; v. Tamorlan / Tamur / Tamur 
Lan g / Tamurlam / Tamurlan / Tamu rlan g. 

Amiso / Amison : Am isos, an tiga cidade n as margen s do Mar N egro, actual Samsun, 
n a  Turquia, 41 ° 17' N, 3 6º 20' E. - 3 79, 443. 

Amon itas: Habitan tes do an tigo rein o de Amom, que a Bíblia situa n a  região da 
Palestin a. - 456. 

Amurates: Murad I, sultão otoman o (r. 13 62-13 89 ). - 23 9, 3 98, 400; v. Am urio. 
Amurates sigun do: Murad II, sultão otoman o (r. 1421-1444; r. 1446-1451). - 23 9, 

43 8. 
Amurates terçero: Murad III, sultão otoman o (r. 1574-1595). - 442. 
Amurio: O mesmo que Amurates, o sultão otoman o  Murad I. - 23 9 ;  v. Amurates. 
An a: An a ou An ah, cidade n as margen s do rio Eufrates, n o  actual território do Ira-

que, 34º 26' N, 41º 59' E. - 460-462, 471. 
an ade/ s: Pato (ave). - 111, 125, 260, 267. 
an an az/ es: An aná s. - 115, 116; v. piõ a/ s. 
An çira: Ç idade de An cara ou An kara, n a  An atólia, actual Turquia. - 3 9 6; v. An guri. 
an cora: An cora. - 21, 23, 88, 89, 163, 170, 625, 626, 656, 659. 
An daluzia: Região do sul de Espan ha. - 13, 250. 
An daro: An droth, ilhéu n o  arquipélago in dian o das Laquedivas, 10º 55' N, 73º 40' 

E. - 641. 
an dor/ es: Cadeira tran sportá vel. - 13 3, 144, 145, 200, 204, 29 3 , 555, 561; v. literais/  

literillas; v. palan quin/ es. 
An drea Coello: An dré Coelho, capitão portu guês activo n o  Orien te n as primeiras 

décadas do século XVII. - 581, 684. 
An drea Furtado: An dré Furtado de Men don ça (1558-1611), desempen hou diversas 

fun ções militares n o  Orien te, sen do govern ador do Estado da Ín dia duran te 
um breve período em 1609. - 684. 

An dres de Q uadros: An dré de Q uadros, ca pitão da fortaleza portuguesa de Comorão 
em 1614. - 3 69, 3 71. 

an drin a/ s: Endrina (esp. ), ameixa silvestre:. - 114. 
An dromeda: An drómeda, figura da mitologia grega, esposa de Perseu. - 154. 
An dron ico el sigun do: An drón ico II Paleólogo, imperador de Bizân cio (r. 1282-

13 28). - 3 05. 
An gelo Cospo Bolofi es: An gelo Bartolomeo Cospi (143 0-1516), human ista bolon hês 

que publicou edições de diversas obras sobre Alexan dre Magn o, n omeada­
men te de Diodoro Sículo e de Q uin to Cúrsio. - 285; v. Diodoro Siculo; v. 
Q uin to Curçio. 

An goxa: Ilhas de An goche, ao largo da costa de Moçambique, 16º 3 2' S, 3 9º 49' E. 
- 63 7, 679, 680. 

an guilla/ s: En guia (peixe). - 446. 
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An guri: Cidade de An cara ou An kara, n a  An atólia, actual Turquia. - 3 9 5, 3 9 6; v. 
An çira. 

An guri: Batalha de An cara em 1402, en tre Tamerlão e o sultão otoman o Bayezid I 
(r. 13 89 -1402), que n ela foi aprision ado. - 3 9 5, 3 9 6; v. Bayazeto; v. Tamorlan 
/ Tamur / Tamur Lan g / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlan g. 

An ian : Len dário estreito de An ian, que ligaria o Pacífico ao Atlân tico; tem sido por 
vezes iden tificado com o actual estreito de Juan de Fuca, n a  costa ociden tal 
do Can adá. - 411. 

Anj adiua: An gediva, ilha ao largo da costa ociden tal da Ín dia, a sul de Goa, 14º 45' 
N, 74º 6' E. - 9 0, 657. 

afi o n ueuo: An o N ovo. - 516. 
an sares: Gan so (ave). - 240, 267. 
An siaticas: Cidades han seá ticas, perten cen tes à H an sa, con federação mercan til e 

defen siva que un iu diversas regiões costeiras do Mar do N orte e do Mar Bá l­
tico. - 409. 

Antarthico / An tartico: Pólo Sul. - 3 7, 409 ; v. An thartico; v. Austral; v. Polo. 
an ten al/ es: En ten al ou an ten al, ave marin ha também design ada como albatroz ou 

man gas-de-veludo (Diomedia exulans ). - 49, 54, 622. 
an ten a/ s: N ome gen érico de mastros e vergas. - 17, 20, 76, 59 7, 623, 648, 658. 
Anthartico: Pólo Sul. - 27, 29, 41, 408, 621, 69 3, 696; v. An tarthico / An tartico; v. 

Polo. 
An tiochia: An tioquia, an tiga cidade n as margen s do rio Oron tes, que correspon de à 

actual An takya, n o  sul da Turquia, 3 6º 12' N, 3 6º 9 '  E. - 23 9, 424, 444-446, 
448, 49 7. 

Antisten es: An tísten es (444-3 65 AEC), an tigo filósofo grego. - 545. 
Anton io Barreto de Silua: An tón io Barreto da Silva, ouvidor-geral do Estado da 

Ín dia n a  década de 1620. - 5 81. 
An ton io Bon fin io: An ton io Bon fin i  (1434-1503 ), human ista italian o, autor de umas 

Rerum Hungaricum Decades. - 412. 
Anton io de Almeyda: An tón io de Almeida, soldado português, que era também mer­

cador em Cochim. - 603. 
An ton io de Gouea: Frei An tón io de Gouveia (1575-1628), bispo de Ciren e, missio­

nário agostin ho português que visitou a Pérsia repetidamen te. - 285, 3 05, 
3 67, 3 68; v. Ç iren e; v. obispo de Ç iren e. 

Anton io de Maris: An tón io de Mariz Carneiro (? -1642), de alcun ha 'Agulha Fixa', 
cartógrafo e cosmógrafo português, que em 163 1 foi n omeado cosmógrafo­
mor de Portugal. - 71-7 4. 

An ton io de Norofi a, don : Referên cia a Dom Afon so de Noron ha, fidalgo português 
que foi vice-rei do Estado da Índia en tre 1550 e 1554. - 177; v. Hern an do de 
Norofi a. 

An ton io de N orofi a, don : Dom An tón io de N oron ha (1510-1574), fidalgo português 
que foi vice-rei do Estado da In dia en tre 1571 e 1573. - 104, 13 1. 

An ton io de San Viçen te: Frei An tón io de São Vicen te, missioná rio agostin ho portu-
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guês, q ue em 1 6 14 viajou p ara a Índia. - 9. 
Antonio Diaz: António Dias, em 1 6 14 era esc rivão do forte português de Comorão. 

- 37 1. 
Antonio Sirley: Anthony Sherley ( 1 56 5-1 6 3 5), aventureiro inglês q ue visitou a Pér­

sai na déc ada de 1 59 0  e q ue mais tarde ac abaria p or se fi xar em E spanha; 
irmão de Roberto. - 362; v. Roberto / Roberto Sirley. 

Antonio Tauares: António Tavares, c riado de Don Garc ía de Silva. - 587 . 
Anzar: Parec e c orresp onder a Otrar ou Utrar, no ac tual Cazaq uistão, 42º 54' N, 6 8º 

2' E. - 41 5. 
Ap iano / Ap iano Alexandrino: Historiador de origem grega ( c. 9 5-c. 1 6 5), autor de 

uma história de Roma em língua grega. - 422, 450. 
Ap olo: Temp lo de Ap olo, uma das divindades da mitologia grega, o q ual se situava 

em Delfos, na Gréc ia. - 446. 
Ap ostol/ es: Ap ostolo/ s  de Jesus Cristo. - 9 1 , 21 1 , 26 2, 3 55, 434, 445, 448; v. Judas; 

v. Sanc tiago; v. Simon. 
Ap ostolos: Designação atribuída aos Jesuítas. - 9 1 . 
Aq uebar / Aquebar Xelaladin: Jalal-ud-Din Muhammad Akbar, imp erador mogor 

(r. 1 556 -1 6 05). - 1 52, 53 1 , 541 ; V. Mogor. 
Arabe/ s: Árabes, habitantes ou originários da Arábia. - 1 06, 1 36, 1 37, 146, 1 6 5, 1 69, 

1 7 1 ,  1 74, 1 7 5, 1 7 8, 1 83, 1 9 1 ,  1 94, 201 -204, 209, 21 2-214, 21 7 -21 9, 225, 
226, 229, 23 2, 23 5-237, 246, 251 , 253, 254, 26 2, 27 2, 286, 287, 29 5, 296, 
3 1 1 , 3 1 4, 3 3 3, 3 3 5, 3 3 8, 342, 368-3 70, 3 72, 3 9 1 ,  3 9 3 ,  3 95, 402, 424, 426, 
43 8, 43 9, 442, 444-446, 448-451 , 455-458, 46 1 ,  467 -46 9, 47 1 -47 3, 47 9-483, 
485, 486, 49 0, 504, 505, 51 0, 51 3, 514, 51 7, 525, 526, 53 1 ,  544, 558, 559, 
56 9, 57 2, 57 3 ,  575, 576, 57 8-580, 587 -59 3 ,  640, 667, 67 1 -67 5, 678, 6 96 ;  V. 
Arabia. 

Arabes Trogloditas: Design ação atribuída p or autores antigos a p ovos q ue demora­
vam nas regiões meridionais do E gip to. - 456. 

Arabia: Arábia. - 1 22, 146, 1 64, 1 66 -1 7 0, 1 7 2, 1 74, 1 77, 1 80-1 83, 1 9 1 , 201 , 21 3 ,  
247, 250, 257, 261 ,  3 57, 366, 373 ,  3 9 3 ,  453, 455-46 1 ,  467, 47 3 ,  477 -484, 
486, 49 1 , 53 1 , 56 9, 574, 57 5, 582, 583, 59 0, 592, 597 -59 9, 651 , 6 53, 6 95. 

Arabia Deserta / Desierta: Arábia Deserta, c orresp ondia na geografia c lássic a à 
região mais desértic a da Península A rábic a. - 453, 458, 459, 460, 467 .  

Arabia Feliçe / Felix: Arábia Feliz, c orresp ondia na geografi a c lássic a  à parte meri­
dional da Península Arábic a, o ac tual I émen. - 458, 46 1 , 482. 

Arabia Petrea: Arábia Pétrea, designação atribuída p ela geografia c lássic a a uma 
região que c orresp onde ac tualmente a p artes da Síria, Jordânia e Península do 
Sinai. - 458. 

arabiga/ arabigo: Língua árabe. - 1 28, 1 3 8, 1 74, 21 3 , 234, 257, 267, 275, 281 , 3 9 9, 
67 1. 

Aracosia: Antiga design ação de uma região da Ásia Central c orresp ondente à p arte 
meridional do ac tual Afeganistão. - 3 9 8, 544. 

Arameis: Harém, p arte da c asa reservada às mulheres; o conjunto das mulheres de 

ÍNDICE ANOTADO 13 

um matrimónio p oligâmic o. - 246-248, 3 00, 3 01 ,  3 06, 3 1 9, 3 20, 340, 3 53 ,  
3 60, 3 80, 41 6, 49 1 , 514, 525, 527, 537, 53 8, 547, 551 -553, 555. 

Aras: Moderna design ação do antigo rio Araxes. - 420; v. Araxes. 
aras: Ara, p edestral ou c oluna romana com inscrições. - 3 89. 
Arat: O mesmo q ue Aria, região no ac tual Curdistão. - 3 87, 3 88, 546 ; v. Aria. 
Araxes: Um dos grandes rios do Cáuc aso, o moderno Aras ou Arax; a mesma desig-

nação é atribuída ao rio 'Bramiro' ou 'Bradamiro'. - 26 8, 269, 283, 286, 287, 
420-425, 427, 428, 43 0, 43 1 ,  441 , 442, 485, 524, 562, 56 3 ;  v. Ar as; v. Bra­
miro; v. Bradamiro. 

Arazangue: Parec e  c orresp onder a Hesar K harvan, loc alidade iraniana a sul de Q az­
vin, onde existia um c aravançarai; 36º 1 2' N, 50º 1 3 ' E. - 3 3 3, 490. 

arbol triste: Árvore triste (Nyctanthes arbor -tristis ), p lanta nativa da Ásia do Sul. -
1 1 6. 

arc abuz/ es: Antiga arma de fogo p ortátil. - 76, 7 8, 7 9, 1 01 ,  1 1 2, 1 1 9, 1 9 9, 200, 217, 
23 2, 288, 3 1 0, 3 3 5, 3 36, 3 3 8, 3 6 9, 37 0, 3 7 1 ,  379, 41 8, 499, 524, 529, 534, 
557, 558, 59 1 , 592, 594, 6 03 , 6 07, 6 1 1 , 6 1 2, 6 1 8, 640. 

arc abuzero/ s: Arc abuzeiro. - 21 1 , 21 2, 223, 225, 242, 3 1 9, 369, 3 7 1 , 41 7, 440, 46 8, 
506, 507, 559, 59 1 , 609, 6 1 1. 

Arc himedes: Arq uimedes de Sirac usa ( 287 -21 2 AEC), c élebre homem de c iênc ia 
grego. - 7 2. 

Arc hip ielago: Arq uip élago, design ação atribuída ao conj unto de ilhas do Mar E geu. 
- 363 ,  3 9 8, 3 9 9. 

Arçip ielago dei Sul: Arquip élago do Sul, designação atribuída às ilhas q ue se esten­
dem p ara sul da China, c omp reendendo nomeadamente as Filipinas e a Insu­
líndia. - 6 0. 

Arco: Provável refe rênc ia à ilha de Aro, q ue a roteirístic a portuguesa assinalava ao 
largo da ilha de Moçambiq ue. - 6 22. 

arçobisp o/ s: Arc ebisp o. - 1 07, 1 3 0, 1 50, 1 6 0, 1 6 1 ,  3 05, 517, 6 85, 6 88; v. Alexo de 
Meneses; v. Cristoual de Lisboa. 

arçobisp o de Goa: Arc ebisp o de Goa. - 1 07, 1 3 0, 1 6 0, 3 05; v. Al exo de Meneses. 
arco/ s: Arc o ( arma). - 85, 1 01 ,  1 9 9, 21 1 , 242, 243, 288, 29 2, 3 00, 3 04, 3 05, 340, 

414, 43 2, 43 5, 43 9, 46 8, 49 9, 525, 53 2, 553, 556, 558. 
Arc tico: Pólo N orte. - 3 25; v. Artico; v. Polo. 
Ardemira: Lardemira ou Lard-e Amir, zona da ilha de Ormuz. - 1 85, 1 87. 
Ardeuil / Ardevil: Ardabil, imp ortante c idade iraniana, nas p roximidades do Mar 

Cásp io, 3 8º 1 5' N, 48º 1 7 '  E. - 23 8, 3 3 9, 360, 36 1 ,  421 , 427, 496, 503, 506, 
507, 509, 51 0; v. Hardeuil. 

Arec a: Ilha de Larak, ou Larec a, nas p roximidades de Ormuz, 26º 51 ' N, 56º 21 ' E. 
- 1 81 ,  1 82; v. Larec a. 

areca: Noz de arec a, semente da areq ueira (Areca catech u ), q ue entra na c omp osição 
do bétele, um mastic atório oriental. - 7 9 ;  v. betre. 

Areth usa: Aretusa, figura da mitologia grega, q ue em Siracusa, na Sic ília, se teria 
transformado em fonte. - 483. 
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Argonautas: Figuras da mitologia grega, que teriam tripulado o navio Ar go, numa 
expedição em busca do velo de ouro. - 432. 

Aria: Antiga Arat, região que corresponde a parte do actual Curdistão. - 3 87, 3 88, 
3 9 8, 417, 544, 546; v. A rat. 

Ariana: Região asiática que a geografia clássica situava entre a Arábia e a Índia. -
3 9 8. 

Ar ies: Signo astrológico do Zodíaco. - 140. 
Armenia: Arménia, região da Transcaucásia, entre o Mar Negro e o Mar Cáspio, 

uma parte da qual correspondia ao moderno estado do mesmo nome; a geo­
grafia clássica distinguia Arménia Maior e Armé nia Menor. - 2 64, 2 68, 2 95 ,  
3 07, 3 08, 341, 343 , 352 , 42 0-42 8, 43 7, 440-444, 45 0, 452-454, 462 , 464, 
484, 5 05 , 5 09 , 5 18, 520. 

armenica: Língua arménia. - 13 8. 
Armenios/as: Arménios, habitantes ou originários da Ar ménia. - 8, 2 07, 22 6, 2 3 3 ,  

2 3 8, 2 61, 2 62 ,  2 81, 2 9 7, 3 01, 3 08, 3 09 ,  3 13 ,  3 14, 32 9 ,  3 3 0, 3 66, 3 90, 419 , 
420, 42 9 ,  43 3 ,  435 , 441, 448, 45 0, 472 , 49 9 ,  5 01, 5 05 ,  5 10, 5 11, 5 18-521, 
524, 526, 527, 5 35 , 554, 555 , 5 61, 5 65 , 5 66, 5 73 ; v. Armenia. 

aroz / arroz: Ar roz. - 79 , 84, 103 , 12 6, 129 ,  132 ,  135 ,  15 1, 174-177, 2 05 , 2 15 ,  224, 
3 11, 342 , 42 0, 45 0, 45 1, 558, 641, 647. 

arrayhanes: Arráyan (esp. ), mirto ou murta (Myrtus communis ). - 2 3 1. 
Arriano: Arriano de Nicomédia (86-175 ), filósofo e historiador grego, que narrou as 

campanhas de Alexandre Magno. - 2 84, 3 89. 
Arsaçidas: Arsácidas, também conhecidos como Partas, habitantes de um antigo 

império do mesmo nome que hegemonizou parte da Pé rsia entre o sé culo III 
AEC e o sé culo III. - 3 87; v. Parthia / Parthiene; v. Parthos. 

Ar senga: Cidade da parte oriental da A natólia, que pode ser identificada com a 
actual cidade turca de Erzincan, 3 9º 44' N, 3 9º 2 9' E. - 443. 

Ar taxata / Ar thaxata: Antiga capital da Armé nia, correspondente à moderna Arta-
shat, 3 9º 5 7' N, 44º 3 3 '  E. - 422 -425 , 441. 

Ar thaxerxes: Artaxerxes II, rei da Pé rsia (r. 404-35 8  AEC). - 443 , 465. 
Artico: Círculo Polar Ártico. - 406; v. Ç irculo. 
Artico: Pólo Norte. - 25 , 60, 70, 9 9 ,  140, 192 , 2 64, 2 70, 3 80, 406-408; v. Arctico; v. 

Polo. 
artilleria: Artilharia. - 7, 32 , 5 3 ,  55 , 67, 68, 75 , 82 , 88, 104, 132 ,  163 , 172 -174, 186, 

19 9 ,  2 00, 22 3 ,  3 09 ,  3 11, 3 69 ,  3 74, 400, 417, 440, 441, 468, 482 , 5 04, 5 08, 
5 77, 5 85 ,  5 90, 5 92 ,  5 9 8, 603 , 617, 628, 62 9 ,  63 9 ,  645 , 65 6, 668-672 , 674, 
675 , 678, 680-683 , 685 , 686. 

arzon/ es: Arção de sela de montar. - 22 6, 3 32 ,  5 72. 
Asçelino: Ascelino da Lombardia, religioso dominicano enviado em missão à Ásia 

Central pelo papa Inocêncio IV em 1245 , autor de um relato de viagens. -
3 92. 

Asçension: Ilha de Ascensão, no Atlântico Sul, 7° 5 6' S, 14° 22 O. - 2 3 , 41. 
Asia: Ásia. - 122 ,  13 8, 13 9 ,  180, 2 03 ,  2 04, 2 13 ,  225 , 2 3 5 ,  2 3 7-240, 245 , 25 1, 25 7, 
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2 61, 2 76, 284, 2 95 ,  3 17, 32 3 ,  342 ,  3 86-3 88, 3 9 1-3 9 3 , 3 95 ,  3 9 6, 3 9 8-400, 
402 , 411, 412 , 417, 42 0, 422 ,  424, 426, 42 9 ,  434, 43 6, 43 8, 43 9 ,  442 , 445 , 
446, 452 ,  45 7, 460, 473 , 475 , 478, 483 , 484, 490, 491, 497, 5 00, 5 04, 5 13 ,  
52 0, 541, 544, 546, 5 5 3. 

Asianas/ os / Asiaticos: Asiáticos, naturais ou originários da Ásia. - 2 3 9 ,  240, 2 64, 
2 65 ,  2 83 ,  2 9 6, 3 01, 3 14, 35 3 ,  3 92 ,  3 95 ,  414, 43 9 , 465 , 478, 483 , 490, 491, 
5 04, 52 6, 5 3 0, 555 ; v. Asia. 

Asinbey: Hasan Beg, identificável com Uzun Hasan, da dinastia turcomana Aq 
Q oyunlu. - 2 3 8; v. Assenbec; v. Vsuncasan / Vsuncassan. 

Asiria: Assíria, antigo reino da Mesoptâmia. - 454; v. Assír ia. 
asnos: Asno, burro. - 5 1. 
aspides: Áspide, víbora venenosa. - 110. 
Assen Bec / Assenbec: Hosay n  Beg, chanceler do khan de Xiraz. - 5 64, 5 65. 
Assenbec: Hasan Beg, identificável com Uzun Hasan, da dinastia turcomana Aq 

Q oyunlu. - 423 ;  v. Asinbey; v. Vsuncasan. 
Assenbec: Husain Ali Beg, embaixador persa que acompanhou Anthony Sherley à 

Europa em 15 9 9 -1600. - 3 62 ;  v. Antonio Sirley. 
Assenbec: Soldado da guarda real persa (qurchi ), aposentador de caravana. - 49 9 ,  

52 9 ;  v. Cachibec / Cachibec Soltan; v. Cassenbec; v. Vsenbec; Vssen Bec / 
Vssenbec. 

Assí ria: Assíria, região e reino da antiga Mesopotâmia. - 23 7, 2 97, 3 9 1, 42 7, 442 , 
443 , 460, 462 , 467, 471, 473 , 484, 49 7, 55 3 ;  v. Asiria. 

Assí rios: Assírios, habitantes ou originários da Assíria. - 2 3 8, 25 1, 2 77, 45 1, 475 ; v. 
Assí ria. 

Assuero: Assuero é identificado na Bíblia com Astíages, rei da Média, pai de Dario, 
o Medo. - 476; v. Astiages.

Astarcan: Astrakhan, cidade russa nas margens do rio Volga, nas proximidades do 
Mar Cáspio, 46º 22' N, 48º 5 '  E. - 3 06, 43 9. 

Astiages: Astíages, rei da Média entre 5 9 6  e 5 60 AEC. - 476; v. Assuero. 
astrolabio: Astrolábio. - 13 , 165. 
astrologia: Astrologia.- 13 7. 
astrologo/ s: Astrólogo. - 140, 416. 
Asumpçion de Nuestra Sefí ora: Dia da Assunção de Nossa Senhora, que se celebra a 

15 de Agosto. - 5 3. 
atabalejos / atabales: Atabale, tambor de caixa de cobre. - 2 9 9 ,  352 , 5 16; v. tabales. 
ataraçanas: Atarazana (esp. ), teracena ou arsenal. - 122. 
atauxia: Ataujía (esp. ), tauxia, obra de ouro, prata e outros metais, embutidos uns 

nos outr os. - 3 35 ,  3 3 6. 
Athenas: Atenas, cidade grega. - 141, 424. 
Athenienses: Atenienses, habitantes ou originários de Atenas. - 285 ,  622 ;  v. Athe­

nas. 
Atlantico / Mar Atlantico: Oceano Atlântico. - 45 8. 
Atra: Hatra ou al-Hadr, antiga cidade iraquiana, actualmente em ruínas, situada nas 
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proximidade s de Mosul, 3 5º 3 5' N, 42° 43 ' E. - 451. 
Atropaçia / Atropatena / Atropatia: Atropatena, de sign ação clássica de uma re gião 

situada junto ao Mar C áspio, corresponde ndo a territórios dos actuais Aze r­
be ijão e I rão. - 421, 423 , 427; v. Me dia Atropaçia / Atropatena / Atropatia. 

atune s: Atum. - 649. 
aue llanas/ os: Ave lã, ave lane ira. - 265, 43 1; v. ave llanas. 
Augin: Passo de Daugim, no território de Goa. - 148; v. Daugin; v. Madre de Dios. 
Augustinos: Agostinh os, membros da Ordem de Santo Agostinh o. - 3 67; v. Agus-

tino/ s; v. Nuestra Sefiora de Graçia; v. San Agustin. 
Augusto Çesar: Augusto C ésar (63 AEC -14), prime iro imperador romano (r. 27 

AEC -14). - 141 , 403. 
Auidio C assio: C aio Avídio C ássio ( c. 13 0-175), ge neral romano de origem síria, que 

participou nas campanhas asiáticas (161 -166) de Lúcio Vero. - 452, 454, 
463 , 465; v. Luçio Vero. 

Auifi on: Avignon, cidade do sude ste da França, banhada pe lo rio Ródano, 43º 57' N, 
4° 49' E. - 469. 

auratas: Dourada (pe ixe ). - 1 5; v. dorados. 
Aure a Q uersone so: Designação clássica da Pe nínsula Malaia, por ve zes aplicada a 

Malaca. - 141; v. Malaca. 
Aure liano: I mperador romano (r. 270- 275). - 456. 
Aure lio C aro: Marco Aurélio C aro, impe rador romano (r. 282-283 ). - 454, 463 , 466, 

467, 470; v. C aro. 
Austral: Estre ito Austr al ou de Magalhãe s. - 409. 
Austral: Hemisfério sul. - 25-27, 29. 
Austral: Pólo Sul. - 53 ; v. Antarthico / v. Antartico; v. Polo. 
Austral: Te rra Austral, continente que se supunha e xistir no he misfério sul. - 3 7. 
ave llanas: Ave lã, ave lane ira. - 1 18; v. aue llanas/ os. 
azabache: Aze viche ,  carvão compacto. - 3 1. 
azagayas: Azagaia, lança curta e de lgada. - 85. 
azaguan/es: Saguão. - 171, 244, 246, 3 00, 526, 579. 
azauche s: Acebuche (e sp. ), azambuje iro. - 23 5. 
Aze ite: Ó leo  ou aze ite. - 119 , 401, 420. 
aze itonas: Aze itona. - 420. 
aze quia: Acéquia, canal de rega. - 225; v. açe quia/ s. 
aze ro: Aço. - 259 , 276, 3 3 6, 3 96, 499 ,  540. 
Azougue : Matadour o de Goa. - 127. 
azule jos: Azule jo. - 225, 241, 258, 264, 3 02, 3 29 ,  3 34. 

B 

Baba: Xe que Baba, prováve l re ferência a Shaikh Baba K uhi (? -1 050), mestre sufi 
cujo mausoléu se e ncontra nas cercanias da cidade iraniana de Xir az. - 256; 
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v. Mahame tJahan.
Babe l: Antiga torre de Babe l, que se situaria a sul de Bagdade. - 472. 
Babilonia: Babilónia, cidade -estado da antiga Mesopotâmia; de sign ação ocasional­

me nte utilizada como sinónimo de Ba gdade. - 220, 278, 283 , 3 27, 424, 426, 
443 , 452-454, 456, 458-461, 463 , 464, 467-479, 484, 485, 568. 

Babilonios: Babilónios, habitante s de Babilónia. - 277, 474, 475; v. Babilonia. 
Baçain: Baçaim, cidade por tuária a norte de Bombaim, inte grada no Estado da Í ndia 

a par tir de 1 53 3 ;  corre sponde à mode rna localidade de Vasai, 19º 19' N, 72° 

48' E. - 163. 
bacanale s: Bacanal, antigo ritual romano em honra de Baco. - 684. 
Bacho: Baco, divindade romana associada ao vinho e ao seu consumo. - 1 34, 146. 
Baçora: Baçorá, cidade portuária do Golfo Pérsico, junto ao C hatt al-Arab. - 1 9 2, 

206, 220, 250, 3 68, 458, 461, 467, 468, 478-480, 482, 483 , 486, 560, 568, 
59 0, 594, 59 6, 689 , 69 1. 

Bacthriana: Báctria ou Bactriana, de signação clássica de um estado da Ásia Ce ntral, 
que ocupava uma re gião corresponde nte à parte meridional do actual Afega­
nistão. - 263 ; v. Bactra; v. Balca / Balcha; v. Batra. 

Bactra: C apital da Báctria, que parece corre sponder  a Balkh,  que se localizava nas 
proximid ades  da actual Mazar-e Sharif, no Afeganistão. - 3 87, 3 9 7, 417, 534, 
544; v. Balca / Balcha; v. Batra; v. Bucara. 

Bactrianos: Habitante s  da antiga Báctria. - 3 87, 3 88, 3 9 6; v. Bactra; v. Balca / Bal­
cha; v. Batra; v. Bucara. 

Bacu: Baku, cidade das margens do Mar C áspio, situada no actualAzerbe ijão, 40° 

23 ' N, 49º 52' E. - 256, 257, 3 53 , 428, 442. 
Bacu: Mar de Bacu, antiga designação do Mar C áspio. - 3 85. 
Badajan: Um dos re inos asiáticos conquistados por Ale xandre Magno; corre sponde a 

Badakhshan, uma re gião do actual Afeganistão. - 3 89 ,  3 9 8; v. Paropamissas. 
Badajoz: C idade e spanh ola na re gião da Extremadura, 3 8º 52' N, 6° 58' E. - 543. 
Badia Zaman: Badi al-Zaman, filh o de Nuru m Khan, que nas prime iras décadas do 

século XVII he gemonizava a re gião de Balkh ,  por mandato do sobe rano 
uzbe que I mam Q uli. - 263 ; v. Nurum C ham. 

Bagadad / Bagadat: Bagdade,  me trópole iraquina, nas marges do rio T igre , 3 3º 20' 
N, 44º 26' E. - 294, 345, 3 59 ,  3 61, 3 77, 419, 451 , 452, 455-457, 464, 467-
469 , 471, 472, 478-480, 484-486, 501, 507, 508, 510, 521, 522, 548, 553 , 
59 6, 689. 

bahage/ s: Vah aje (esp. ), arage m, ve nto brando. - 17, 20, 27, 28, 56, 59 , 66, 76, 89, 
167, 168, 178, 179 , 1 81 , 623. 

Baharen: Barém ou Bahrain, arquipélago junto à marge m árabe do Golfo Pérsico, 
26º 4' N, 50º 3 3 '  E. - 207, 21 1, 23 3, 241, 259, 3 57, 3 59 , 3 78, 478, 480-483 , 
523 , 554, 560, 665; v. T ilos. 

baharie s: Falcão peregrin o. - 260, 609. 
Baisih t Hildrun: Baye zid I ,  sultão otomano (r. 13 89 -1402). - 23 9 ;  v. Bayaze to; v. 

Hildrun Bayaze to. 



1 8  RUI MANUEL LOUREIRO, EVA N IBTO MCA VOY & ZOLTÁN B IBDERMANN 

bajus: Bajú, camisa, termo que parece original do malaio baju. - 144-145. 
Balagate: Balagate ou Balaghat, região do centro da Í ndia, a norte dos Gates Oci­

dentais. - 104, 154. 
Balca / Balcha: Balkh, antiga cidade da Ásia Central, situada na parte meridional do 

actual A fe ganistão, que no século XVII era hegemonizada pelo K hanato de 
Bukhara. - 263, 3 87, 3 88, 3 89, 416, 53 1, 53 2, 534, 53 6, 53 9, 540; v. Bactra; 
v. Bucara; v. Batra.

balistas/ ballestas: Balista, máquina de guerra que atirava dardos. - 400; v. trabucos. 
balsa/ s: Charco ou pântano. - 13 1, 562. 
balsa/ s: Espécie de jangada. - 452, 453. 
Balsasar / Balthasar: Baltazar, ou Belsazar, príncipe babilónio refe rido na Biblía, 

filho de Nabonido, rei da Babilónia (r. 555-53 9 AEC), e neto de Nabucodono­
sor II (r. 604-562 AEC). - 474, 475, 476; v. Euil Merodad / Euilmerodac; v. 
Merodac; v. Nabucdonosor / Nabuchodonosor. 

Baltasar de Chaues: Baltasar de Chaves, capitão português de um dos nav ios da 
armada de Rui Freire de A ndrade, env iada para Ormuz em 1619. - 675. 

Banastarin / Benastarin: Forte de Benasterim, ou Banastarim, também chamado de 
Santiago, no território de Goa, junto ao passo de Benasterim. - 104, 105, 610; 
v. Sanctiago.

Banda: Porção costeira do terr itório de Goa, nas proximidades de Chapará, 15º 3 7' 
N, 73º 44' E. - 602, 656, 659. 

Bandali: Band-i A li, localidade iraniana a três léguas de Comorão, onde existia um 
carav ançarai. - 202, 206. 

bandara: Bandara, do malaio be ndahara , ministro principal dos soberanos malaios. -
141, 142. 

Bandel: Bandel de Comorão, porto na terra firme da Pérsia onde existia uma forta­
leza portuguesa, face à ilha de Ormuz, aproximadamente correspondente à 
modern a cidade de Bandar Abbas, 27º 11' N, 56º 16' E. - 161, 194, 196, 19 9, 
202, 203, 206-208, 213, 223, 3 68-3 71, 529, 565, 570, 578-582, 59 0, 59 3, 
59 5, 665, 667, 671, 672. 

Bandel: Forteza do Bandel de Comorão, fr onteiro a Ormuz, na terra firme iraniana. -
213, 3 70, 665, 671. 

Banianes: Baneanes, do guzerate va niya n ,  jainas, que se ocupavam tradicionamente 
de mercancia. - 123, 126, 129, 13 2-13 5, 13 7, 13 8, 140, 142, 143, 171, 191, 
603, 672. 

bafi os: Banhos públicos. - 261, 3 11, 3 14. 
baratas: Barata (in secto). - 652. 
Barçelor: Barçalor, localidade da costa ocidental da Índia, correspondente à modern a 

Basrur, onde existia uma fortaleza portuguesa, 16º 63 ' N, 74º 73 ' E. - 88, 89, 
90; v. Braçelor. 

Bardes: Bardez, região setentrional do território de Goa, onde existia uma fortaleza 
portuguesa do mesmo nome. - 91, 9 9 -101, 108, 116, 117, 122, 13 6, 13 9, 163, 
606, 608, 609, 659, 684, 692. 
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Bardes: Fortaleza de Bardez, ou dos Reis Magos, no território de Goa, 15º 50' N, 73º 

81' E. - 100, 101, 122, 13 6. 
barquillas: Barquinha, pequena embarcação. - 46, 68, 82, 83, 84, 89, 9 0. 
barracan: Barragán ( esp. ), barregana, pano de lã muito forte. - 53 1. 
Bartolome de Bolonia: Bartolomeo di Bologna (? -13 3 3 ), também conhecido como 

Bartholomaeus Parvos, frade dominicano que missionou na Ar ménia, por 
encargo do papa João XXII (p. 13 16-13 34). - 3 09. 

Baruch: Liv ro de Baruc ou Baruque, um dos livros do A ntigo Testame nto. - 475, 
476. 

Baruto: Beirute, metrópole do Líbano, 3 3º 53 ' N, 3 5° 3 0' E. - 548. 
basar: Bazar, mercado ou área comercial. - 214, 29 8, 345; v. bazar/ es. 
Basí lio: São Basílio (3 3 0- 3 79 ), bispo de Cesareia, autor de regas monásticas segui­

das pelo cristianismo oriental. - 519. 
basilisco: Basilisco, animal mítico, com forma de lagarto ou serpente, e cabeça de 

galo, descrito pelo naturalista romano Plínio. - 111-113 ; v. Plí nio; v. regulo. 
basilisco: Basilisco, peça de artilharia de gr andes dimensões. - 104. 
batel/ es: Batel, embarcação auxiliar que era transportada em navios de maior porte. -

82, 83, 85, 86, 88, 89, 168, 170, 173, 176, 178, 179, 621, 643, 682. 
Bathonoy: Baiju ou Baichu Noyon, general mongol que combateu na A natólia e 

gov ernou o noroeste da Pérsia entre 1228 e 1259. - 23 7, 3 9 2, 3 9 3, 426. 
Baticala: Batecala, corresponde à modern a cidade de Bhatkal, na costa ocidental da 

Í ndia, 13º 58' N, 74º 34' E. - 88, 90. 
Batra: Bactra, capital da Báctria, que parece corresponder a Balkh, que se localizava 

nas proximidades da actual cidade de Mazar-e Sharif, no A fe ganistão. - 3 87, 
3 88, 3 89, 3 9 1, 3 9 3 ;  v. Bactra; v. Balca / Balcha; v. Bucara. 

baxa/ s: Paxá, do turco paJa , designa normalmente o govern ador de prov ínica no 
Império Otomano. - 3 3 2, 448, 451, 467, 468, 479, 503, 506-509, 549. 

baxel: Bajel (esp. ), baixel, embarcação de pequeno porte. - 600. 
Bayazeto: Bayezid I, sultão otomano (r. 13 89 -1402). - 3 9 5, 3 9 7, 3 9 9, 400, 402, 406; 

v. Baisiht Hildrun; v. Hildrun Bayazeto; v. Sophia.
bazar/ es: Bazar, do persa bazar , designa um mercado, uma área comercial, ou um 

agrupamento de lojas e oficinas artesanais. - 213, 214, 219, 253, 29 8, 29 9, 
3 01, 3 06, 3 07, 3 26, 501, 502, 524-526, 528, 534-53 7, 556, 568, 570; v. basar. 

Bazarino / Bazarifi o: Praça do Bazar, na antiga cidade de Goa. - 122, 128, 129. 
begu/ n: Begom (persa), título honorífico atribuído em algumas áreas do mundo islâ­

mico a mulh eres de elevada estirpe. - 262, 3 60, 43 5, 49 2; v. Periacancanu; v. 
Zeinab Begun. 

Begun: Refe rência à rainha K etev an a Mártir (1565-1624), do potentado de K akheti, 
na Geórgia. - 262. 

Belen: Belém, zona da perife ria de Lisboa. - 7, 46. 
bellotas: Bolota. - 253. 
Benaru: Banaruyeh, localidade iraniana no caminho entre Lar e Xiraz, onde existia 

um caravançarai; 28º 4' N, 54° 2' E. - 223 -225, 574. 
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Benastarin: Benastarim ou Banastarim, no território de Goa. - 610; v. Banastarin. 
Benitos: Beneditino, membro da Ordem de São Bento. - 175, 53 1. 
Bengala: Região asiátic a, na p arte oriental do H industão. - 13 7, 162, 602, 612. 
Bengalas: Bengalis, habitantes ou orí ginários de Bengala. - 603 ;  v. Bengala. 
Benjamin: Benjamim, uma das doze tribos de Israel. - 476. 
Bereberes: Berbéres, habitantes ou originários da Berbéria, no Magrebe. - 109 ;  v. 

Berueria; v. Beruerisc os. 
berengenas: Ber enjena (esp. ), beringela. - 117. 
Bernabe Ribero: Barnabé Ri beiro, p ortuguês, vizinho de Panjim em 1618. - 608, 

609. 
Bernardas: Monj as da Ordem de C ister. - 225. 
Bernardo de Azeuedo: Frei Bernardo de Azevedo (? -1620), religioso agostinho do 

convento de Isp aão, que missionou na Pérsia a partir de 1605. - 529 , 533 , 
53 8. 

Bernardo de la Pefi a: Soldado e c riado de Don Garc ía de Silva, morto no assalto a 
Ormuz em 1622. - 675. 

Bernardos: Monges da Ordem de C ister. - 175. 
Berueria / Berveria: Berbéria, designação atribuída ao Magrebe. - 9 , 108, 109 , 114, 

117, 118, 122, 134, 146, 151, 174, 225, 229 , 261, 347, 3 50, 3 56, 3 93 , 49 1, 
608; v. Bereberes; Berueriscos. 

Berueriscos: Berberiscos, habitantes ou originários da Berbéria. - 468; v. Bereberes; 
v. Berueria.

besugos de Santander: Bic a, p eixe que p arec e identific ar-se com o Pag ellus erythri ­
mus. - 698; v. bic as. 

betre: Bétele, masticatório oriental, comp osto p or nozes de arec a, folha de bétele e 
c al. - 79 , 151, 154. 

Bezabda: Nome p ersa alegadamente adop tado p elo viajante inglês Robert Sherley. -
3 76, 510; v. Roberto/ Roberto Sirley. 

bezerros: Bezerro (animal). - 48, 209 , 417. 
Bí blias: Bíblia. - 433 .  
bic as: Bic a, p eixe que p arece identific ar- se com o Pag ellus erythrimus . - 698; v. 

besugos de Santander. 
bic hos de palmeira: Esquilo-das-p almeiras (Funambu lus pa lmarum ) - 119 ;  v. har­

das. 
Bic hulin: Bic holim, loc alidade no território de Goa, 15º 60' N, 73º 9 5' E. - 104. 
Bir: Beriz, loc alidade iraniana no c aminho de Lar para Xiraz, onde existia um c ara­

vançarai. - 222, 575. 
Bir: Birec ik, c idade nas margens do rio Eufrates, no sul da ac tual Turquia, 3 7º l' N, 

3 7º 58' E. - 444; v. Birta / Birtha; v. Heliop olis. 
Birta / Birtha: A ntiga c idade da Mesop otâmia, nas margens do rio Eufrates, que deve 

corresp onder à ac tual Birec ik. - 444, 446, 453 , 461; v. Bir; v. Heliop olis. 
Bisnagar: Bisnaga ou Bisnagar, designação atribuída a Vijayanagar, antiga c idade e 

reino do mesmo nome no sul da Índia. - 13 6-13 8, 608. 

ÍNDICE ANOTADO 21 

Bithinia: Bitínia, antigo reino da Ásia Menor, nas margens do Mar Negro. - 23 9 ;  v. 
Bitinia. 

Bitilis: Bitlis, c idade nas p roximidades do lago Van, na p arte oriental da ac tual Tur­
quia, 3 8º 24' N, 42º 6' E. - 423 , 427. 

Bitinia: Bitínia, antigo reino da Ásia Menor, nas margens do Mar Negro. - 23 9 ;  v. 
Bithinia. 

biuora/ s: Víbora. - 108-111; v. c ulebra/ s  / culebrillas; v. serp iente/ s. 
Bianc a Maria Visc onte: Bianc a Maria Visconti, c asada com Francesco I Sforza, foi 

duquesa de Milão entre 1450 e 1468. - 404; v. Françisco Sforçia. 
Blas Tellez de Meneses: Brás Teles de Meneses, fidalgo p ortuguês que foi c ap itão­

mor da armada da c arr eir a  da Í ndia em 1605; regressou a Portugal em 1607. -
63. 

Blemios: Blémios, antigo p ovo egípc io que demorava na região da Núbia. - 457. 
Boc a de la Bozina: Buzina, designação atribuída p elos antigos navegadores p ortu­

gueses à Ursa Menor. - 25; v. Ossa Menor. 
Boemundo Normando: Boemundo I de Antioquia ( c. 1058-1111 ), p rínc ip e de Antio-

quia e um dos condutores da Primeira C ruzada. - 444. 
Bohemia: Boémia, região da Europ a C entral. - 402, 43 6. 
Bohemios: Boémios, habitantes ou originários da Boémia. - 400, 43 6; v. Bohemia. 
bojar: Bojar, medir o p erímetro de uma ilha. - 3 7. 
bolateria: Vo lat er ía (esp. ), c aça de aves com falc ões amestrados. - 260, 43 2. 
bolatin/ es: Vo lant ín (esp. ), fu nâmbulo. - 3 02-3 05. 
bolinar / bolinas: Navegação c ontra o vento. - 20, 24, 3 2-34, 3 9 -42, 52, 53 , 55, 56, 

59 , 164, 165, 59 7-601, 604, 619, 63 1, 63 7, 648, 651, 697. 
Bonbain: Bombaim, ilha no litoral oc idental da Í ndia, 18º 57' N, 72º 49' E. - 653, 

655, 659 , 663 , 664. 
bonete/ s: Gorro, boné. - 85, 219, 277-280, 33 9, 3 53, 43 2. 
bonitos: Bonito, p eixe vulgar no Atlântico. - 12. 
Bootes: Boõ tes, ou Boieiro, c onstelação do hemisfé rio celestial norte. - 25, 26. 
boran: Fruta da Ziziphus mauritia , a que em Goa davam o nome de b er ou bor. -

114. 
Boristenes: Borístenes, antiga designação do rio Dniep re. - 3 78, 440; v. Nip ro. 
Bomo: Bornu, antigo imp ério da Áfric a C entral, também designado como K anem­

Born u. - 332. 
borrallos: Borrelh o, p equena ave menc ionada nos antigos roteiros p ortugueses, 

semelhante ao estorninho. - 44. 
Bosp horo Ç imerico / Ç imerio: Bósforo C imério, antiga designação do Estreito de 

K erc h, que liga o Mar Negro ao Mar de Azov. - 3 53 , 43 9. 
botarga/ s: C alção largo e comp rido, muito colorido, utilizado em rep resentações 

teatr ais. - 341, 53 8. 
Braçelor: Barçalor ou Basrur, c idade da costa oc idental da Í ndia. - 89; v. Barçelor. 
Bradamiro: Identific ável com o rio Aras ou A rax, que corre na região do C áuc aso. -

250, 287, 562; v. Araxes; v. Bramiro. 
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Braga: Cidade do norte de Portugal, 41º 3 2' N, 8º 25' E. - 642. 
Bragadino: Marco Bragadino ( c. 1545-159 1), alquim ista de origem cipriota, m uito 

activo em Venez a. - 411. 
bram ene: Língua bram ânica, designação atr ibuída ao sânscrito. - 13 8; v. indiana/ s. 
bram ene/ s: Brâm ane, m em bro da casta sacerdotal hindu. - 13 2, 134-13 8, 140-143 , 

151, 153 , 154. 
Bram ene Calano: Calanus ou Kalanos ( c. 3 9 8-3 23 AEC), brâm ane indiano que 

acom panhou Alexandre Magn o e que se auto-im olou em Susa. - 141. 
Bram i / Bram ir: Parace corresponder ao rio Ibrahim i, que desagua nas proxim idades 

de Com orão; a m esm a designação é aplicada à z ona por ele banhada, que 
parece corresponder à actual região de Minab. - 26 9. 

Bram ira : O m esm o que Bradam iro, identificável com o rio Aras ou Arax, que corre 
na região do Cáucaso. - 268, 269 ;  v. Araxes; v. Bradam iro. 

Brasil: Costa e território do Brasil. - 19 , 23 , 26 , 3 0, 3 1, 3 9 , 40-42, 58, 115, 164, 644, 
6 79. 

Braua: Brava, porto na costa da Som ália, actual Baarawe, 1 º 06' N, 44º l' E. - 6 22. 
brefí as: Brenha, m atagal. - 173 , 177, 179, 180. 
Breuiarios: Breviário, livro de orações usado pelos Cristãos diariam ente. - 43 3. 
Bucara: Bucara ou Bukhara, antigo em pório da Ásia Central, no território do actual 

Uz bequistão, 3 9º 46' N, 64º 26' E. - 3 88, 3 89 ,  53 1, 534. 
Buen Jesus: Convento do Bom Jesus, actual Basílica do Bom Jesus, em Goa. - 122, 

129 , 13 0. 
Buen Jesus: Terreiro do Bom Jesus, na antiga cidade de Goa. - 129. 
Buena Esperança: Cabo da Boa Esperança. - 3 1, 34, 41, 49 , 54, 57, 408, 642, 6 97; v. 

Cabo / Cabo de Buena Esperança. 
buey/ es: Boi ( anim al). - 19 , 119 , 13 3 ,  13 5, 136 ,  13 9 ,  209, 214, 218, 236 ,  417, 461, 

582, 610, 6 11, 6 94. 
buey/es m arino/ s: Identificável com o peixe-boi-m arinho. - 3 7, 52; v. vitulo/ s. 
bufalos: Búfalo. - 13 3. 
Bulgaria: Bulgária, região dos Balcãs. - 3 9 9. 
Bulgaro/ s: Búlgaros, habitantes ou originários da Bulgária. - 23 9 ,  3 96 ,  3 9 7, 3 9 9 ,  

400; v. Bulgaria; v. despota de Bulgaria; v. Tribalas. 
Bursia: Bursa, cidade turca nas proxim idades do Mar da Márm ara, 40º 11' N, 29º 3 '  

E. - 23 9 ,  3 95, 3 96. 

e 

Caabaçeira / Caabaçeyra / Cabaçeira / Cabaçeyra: Cabaceira, designação da terra 
firm e  junto à ilha de Moçam bique. - 6 27, 645, 646 , 647, 6 81; v. Calabaçera. 

cabaya/ s: Cabaia, peça de vestuário de m angas largas. - 85, 205, 211, 3 3 7, 341, 43 2, 
515, 520, 53 1. 

Ç abayo: Sabaio, designação atribuída pelos portugueses a Y usuf Adil K han, sobe-
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rano de Bijapur ( r. 1489 -151 O ); as Casas do Sabaio albergavam a Inquisição 
de Goa. - 122, 124, 146. 

Cabeça Seca: Baixos na em bocadura do rio Tejo, onde se ergue a Torre do Bugio. -
46. 

cabildas: Cabila ou cabilda ( árabe qabila ), designa um a tribo ou associação de fam í­
lias residindo no m esmo lugar. - 174; v. aduar/ es. 

cabildo: Autoridade m unicipal, no m undo hispânico. - 543. 
Cabo / Cabo de Buena Esperança: Cabo da Boa Esperança. - 24, 3 1, 3 3 -3 8, 40-44, 

47-52, 54, 57, 58, 408, 6 23 ,  642-644, 6 96 - 700; v. Buena Esperança. 
Cabo Verde: Arquipélago de Cabo Verde. - 10, 13 , 26 , 3 0. 
cabra/ s: Cabra ( anim al). - 81, 82, 84, 175, 204, 209 , 23 1, 236 , 23 9 ,  582, 6 11, 6 9 5; v. 

cabritos. 
Cabrestan: Kahurestan, povoação iraniana, no cam inho entre Com orão e Lar, onde 

existia um caravançarai; 27º 12' N, 5:5° 36'  E. - 204, 205, 210, 23 0, 578, 580. 
cabritos: Cabrito ( anim al). - 175, 204, 253 , 576 , 641, 642, 696 ; v. cabra/ s. 
caça: Caça. - 50, 76 , 106 , 107, 129 , 182, 204, 205, 228, 241, 260, 26 7, 3 16 ,  3 3 5, 

417, 419, 43 1, 43 2, 6 10, 6 80. 
çacales: Talvez identificável com chakaya ( turco), contram estre das galés. - 240. 
Caçen Abad: Tavez identificável com a localidade iraniana de Hasanabad, na região 

de Ispaão, 3 3º 57' N, 51 ° 25' E. - 3 26. 
Caçen Bec: Hassan Beg (? ), capitão da fortalez a persa de Com orão. - 19 9. 
Cachibec / Cachibec Soltan: Soldado da guarda real persa (qurchi ), aposentador de 

caravana. - 563 ,  565, 566 ,  580; v. Assenbec; v. Cassenbec; v. Vsenbec; v. 
Vssen Bec / Vssenbec. 

Cachica Cham / Cachica Chan / Cachican / Cachichan: Q arachaqay Beg (? -16 25), 
escravo da casa real safávida (gh ulam ), de origem arm énia, que com andou o 
exército safávida; em 16 17 foi nom eado governador de Tabriz. - 505-508; v. 
Carchicabec. 

cachoras: Cachorro ou albacora, peixe sem elh ante ao atum. - 12. 
caçiz es: Caciz ( árabe qa si s ), clérigo m uçulm ano. - 513 ; v. alfaqui/ s; v. m orabito/ s; 

v. m ula/ s; v. m uphri.
caçon/ es: Cação, uma espécie de tubarão. - 14. 
Çacotora: Socotorá ou Suqutrah, ilha ao largo da costa da Arábia, nas proxim idades 

do Como de África. - 69 ,  80, 6 20, 6 51, 6 79. 
Cadussios: Cardúcios, designação atribuída por Xenofonte aos Curdos. - 484; v. 

Curdo/ s; v. Xenophon/ te. 
Cafa: Caffa ou K affa, porto da Crim eia, que corresponde à actual cidade ucraniana 

de Feodosiya, 45° 2' N, 3 5º 22' E. - 3 53 ,  3 79 ,  3 92; v. Capha. 
Cafa: Rei de Caffa, provável referência a Djanibek Giray, khan da Crim eia interm i­

tentem ente entre 1610 e 16 3 5. - 3 53 , 3 9 2.
Cafares: Usado com o  sinónim o de ge ntiles ou gentios; provável transcrição do árabe 

ou persa kafir , term o que designa um não-crente, e que deu origam ao term o  
cafre. - 259 ; v. Cafres; v. Gentil/ es. 
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cafila/s :  Cáfila, o mes mo que caravana. - 159 , 2 13 , 561; v. carauana/s / caravana/s. 
çafires :  Safira (pedra precios a). - 53 0. 
Ç afh ra / Ç afra : Zafra, na Extremadura es panhola, te rra natal de Don García de Sil­

va, 3 8º 2 5' N, 6° 2 5' O. - 2 34, 2 3 5. 
Ç afh ra / Ç afr a: Talvez identificáve l com K hafr, locali dade iraniana a sul de Xiraz, 

onde e xis tia um caravançarai. - 234, 2 3 5, 567, 568. 
Cafreria: Cos ta da Cafraria ou Cafre ria, des ign açã o atribuída ao li toral meri dional de 

Áfr ica. - 53, 55, 63, 3 65 , 63 0, 632, 637 ; v. Natal. 
Cafres :  Cafre, do árabe kajir ou não-crente, des ign a habitante ou originári o  da Áfr ica 

Ne gra. - 51, 81, 516 , 640; v. Cafa res. 
Caio Cass io: Caio Cáss io Longino (c. 85-42 AEC), se nador romano que foi em dado 

mome nto governador da Síri a. - 450; v. Marco Cras o / Crass o. 
Cai ro : Grande me trópole do Egipto. - 7 9 , 22 9, 3 32, 3 66, 3 67. 
cairo : Cairo, fibras de coco utili zadas em nume rosos produtos , e nome adame nte no 

fa brico de cabos para navios. - 81, 118 ; v. cayro. 
cajus :  Cas tanha de caju, o fr uto do cajue iro. - 113, 115. 
cal: Cal (mate rial de cons truçã o). - 7 9, 84, 147, 171 , 186-188, 19 0, 2 13, 2 17 , 222 , 

22 3, 243, 245 , 43 1 , 52 9, 640, 642. 
calabaça: Cabaça(ve ge tal). - 113, 115, 117, 119. 
Calabaçe ra : Cabace ira, na te rra firme fronte ira à ilha de Moçambique. - 627 ;  v. 

Caabaçe ira / Caabaçe yra / Cabaçei ra / Cabaçe yra. 
calami ta: Magne to, te rmo us ado como s inónimo de agulha de mare ar. - 70; v. aguja. 
Calayate : Calaiate, localidade da cos ta do Oman, ide ntificáve l com a moderna 

Q alhat, 22º 42' N, 59º 22 ' E. - 168. 
Calçada : Rua da Calçada, na antiga cidade de Goa. - 13 1 , 132. 
Calçones : Calções, peça de ves tuário masculina ou fe mi nina. - 143, 22 5, 2 61, 3 14, 

341, 432, 52 0, 53 8. 
Calde ran: Chaldiran, nas proximidades do lago Van, na actual Turquia, local de uma 

céle bre batalh a que opôs os Otomanos aos Safá vidas e m 1514, de que os pri ­
me iros s aíram ve ncedores. - 504. 

calde as: Le tras ou língua dos Caldeus, dialecto do aramaico. - 2 62 , 275; v. chalde as. 
Caldeos :  Caldeus , habitantes ou originários da Caldei a, re gião no s ul da Mes opotâ­

mi a. - 27 ; v. Chaldeos. 
cale ndari o: Cale ndário. - 518. 
Cale ntar: Locali dade iraniana não identi ficada, a nordes te de Xiraz; talve z se re fira à 

res idência de um kalantar , te rmo pe rs a que de nota che fe ou adminis trador de 
uma aldei a  ou vila. - 562. 

Cali Baxa: Damat Halil Pas ha (?-162 9 ), gene ral e políti co otomano. - 3 50 , 3 52, 3 60, 
42 1, 427, 505, 506, 509. 

Calicut: Calicute, porto indi ano na cos ta do Malabar, que corres ponde à moderna 
Kozhikode, 11 º 15' N, 7 5º 47 ' E. - 80. 

Califa : Porto na cos ta árabe do Golfo Pérs ico, ide ntificáve l com Catifa, a mode rna 
Al Q atif. - 482, 503, 594; v. Catifa. 

ÍNDICE ANOTADO 25 

Cali fa Alixa / Califa Emir / Califa Emir Alixir: Es tes nomes des ignam um cronis ta 
de língua pe rs a nã o ide ntificado, autor de uma obra s obre Tame rlã o; pode rá 
e ve ntualme nte re feri r-se a Mir 'Ali Shir Nava'i, políti co, adminis trador e 
homem de le tras, muito activo e m He rat na se gunda me tade do s éculo XV. -
3 9 5 , 3 96, 3 97 ;  v. Calipha / Calipha Emir / Cali pha Emir Alixir; v. Tamorlan / 
Tamur / Tamur Lang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang. 

Cali fado: Governo supremo do Is lão. - 514. 
Calima: Parece corres ponde r ao rio Jaxartes , ide ntificáve l com o Syr Darya. - 3 87, 

3 88, 3 94; v. Jaxartes. 
Calipha / Calipha Emir / Calipha Emi r Alixir : Cronis ta de língua pe rsa não ide ntifi­

cado, talve z Mi r 'Ali Shir Nava'i, muito activo em He rat na se gunda me tade 
do s éculo XV. - 3 9 9 -403 , 407 , 413, 414, 416; v. Cali fa Alixa / Califa Emir / 
Califa Emi r Alixir. 

Cali pha de Me cha: Xe ri fe de Me ca, gove rnador da re gião árabe de He jaz e guardião 
das cidades s antas de Meca e Medina; e ntre 161 O e 162 8 o cargo foi e xe rcido 
por Muhs in bin Husse in. - 53 1. 

Calipha/s :  Califa, gove rnante s upre mo da comunidade is lâmica. - 43 8, 469 , 503. 
Calojanes :  Kalo Joannes , João IV Comneno, impe rador de Tre bizonda (r. 142 9 -

1459 ). - 3 09 ;  v. Des pina. 
Caluinis tas : Calvinis tas , dis cípulos de Calvino ( 1509 -1564 ), teólogo fr ancês protes ­

tante. - 524. 
camaleones :  Camaleão. - 111; v. lagartos. 
came lleros : Came le iros, condutores de came los. - 2 09, 2 15, 221, 2 3 0, 2 9 6, 490 , 49 5, 

49 6, 49 8, 57 1 , 572. 
came lo/s :  Came lo, mais propriame nte dromedário. - 19 6, 200, 2 02 , 2 03, 2 08, 2 09, 

2 11, 2 18, 22 0, 222 , 22 8, 22 9 , 2 3 6, 2 65, 2 66, 3 15, 3 3 3, 483, 49 0, 491, 49 3, 
49 6, 507, 515-517, 556, 557 , 559, 562, 563 , 565, 568, 572 -574, 582, 593, 
67 1. 

camues a/s :  Maçã camoes a. - 113, 115. 
Can Mayor: Canis Major , ou Cão Maior, cons te laçã o do he misfério ce les tial s ul. -

2 5, 2 6. 
cafiamo : Cânh amo. - 118. 
Cananor: Porto da cos ta do Malabar, actual K annur, onde exis tia uma fortale za por­

tugues a, 11 º 52 ' N, 7 5º 2 1' E. - 7 9 , 81, 82, 84-87 , 115. 
Canara: Kanara ou Canará, re gião do litoral ocide ntal da Índia, também conhecida 

como K arnataka. - 9 0, 99 , 122 , 13 6, 137 ;  v. Canera. 
canara: Língua canarirn, também conhecida como concani ou concanirn , fa lada no 

Canará. - 119 , 149 ;  v. Canara. 
Canarias :  Canárias, arquipélago da Macaronési a, ao largo da cos ta ocide ntal de Áfri­

ca, 28º 6' N, 15º 24' O. - 11, 46. 
Canari/ns :  Canarins, habitantes ou originários do Canará. - 90, 606, 659 ; v. Canara. 
Canbalec / Canbalu: K hanbaliq, a ' cidade dos khans ', des ignaçã o mongol para 

Pe quim, popularizada na Europa pe lo re lato de viage ns de Marco Polo (12 54-
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13 24). - 3 89 ,  534. 
Can baya: Re ino de Cambaia, também designado como Guze rate , que demorava no 

noroeste do Hindustão. - 122, 13 7, 191, 3 64, 53 1, 544, 601. 
canbray : Cambraia, tecido fino de algodão ou linho, cuj o nome de riva da cidade 

fr ancesa de Cambrai. - 53 1. 
Cancro: Trópico de Câncer. - 11, 175; v. Tropico. 
Candar: Q andahar, importante cidade e re gião asiática, no actual Afeganistão, 3 1  º 

3 7' N, 65º 43' E. - 3 65, 3 88, 545, 546. 
canela: Cane la (especiaria). - 618, 63 8, 63 9. 
Cane ra: Canará, re gião da costa ocide ntal da Í ndia. - 13 7; v. Canara. 
canes: Khan , título militar de orige m  mongol, que pode se r utilizado para de sign ar 

um soberano, um govern ante ou um comandante. - 297, 29 9 ;  v. cham / 
chan/e s 

canes: Cão (animal). - 51; v. pe rro/ s. 
cangre jos: Carangue jo (animal). - 54. 
Canidio: Públio Canídio Crasso (? -3 0 AEC) , militar e político romano que foi lega-

do de Marco António, desempe nhando fu nçõe s na A rménia. - 423. 
canoas: Canoa, pe que na e mbarcação a remos. - 81. 
cafi on/es: Canhão (arma de fogo). - 16, 78, 82, 3 11, 3 3 5, 3 3 6, 685. 
cafi one ras: Canhone ira, abe rtura em muro de fortale za para colocação de pe ça de 

artilharia. - 1 71-173. 
Canopo: Canopus, a se gunda e stre la mais brilhante do céu nocturno. - 26, 29. 
canpanillas: Campaính a  ou guizo. - 212, 345. 
Canu: Khan um ,  título honorífico atribuído em algumas re giões  da Ásia Ce ntral a 

mulhe res  de e levada e stirpe. - 43 5; v. Airoçi Canu; v. Golcanu; v. Pe riacan­
canu; v. Zoraida Canu. 

Capadoçia: Capadócia, re gião da A natólia Ce ntral. - 402, 434, 443. 
Capha: Caffa ou K affa , porto da Crime ia, actualmente conhecido como Fe odosya. -

43 7, 53 6; v. Cafa. 
Capricorno: Trópico de Capricórn io. - 26, 28, 61; v. Ç irculo; v. Tropico. 
Capuchino/ s / Capuchos: Capuchinho, membro da Orde m dos Frades Me nores 

Capuchinhos, orde m da família fr anciscana. - 348, 519. 
çaraças: Saraça, te cido fino de algodão, do malaio sarasah. - 145. 
Caracoja / Ç aracoja: Um dos se cre tários de e stado de Xá Abbas; a e xpre ssão kwaja 

sara em conte xto safávida de signava um e unuco com re sponsabilidades na 
corte. - 529 -53 3 ;  v. Sara Coja. 

çarague lle s: Zarag üelles (e sp. ) ,  e spécie de calçõe s largos. - 13 3 ,  29 6. 
Carahamit / Caramit: Localidade que corre sponde à moderna Diyarbak ir, na Tur­

quia. - 3 60, 448-452, 457, 505, 508, 689 ; v. A mida. 
Carapatan: Carapatam, localidade não ide ntificada na costa ocide ntal da Í ndia, entre 

Dabul e Goa. - 602, 655. 
Caravaca: Cruz de Caravaca, com duplo braço horizontal, re líquia cristã de origem 

espanhola. - 519. 

ÍNDICE ANOTADO 27 

carauana/ s / caravana/ s: Caravana, o me smo que cáfila. - 201-204, 207-213 , 221-
223 , 225- 23 0, 234-23 6, 241, 266, 267, 287, 288, 290-294, 3 16, 3 17, 3 19 ,  
3 26, 3 3 1, 3 3 2, 3 64, 3 66, 3 69 ,  3 70, 3 72, 3 77, 3 88, 3 89 ,  422, 429, 443 ,  446, 
452, 455, 457, 467, 472, 478, 483 , 490, 49 3 -497, 49 9 ,  534, 546, 556-559 , 
561-563 , 567, 568, 570-579 , 596, 671, 689 ; v. cafila/ s. 

carauasar/e s / caravasar/e s: Caravançarai (pe rsa kar wan -serai , grande e difi cio) ,  alo­
jame nto construído e m  volta de um pátio ce ntral, normalme nte fortificado, 
de stinado a caravanas de viajante s. - 202-211, 213 , 222, 229 , 23 2-23 6, 240, 
266, 281, 287-29 3 ,  29 7, 298, 3 00- 3 02, 3 16, 3 17, 3 19 ,  3 20, 3 24, 3 25, 3 27, 
3 29-3 3 3 ,  467, 489 , 490, 494, 49 7, 500, 501, 518, 526, 529 , 534, 53 5, 53 7, 
557-559, 561, 563 , 567, 568, 575, 577-579. 

caraue la / carave las: Carave la, e mbarcação que armava ve las latinas e podia ter dois 
ou três mastros. - 9 , 10, 41, 610, 617-619 , 621, 626, 63 0-63 6, 63 8, 63 9 ,  641-
644, 646-649 , 653 -660. 

Carayas Dechi: Abd al-Halim (c. 1540-1602) , ape lidado de Kara Y azidji, o 'e scrivão 
ne gro' , que entre 159 9 e 1602 liderou uma revolta na Anatólia contr a  os 
Otomanos. - 447. 

Carchicabec: Q arachaqay Beg (? -1625) ,  gh ulam de origem arménia que comandou o 
e xército safá vida e foi gove rnador de Tabriz. - 3 60; v. Cachica Cham / 
Cachica Chan / Cachican / Cachichan. 

çarcillos: Zar cillo ( e sp. ) ,  brinco ou argola. - 53 1. 
cardos: Cardo, design ação comum a dive rsas plantas típicas de zonas rochosas. -

117, 118, 608. 
Cargados: Rua dos Carre gados, na antiga cidade de Goa. - 13 0. 
Caria: Cária, re gião do sudoe ste da A natólia. - 23 8. 
Carmania/ s: Carmânia, antiga re gião pe rsa corre sponde ndo aproximadame nte à 

mode rna provínica iraniana de Kerman; os geógrafos clássicos ide ntificavam 
uma Carmânia fértil, situada nas marge ns do Golfo Pérsico, para le ste de 
Ormuz, e uma Carmânia de sértica que se e ste ndia mais para norte. - 201, 
212, 250, 268, 269, 278, 3 87, 480, 482, 484, 570, 583 ; v. Cherman; v. Q ue r­
man. 

Carmelita/ s: Re ligioso da Orde m dos Carmelitas De scalços. - 347, 3 67, 3 68, 3 74, 
3 75, 524, 529 , 560, 665; v. Carmen; v. Nue stra Sefi ora de i Carmen. 

Carmen: Ordem do Carmo ou Carme litas. - 187, 190, 19 1, 294, 298, 3 05, 3 15, 510, 
516, 580; v. Carme lita/ s; v. Nue str a Sefi ora de i Carmen. 

Carnauale s: Carnaval. - 53 8, 53 9. 
cameros: Carne iro (animal). - 21, 204, 205, 215, 226, 23 1, 244, 253 , 3 11, 3 20, 3 21, 

3 3 3 , 342, 53 6, 546, 547, 576, 646, 647, 69 5, 696. 
Caro: Marco Aurélio Caro, impe rador romano (r. 282-283). - 454, 467, 470; v. Aure ­

lio Caro. 
Carran / Carras: Carras, antiga cidade cujas ruínas se situam e m  Harã ou Harran, no 

sul da Turquia, nas proximidade s de S anliurfa , 3 9º 52' N, 3 9º 2' E. - 449 ,  
450; v. Harran; v. Marco Craso / Crasso. 
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Carrion: Carrión, rio espanh ol que corre na proví ncia de Palencia, afl uente do 
Pisuerga. - 3 07 ;  v. Pisuerga. 

Cars: K ars, cidade no nordeste da actual Turquia, 40º 37'  N ,  43º 6' E. - 441, 442. 
carta/ s: Carta de marear. - 2 3 ,  54, 59 , 62 , 7 6, 88. 
Carthago: Cartago, antiga metrópole do N orte de Áfr ica, no território da actual Tuní ­

sia. - 411, 424, 474. 
cartazes: Cartaz, licenç a de comércio emitida por autoridade portu guesa no Estado 

da Í ndia. - 7 9. 
Caru: Acidente geográfi co na parte ocidental da ilha de Ormuz. - 183 , 185, 186. 
Casanenses: Habitantes da região de K azan, na Moscóvia, actual Rússia. - 43 9 ;  v. 

Tartaros Casanenses. 
Casan / Casano: Mahmud Ghazan, governante mongol do Ilcanato persa ( r. 12 9 5-

13 04). - 237 , 411; v. Cassam. 
Casbin: Q azvin, grande cidade do norte do Irão, nas proximidades do Mar Cáspio, 

3 6º 16' N ,  50º O' E. - 2 69 ,  3 15- 3 17 ,  324, 325, 3 32 -3 34, 3 3 6, 341, 343 , 344, 
347 ,  3 51, 3 52 ,  3 56, 3 57 ,  3 59 - 3 61, 3 76, 377 , 3 80, 3 85, 3 86, 3 92 ,  419 , 42 1, 
427 ,  467 , 468, 485, 489, 492 , 49 3 ,  49 5, 49 8, 500, 501, 503 -506, 509 , 510, 
52 3 ,  52 5, 527 -52 9 ,  53 3 ,  53 5, 537 ,  53 9 ,  540, 545, 551-554, 560, 565, 574, 
57 5. 

caselbas / casilbas/ is: Guezelbas ou Q uizilbas, facç ões tribais turcomanas que inte­
gravam o exército persa na época safávida. - 328, 3 3 9 ,  3 94. 

Caspio / Mar Caspio: Mar Cáspio. - 154, 2 56, 2 64, 3 06, 3 14, 3 85-3 87 ,  417 -42 0, 
427 ,  42 8, 43 9 ,  440, 442 , 524; v. Bacu; v. Hircano. 

Caspio / Monte Caspio: Monte Cáspio, antiga designaç ão da cordilh eira do Cáucaso. 
- 42 9 ;  v. Caucaso. 

Cassam: Mahmud Ghazan, governante mongol do Ilcanato persa ( r. 12 9 5-13 04). -
3 9 3 ;  v. Casan / Casano. 

Cassenbec: Soldado da guarda real persa (qurchi ), aposentador de caravanas. - 497 , 
49 8, 502 ; v. Assenbec; v. Cachibec / Cachibec Soltan; v. Vssen Bec / Vssen­
bec. 

casta: Casta, estirpe ou família. - 132 ,  13 5, 141, 2 61, 3 3 5, 3 92 , 480, 53 5. 
castafi as/os: Castanha, castanh eiro. - 113 , 43 1. 
castafi etas: Castanholas ( instrumento musical). - 2 12. 
castellana: Língua castelh ana. - 413. 
Castellano/ s: Castelhanos, originários ou naturais de Castela, em Espanha. - 3 61, 

413 , 688; v. Castilla / Castilla la Vieja. 
Castellar: Castellar, serra nas proximidades de Zafr a, em Espanha. - 2 3 5; v. Ç afh ra / 

Ç afr a. 
Castilla / Castilla la Vieja: Castela, região e reino de Espanh a. - 3 3 ,  44, 145, 2 19 ,  

3 3 9 , 520. 
Catalufi a: Catalunha, região de Espanha. - 379. 
catapultas: Catapulta, máquina militar. - 400; v. escorpiones. 
catauientos / catavientos: Cataventos. - 188-190, 192 , 2 13 ,  574. 

ÍNDICE ANOTADO 29 

Catayo / Cathayo: Cataio, topónimo utilizado na Europa para designar as regiões 
setentr ionais da China na época mongol; a identifi caç ão do Cataio com a 
China Ming provocou acesas polémicas entre geógrafos e viajantes europeus. 
- 13 8, 3 89 -3 92 ,  408, 412 , 413 , 415, 416, 534. 

Cathane: N ome atribuí do ao emir de Julfar, na costa árabe do Golfo Pérsico, nu ma 
área correspondente ao actual emirato de Ras al-K haimah, talvez referência 
ao clã Q ahtani. - 59 1. 

Catholica: Religião Católica. - 348, 3 59 ;  v. Cristiana. 
Catholico/ s: Católicos, seguidores do Catolicismo. - 346, 3 95, 446, 524. 
Catifa: Porto na costa árabe do Golfo Pérsico, a moderna Al Q atif, 2 6º 56' N ,  50º l' 

E. - 3 68, 478, 483 ; v. Califa. 
catr edal/ es: Catedral, templo cristão onde se encontra a sede de um bispo. - 107 , 

12 8, 147 , 340, 514. 
caua: Café, do árabe qahua. - 53 5. 
cauallo/ s: Cavalo ( animal). - 19 , 48, 103 , 12 6, 127 ,  144, 147 , 185, 192 ,2 00, 2 02 ,  

2 04, 2 10, 2 11, 2 13 ,  2 14, 2 18, 222 , 22 3 ,  22 5, 227 , 228, 2 3 3 ,  242 -244, 2 58, 
2 60-2 62 , 2 65, 2 66, 271-27 3 ,  27 5, 278, 2 88, 289 ,  2 9 1, 2 98-3 00, 3 06, 3 07 ,  
3 13 ,  3 18- 320, 324, 32 6, 3 3 0-3 32 ,  3 34, 3 3 8, 344, 345, 3 51- 3 55, 3 57 - 3 59 ,  3 9 3 ,  
3 9 6, 400, 412 , 414, 432 , 43 5, 451, 467 , 468, 486, 49 0, 492 , 496, 49 9 ,  500-
502 , 506-508, 514, 515, 52 5, 527 -52 9 ,  534, 53 5, 53 9 ,  545-547 , 552 ,  553 , 
555, 557 -559 , 563 , 565-568, 572 -574, 57 9 , 581, 591-594, 597 , 671, 678. 

cauallos aquatiles: Hipopótamo. - 3 53 ;  v. hipopotamos. 
cauallos de rios: Hipopótamo. - 48; v. hipopotamos. 
cauallos fl uuiatiles: Hipopótamo. - 48; v. hipopotamos. 
Caucaso: Cordilheira do Cáucaso, situada entre o Mar N egro e o Mar Cáspio. - 42 8, 

42 9 , 43 0, 437 , 43 9 ;  v. Caspio / Monte Caspio. 
cauiaro: Caviar, ovas de esturjão. - 419 , 42 8. 
Caxem / Caxen: Kashan, cidade iraniana situada a sul de Teerão; 3 3º 59' N ,  51 º 2 8' 

E. - 3 18, 3 19 ,  321, 324, 32 5, 32 6, 3 3 1, 42 1, 49 3 ,  497 , 507, 524, 527 ,  528, 
546, 651. 

Caya Soltan: Q ara Soltan, embaixador persa enviado a Espanha na década de 162 0. 
- 586, 608. 

cayman/es: Caimão, variedade americana de crocodilo. - 19 , 106; v. cocodrilo/ s. 
Cayo Graco: Caio Semprónio Graco ( 154-12 1 AEC) , político romano, filh o de Cor­

nélia Africana e neto de Cipião Africano. - 405; v. Cornelia; v. Sç ipion Afr i­
cano; v. Senpronio. 

cayro: Cairo, fi bras de coco utilizadas em numerosos produtos. - 641; v. caira 
Cayseria: Antiga Cesareia ou Mazaca, que corresponde à actual cidade turca de Kay-

seri, 3 8º 44' N ,  3 5º 2 0' E. - 3 9 9 ;  v. Ç esarea; v. Sebaste. 
çebollas: Cebola. - 115. 
çeç ina: Carne salgada seca. - 2 53. 
çeladas: Capacete, parte de armadura que protege a cabeç a. - 3 9 6, 414. 
çelage: Ce laje ( esp. ) ,  conjunto de nuvens. - 44, 7 6, 624. 
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Çe lebin/ o: Musa Çe leb i (? -1413 ), príncipe otom ano, filho do sultão Bayez id I ; Çe le ­
b i  é um títu lo honorífico e ntre os Otom anos. - 402 ; v. Bayaze to; v. Mirza  
Çe lebin. 

Çe nçe n: San San ou Sansan, localidade iraniana no cam inho e ntre K ashan e Q om, 
onde existia um caravançarai. - 32 5, 32 6. 

Çepion: Q uinto Se rvílio Cepião, político romano, me io-irmão de Marco Pó rcio 
Catão Utice nse (9 5-46 AEC), político rom ano céleb re pe la sua infle xib ilidade 
e inte gridade moral. - 403 ; v. Marco Caton e l  Vtiçe nse ; v. Vtiçe nse . 

çe ra: Ce ra (de abe lhas). - 2 54, 2 55, 340. 
Çe rcussio: Antiga cidade de Circesium, fu ndada por Diocleciano, corresponde ndo à 

actual cidade síria de Buse ira ou Al-Busayrah, na confl uência do rio K hab ur 
com o Eufr ate s; 3 5º 9' N, 40º 2 5' E. - 461. 

Çesar: Cesare Lirn ino, criado italiano de Don García de Silva. - 111. 
Çe sar Fede rici: Cesare Fe de rici, joalhe iro e viajante italiano, autor de um re lato de 

viage ns asiáticas pub licado em Ve nez a  em 1587. - 472. 
Çesare a: Antiga cidade de Cesare ia ou Maz aca, corre sponde à actual cidade turca de 

Kayse ri; 3 8º 44' N, 3 5° 29' E. - 399, 402 ; v. Cayse ria; v. Seb aste. 
Ce sse lio Basso : Ce se lius Bassus, um cartaginês que conve nce u o impe rador Nero 

(r.54-68) de que e xistiam grande s  riquez as sote rradas e m  Cart ago. - 411. 
çe te/ s / çe the :  Bale ia, cachalote. - 17, 2 7, 624 ; v. valle na/ s. 
çe uada: Cevada. - 167, 180, 2 04, 2 09, 224, 2 3 3 , 247, 29 1, 43 0, 449, 450, 481, 495, 

558. 
çe uade ra: Cevade ira, ve la que armava na ve rga da cevade ira, cruz ada no gurupés 

(mastro que sai fora da proa). - 42 ,  174, 59 7, 63 1, 634, 657, 69 8. 
Chacatais / Chacatay: Chagatai (1183 -1242 ), se gundo filho de Ge ngis K han, her­

de iro de um dos canatos em que se fr accionou o Im pério Mongol, parece 
e star na origem de Chagatais, te rm o que de sign ava tanto uma re gião coinci­
de nte com parte s dos actuais Afeganistão, Uzbe quistão e Tajiquistão, como o 
povo que aí demorava. - 2 63 , 3 03 , 3 53 , 3 87, 3 88, 392 -394, 39 6, 407, 415, 
417, 534, 541, 674 ; v. Sogodia; v. Tartaros Chacatais; v. Zacatais. 

Chagas: Baixo das Chagas, situado a ce rca de 500 km a sul das Maldivas, corres­
ponde ao actual arquipélago de Chagos, 6° O' S, 71 º 3 0' E. - 69 3 . 

chalde as: Le tras ou língua dos Caldeus, dialecto do aram aico. - 2 81; v. caldeas. 
Chaldeos: Caldeus, hab itante s ou originários da Calde ia, re gião no sul da Mesopo­

tâm ia. - 139, 2 62, 447, 478; v. Caldeos 
chalupa/ s: Embarcação lige ira, com dois mastros. - 78, 79, 82, 83 , 88, 89. 
cham / chan/es: Kha n, título de origem m ongol, de signando um sobe rano ou um alto 

comandante m ilitar, que se ge ne raliz ou um pouco por toda a Ásia; utiliz a-se 
igualme nte antes ou depois de um nome pró prio. - 2 11, 2 13 , 241, 253 , 3 38, 
341, 3 68, 3 69, 39 1, 392, 413 , 416, 418, 503 , 506, 508, 550, 557, 558, 561, 
563 -566, 577, 579, 580, 587, 591, 671-674 ; v. canes. 

Chanbe rbec: Prováve l re ferência ao beglerbeg ou governador de Lar, Im am Q uli 
Khan. - 2 11; v. Emancolican / Emancolicham / Em ancolichan. 
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Chape leros: Rua dos Chape le iros, na antiga cidade de Goa. - 13 0. 
Chapora: Chaporá, localidade coste ira na re gião se te ntrional do territó rio de Goa, 

onde e xistia uma fortalez a portugue sa; ali se e ncontra uma gigantesca figue i­
ra-de -be ngala. - 116, 602, 656, 659 . 

Charab ac / Charab at: Chahar Bagh ou ' quatro jardins' em pe rsa, fam osa ave nida que 
liga as parte s norte e sul de Ispaão. - 3 09, 548. 

Charcaph: Talvez ide ntificáve l com Chahar Be rke h, localidade iraniana a sul da 
cidade de Lar, onde e xistia um caravançarai; 2 7º 3 8' N, 54º 40' O. - 2 11. 

Chaul: Antiga povoação na costa ocide ntal da Índia, onde existia um a  importante 
fo rtalez a portuguesa; 18º 32' N, 72º 55' E. - 129, 13 7, 175, 176, 656. 

chaupanas: Champana (m alaio cempa na ), pe que na emb arcação m ovida a rem os. -
79. 

Chaus dei Turco : Çavus (turco), posto militar no e xército otom ano; de sign a um 
emb aixador ou enviado turco. - 3 3 7-345, 3 50-3 52, 505, 509, 53 0-532, 549, 
555. 

Chederlem : Pe rsonage m de sign ada com o Hedre lez, K hidr ou K hez r, m uito reve re n­
ciada no mundo islâm ico, onde tem sido associada a São Jorge. - 3 55; v. San 
Jorge. 

Cherm an: Antiga Carm ânia, aproxim adamente correspondente à actual re gião ira­
niana de Kerman. - 2 13 , 2 50, 2 59, 2 64-2 65, 2 68, 2 69, 3 87, 483 , 573 , 596; v. 
Carm ania/ s; v. Q ue rman. 

Chersoneso : Te rmo de origem gre ga, utiliz ado pe la ge ografia clássica para de nom i­
nar um a  pe nínsula. - 483. 

Che lminara: Chehel mi nar , ou ' quare nta colunas' , de sign ação pe rsa da antiga cidade 
de Pe rsépolis. - 2 83 ; v. Chilm inara; v. Pe rse polis. 

Chi: Ilchi (persa), embaixador ou ple nipotenciário. - 534, 53 5. 
Chilminara: Chehel mi nar , a antiga cidade de Pe rsépolis. - 2 50-2 52, 2 59, 2 67, 2 70, 

2 84 ; v. Che lminara; v. Pe rse polis. 
China: Im pério Chinês; pode tamb ém design ar a sua capital, Pe quim. - 85, 129, 13 8, 

3 77, 3 89, 39 0, 407-409 ; v. Catayo / Cathayo. 
Chipre :  Ilha do Me dite rrâneo. - 114, 117, 346, 549 .  
Cholchos: Colchis ou Có lquida, antigo re ino georgiano, situado na margem oriental 

do Mar Ne gro. - 432 ;  v. Colchos. 
Choncham : Concão ou Konkan, re gião da costa ocide ntal da Í ndia. - 2 63 ; v. Con­

chan. 
Choran: Ilha de Chorão, situada a norte de Goa. - 100, 101, 103 , 124, 13 0. 
Chorche : Choche, antiga localidade da Mesopotâm ia, nas margens do rio Tigre, 

corre spondendo à actual Al-Mada' i n, no Iraque, 3 3° 6' N, 44° 3 5' E. - 463 , 
466; v. Cte siphon/ te. 

Choromande l: Choromande l ou Corom ande l, re gião da costa oriental da Índia. 
13 8; v. Coromande l.

chueca: Antigo jogo e spanhol, e spécie de ante passado do hó que i  e m  campo. - 185, 
2 61, 3 00, 344, 3 54. 
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Ç ibeles: Cibele, deusa da fertilidade, cu jo culto se difu ndiu a p artir da Ásia M enor. -
146. 

Ç içeron: Marco Túlio Cícero (106-43 AEC), filósofo e escritor romano. - 404, 456. 
Ç idaris: Cidaris ( latim), diadema real dos antigos p ersas. - 478. 
Ç ide Monbareca: Sayyid M ubarak, governante da região de Huwayza ( r. 159 0-1616), 

na margem norte do Golfo Pérsico. - 202; v. M onbareca; v. Oeza. 
çidras / çidros: Cidra, fr uto da cidreira; cidreira. - 114, 219 , 23 1, 429 , 460, 613 , 640. 
çiguefi as: Cegonha ( ave). - 240, 267, 286. 
Ç ilices: Cilícios, habitantes ou originários da Cilícia, antiga região no sul da Ásia 

M enor. - 3 78. 
Ç imerios: Cimérios, antigo p ovo nómada que habitava regiões a norte do M ar 

Negro. - 43 7. 
çimitarra/ s: Cimitarra, esp ada longa e de lâmina curva. - 85, 200, 211, 242, 261, 

288, 3 3 2, 3 34, 3 3 8, 3 3 9 , 340, 349 ,  3 79 ,  3 9 6, 414, 43 5, 43 9 ,  49 9 ,  508, 515, 
516, 524, 529 , 53 2, 534, 53 7, 540, 553 , 557, 564. 

çinborio: Zimbório, cúp ula circular ou octogonal das igrejas ou de outros edificios 
religiosos de grande dimensão. -- 203 , 213 , 221, 245, 3 01, 472, 53 6. 

Ç inde: Sinde, região situada na embocadura do rio I ndo, no território do actual 
Paquistão; designação por vezes atribuída a Thatta, que era um dos p rincip ais 
portos do Sinde, 24º 44' N, 67º 55' E. - 174, 191, 192, 3 65, 3 66, 3 88, 3 89 ,  
53 1, 544, 546, 590, 594, 600, 677, 679. 

Ç ingis Cham: Chingiz K han ou Gengis K han ( c. 1162-1227), ' senhor do mundo' , 
título p or que ficou conhecido Temujin ( ou Tamochin), fu ndador do I mp ério 
M ongol. - 3 9 1, 3 9 2; v. Ç isgis. 

çip res / çip reses: Cip reste ( árvore). - 23 3 ,  23 5, 245-248, 255, 256, 258, 29 0, 3 3 7. 
Ç ircasia / Ç ircassia: Circássia, termo que designava região e/ ou reino situado no 

Cáucaso, na margem nordeste do M ar Negro. - 287, 3 53 , 3 78, 43 9 ,  53 6. 
Ç ircasos / Ç ircassas/os: Habitantes ou originários da Circássia. - 244, 287, 289 , 3 01, 

3 14, 3 15, 3 53 , 419 , 43 0, 43 7, 43 9 , 49 9 , 53 5, 53 6; v. Ç ircasia / Ç ircassia. 
Ç irculo: Referência a Círculo Polar Ár tico ou a Tróp ico de Cap icómio. - 28, 406; v. 

Ar ctico; v. Artico; v. Cap ricorno; v. Trop ico. 
Ç irene: Antiga colónia grega, no terri tório da actual Líbia; Bisp o de Cirene, Dom 

António de Gouveia (1575-1628). - 207, 285, 3 05, 3 67, 3 68, 523 , 548; v. 
Antonio de Gouea. 

Ç iro: Ciro II ,  o Grande ( r. 559 -529 AEC), soberano p ersa, fu ndador do I mp ério 
Aqueménida, cuja história é relatada p or Xenofonte na Ciropédia. - 250, 259 , 
3 86, 403 , 443 ,  473 , 475, 476, 484; v. Xenop hon/ te. 

Ç iro: Rio Kura, um dos grandes rios do Cáucaso, que desagua no M ar Cásp io pouco 
dep ois de se juntar ao rio Ar as. - 421, 428, 43 0, 43 1; v. Araxes; v. Ç ur. 

Ç iro el menor: Ciro, o Jovem ( c. 423 -401), p ríncip e e sátrap a p ersa, filho do rei Dario 
II ,  cujas camp anhas militares são relatadas p or Xenofonte. - 220; v. Xeno­
p hon/te. 

Ç irop olis: Cirop olis, antiga cidade da Ásia Central alegadamente fu ndada por Ciro o 
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Grande, que se localizaria em K ojand ou K hujand, no actual Tajiquistão; 40º 

17' N, 69º 3 8' E. - 250, 3 86; v. Ç iro. 
ciruelas / çiruelas: Ameixa (fruta). - 114, 220, 294, 3 11, 342, 3 52, 53 3 ,  551; v. 

andrina; v. çiruelas damaçenas; v. çiruelas monges o de fl aire. 
çiruelas damaçenas: Ciruela damascena ( esp. ), abrunho ou ameixa roxa (Prunus 

spinosa ). - 3 24. 
çiruelas monges o de f laire: Ciruela de ma nje ou manga de fraile ( esp. ), variedade 

de ameixa. - 220. 
Ç isgis: Chingiz K han ou Gengis Khan ( c. 1162-1227), fundador do I mp ério Mongol. 

- 406; v. Ç ingis Cham. 
Ç isne: Cygnus ou Cisne, constelação do hemisfério celestial norte. - 26. 
Ç isne: I lha de Cime, designação original da ilha Maurícia, no Oceano Í ndico; 20º 

10' S, 57º 3 1' E. - 61, 62, 69 5. 
çisnes: Cisne ( ave). - 3 5. 
çistema/ s: Cisterna ou reservatório. - 173 , 184, 186, 187, 19 1, 194, 203 , 208, 209, 

214-216, 220, 221, 223 , 224, 240, 283 , 29 3 ,  472, 514, 558, 576, 578, 582, 
59 3 ,  627, 646. 

Ç itia Taurum: Tauro ou Taurus, região montanhosa no sul da actual Turquia. - 23 8. 
çitola: Cítola ou cistre, instrumento musical de cordas. - 217. 
Clauicola de Salomon: Clavícula ou Chave de Salomão, grimório medieval atribuído 

a Salomão. - 410; v. Salomon. 
Clearcho: Clearco ( c.450-401 AEC), general esp artano que p articip ou nas camp a­

nhas de Ciro, o Jovem. - 443 ,  484; v. Ç iro el menor. 
Clemente VIII : Ipp olito Aldobrandini, p ap a  sob o nome de Clemente VIII ( r. 13 9 2-

1605). - 3 05. 
Cleonimo: Cleónimo, general esp artano do século IV AEC. - 403. 
Clito: Clito ou Cleito, o Negro ( c. 3 75-3 28), general macedónio que p articip ou nas 

camp anhas de Alexandre M agno. - 403. 
Clodia: Guer ra de Chioggia, confl ito entre Génova e Veneza ( 13 78-13 81), que ter­

minou com a vitória desta última. - 417. 
Coasp e: O rio Coasp e corresponde ao rio Karkeh, que corre em território iraniano e 

desagua no Golfo Pérsico. - 485, 486; v. Coranguecaru. 
Cochim / Cochin: Cochim, actual K ochi, cidade e reino na costa ocidental da Í ndia, 

onde existia um imp ortante estabelecimento p ortuguês. - 69 , 70, 75, 80, 84, 
85, 89 , 596, 59 7, 603 , 683 , 686-689 , 692. 

Cochin: Rio de Cochim, designa o conjunto de rias e lagos da zona de Cochim. - 80; 
v. Cochim / Cochin. 

cochinilla: Cochinila, insecto americano (Dactylopius coccus ) de onde se extrai um 
corante vermelho. - 3 3 6. 

cocodrilo/ s: Crocodilo. - 19 , 106, 613 ; v. cayman/es. 
coco/ s: Côco, fr uto do coqueiro. - 79 , 81, 83 , 85, 118, 119 , 642. 
Codabanda: Mohammed K hodabanda, xá da Pérsia ( r. 1578-1587), p ai de Abbas I. -

341; v. M ahamet Codabanda. 
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codorniz es: Codorn iz (ave). - 3 23. 
Ç ofa la: Localidade e região da costa de Moçambique, onde existia um estabeleci­

mento e fortaleza portugueses. - 48, 62, 63 0, 633 , 643. 
Ç ofa la: Pare ei de Sofa la, conj unto de baixios situados ao largo de Sofa la, no Canal 

de Moçambique. - 62, 63 0, 633 ;  v. Ç ofa la. 
Coge Jafer: Kwaja Safa r Az aria, kalan tar (responsável) da comunidade arménia de 

Nova  Julfa ; foi enviado à Europa em 161 0 por Xá Abbas I, para tratar de 
negócios; aparentemente regressou à Pérsia com D on García de Silva. - 8, 
520, 521. 

Coge Naz ar: Kwaja Naz ar, importante mercador arménio, irmão de Kwaja Safa r; 
desempenhou igualmente fu nções de ka lan tar (responsável) da comunidade 
arménia de Nova  Julfa. - 577; v. Coge Jafer. 

cohetes: Foguete. - 551. 
Cohin: Khoy, cidade do noroeste do Irão, 3 8º 33 '  N, 44º 57' E. - 504; v. Coy. 
cola de cauallo: Cauda de cavalo, utiliz ada como estandarte em exércitos asiá ticos, 

desde tempos antigos. - 278. 
colas de junco: Rabo-de-j unco ou rabijunco (Phae ton lepturus ), ave marítima seme­

lhante ao pombo, de cuja cauda sai uma pena comprida e delgada. - 63. 
Colchos: Colchis ou Cólquida, antigo reino georgiano, situado na margem oriental 

do Mar Negro; os Colchianos ou Cólquicos seriam antepassados dos actuais 
Georgianos. - 43 2, 433 , 43 6, 43 7; v. Cholchos; v. Laz is; v. Mengleros. 

comadreja/ s: Doninha (animal). - 1 20, 572, 612. 
Comanos: Cumanos, confederaçã o de pov os turquícos kipchak, que habitavam 

regiões a norte do Mar Negro. - 429, 43 7. 
cometa: Cometa que surgiu em 1618. - 511. 
Comixan: Q omisheh, localidade iraniana a sul de Ispaão. - 291-293 , 556. 
Como: Lago Como, no norte da Itá lia, 46º O' N, 9º 15' E. - 429. 
Comoran: Comorão, aldeamento na terra firme da Pérsia, fr ente à ilha de Ormuz, 

onde existiu uma pequena fortalez a portuguesa. - 1 59, 1 83 , 1 95, 200, 3 11, 
3 12, 3 57, 3 59, 3 68, 3 69, 3 71 -3 73 , 501, 523 , 554, 560, 565, 579 , 581 , 583. 

Comorin: Cabo Comorim, ponto mais meridional do subcontinente indiano, 8° 4' N, 
77º 3 2' E. - 76, 601. 

Comoro: Ilhas Comores ou Comoros, arquipélago situado entre a costa de Áfr ica e 
Madagáscar, 11 ° 42' S, 43º 15' E. - 63 , 680 ; v. Conbro. 

Conbro: Ilhas Comores, no Oceano Ín dico. - 629 ; v. Comoro. 
Conchan: Concão, regiã o costeira da Í ndia que se estende entre Bombaím e Goa. -

122, 13 7, 150, 263 ; v. Choncham. 
conchas: Concha marinha. - 24, 1 47, 210, 248, 655. 
Condamir: Ghiyas ad-D in MuJ::i ammad K hwandamir, ou K hvandamir (1475-1534), 

cronista de lí ngua persa, autor de uma biografia de Tamerlã o. - 3 9 5-3 97, 407, 
41 3 , 416; v. Tamorlan / Tamur / Tamur Lang / Tamurlam / Tamurlan / 
Tamurl ang. 

Conde da Vidigueira: D om Francisco da Gama (1 565-163 2), 4. º conde da Vidi-
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gueira, v ice-rei da Í ndia entre 1 597  e 1 600, e de nov o entre 1 622 e 1628. -
679, 69 1 ;  v. v irrey/ es. 

Conde da/o  Redondo: D om Joã o Coutinho (c. 1540-1619 ), 5. 0 conde de Redondo, 
v ice-rei do Estado da Í ndia entre 1617 e 161 9. - 586, 684; v. v irr ey/ es. 

Conde Mauriçio: Maurits van Oranje (1567-1625), s tadhouder dos Países Baixos 
desde 1585 e príncipe de Orange a partir de 1 608. - 79 ; v. Mauriçio. 

conejos: Coelho (animal). - 1 07, 11 2, 11 9, 253. 
Conhabendec: Mohammad K hodabanda, um dos filhos de Xá Abbas I. - 3 55, 53 7. 
Conpafi ia / Conpafi ia de Jesus: Companhia de Jesus, ordem religiosa católica. - 9 1 , 

1 23 , 125, 1 29, 1 3 0, 165, 3 89 , 678, 697; v. Apostolos; Jesuí tas. 
Conpendio: Referência ao Breviarium his toriae Romanae, de Flávio Eutrópio. -

466; v. Eutropio. 
Consejo de Estado: Conselho de Estado, em Espanha. - 162, 522, 410. 
Consejo de Estado: Conselho de Estado, em Goa. - 670, 678, 685. 
Consejo / Consexo de Portugal: Conselho de Portugal, órgão de gov ern o de Portugal 

durante a União Ibérica. - 162, 522, 667. 
Constançio: Constâncio, filho de Constantino, gov ern ou o Império Romano do 

Oriente entre 3 37  e 3 61. - 448, 449, 454, 455. 
Constantino: Constantino I, imperador romano entre 3 06 e 33 7; transferiu a capital 

imperial para Biz âncio, que vir ia a tomar o nome de Constantinopla. - 454. 
Constantino de Sa: Constantino de Sá de Noronha (1586-163 0), fidalgo português 

muito activo  em Ceilão, que em 1 622 foi enviado em socorro de Ormuz. -
676. 

Constantino Mirz a: Constantine ou Konstandil (1 567-1 605), filho de Alexandre II, 
rei de Kakheti, que lhe sucedeu brev emente no trono deste potentado da 
Geórgia - 434, 43 5; v. Airoçi Canu; v. Alexandro Cham. 

Constanti nopla: A ntiga designaçã o da actual cidade de I stambul, 41 º O' N, 28º 58' E. 
- 23 8, 273 , 3 05, 3 50, 3 59, 3 67, 424, 43 2, 434, 43 7, 449, 468, 509 ;  v. Costan­
tinopla. 

constelaçione/ s: Constelaçã o. - 25, 26, 29, 140. 
conuento/ s: Convento, edificio religioso. - 9 1, 9 9, 106, 1 20, 1 22, 1 23 , 127, 128, 1 3 0, 

170-172, 1 74, 1 75, 1 82, 1 87, 193 , 3 09, 51 8, 529 , 551 , 552, 554-556; v. con­
vento/ s. 

conues: Convés, pav imento descoberto do nav io. - 1 6, 21, 3 8, 60, 61 8, 69 2. 
convento/ s: Conv ento, edificio religioso. - 124, 147, 1 72, 174, 182, 1 90, 1 9 1, 294, 

3 05, 3 06, 3 08, 3 15, 347, 3 67, 3 74, 524, 547, 580, 660, 662; v. conuento/ s. 
coraças: Couraça, peça de armadura. - 414. 
Coranguecaru: Rio Choaspes, que corresponde no seu curso superior ao moderno 

K arkeh e no seu curso inferior ao moderno K arun. - 485; v. Coaspe. 
Corasan / Corassan: K horasan, antiga prov ínica persa, que englobava regiões dos 

actuais Irão, Afeganistão, Tajiquistã o, Turquemenistã o e Uz bequistão. - 3 51, 
3 65, 3 87, 3 88, 415, 41 6, 440, 507, 546, 674. 

Corassanes: Habitantes do K horasan, província persa. - 544, 546; v. Corasan / 
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Cor assan; v. Corassen. 
Cor assen: K. hor asan, antiga província per sa. - 2 63 ;  v. Corasan / Corassan. 
Cor bulon: Domicio Cor bulo (7-67), gener al e político r omano. - 423. 
cor chi/ s: Qurchi (per sa), soldado da guarda r eal safávida. - 49 7-500, 502 , 52 9. 
corchi bassi: Qu rchi -bashi (per sa), comandante da guarda r eal safávida. - 49 9. 
corcho: Cor tiç a. - 532. 
corç os: Corço (Capreolus capreolus ). - 182. 
cordeir os: Cordeir o (animal). - 2 53. 
Cor doua: Córdova, cidade do sul de Espanha. - 2 3 5, 2 50, 43 8. 
Cor intiaco: Istmo de Cor into, q ue liga o Peloponeso à Gr écia continental. - 134. 
cor nejas: Gralha (ave). - 2 8. 
Cornelia: Cornélia Africana ( c. 190-100 AEC), filha de Cipião Africano. - 405; v. 

Sç ipion Africano. 
Cornelio Tacito: Públio Cornélia Tácito (55-12 0), histor iador , or ador e político 

r omano. - 411, 42 3 , 42 5. 
Coromandel: Chor omandel ou Coromandel, r egião da costa or iental da Í ndia. - 483 , 

609 ; v. Chor omandel. 
Corona de Ar iadna: Corona Borealis, ou Cor oa Bor eal, constelaç ão do hemisfério 

celestial nor te, antigamente design ada como Cor oa de Ar iadne. - 2 5. 
Corr ientes: Cabo das Corr entes, na costa de Moç ambiq ue, 2 3º 55' S, 3 5º 3 1' E. - 62 , 

3 65. 
cornos taxugas: Corvo texugo , espécie de cor vo-mar inho. - 3 1; v. cuer uos / cuervas / 

cuervos. 
Cosaco/ s: Cossacos, povo das estepes do sudeste da Eur opa, mormente da Rússia e 

Ucrânia. - 3 15, 343 , 3 78, 3 80, 43 7. 
cosair os: Cor sár io. - 88-9 0, 168, 182 , 601-603 , 617, 618, 619 , 656, 664, 667. 
coseletes: Cor selete, peç a de ar madura. - 3 9 6. 
cosmogr afia: Cosmografia, estudo e descr iç ão do univer so. - 41 O. 
Costantinopla: Constantinopla, antiga design aç ão da cidade de Istambul. - 191, 3 9 9 ,  

432 ,  52 3 ,  53 1; v. Constantinopla. , 
Cotubixa: Muhammad Q uli Q utb Shah (r. 1580-1612 ), sultão de Golconda, na l ndia. 

- 13 8. 
Coulan: Coulão ou Kollan, cidade da costa ociental da Í ndia, onde existia uma for ­

taleza por tuguesa. - 76. 
Coy: K.h oy, cidade no noroeste do actual Ir ão. - 42 3 , 441, 442 ; v. Cohin. , 
Cr anganor : Cr anganor , ou Kodungallur ,  cidade da costa ocidental da l ndia, onde 

exi stia uma for taleza por tuguesa; 10° 13 ' N, 76º 13 ' E. - 80. 
cr istal: Cr istal (vidr o). - 3 3 5. 
Cr istiana: Religião Cr istã. - 132 ,  140, 150, 2 9 7, 3 08, 348, 3 9 9 ,  43 3 ,  445, 518, 564; 

v. Catholica. 
Cristiana/ s / Cr istiano/ s: Cr istãos. - 102 , 12 3 ,  124, 132 , 13 3 ,  13 6, 151, 171, 184, 

19 1, 19 3 ,  2 16, 2 3 8, 2 62 ,  2 65, 2 9 7, 3 09 ,  3 14, 3 15, 3 17, 324, 343 , 346, 348, 
3 50, 3 55, 3 58, 3 59 ,  3 69 ,  3 70, 3 73 ,  3 9 5, 3 98, 3 9 9 ,  43 3 ,  43 8, 440, 444-446, 
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448, 451, 468, 471, 513 , 518, 520, 52 6, 53 5, 553 , 580, 584, 661. 
Cristiandad: Cristandade. - 3 05. 
Cristo: Jesus Cr isto, fu ndador da religião cr istã. - 46, 53 , 3 50, 406, 416, 518, 554. 
Cristophoro  / Cristoual Bruno: Cristóvão Br uno, aliás Cr istofor o  Borr i (1583 -1632 ), 

jesuíta milanês q ue missionou na Ásia e regr essou à Europa em 1624. - 69 7, 
69 9. 

Cristoual de L isboa: Frei Cr istóvão de Sá e Lisboa (? -1622 ), bispo de Malaca (1605-
1610) e ar cebispo de Goa (1612 -1622 ). - 107, 161; v. arçobispo/ s. 

Cr uz: Rua da Cruz, na antiga ciade de Goa. - 13 0. 
Cr uzer o: Cruzeiro do Sul, constelaç ão do hemisfér io celestial sul. - 2 6, 2 9 ,  165. 
Ctesiphon/ te: Ctesifonte, cidade da antiga Mesopotâmia, capital do Impér io Per sa 

(séc. II AEC-séc. VII), nas pr oximidades de Bagdade, onde hoje se er gue Al­
Mada' in. - 454-456, 463 , 465-467, 469 , 470, 484; v. Bagadad / Bagadat; v 
Chor che. 

Cuama: Rios de Cuama, antiga design aç ão da porç ão de costa moç ambicana onde 
desagua o rio Zambeze. - 644, 679 , 680. 

Ç uaquen: Suaq uém ou Suakin, por to sudanês, no litor al do Mar Vermelho; 19º 6' N, 
3 7º 2 0' E. - 458. 

Cubagua: Cubágua, peq uena ilh a ao lar go da costa da Venezuala, 10º 49 ' N, 64º 10' 
O. - 483. 

cuchilla/ o: Cutelo, faca. - 113 , 119 , 172 , 173 , 516, 607, 640. 
cuentas: Contas de rezar. - 151, 2 57. 
cuer o/ s: Cour o, pele de animal. - 3 1, 43 , 50, 54, 110, 111, 141, 151, 194, 2 03 , 2 12 ,  

22 6, 2 3 1, 2 3 6, 2 61, 3 3 9 , 3 9 3 , 406, 418, 453 , 490, 512 , 612 , 63 3 , 647. 
Cuer po Sancto: Fogo-de-santelmo, descar ga electroluminescente q ue se obser va com 

fr eq uência nos mastr os dos navios dur ante as tempestades eléctr icas no mar. 
- 69 9 ;  v. San Elmo. 

Cueruo: Cor vo, ilha do arq uipélago dos Aç or es. - 701. 
cueruos / cuer vas / cuervos: Cor vo-mar inho. - 2 8-3 1, 34, 3 5, 42 , 43 , 54, 2 96, 62 3. 
Cufa: K ufa, cidade no actual territór io do Iraq ue, a sul de Bagdade, 32º 2 '  N, 44º 24' 

E. - 517. 
culebra/ s / culebr illas: Cobr a. - 108-111, 149 , 601, 652 ; v. biuor a/ s; v. singapor. 
culebra/ s de capelo/ capello: Cobr a-de-capelo, espécie de ser pente. - 109 -111, 149. 
Cum: Q om, impor tante cidade ir aniana, 34° 3 8' N, 50º 52 ' E. - 32 6-32 9 ,  42 1, 49 3 ,  

49 7, 524. 
Çunda: Sunda, par te ocidental da ilh a de Java, na Indonésia. - 69 5. 
cupula: Cúpula (de edifi cio). - 2 13 ,  22 1, 22 5, 241, 2 56, 257, 3 01, 3 03 ,  32 9 ,  3 34, 

3 3 7, 472 , 52 9 , 53 0. 
Çur : Ri o  Kur a, um dos gr andes r ios do Cáucaso. - 42 8, 43 7; v. Ç ir o. 
C urdistan: Curdistão, 'Terra dos Curdos' , q ue engloba terr itór ios da actual Turq uia, 

e também do Iraq ue, Ir ão, Sír ia, Arménia e Azer beijão. - 423 ,  443 , 452 , 484, 
485, 49 7, 498. 

Curdo: Hilao K han, governante curdo forç ado por Xá Abbas I a  emigr ar par a a Pér -
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sia. - 49 3, 49 7, 498, 502; v. Hilao Cham / Chan. 
Curdo/ s: Curdos, habitantes ou originários do Curdistão. - 244, 264, 3 3 8, 484, 490-

49 3, 49 7, 49 8, 502, 506, 508; v. Cardussios; v. Curdistan. 
Curia Muria: A rquipélago de Curia Muria ou K huriya Muriya, conj unto de cinco 

ilh as ao largo da costa do Om an, de que apenas um a é habitada; 17º 3 0' N, 
56º O' E. - 166, 181, 69 5. 

Curiate: Q uriyat, localidade na costa do Oman, 23º 19' N, 58º 54' E. - 168, 59 9. 
Ç urrate: Porto de Surat ou Surrate, na costa do Guzerate, 21º 10' N, 72º 49' E. -

160, 161, 345, 3 61, 3 62, 3 64, 3 65, 3 74-3 77, 582, 585, 586, 588, 668, 669, 
671, 677, 683, 696. 

Cuscuzar: K ushk-i-Zard, localidade iraniana, no caminho entre Ispaão e Xiraz, onde 
existia um caravançarai. - 29 0, 559 ; v. Cuzcusar. 

Cutheia: Kütahya, cidade turca na parte ocidental a A natólia, 3 9º 25' N, 29º 59' E. -
3 9 5. 

Cuzcusar: K ushk-i-Zard, localidade iraniana, no cam inh o entre Ispaão e Xiraz. -
29 0; v. Cuscusar. 

D 

D abul: Porto de D abul, ou D abhol, no litoral de Bom baim, 17° 3 5' N, 73º 9' E. -
257, 263. 

D abul: Mesquita de Shahi Masj id, em D abul. - 263 -264; v. D abul. 
D abuli: Natural ou residente em Dabul. -646. 
daga/ s: A daga, espada curta, de duas lâminas. - 152, 210, 3 3 5. 
D am an: Dam ão, cidade e região sob dom ínio português na costa do Golfo de Cam ­

baia, 20º 25' N, 72º 51' E. - 677. 
Dam asco: Grande m etrópole da Síria, 3 3º 3 0' N, 3 6º 17' E. - 3 64, 3 66, 424, 43 8, 

460, 467, 471, 508, 517, 549. 
dam asco: Tecido de grande qualidade, de seda ou outro m aterial, originário de 

D amasco. - 345. 
D am iata: D am iata ou D am ietta, cidade portuária da costa m editerrânica do Egipto, 

3 1º 25' N, 3 1º 49' E. - 3 66. 
D aniel: Um dos profetas do A ntigo Testam ento, a quem é atribuído o Liv ro de 

Daniel. - 472-476. 
D anubio: Rio D anú bio, que atravessa a Europa e desagua no Mar Negro. - 3 78, 440; 

v. D una. 
D aphne: Dafu e, figura da m itologia grega. - 445, 446; v. Ninpheo. 
D aras: Dara ou D aras, antiga fortaleza rom ana, situada nas im ediações da actual 

localidade turca de Og uz, 3 7º 10' N, 40º 56' E. - 451. 
dardo/ s: Dardo (arm a). - 175, 414. 
Dario Hitaspes: Histaspes (c. 565-c. 495 AEC), sátrapa persa, pai do rei aquem énida 

D ario I. - 476. 
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D ario: D ario, o Medo, personagem referido na Bíblia como soberano dos Caldeus; 
seria filh o de A stiages ou A ssuero. -- 474, 476; v. A ssuero; v. A stiages. 

D aruaza A heni: Dar waza (persa), porta da cidade; referência a um a das portas da 
cidade de Xiraz. - 261; v. Darv aza Ah eni. 

D aruaza Pasa: Da rwaza (persa), porta da cidade; referência a uma das portas da 
cidade de Xiraz. - 242. 

Darv aza A heni: Porta da cidade de Xiraz. -- 243, 246; v. Daruaza A heni. 
datil/ es: Tâm ara (fruto). - 118, 171, 175, 201, 205, 209, 211, 220, 224, 23 0, 23 2, 

255, 469, 479, 481, 568, 569, 570; v. tamaras. 
D augin: Passo de D augim, tam bém cham ado da Madre de D eus, no território de 

Goa. - 103, 104; v. A ugin; v. Madre de Dios. 
D aur Cham / D aur Chan: Daud K han, filho de A llahverdi K han. - 3 34, 43 5, 508, 

529 ; v. A lauerde Cham. 
D auid / D auit: D av id, rei de Israel. - 262, 347, 405, 459, 460. 
D auris Bec / D aurisbec: A li Beg, com andan te da força persa que atacou o forte por-

tuguês de Com orão em 1614. - 3 69, 3 70, 3 71. 
Davit: D av id IV, patriarca dos A rm énios entre 1590 e 1629. - 501, 521. 
Decam / D ecan: D ecão, região m eridional do Hindustão. - 122, 13 7, 150, 263. 
delfines: D elfim, golfinho. - 621; v. delphines. 
Delgado: Cabo D elgado, prom ontório costeiro na fronteira entre Moçam bique e a 

Tanzânia, 10º 51 'S, 40º 3 8' E. - 63, 622, 623, 63 1, 63 9, 649, 650. 
Deli: A ntigo reino indiano, que tinha a sua capital na cidade de D elhi. - 544. 
Deli: Monte Eli ou D eli, corresponde ao actual Y eli Mullay, no litoral norte do 

Malabar. - 87. 
delphines: D elfim, golfinho. - 24, 25, 50, 621, 624, 649 ; v. delfines. 
Delphos: D elfos, cidade grega e im portant e  centro religioso da antiga Grécia, onde 

se situav a  o célebre oráculo de D elfos. - 149. 
Demir Capir: Expressão turca (Demirkapi ) que sign ifica Porta de Ferro e design a a 

cidade de D erbent, no litoral do D aguestão, no Mar Cáspio. - 429 ; v. D er­
bento; v. Puertas de Hierro. 

Denia: Talv ez identificável com D ih-manar, localidade iraniana no caminho entre 
Xiraz e Lar. - 23 2. 

Denia: D énia, localidade na costa espanhola do Mar Mediterrâneo, entre A licante e 
Valencia, 3 8º 50' N, Oº 6' E. - 23 2. 

Deocleoçiano: Caio A urélio Valério D iocleciano, im perador rom ano (r. 284-205). -
454; v. D iocleçiano. 

Derbento: Cidade de D erbent, no litoral do Mar Cáspio, no actual D aguestão, 42º 3 '  
N, 48º 18'E. - 3 06, 3 15, 3 53, 429, 43 9, 440; v. D emir Capir; v. Puertas de 
Hierro. 

Derecha: Rua D ireita, na antiga cidade de Goa. - 122, 127, 128, 147. 
Dergriger / D erguirger: D ih-i-Girdu, locali dade iraniana, no cam inho entre Ispaão e 

Xiraz, onde existia um importante caravançarai. - 290, 558, 559. 
deroga: Da rugha (persa), governador ou m agistrado de um a cidade. - 294, 3 13, 3 27, 



40 RUI MANUEL LOUREIRO, EVA N IETO MCAVOY & ZOLT ÁN B fEDERMANN 

3 3 3 , 520, 528, 564. 
de ruis / de rvis: Derviche ,  e re mita ou mendicante , normalme nte asociado a confrarias 

sufi s. - 142 ,  2 32 ,  2 34, 2 55, 2 67, 2 89 ,  3 02 ,  329 ,  500, 559, 562 , 563 , 575; v. 
e rmitafi o/ s; v. hermitafi o/ s. 

de scalço/ s: Te rmo que pode designar me mbro ou e stabe le cime nto de uma ordem 
franciscana (Me nores De scalços) ou de uma ordem carme lita (Carmelitas 
De scalços). - 9 9 ,  1 06, 124, 3 05, 347, 349 , 3 61, 3 67, 3 75, 52 9 ,  580, 596. 

Despina: Theodora Me gale Comne na (c. 143 8-c. 1474), também conhecida como 
De spina Hatum, filha do imperador João IV de Tre biz onda, e sposa do sultão 
turcomano Uzun Hassan. - 3 09 ;  v. Calojanes; v. Vsuncasan / Vsuncassan. 

despota de Bulgaria: Déspota da Bulgária; de facto, re ferência a Laz ar Hrebe ljanovié 
( c. 132 9 -13 89 ), déspota da Sérbia e pai de O li ve ra Despina Hatun, e sposa do 
sultão otomano Bayez id I. - 3 99 ;  v. Bayaze to. 

Diablo: Diabo. - 76; v. Monte dei Diablo. 
Diacuri: De hkuye h, localidade iraniana a norde ste da cidade de Lar, onde existia um 

caravançarai. - 222, 575, 576. 
diamante/ s: Diamante (pedra preciosa). - 13 8, 144, 145, 53 0. 
Diana: Te mplo de A rternisa, ou de Diana, na cidade gre go- romana de É feso, locali­

z ada no litoral ocide ntal da Turquia. - 434. 
Diarbec: Diyarbe kir, uma das divisões administrativas do Império Otomano, que 

corre spondia a uma parte da antiga Mesopotâmia. - 2 9 7, 3 52 ,  42 5, 448, 452. 
Diçe arco: Dice arco de Me ssina (c. 3 50- c. 2 85 AEC), filósofo e geógrafo gre go, autor 

de várias obras, entre as quais um tratado de geografi a da Grécia. - 134. 
Die go de la Re surre çion: Fre i Die go de la Re surre cción, re ligioso agostinho que 

missionou na Pérsia na década de 1610. - 52 9. 
Diego de Me lo: Diogo de Melo de Castro, capitão da nau Nossa Senhora da Penha 

de Fran ça , da armada que saíu de Lisboa e m  162 0. - 613. 
Die go de Sosa de Me nese s: Diogo de Sousa de Me nese s, capitão da nau S ão Boa ­

ventura , da armada que largou de Lisboa em 1614 com rumo à Índia; exerce u  
dive rsos cargos em fo rtalez as portugue sas no Oriente. - 83 , 676. 

Die go Lobo: Diogo Lobo, criado português de Don García de Silva y Figue roa, 
morto em Ormuz e m  1 62 0. - 112 , 597, 607. 

Die go Rodriguez: Ilha Rodrigues, no Oce ano Índico, actualme nte incluída na Re pú­
blica de Maurícia, 19º 43 ' S, 63º 2 5' E. - 61, 62 , 694, 69 5. 

Dimas: Fre i Dimas de lla Croce , carmelita italiano que missionou na Pérsia no início 
do século XVII. - 580. 

dine ro/ s: Dinheiro. - 16, 162 , 2 05, 2 16, 2 18, 22 8, 2 3 0, 2 64, 2 87, 2 88, 2 92 ,  3 05, 322, 
324, 32 8, 3 54, 3 64, 3 66, 3 78, 3 9 7, 401, 410, 43 7, 49 3 ,  509 , 512 , 515, 516, 
517, 52 1 ,  546, 547, 555, 564, 570, 576, 578-580, 588-591, 604, 63 8, 673 , 
675, 681, 682 , 684, 69 0. 

Dio: Diu, te rritório dominado pe los portugue se s no litoral do Guze rate , onde existia 
uma importante fortalez a. - 161 , 653 ; v. Diu. 

Diocle çiano: Caio Aurélio Valério Diocle ciano, imperador romano (r. 2 84-205). -
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455, 461 ; v. Deocle oçiano. 
Diodoro Siculo: Diodoro Sículo (século I AEC), historiador grego, autor de uma 

monume ntal Bibliotheca Historica , de que sobrevive ram numerosos frag­
me ntos. - 2 68, 283 -2 85, 3 89 ,  473 , 477. 

Dion / Dion Cassio: Dião Cássio ou Dion Cássio ( c. 150-c. 2 3 0), historiador romano, 
autor de uma monume ntal Hist ória de Roma . - 422 ,  450. 

Dias: Deus. - 54, 71, 83 , 13 5, 13 7, 13 9 ,  142 , 149 , 2 32 , 242 , 243 , 2 56, 32 7, 32 9 ,  348, 
3 56, 3 75, 3 9 5, 406, 52 5, 53 1, 547, 553 , 581, 664, 687, 69 9. 

diose s: Divindades. - 134. 
Diu: Território e cidade portugue sa no Guze rate ,  onde e xistia uma importante forta-

lez a. - 3 89 , 601; v. Dio. 
Diuar: Ilha de Divar, no rio Mandovi, no te rritório de Goa. - 100. 
<logos: Dogue de Burgos, cão de possante fisico. - 323. 
Dolatabat: Dolatabad ou Dowlatabad, povoação iraniana nos arredore s  de Ispaão, 

32º 47' N, 51º 41' E. - 3 1 6, 501, 528. 
Domiçio Corbulon: Domício Corbulo, ge ne ral romano do século I, que prestou se r­

viço na Ásia. - 42 3. 
Domingo de Ramos: Fe sta cristã ce le brada no domingo ante s da Páscoa. - 163 , 59 8. 
Domingo N ufiez: Domingos N unes, fi dalgo português que e ra capitão do mar de 

Ormuz e m  1 614. - 3 72. 
Domingo Rodriguez: Domingos Rodrigues, intérprete pe rsa natural de Ormuz. -

553. 
Dominicanos: Me mbros da Orde m dos Pre gadores ou dos Dominicanos. - 3 92. 
Don: Rio Don, wn dos maiores  da Rússia, que de sagua no Mar de Az ov. - 3 78, 411; 

v. Tanais; v. Thanais. 
Don Bernardo: Ilha não ide ntifi cada no rio Mandovi, no te rritório de Goa. - 1 O 1, 

148. 
dorados: Dourada (pe ixe ). - 14, 1 5, 164, 1 65, 622 , 62 5, 648, 649 ; v. auratas. 
dorale s: Pássaro, variedade de papa-moscas. - 609. 
Drago: Draco, ou Dragão, conste lação do hemisfério ce le stial norte. - 2 5, 140. 
drogas: Droga, produto medicinal. - 41, 12 3. 
Druso/ s: Drusos, comunidade étnico-re ligiosa implantada no Líbano e e m  re giões  

circunviz inhas. - 548, 549. 
Duarte Monae: O inglês Edward Monnox, represe ntante da East India Company na 

Pérsia. - 585. 
Duarte Vie ra: Duarte Vie ira, se nhor da ilha de Ibo, no arquipélago das Q uirirn bas, ao 

largo de Moçambique. - 641, 642 , 643 ; v. Oybo. 
ducados: Ducado, antiga moeda de ouro. - 3 63 ,  3 66, 482 , 604. 
Duero: Rio Douro, que corre na Pe nínsula Ibérica e de sagua no Porto. - 449. 
Duna: Rio Duna ou Danúbio, que desagua no Mar Ne gro. - 3 78; v. Danubio. 
Dung: Localidade iraniana não ide ntifi cada, no caminho e ntre Q az vin e Save h, onde 

e xistia um caravançarai. - 3 32. 
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Ecbatana: A ntiga cidade persa, no sopé do Monte Alvand, no local da actual cidade 
iraniana de Hamadan; 34º 4 8' N, 4 8º 3 1' E. - 3 07, 4 21-4 26. 

Eçija: É cij a, localidade na An dalu zia, em Espanha. - 268, 3 07. 
Edesa / Edessa: Edessa, antiga cidade da Mesopotâmia, mais tarde Urfa, no local da 

actual � anliurfa na Turquia. - 44 6-44 8; v. Orfa; v. Orpha. 
Edil: Atil designava na antiga língua turca o rio Volga. - 3 06; v. Volga. 
El Aguila: L' Aquila, cidade da parte centr al de Itália, 4 2º 21' N, 13º 24 'E. - 44 7. 
elephante/ s: Elefante. - 124, 271, 3 23 ,  3 66, 625, 649. 
elephantes f luuiatiles: Hipopótamo. - 48; v. hipopotamos. 
Elisa Dido: Elissa Dido foi, de acordo com as fontes clássicas, a lendária fundadora 

e primeira raính a de Cartago. - 4 11. 
Emancoli Mirza: Imam Q uli Amano'llah Mirza (1602-163 2) ,  um dos filhos de Xá 

Abbas I. - 3 55, 53 7. 
Emancolibey: Imam Q uli Beg, capitaneou as forças persas que em 1622 puseram 

cerco à fortaleza portuguesa de Q ueixome. - 672, 674. 
Emancolican / Emancolicham / Emancolichan: I man Q uli Khan (? -163 3) ,  militar de 

origem georgiana, filho de Allahverdi K han, que exerceu importantes funções 
na administração safávida, sendo nomeadamente governador de Xiraz. - 211, 
219 , 244, 259, 260, 264 , 3 34 , 504 , 506-508, 529 , 550, 551, 566, 580, 672; V. 
Alauerde Cham. 

Emanzada: Localidade iraniana nas proximidades de Ispaão, no caminho para Q az­
vin; poderia tratar-se de uma referência ao Imamzadeh Soltan Mir Ahmad, 
em Kashan, pois lmamzadeh designa em contexto persa o túm ulo de um des­
cendente de um imame xií ta. - 3 16, 3 18, 561; v. Emen Zada. 

Emath: Hamath, topónim o  bíblico, que corresponde a Hama, na actual Síria; 3 5º 8' 
N, 3 6º 45' E. - 4 59, 460. 

Emen Zada: Localidade nas proximidades de Ispaão. - 4 9 3 ; v. Emanzada. 
Emesa: A ntiga cidade da Fenícia, no local da actual Homs, na Síria; 34º 44 ' N, 3 6º 

4 3 '  E. - 4 56. 
emir: Emir ou amir, título honorífico utilizado no mundo muçulmano, que pode ser 

equivalente a príncipe, comandante ou governador. - 3 51, 3 95, 3 9 6, 3 9 7, 3 9 9 ,  
4 00, 4 02, 4 03 , 4 07, 4 13 , 4 14, 416, 440, 441, 4 61, 59 1, 673 . 

Emir Genedin: Emir Zeyn al-Din, chefe árabe aliado dos Portugueses, no assalto 
anglo-persa à fo rtaleza de Ormu z em 1622. - 673. 

Emir Gulican / Emir Gulichan: Amir Gune K han, georgiano nomeado governador de 
Erevan em 1604. - 3 51, 440, 44 1; v. Emirgolican; v. Eruan. 

Emir Mahamet: Emir Mohammad, chefe árabe aliado dos Portugueses, no assalto 
anglo-persa à fortaleza de Ormuz em 1622. - 673. 

Emirgolican: Am ir Gune K han, governador de Erevan a partir de 1604. - 3 51; v. 
Emir Gulican / Emir Gulichan. 
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ençiençio / ençienso: Incenso. - 23 1, 4 01, 519. 
Eneas Siluio: Eneas Sí lvio Piccolomini (14 05-14 64) ,  humanista italiano, que foi 

papa com o nome de Pio II a partir de 14 58, autor de uma vasta obra e 
nomeadamente de uma descrição da Ásia. - 43 6. ' 

enfermedad/ es: Doença. - 8, 4 3 ,  65, 124 , 125, 14 2, 3 29 ,  3 56-3 57, 4 15, 4 16, 4 20, 
44 1, 44 7, 54 7, 605, 609 -610, 660, 662, 668, 682. 

Enperador: Rodolfo II (r. 1576-1612) , im perador do Sacro Império Romano-Germâ­
nico. - 34 3 ,  3 53 ,  3 54 , 3 63. 

enperador/ es: Imperador. - 23 8, 3 05, 3 09 ,  343 , 3 53 ,  3 54 , 3 63 ,  4 11, 4 13 , 4 3 2, 44 2, 
44 6, 44 8-454 , 4 56, 4 63 , 4 65-4 67, 4 69 , 4 70, 541, 542, 553. 

enzinas: Encina (esp. ) ,  azinheir o. - 23 0, 23 5, 253 , 255, 4 3 1. 
Epaminondas: A ntigo general grego (c. 4 18-3 26 AEC). - 545. 
Epheso: É feso, antiga cidade greco-romana no litoral ocidental da Turquia. - 4 34. 
Ephestion: Heféstion Amintoros (c. 3 56-3 24 AEC) , nobre macedónio, general de 

Alexandre Magno. -4 03. 
epidemia: Epidemia. - 124 , 3 56, 4 81, 605, 606, 609. 
Epistolas de San Pablo: Epístolas de São Paulo, que fazem parte do Novo Testa-

mento. - 262. 
Equinoçial: Linha do Equador. - 620, 621, 623 , 69 3 ;  v. Aequinoçial. 
Eritreo: Mar Eritreu ou Mar Vermelho. - 4 58; v. Rojo; v. Roxo. 
ermita: Ermida ou capela. - 9 9 ,  103 , 127, 128, 13 2, 182-184 , 19 3 ,  194 , 252, 256, 

44 7, 563 ; v. hermita. 
ermitafi o/ s: Eremita. - 19 3 ,  252, 515; v. deruis / dervis; v. hermitafi o/ s; v. iogue/ s; v. 

sancton/ es. 
Eruan: Erevan, ou Y erevan, capital da A rménia, intermitentemente ocupada pelos 

Otomanos e pelos Safávidas. - 295, 3 08, 3 10, 3 11, 3 51, 4 25, 43 3 , 440, 44 1, 
518, 54 8; v. Tern a. 

Erzirum / Erzirun: Erzurum, cidade na parte oriental da Turquia, 3 9º 54' N, 4 1º 16' 
E. - 44 1-443 , 506-508. 

escalem de husillo: Escada em caracol. - 245, 3 02. 
escarni as: Escarn ia, variedade de chicória (planta). - 117. 
esclaua/ s / esclauillo / esclauo/ s: Escravo. -13 0, 14 2, 144, 14 5, 185, 19 2, 219 , 278, 

3 14 , 3 15, 3 3 2, 3 69 ,  3 73 ,  4 06, 43 7-4 3 9 , 4 9 1, 4 92, 512, 53 8, 588, 589 , 603 , 
607, 609 , 612, 617, 618, 622, 640, 64 1, 644 -64 6, 656, 659 , 660-662, 675, 
69 2. 

e scopeta: Escopeta, arma de fogo. - 53 2. 
escorpiones: Escorpión (esp. ) , máquina de guerra semelhante à catapulta. - 4 00; v. 

scorpiones. 
escota: Escota, cabo que se fixa no canto das velas. - 22, 3 5, 600, 654. 
escudo/ s: Escudo (arm a ou moeda). - 72, 4 14, 54 1, 675. 
esmeraldas: Esmeralda, pedra preciosa. - 265, 3 34 , 3 3 5, 53 0. 
esmeril/ es: Esmeril, peça de artilharia. - 200, 217, 3 11, 3 69 , 603. 
e spada/s: Espada (arma). - 52, 79 , 3 3 5, 3 3 8, 341, 347-34 9 ,  49 9 ,  540, 54 9 , 553 , 607, 
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64 0, 672. 
espadafías: Espadana (planta). - 1 1 5. 
Espafía: Espanha. - 8, 1 3 , 1 5 , 25 , 2 6 , 28, 3 0, 3 6, 4 1 , 44 , 54 , 57 , 7 0, 7 6, 85 , 1 08-110, 

11 2- 1 17 , 1 2 0- 122, 1 25 , 1 27 , 129 , 13 6, 1 44 , 1 4 6, 14 8, 1 5 1 , 1 67 , 1 69 , 1 7 1 , 
174 , 182 , 188, 19 6, 2 00, 2 03 , 205 , 2 07 , 2 09 , 2 10, 2 1 2 , 2 1 7 , 22 0, 225 , 23 0-
232 , 234 , 235 , 24 1 , 249 , 25 0, 253 , 2 5 5 , 261, 2 63 , 267 -269 , 2 85 , 295 , 2 9 6, 
299 , 3 02 , 3 03 , 3 07 , 3 10, 3 1 4 , 323 -325 , 332 -33 6 , 3 3 9 , 34 2, 347 -3 5 0, 352 , 
3 54 -3 5 6, 359 , 3 61 -3 65 , 3 67 , 3 68, 3 74 -3 76, 3 89 , 4 04 , 4 09 , 41 3 , 4 17 , 4 1 8, 
42 0, 43 8, 447 , 449 , 4 61 , 472 , 473 , 4 80, 4 83 , 494 , 5 01, 5 09 , 5 10, 5 1 9-523 , 
525 , 527 , 53 1-54 1 , 543 , 545 -554 , 5 60, 5 61 , 5 63 , 5 66, 5 7 0, 5 7 2, 574 , 579 , 
5 82, 5 84 -5 86, 59 6 , 60� 608, 60� 611 , 61 2 , 617 , 62 1, 627 , 629 , 637 , 64� 
642 , 663 , 665 , 667 , 669 , 679 , 687 -689 , 69 1 , 69 8. 

espafíol/ a: Língua espanhola. - 1 19 , 19 1 , 3 7 1 , 4 61 , 5 10. 
Espafíolas / Espafíoles: Espanhóis/a las, habitantes ou originários de Espanha. - 1 15 , 

1 1 7 , 1 19 , 121 , 14 6, 1 54 , 2 09 , 3 3 7 , 33 8, 348, 35 0, 3 53 , 3 54, 3 61, 37 6 , 400, 
4 04 , 42 8, 472 , 4 85 , 523 , 53 1 , 54 8, 669. 

espeçieria: Especiaria. - 377. 
Espeçieria: Ilhas da Especiaria, design ação que abrangia as ilhas de Maluco, na 

Indonésia. - 60. 
espinas/os: Espinheiro (planta). - 1 83 , 2 03 , 2 04 , 224 , 22 6, 227 , 229 , 23 0, 23 1 , 232 , 

2 89 , 57 0, 57 2, 574 , 575. 
estafío: Estanho. - 2 05 , 377 , 53 9 ; v. laton. 
Estrabon: Estrabão (c. 64 AEC-24 ), historiador grego, autor de uma monumental 

Geografia. - 1 34 , 49 0; v. Strabon. 
Estrella Polar: Estrela Polar. - 25 , 1 65. 
Estremadur a: Extremadura, região espanhola. - 1 3 , 13 6, 2 12 , 225 , 234, 235 , 2 67 , 

29 6 , 52 0, 532 , 5 74 , 575 ; v. Extr emadura. 
Euangelios: Evangelhos. - 2 62. 
euano: É bano (madeira). - 27 8, 625 , 695 ; v. evano. 
Eufr ates: Rio Eufr ates, que corre na Mesopotâmia, desaguando no Golfo Pérsico. -

201 , 479 ; v. Euphrates. 
Euil Merodad / Euilmerodac: Evil-Merodaque, rei da Babilonia (r. 5 62-5 60 AEC), 

fi lho de Nabucodonosor II (r. 604 -5 62 AEC). - 475 , 47 6; v. Balsasar / Baltha­
sar; v. Merodac; v. Nabucdonosor / Nabuchodonosor 

eunucho/ s / eunucos: Eunuco. - 3 01, 3 3 7 , 49 1 , 49 2, 525 -527. 
Euphr ates: Rio Eufrates, que corre na Mesopotâmia. -180, 206 , 4 22, 442 , 444 , 44 6, 

453 -455 , 457-4 64 , 4 69 , 47 1-475 , 477 -4 81 , 4 86, 5 14 ; v. Eufr ates. 
Europa: Europa. - 8, 1 5 , 2 1 , 29 , 44 , 9 2, 1 00, 105 , 1 08, 1 1 0, 1 14 -11 7 , 1 2 0, 123 , 1 25 , 

1 2 6 , 1 29 , 132 , 1 33 , 1 3 5 , 13 8, 139 , 1 45 , 154 , 165 , 1 68, 1 71 , 1 80, 1 88, 194 , 
2 00, 2 1 3 , 21 9 , 225 , 22 8, 23� 23 7 , 239 -24 1 , 243 , 244 , 248, 249 , 252 , 253 , 
25 6 , 2 6� 2 6� 2 65, 26� 274 , 277 , 2 8� 294 , 29 8, 3 05 , 3 08, 3 0� 3 1� 3 1 5 , 
3 17 , 3 23 , 343 -34 8, 3 5 0, 352 -3 54 , 35 8, 3 60, 3 62 -3 67 , 377 , 3 80, 3 87 , 3 89 -392 , 
395 , 39 6 , 399 , 4 02 , 4 12 , 4 1 3 , 4 19 , 421, 4 23 , 424 , 42 8, 43 1 , 432 , 43 6, 445 , 
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45 5 , 4 61 , 4 65 , 4 68, 473 , 4 82 , 483 , 5 04 , 5 14 , 5 1 7 -5 19 , 52 6, 527 , 5 3 0, 53 0,
54 1 , 543 , 54 8, 549 , 5 5 1 , 553 , 5 5 6 , 5 69 , 5 82, 5 83 , 642 , 65 6, 667 , 694. Eur opeos: Europeus. - 13 2, 2 3 7 , 23 8, 3 3 8, 347 , 3 53 , 39 0, 394 , 39 6, 3 9 8, 4 19 , 444 
445 , 464, 4 68, 4 69 , 472 , 4 85 , 5 1 9 , 522. ' 

Eutropio: Flávio Eutrópio, historiador romano do século IV AEC auto d 
A dº d h" ' . ' r e um com

�en 10 e 1 ston a de Roma. - 4 66; v. Conpendio. 
evano: Ebano (madeira). - 644; v. euano. 
exarcolas: _Exarcola (latim), boné de feltro branco usado pelos Janízaros otomanos desi gnado b ork em turco. -279. ' 
Extr emadura: Região espanhola. - 5 5 1; v. Estremadur a. 
Ezech� as: Ezequ_ias, rei de Judá (séculos VIII-VII AEC). - 4 61. 
Ezech1 el: Ezeqm el, profeta hebraico. -460. 

F 

falconete/ s: Falconete, peça de artilharia. - 3 11 , 3 69 , 441, 603. 
Falso: Cabo Falso, nas proximidades do Cabo da Boa Esperança. - 4 8, 7 00. 
Farabat: �arahabad, cidade nas margens do Mar Cáspio, no norte do Irão; 3 0º 2 6' N, 

5 6 53 ' E. - 264 , 297 , 3 1 4 , 3 60, 3 7 6, 41 8, 4 1 9 , 522 , 524 , 533 , 5 52 , 5 54 , 5 61 ;v. Pharabat. 
Fatima: F_átima (? -63 2), fi lha de Maomé e esposa de Ali. - 289 , 327 , 5 13 , 5 1 4 ; v. 

Ah ; v. Mahamet. 
faysanes: Faisão (ave). - 253 , 43 1, 610. 
Felugia: Falluj ah, cidade iraquiana nas margens do rio Eufrates· 3 3º 2 1' N 43° 47 '

E. - 47 1. ' ' 
Ferat: Ferhad Pasha (? -1595 ), general otomano, que exerceu fu nções de grão-vizir na

década de 1 5 9 0. - 44 2. 
Feria: � ucado de Feria, casa nobiliárquica espanhola, cuj a mansão senhorial se

s1 tua�a em Zafr a, �erra natal de Don García de Silva. - 234 ; v. Ç afh ra / Ç afr a. Feman Rodn�ez de Fan a: Fernão Rodrigues de Faria, homem de armas português,
ao servi ço em Ormuz em 1 61 4. - 373. 

feyjones: Feijão, ave semelhante ao pombo, mencionada na antiga roteirística portu-
guesa. - 3 0. 

Fez: Cidade marroquina, 34º 3 ' N, 4° 59 ' O. - 174 , 2 29. 
Flamencas: Flamengas, mulheres origin árias da Flandres. - 1 54.
Flandes: Flandres. - 2 1 9, 3 64, 4 09. 
Flauio V �pisco: Flávio Vopisco, historiador romano do século IV, um dos autores da

Historia Augusta ,  que reúne biografi a de políticos imperiais. - 4 56 45 7  4 66 
4 67 ; v. Vopisco. ' ' ' 

fl echai s: Flecha (arma). - 85 , 2 1 1, 242 , 3 04 , 3 05 , 34 0, 4 14 , 432 , 435 , 4 39 , 468, 499 ,
5 07 , 5 08, 525 , 532 , 553 , 55 6, 557 , 59 1; v. saetas. 

fl echeros: Frecheiro. - 2 1 2. 
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Flore nçia: Florença, cidade italiana, 43º 47 ' N, 1 1 º 1 5 ' E. - 5 1 3. 
fortale ça /  fortale za/ s: Fortaleza, praça fortificada. - 1 0, 48, 82, 86, 88-9 1 , 99 -1 04, 

1 1 7, 1 22, 1 24, 1 27, 1 36, 146, 148, 1 5 9, 1 69, 1 70 -1 73, 1 82, 1 83 ,  1 86, 1 87, 
1 90, 1 9 2, 1 95 , 1 9 9 -20 1 , 21 1 ,  21 3 ,  21 7, 21 8, 223 -225 , 236, 25 1 ,  25 2, 284-
287, 289 -29 1 , 3 1 0 - 3 1 3 ,  3 36, 35 1 , 35 7-359 , 369 -3 74, 3 79, 3 89, 400, 421 , 436, 
439, 441 , 45 8, 459, 46 1 , 466, 46 8, 47 3 ,  479 -483, 5 0 1 , 503 ,  506, 5 23, 55 1 , 
554, 55 7, 560, 577, 5 80, 5 81 , 584, 5 87-595 , 59 7, 59 8, 604, 608, 6 27, 6 28, 
643 -646, 656 , 66 2, 664-674, 6 76 -6 78, 681 , 6 82, 6 84, 690 . 

Françeses: France se s, habitante s ou originários de França. - 23 7, 23 8, 3 77, 399 , 400; 
v. Françia. 

Françia: França. - 295, 3 36, 509, 541 , 548, 5 5 3 ,  5 85. 
Françiscano/ s: Me mbro da Orde m de São Francisco. - 99 , 596, 6 1 9 ; v. San Fran­

ç1sco. 
Françisco: Fre i Francisco, cape lão da carave la Nossa Senhora da Nazar é, que largou 

de Goa em 1 6 20. - 65 8. 
Francisco Camero de Alcaçoua: Francisco Carneiro de Alcáçova, soldado portu gu ês 

em Goa em 1 6 1 8-1 6 1 9. - 6 1 1. 
Francisco Cou tifi o: Dom Francisco Cou tinho, fidalgo portu guês e m  se rviço na Índia 

nas prime iras décadas do sécu lo XVII. - 6 77. 
Françisco de Au alos: Fre i Francisco de A vai os, dominicano espanhol que e stanciou 

nas Filipinas e e stava em Goa em 1 6 1 7. - 1 1 3 . 
Françisco de Mascarefi as / Mazcarefi as, don: Dom Francisco de Mascare nhas, :fi dal­

go portugu ês que capitaneou um navio da carre ira da Í ndia em 1 6 22. - 6 80, 
6 82. 

Francisco de Sosa: Dom Francisco de Sou sa, fidalgo português que foi capitão de 
Ormu z em 1 6 20 -1 6 22. - 597, 666, 669, 676. 

Françisco de Sosa Falcon: Francisco de Sou sa Falcão, fu ncionário portu guês do 
gove rno do Estado da Índia na década de 1 6 20 . - 6 84. 

Françisco de Xau ie r: São Francisco Xavie r  ( 1 506 -1 55 2), u m  dos fu ndadores da 
Companhia de Je su s. - 69 9. 

Françisco Diaz: Francisco Dias, me stre da carave la Nossa Se nhora da Nazar é, que 
largou de Goa em 1 6 20. - 65 8. 

Françisco Drac: Sir Francis Drake (c. 1 540 -1 596 ), nave gador e corsário inglês. - 5 1. 
Françisco Hu rtado de Me ndoça: Francisco Furtado de Me ndonça, capitão de uma 

das naus da armada da Í ndia de 1 6 1 4, que morreu durante a viagem. - 46. 
Françisco Manue l: Dom Francisco Manue l, fidalgo portu guês que foi capitão de 

Chau l na década de 1 6 20. - 656. 
Françisco Mufi iz: Francisco Moniz, soldado portu guês ferido no assalto anglo-pe rsa 

a Ormuz e m  1 6 22, embarcou e m  Goa e m  1 6 24, ru mo a Portugal. - 6 22, 6 3 8, 
6 75 . 

Françisco Ribe ro: Francisco Ribe iro, vizinho de Ormuz, morto no assalto anglo­
pe rsa à cidade em 1 6 22. - 6 75 . 

Françisco Sforçia: France sco I Sforza (140 1 -1 466 ), duque de Milão a partir de 1 450 . 
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- 404; v. Bianca Maria Visconte. 
francoline s: Pe rdiz (ave ). - 25 3, 43 1 , 6 1 0 ; v. pe rdizes. 
Francos: Designação atribu ída aos Europeu s em mu itas re giõe s da Ásia. - 295, 30 2, 30 8, 3 27, 3 28, 3 3 8, 347, 3 50, 46 1 , 50 3 ,  5 1 0, 5 27, 5 3 1 , 5 34, 554, 5 55 ; V. Europe os; v. Franqu i. 
Franqu i: Francos, de sign ação atribu ída em mu itas regiões  asiáticas aos Eur opeus. _ 228; v. Eur opeos; v. Francos. 
Frigia: Frígia, antiga região da Ásia Menor. - 239. 
Fugia: Prováve l re ferência a Esmirna ou Izmir, cidade no litoral da Turqu ia. - 40 1. fusta/ s: Fu sta, e mbarcação comprida, e stre ita, de peque no calado· movida a re mos podia também armar ve la. - 78, 89, 1 81 , 372, 37 8, 3 79, 590, 594, 60 2, 664: 

66 9, 67 1 , 6 73, 6 74, 6 76, 6 77, 6 80, 6 83, 686. 

G 

Gabril: Localidade iraniana não identificada, nas proximidade s de Lar, onde e xistia u m  caravançarai. - 223, 225. 
gaçapos: Gazapo (esp.), láparo, coe lho novo. - 1 1 9. 
gage ro: Gaje iro, marinhe iro que do ce sto da gáve a  tinha o encargo de procu rar avis­tar terr a. -86. 
gages: G aje (e sp. ), salário ou emolu me nto. - 29 2, 3 28, 596. 
Galeno: Cláu dio Gale no ou Gale no de Pérgamo ( c. 1 29- c. 21 7), céle bre médico romano de origem grega. - 465. 
galeon/es: Gale ão, navio de grande porte, por vezes designado como nau. - 1 0, 365, 366, 560, 5 85, 5 86 , 590, 66 3, 665, 666, 668-67 1 ,  6 74-6 76, 6 79 -6 82, 6 80,681 , 

6 82, 6 89, 690. 
galeota: Embarcação se me lhante à galé, mas de menores dimensões. - 1 74, 480, 

5 81 , 5 85 , 647, 6 76, 6 77 
gale ra/ s: Galé, e mbarcação de médio porte, de borda baixa, movida a re mos arman­do ainda ve las. - 7, 1 6 2, 1 7 7, 1 90, 1 99, 240, 346 , 347, 349, 3 78, 40 1 , 480, 

5 81 , 5 86, 590, 594, 6 71 , 67 3 , 6 74, 6 76. 
galerno: Galerno, ve nto inte nso, soprando de popa. - 3 2, 44, 5 2, 60 1 .  Gales: País de Gales. - 364; v. Prinçipe de Gales. 
galgos: Galgo, raça canina que pare ce se r de origem espanhola. - 260. Galipoli: Península de Gallipoli, na parte eu rope ia da Turqu ia, entre o Mar Egeu e 0 Estre ito dos Dardane los. - 40 1 .  
Galle ga: Arquipélago de Agaléga, no Oceano Í ndico, nas proximidade s da ilha Mau ­rícia, 1 0º 25 ' S, 56º 35 ' E. - 6 2. 
gallina/ s: Galinha (ave ). - 7, 81 , 83, 84, 90, 1 75 , 204, 205, 21 5 , 226, 253, 3 1 1 , 342, 434, 5 36, 5 76, 6 29, 695, 696 . 
gallo/ s: Galo (ave ). - 4, 1 1 1 , 3 23. 
gamo/ s: Gamo, animal semelhante ao ve ado. -43 1 , 6 1 0. 
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gan apanes: Homem q ue gan ha a vida fazen do re cados. ,- 3 03 .  . Gan be a: Ri o Gâmbia, q ue corre n a  parte ociden tal de Africa, des aguan do em BanJ ul. 
- 50. 

Gan gamala: Batalha de Gaugamel a, q ue se travou e m  3 11 AEC n as proximidades da 
actual cidade iraquian a de Mossul, en tre Ale xan dre Magn o e Dario III da Pér­
s ia. - 476. 

Gan ges : Gran de rio as iático, q ue des agua n o  Golfo de Ben gal a. - 13 6, 13 7, 149, 
544, 612, 613. 

ganso/s : Ganso (ave ). - 3 1, 51, 54, 260, 622, 623. 
Gaores : An tigos pe rs as, do te rmo pe rs a g aur , in fiel, adorador de fogo. - 29 5-29 7, 

3 08, 3 09, 53 8, 548. 
garças: G arza (es p. ), garça, ave pe rnalta. - 240, 260, 267, 608, 609. 
garduií a/s :  Fuin ha (an imal ). - 120, 572, 612. , _ 
Gas par de Mel o  de San Payo: Gas par de Mel o  de Sampaio, fidalgo portugues actl vo 

n o  Orien te n as prime iras décadas do s écul o  XVII; foi n ome adamen te capitão 
de Malaca. - 679. 

Gas par de Morales : Gaspar de Morais, piloto de uma n au q ue largou de Goa e m  
1624 rumo a Portugal. - 694. 

Gas par Fe re ira / Fe reyra / Fe rreira / Ferreyra: Gas par Fe rre ira Re imão (? -1? 26), 
céle bre piloto e rote iris ta português, q ue e fe ctuou n umeros as viagens à In dia 
e publicou rote iros s obre es ta carre ira. - 8, 16, 22, 3 8, 40, 42, 45; v. pil oto 
mayor. 

Gas par Fe rron:  Gas par Fe rrão, vizin ho de Ormuz, morto n o  ataq ue à fortaleza portu­
gues a em 1622. - 675. 

Gate :  Gates Ociden tais, cordilhe ira da parte ociden tal do Hin dus tão. - 76, 86, 104, 
108, 13 8, 418, 610, 611, 612. 

gato/s : Gato domés tico ou gato mon tês. - 47, 109, 112, 120, 189, 611, 612, 621. 
gauilan / gauilan çil lo: Gavião, ave de rapin a. - 76, 609. 
gauiotas: Gaivota (ave ). - 164. 
gayta/s : Gaita (ins trumen to mus ical). - 212, 242, 244, 29 9. 
gaze la/s : G acela (es p. ), gaze la (an imal). - 182, 186, 204. 
Ge dros ia: An tiga des ign ação de re gião q ue corres pon de ao Baluchis tão. - 269. 
Ge hun : Jihun, l ocal idade pe rs a n o  camin ho en tre Comorão e Lar, on de exis tia um 

caravan çarai. - 207. 
Gen içaros: Jan ízaro, militar otoman o de uma tropa es pecial cons tituída por crian ças 

cris tãs arre gimen tadas e m  te rritó rios ocupados. - 43 8; v. Jan içaros. 
Gen oua: Gén ova, cidade em Itália. - 59 6. 
Gen oueses / Gen oveses: Gen oveses. - 3 79, 402, 417, 43 7. 
Gen ps it: Jamshid, mítico re i da tradição iran ian a. - 251. 
Gen til/es :  Gen tios, des ign ação apl icada a povos as iáticos q ue n ão se guiam qualq uer 

uma das gran des rel igiões mon ote ís tas. - 84, 89, 9 9, 100, 102, 104, 106, 108, 
110, 116, 123, 124, 13 2, 13 5-13 9, 141, 143,  148-153 , 174, 184, 185, 191, 
213 , 259, 265, 278, 288, 29 5, 3 24, 445, 446, 587-589, 59 3 ,  612, 661, 662, 
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674. 
Gen tilidad: Gen tilidade, conj un to dos povos gen tios. - 445, 446, 517. 
georgian a: Lín gua georgian a. -262, 341, 342. 
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Georgian a /  Georgian ia: Geó rgia, re gião do Cáucas o. - 287, 3 15, 429, 43 0, 43 7; v. 
Ge rorgian a; v. Gorgis tan; v. Gurgis tan ; v. l be ria Orien tal. 

Georgian a/s/ os :  Georgian os, oriun dos ou n aturais da Geó rgia. - 212, 216, 244, 261, 
29 7, 3 01, 3 14, 3 55, 419, 428, 43 0, 43 2-43 7, 43 9, 489, 491, 493 ,  497-499, 
502, 506-508, 518, 520, 524, 53 5, 555, 564; v. Ge orgian a /  Ge orgian ia; v. 
Ge rorgian a; v. Gorgis tan ;  v. Gurgis ; v. Gurgis tan ;  v. l be ria Orien tal; v. Ibe ­
ros. 

Geron imo de Azeue do, don :  Dom Je rón imo de Aze ve do (1540-1625), fidalgo portu­
guês q ue foi gove rn ador de Ce ilão e também vice -re i  do Es tado da Ín dia 
(1612-1617). - 160, 3 61, 3 77, 669. 

Ge ron imo de Silua, don : Don Je rón imo de Silva, fidal go es pan hol, gove rnador de 
Te mate em 1612-1617 e gove rnador in terin o das Fil ipin as en tre 1616 e 1619. 
- 3 61. 

Ge ron imo de Sil ue ra, don : Dom Je rón imo da Silve ira, fidalgo português q ue n a  
década de 1620 vivia e m  Goa e q ue em 163 0 foi capitão de Macau. - 659. 

Ge ron imo de Xauier / Geron imo Xauie r: Je rón imo Xavie r (1549- 1617), jes uíta 
es pan hol q ue miss ion ou n o  Império Mogor. - 3 9 0. 

Ge ron imo Ferraz: Je rón imo Ferraz, vizinh o de Ormuz, morto n o  ataq ue à fortale za 
portugues a e m  1622. - 675. 

Geron imo Gomez: Je rón imo Gomes, cirurgião português q ue viaj ou para a Ín dia e m  
1614. -65. 

Ge rorgian a: Geó rgia, re gião do Cáucaso. - 262; v. Ge orgian a /  Georgian ia; v. Gor­
jis tan; v. Gorgis tan ;  v. Gurgis tan ; v. Ibe ria Orien tal. 

Ge run: Dje run ou Ge run, outro n ome para a il ha de Ormuz. - 183 ; v. Jarun ;  v. 
Ormuz. 

Gesne ro Bus beq uio: Ogie r  Ghise lin de Bus becq (1522-159 2), dipl omata e es critor 
fl amen go, en viado como e mbaixador a Cons tan tin opl a pel os s obe ran os aus ­
tríacos, q ue e m  1581 publicou um rel ato das s uas viagens. - 43 2. 

Giafarabat: Jafarabad, l ocalidade n as proximidades de Q om, on de e xis tia um cara­
van çarai; 34º 52' N, 50º 3 8' E. - 3 3 0, 3 3 1. 

Gida: Je dá ou Jeddah, porto árabe do Mar Vermel ho; 21º 3 2' N, 3 9º 10' E. - 3 66. 
Gin : Laps o por Gui (Q ir), local idade iran ian a n o  camin ho en tre Lar e Xiraz. -572; 

v. Gui; v. Guio. 
girifalte : Geri fal te, ave de rapin a semel han te ao fal cão. - 3 1, 609. 
Gneo  Pon pe yo: Cne u  Pompe io (106-48 AEC), general e político roman o, também 

con hecido como Pompeu o Gran de. -43 0, 434, 442; v. Pon pe yo. 
Goa: Cidade e te rrit? rio da cos ta ociden tal da Ín dia, cen tro es tratégico do Es tado 

Português da In dia. - 7, 45, 63 , 69, 79, 81, 84, 85, 87-93 ,  9 5, 9 9 -115, 120-
124, 128-13 0, 13 2, 13 5, 13 7, 13 9, 141-143, 146-148, 150, 152, 155, 157, 
159, 160, 162, 164, 165, 176, 179, 185, 19 2, 19 5, 249, 250, 3 05, 3 23 ,  3 61, 
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36 5, 374, 3 75, 3 8 9, 4 1 8 , 487, 50 9, 53 8, 544 , 582, 586, 596 -598 , 60 1 ,  602 , 
604-606, 608, 6 1 0 , 6 1 2 , 6 1 5 , 6 1 7, 6 1 9 ,  62 1 ,  6 22, 62 9, 634 , 63 5 , 63 8, 63 9 ,  
64 1, 64� 647, 6 5� 6 52 -657 , 6 5� 663, 66 5, 66� 668, 669 , 672, 673, 6 75-
680 , 68 2, 683 , 68 5-6 92 , 6 9 9. 

goa zil : Guazil , ministro, governa dor ou consel heiro de �obera�? muçul mano. - 1 8 5, 
3 1 3 , 327 , 587, 593, 673 -67 5; v. a lgua zil; v. gua z1 l; v. v1 sr r. 

Godos: Povo germânico, que seria originário do sul da Escandinávia. - �9 5. _ 
Goes: Bento de Góis ( 1 562 -1 607 ), irmão jesuíta português que nos pnmerr os an os

do século XVII via jou pela Ásia Centr al, em busca do Ca taio. - 3 90. 
Goga rena : Topón imo clássico atribuído a uma região que corresponde a proximada-

mente à Geórgia. - 433. . . Gonça lo de Siluera , don: Dom Gonça lo da Silveira , fi da lgo português mmto a cti vo 
no Golfo Pérsico na déca da de 1 6 20. - 677. 

Gordian o: Gordia no III, impera dor romano ( r.238 -244 ). - 4 54 ,  466 , 470. 
gorgara nes: Gorgorão, tecido de seda. - 1 2 9. . . Gorgis: Georgian os, ha bita nts ou origin ários da Geórgia. :-- 433 ; v. � eorg�ana / 

Georgia nia ; v. Georgia na/ s/os; v. Gerorgiana ; v. Gurg1stan; v. Ibena On ental ;  
v. Iberos.

Gorgista n: Geórgia, região do Cáuca so. - 262 ; v. Georgia na / Georgian ia ; v. Geror-
gia na ; v. Gurgista n; Iberia Oriental. 

gorriones: Gorrião, ave semelhan te ao pardal. - 9, 236. 
gozques: Cão pequeno e muito ladra dor. - 1 08. . Graj ao/ s: Baixos dos Ga raja os, a ctual men te conhecidos co11;0 Ca rga dos ou Sam t  

Bra ndon, na s cercania s da ilha Ma urícia, no Ocean o Indico, 1 6º 3 5' S, 59º 

37 ' E. - 6 1 , 62, 64 , 6 5 , 6 93 , 694. 
graja s: Gral ha (a ve). - 2 96, 608, 6 09. 
Gra n Cham: Grão K han , título do impera dor mon gol. - 4 13 , 4 1 6 ; v. cham / cha n/es. 
Gra n Mogor: Grão Mogor, títul o do impera dor mogor. - 1 51 , 360 ; v. Mogor. 
Gran Turco: Grão Turco, título do sul tão otoma no. - 3 50, 3 58, 3 80 , 3 9 5 , 3 98, 44 7; 

v. Turco.
grana: Grã, tecido de cor esca rla te. - 29 2, 33 5. 
Gra na da: Cida de e rein o de Gra nada, n a Pen ínsula Ibérica. - 1 46, 1 74 , 2 1 4, 26 1, 

363. 
gra nada s/ os: Romã, romanzeira. - 1 8 0, 2 09 , 23 1 , 234 , 460 , 46 9, 48 1 , 6: 6._ 
Gra o de Va lençia: Grao de Va lencia , ba irro no porto espa nhol de Val encm. - 4 7-48 ; 

v. Va lençia. 
Greçia : Grécia. - 1 34, 1 3 9 ,  23 9 ,  3 1 7, 347 , 363 , 3 96 , 3 9 9 ,  402 , 48 5. 
Griega/ s / Griego/ s: Gregos, habitan tes ou originários da Grécia. - 48 , 1 34, 1 38 , 1 3 9, 

1 46 , 1 4 9, 237 , 23 9, 24� 26 2, 3 1 7 , 3 8 8 , 3 96 -4 0� 4 28 , 433 , 434 , 437, 44� 
443, 445, 4 50 , 451, 4 57 , 484, 504 ; v. Greçia. 

griega/ s  / griego/ s: Letra s e l íngua gregas. - 27 5, 28 5, 3 8 9 ,  456. 
griego: Nordeste. - 3 86, 4 1 5. 
griego l eva nte: Lés-nordeste. - 3 86, 448. 
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Grim: Prova velmen te Gy umri, cidade da Arménia ; 40° 47 ' N, 43 ° 50 ' E. - 43 0, 434. Groetlant: Gron elândia. - 406 , 4 07. 
grua s: Grou-comum, a ve semelhan te à cegon ha. - 24 1 , 260, 267. Guada lu� e: Nau Noss ;i Senhora de Guadalupe , da arma da que em 1 6 1 4  via jou deLi sboa para a l ndia. - 7 , 8, 1 1 ,  1 2 , 1 5-1 7 , 2 1, 22, 3 9 ,  40 , 44 , 4 5; NuestraSefi ora de Gua da lupe. 
Gua da lupe: Pra ia no território de Goa. - 1 05 , 1 06 , 1 08. 
Guadel: Gwada r, ca bo e ensea da n o litoral do Ba luchistão, 2 5º 7 ' N, 62º 19 ' E. -1 76, 677. 
Guardafun: Ca bo de Gua rdafu i, no Como de Áfr ica. - 620, 623. Guarda s: As estrela s Mera k e Dubhe, da constela ção da U rsa Ma ior, designa m- secomo Guarda s. - 2 5, 1 6 5. 
gua zil: Al -uazir ( ára be), ministro, governa dor ou con selh eiro de soberan o muçul­man o. - 4 82, 51 5, 587 -58 9, 646 ; v. a lgua zil; v. goa zil; v. visir. Gui: Q ir, loca lida de ira nia na no ca minho en tre Lar e Xiraz, on de existia um cara van­ça ra i; 28º 28 ' N, 53º 2 ' E. - 224 , 225 , 568 , 573 , 574 ; v. Guin. Guichi: Ga chin Ba la , loca lida de na s proximida des de Comorão, onde existia umca ra va nçara i; 27º 7' N, 55° 52' E. - 20 2-204 , 578, 57 9. Guila n: Gila n, região ira niana junto a o Mar Cáspio. - 33 8 , 377 , 420 , 423, 427 , 524.Guillermo: William Bell, a gente inglês que em 1 620 esta va em Ispaão. - 58 5. Guin : Q ir, loca lida de ira nia na n o ca minho entre La r e Xira z. - 223 -227 , 232 , 234 ; v. Gui. 

Guin ea : Guiné, região da África Ociden ta l. - 1 3  2 1  24 26 27 46 55 1 64 3 3 2  
62 9 ,  67 9 ,  6 90. ' ' ' ' ' ' ' ' '

Gulcan u: Alegada men te seria governa dora da localidade iran iana de Dehkuyeh, a nordeste da cidade de Lar. - 576 ; v. Can u; v. Dia curi. 
Gurgis: Georgian os, oriundos ou na tura is da Geórgia. - 437 ; v. Georgia na / Geor­gia nia ; v. Georgiana/ s/ os; v. Gerorgia na ; v. Gorgista n; v. Gurgis; v. Gurgis­tan ; v. Iberia Oriental; v. Iberos. 
Gurgista n: Geórgia , região do Cáuca so. - 28 7, 3 1 5, 37 8, 42 8-430, 433 -43 5 , 43 7 ,50 5; v. Georgiana / Georgia nia ; v. Gerorgia na ; v. Gorgista n; v. Iberia Orien­ta l. 
gusanillo / gusa no: Verme, gusa no. - 1 1 9. 
Gutierre de Monroy: Cria do de Don García de Silva , autor de uma relação manus­crita da emba ixa da à Pérsia. - 6 1 9 ;  v. Monroy. 

H 

Haçen : Ha ssa n ibn Ali (62 5-670 ), filh o de Ali e de Fa timah, e neto do Profeta Mao­mé. - 327 , 514. 
Haçen : Ha ssa n, mulá em Ispa ão. - 51 7. 
Hadriano: Adrian o, imperador roma no ( r. 1 1 7 -1 3 8 ). - 542 ; v. Adria no.
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Haidar: Xeque Haydar de Ardabil. - 50 3 ;  v. Adar; v. Aidar. 
Hait on Armenio: Hait ão (c. 1 240 -c. 13 14), m onge arm énio que escrev eu um relato  

das conquistas m ongóis, publicado por Giov anni Batt ist a Ram usio nas Na vi -
g ationi e t  Viaggi (15 5 9 ). - 3 90. 

halconçillo / halcon/ es: F alcão, ave de rapina. - 76 , 77 , 241 , 260 , � 3 � ' 432 , 6 08. 
Ham adi: A hm adi, serra na região iraniana do Mogost ão, nas proxurn dades de Com o-

rão. - 370 , 67 1 ; v. Mogost am / Mogost an. . 
Ham et Cham:  K han A hm ad K han II (1 53 7-1 5 96 ), gov ernant e  da região de Gi lan: 

que em 1 5 9 1 foi ocupada por Abbas I; era casado com um a das fil has de Xa 
Tham asb I. - 420 ; v. Tam as. 

hanac: Alegadam ent e  ' angina' , em persa; t al v ez corresponda a mah amma t (persa), 
' que causa febre' . - 402. . . . , Hanbrain Cam / Chan: Ibrahim K han II, gov ernador da ci dade r ram ana de Lar at e 
1 60 1. - 2 18, 2 60, 577. 

Hanbrain Soltan: Prov ável referência a Sult an Ibrahim Mirza, net o de Tam erlão. -
414; v. Tam orlan / Tam ur / Tam ur Lang / Tam urlam / Tam urlan / Tam urlang. 

hardas: Ard a (esp. ), esquilo. - 1 19 , 120 . 
Hardeuil: Cidade de Ardabil. - 2 3 8; v. Ardeuil / Ardev il. 
harina: F arinha. - 2 12 , 641. . . Harran: Harã ou Harran, ant iga cidade em ruínas, no sul da Turquia, nas proximi da-

des de � anliurfa. - 449 ;  v. Carran / Carras. 
hebrea/o  / hebraicas: Let ras ou língua hebraicas. - 1 3 8, 1 9 1 , 262 , 275. 
Hebreos: Hebreus. - 475. 
Hector: Heit or, fi gura da mit ologia grega, prínicipe de Tróia. - 2 1 7. . 
Hect or Boeçio: Hect or Boece (1 465 -15 36 ), t am bém conhecido com o  Hect or Boecms 

ou Boet hius, fi lósofo escocês, aut or de um a Sco torum His tori ae .  - 436. 
Helanchan: K han 'Alam , em baixador m ogor env iado à Pérsia em 1 6 1 8. - 544; v. 

Laor. 
Heliodoro: E scrit or grego dos séculos III-IV , autor da nov ela A�thiopi �a. - 4?-
Heliopolis: A ant iga cidade de Baalbek, no Líbano. - 444; v. B1 r; v. Brrta / Bi rtha. 
Hem orrois: Serpent e  m ít ica, referida pelos poet as lat inos. - 1 10 ; v. Iaculo. 
Henares: Ri o espanhol. - 42 8. . 
Henrique de Port ugal, don: Infant e D om Henrique (1 3 94-1460 ), conheci do com o o 

Navegador. - 1 0. 
Henrrique el Terçero: E nrique III, o E nferm o, rei de Castela (r. 13 90 -1 406 ). - 413. 
Hercules: Hércules, div indade rom ana. - 1 34, 2 81. 
Hercules: Hércules, const elação do hem isfério celest ial norte. - 25 , 140. . 
herm ita: E rmida ou capela. - 1 2 7, 12 8, 2 32 , 254, 256 , 25 8, 448, 562 , 641 ; v. enmta. 
herrnit afi o/ s: E rem it a. - 141 -143 , 1 52 , 1 5 3 ,  2 32 , 255 -25 8, 267 , 2 89 , 3 02 , 55 9 ,  56 3 ,  

5 75 ; v. errnitafi o/s; v. deruis / derv is; v. iogue/ s; sanct on/ es. 
Herm oso: Mont e  F ormoso, sit uado a cerca de 100 km para sul de Mangalore, no 

litoral ocidental da Í ndia. - 87. 
Hernan de Silua: F ernão da Silva, fi dalgo port uguês que em 1 6 1 4 era capit ão do m ar 
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em Orm uz. - 372 . 
Remando, don: Fern ando I, im perador do Sacro Império Rom ano-Germ ânico 

(r. 1 55 8-1564). - 432 . 
Remando ,de Albuquerque: F ernão de Albuquerque (1 540-1 62 3 ), v ice-rei do E st ado 

da India ent re 1 6 1 9 e 1622. - 5 86 , 66 9 ;  v. virrey. 
Remando de Magallanes: F ernão de Magalhães (1480 -1 52 1 ), navegador port uguês 

que em preendeu a prim eira v iagem de circurnn avegação ao serv iço de E spa­
nha. - 40 8. 

Remando de Moraga: F ernando de Moraga (c. 1580 -1 62 1), franciscano espanhol 
que m issionou nas F ilipinas, v iaj ando depois para E spanha pela v ia da Í ndia e 
da Pérsia; publicou em Sev ilha em 1 6 19 um relat o sobre a em baixada de D on 
García de Silva. - 361. 

Remando de Norofi a: A rquipélago de F ernando de Noronha, a cerca de 350 km do 
lit oral do Brasil, 3º 5 1 ' S, 32º 25 ' O. - 20 , 2 1. 

Remando de Norofi a, don: D om F ernando de Noronha, t am bém conhecido com o  
Meneses, fi lho do v ice-rei D om Afonso de Noronha (g. 155 0-1554), que 
acom panhou o seu pai durante o período de gov erno indiano. - 1 77 ; v. A nto­
nio de Norofi a. 

Herodoto: Heródoto  ( c. 485 -420 AEC), geógrafo e hist oriador grego, aut or das His tó­
ri as. - 472 -474, 485. 

Hesperidas: Hespéridas, t erm o da m it ologia grega, atribuído às  ilhas de Cabo V erde. 
- 26 ; v. Cabo V erde. 

Hester: Livro de E ster, um dos liv ros do An tigo Tes tamen to. - 2 83. 
Hidaspes: Ant iga designação do rio J helum , um dos afl uent es do rio Indo. - 3 89. 
Hidra: Hidra de Lema, anim al da mit ologia grega. - 2 81. 
hienas: Hiena (anim al). - 107 , 10 8, 249. 
hieroglífi ca: Hieróglifo. - 2 80. 
Hierusalem / Hierusalen: Jerusalém. - 47 3 ,  520 , 5 5 3 ;  v. Jerusalen. 
Hiesdegas: Izad K hast , localidade iraniana no caminho ent re Ispaão e Xiraz, onde 

exist ia um caravançarai. - 290 , 55 7 , 55 8. 
higos / higueras: F igo, fi gueira. - 11 5 , 1 17 , 1 80 , 460 , 46 9 ,  481, 494, 562 , 5 6 3 ,  627 , 

62 9 ,  6 3 9 ; v. higos / higueras de la India. 
higos / higueras de la India: F igo / fi gueira da Índia, o mesm o que banana, bana­

neira. - 7 9 ,  114, 1 1 7, 1 80, 662 ; v. m usas; v. plát ano/ s. 
Hilao Cham / Chan: Hilao K han, governant e  curdo forçado por Xá Abbas I a em i­

grar para a Pérsia. - 489 , 49 3 ,  497 , 498, 5 5 1 ; v. Curdo. 
Hidalcan: Idalcão, �u Adil K han, t ít ulo do sult ão de Bij apur ou V isapor, na part e 

ocidental da India; ent re 1 5 80 e 1 627 o sult anato foi regido por Ibrahim Adil 
Shah II. - 85 , 104, 1 37 , 257 , 26 3 , 6 9 1. 

Hildrun Bayazet o: Bayezid I, sult ão ot om ano (r. 13 89 -1402 ). - 3 95 , 3 96 , 3 9 8; v. 
Baisiht Hildrun; v. Bayazeto. 

hipopot amos: Hipopótam o. - 48, 35 3 ;  v. cauallos aquatiles; v. cauallos de rios; v. 
cauallos f luuiat iles. 
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Hircania: Hircânia , antiga designação de um terri tório que confina com as  margens
meridionais do Mar Cásp io. - 297 , 3 14 , 3 87 , 417 , 4 18 , 4 20 , 507 , 544. 

Hircano: Antiga designa ção do Mar Cáspi o. - 3 8 6, 3 87 , 4 17 , 4 18 , 4 20 , 50 7, 544; v. 
Bacu; v. Casp io. 

Hirçina: Hercinia , região do sul da Alemanha , identificável com a Floresta Negra. -
611. 

Hismael Sop hi: Isma il I (r. 150 1-15 24), xá da Pérsia ,  fu ndador da dina stia sa fá vida ,
conhecido na Europa como Isma el Sofi ou ap ena s  Sofi. - 238 , 245 , 3 5 9 ,  4 21, 
4 23 , 44 2, 503 , 504 ; v. Sofi Hismael; v. Sop hi Hismael. 

Hispa nia :  Espanha. - 534, 53 5, 548 , 552. 
Historia :  T ítulo utili zado pa ra designar di versa s obra s  de história. - 140 , 4 23 , 43 6,

438 ; v. Comelio Tacito; v. Juan obisp o Olmuçense; v. Jua n  Saxon; v. Q ui nto
Curçi o; v. Sa n Eulogio. 

Historia de Condamir: Biogra fia de Tamerlão da a utoria do croni sta de língua p ersa
K hvandamir (1475-1534). - 416; v. Condamir; v. Tamorla n  / Tamur / Tamur
La ng / Tamurla m  / Tamurlan  / Tamurla ng. . . 

Historia de Ita lia: Nuova Cronica , rela to da história de Florença , da a utona de G10-
va nni Vila ni (c. 1275 -1348 ). - 5 12; v. J uan  Vi la ni. 

Hi storia de Mirhon: Ra mat as -safa (Jardi m da Pureza ), monumental crónica em 
língua p ersa ,  da a utoria de Mir-K hvand ( c. 1433 -1498 ). - 544 ; v. Mirhon. 

Historia Griega: Jmperii Graeci Historia , crónica da a utoria de Nicetas  Choniate 
(c. 1155 - 1216). - 305 ; v. Niçeta s  Conia te. 

Historia s: Provável refe rência à obra Hispanie i llustratae seu rerum ur bium que 
Hispaniae , Lusitaniae, Aethiopiae et Jndiae scriptores varii , editada por 
Andrés Schott e p ublica da em Fra nkfurt em 1603 -1608. - 23 5. 

Homar: Omar ou Umar ibn a l-K ha tta b  (c. 58 6-644 ), o segundo dos califas muçulma-
nos (r. 634- 644 ). - 3 94, 514. 

Homar: Derviche da mesqui ta de Bir. - 575 ; v. Bi r. 
Homero: Homero, célebre p oeta grego, dos séculos VII ou VIII AEC. - 283. 
Hormu: Hormud, loca lida de i ra nia na a sudeste de La r, onde existia uma caravança-

ra i. - 209 ,  224 , 230 ,  23 2, 570; v. Ormu. 
Hosp ita l: Hosp ita l da Misericórdia ,  em Goa. - 9 2, 127 , 
Hospi ta l: Hospi tal Rea l, em Goa. - 92, 122, 123. 
hueuos: Ovos. - 8 1, 83 , 90 , 147 , 227 , 233 , 5 7 6. 
Humen: Nome de um árabe refe rido na obra de Leão Afr icano. - 229 ; v. Juan Leon

Africano. 
Hungaros: Húngaros, habitantes ou originários da Hungria. - 3 5 3 , 3 9 9 ;  v. Hungria.
Hungr ia : Hungria. - 343 , 3 5 3 , 3 9 1, 40 2, 53 1. 
huron/ es: Furão (ani mal). - 612. 
Hussen: Husayn ou Hussein ibn Ali (626-680 ), filho de Ali e de Fa ti mah, e neto do

Profe ta Maomé. - 5 13 , 5 14, 5 15 , 5 17. 
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I 

Ia culo: Serp ente mítica , refe ri da p elos p oetas  la tinos. - 11 O ;  v. Hemorrois. 
Iberia Ori ental : Ibéria ? rienta l, des_igna ção a tribuída na litera tura clássica à Geórgia. 

- 430; v. Georgiana / Georgiania ; v. Gerorgiana; v. Gorgistan; v. Gurgistan. 
Iberos: Iberos, antiga designa ção dos Georgia nos. - 430 ,  433 , 437 ; v. Geor­

giana/ s/ os; v. Gurgis.
Iconio: K onya , cidade turca; 3 7º 5 2' N, 3 2º 29' E. - 3 9 5. 
Idumeos: Edomitas ou Idúmeos, designa ção dos habi tantes da antiga região de 

Edom, situada a sul do Mar Morto. - 45 6. 
iglesia/ s: Igreja ,  edifí cio religioso. - 9 1, 106, 107 , 111, 122, 128 , 130 ,  13 6, 14 1, 147 , 

203 , 25 6, 26i 3oi 30 6, 308 , 30� 34� 34� 3 67, 373 , 433 , 445 , 446, 448 , 
5 14 , 5 18 , 5 19 , 5 20 , 5 5 6. 

Iglesia Griega: Igreja Ortodoxa Grega. - 30 9 , 433. 
Iglesia La tina: Igreja Católica. - 30 9 ;  v. Iglesia Romana. 
Iglesia Primitiva: Igreja Primitiva. - 14 1, 262, 445 , 5 20. 
Iglesia Roma na : Igreja Ca tólica. - 308 ; v. Iglesia La tina. 
Ihtneumon: Sacarrabos (Herpestes ichneumon ), ma ngusto egíp cio. - 120. 
Isla s Ocçidentales: Ilha s Ocidenta is, Ca ra íba s. - 117. 
Ima o/ s: Montes ! maus, cadeia montanhosa refe rida p elos a ntigos geógra fos, identifi­

cável com os Himalaias. - 154 , 544. 
India: Í ndia. - 7, 11, 15 , 16, 18 -20 ,  24 , 34 , 3 6, 37 , 3 9 ,  40-4 2, 44, 4 6, 4 9 ,  51, 54 , 57 , 

59 , 60 , 62, 68 , 69 , 7 1, 75 , 7 9 -8 2, 84 , 8 6, 8 9 ,  9 1, 101, 103 , 105 , 108 , 10 9 ,  111, 
112, 114 -122, 124 , 125 , 129 -13 2, 134 -13 7 , 140 ,  142-145, 149 ,  154, 155 , 15 9 ,  
160 -162, 168 , 17 1, 175 , 178 , 19 1, 192, 194 , 196, 201, 219 , 23 1, 240 , 24 9 ,  
25 7 , 263 , 264 , 278 , 27 9 ,  293 , 3 23 , 345 , 3 5 5 , 3 60 -3 62, 3 64-3 67 , 3 69 , 3 74, 
3 7 6, 3 8 7 -3 90 , 3 9 2, 3 9� 408 , 40� 4 18 , 433 , 45� 4 68 , 47 2, 47 9 , 48 1, 483 ,  
485 , 48 6, 48 9 ,  50 1, 5 10 , 512, 5 21, 5 22, 525 , 53 2, 544 , 546, 5 5 5 , 5 60 , 5 72, 
5 8 1, 5 8 2, 584 -5 8 6, 5 8 9 ,  5 90 , 5 9 1, 5 94 , 5 9 6, 608 , 60 9 ,  610 , 613 , 625, 628 , 
629 , 63 7 , 63 8 , 640 ,  641, 64 9 ,  653 , 654 , 65 9 ,  660 , 662, 663 , 665 , 666, 667 , 
670 , 67 6-67 9 ,  68 2, 685 , 687 -690 , 694 -69 6, 700. 

india na/ s: Língua sânscri ta ou os seus ca racteres. - 13 8 , 28 1; v. bra mene. 
Indiana/ s/ o/ s: Indianos, ha bitantes ou originários da Índia. - 8 1 9 9  13 6 13 8 14 1 

1,42, 144 , 145, 150 ,  153 , 154 , 191, 28 1, 288 , 3 92, 53 1, 672 ;  / Indi�. ' 

India s: India s Ocidenta is ou Novo Mundo. - 26; v. Indias  Ocçidentales; v. Nueuo / 
Nuevo Mundo. 

Indias Ocçidenta les: Í ndias Ocidenta is ou Novo Mundo. - 47 , 50 ,  5 2, 8 1, 114 , 115, 
119 , 407 , 40 9 , 418 , 483 ; v. India s; v. Nueuo / Nuevo Mundo. 

Indias Austra les: América do Sul. - 40 9. 
� dico / Mar Indico: Oceano Í ndi co. - 154 , 180 , 269 , 407 , 458 , 483 , 544. 
m dio/ s: India no, natural da Í ndia. - 51, 7 9 ,  8 1, 84 , 119 , 124 , 129 , 141, 143 ,  150 , 

219 , 27 9 , 4 18 , 53 1, 5 50 , 5 93 , 609. 
Indo: Rio Indo, um dos grandes rios do subcontinente indiano, que desa gua no Mar 
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Arábico. - 1 36 , 1 68 , 365 , 389. 
Indostan: Hindustão, designação que abrange genericam ente o subcontinente india-

no. - 99 ,  1 36 -1 38 , 1 43 , 1 48 , 149. 
Inglaterra: Inglaterra. - 1 60 , 364 -36 7, 376 , 3 77, 407 , 584, 5 85 , 628. 

ingles/ as/ es: Ingleses, naturais ou habitantes de Inglaterra. - 5 1 , 52 , 1 54 , 1 60 , 1 6 1, 

294 , 298 , 345 , 3 5 1 , 362 , 3 66 , 367 , 3 75- 3 77, 40 7-409 , 4 1 9 , 43 6, 52 0, 524 , 

52 7, 533 , 540 , 55 1 ,  554 , 5 63 , 582 -586 , 589 , 594 , 59 6, 629 , 667 -673 , 675 -

6 78 , 683 , 687 , 688 , 696 , 700 ; v. Inglaterra. 

Inoçençio quarto: Sinibaldo Fieschi (c. 11 95 -1 254), que foi papa com o nome de 

Inocêncio IV (p. 1 243 -1 254 ). - 392. 
Inquisiçion: Inquisição de Goa. - 1 24 , 146. 
inperio: Império. - 1 36 , 1 3 7, 1 5 1 , 23 7, 238 , 284 , 295 , 3 1 2 , 3 14 , 326 , 366 , 385 , 3 9 1 , 

39 3 ,  400 , 402 , 4 1 2 -4 1 4 , 41 9 , 42 1 , 424 , 42 7-429 , 43 8 , 442 , 444 , 445 , 449 -

45 2, 454 -456 , 459 , 465 , 4 75 , 4 76 , 504 , 509 , 5 1 8 , 5 4 1 -544 , 553. 

iogue/ s: Iogue denota o praticante de yoga, m as pode tam bém designar o asceta ou 

erem ita, em contexto indiano. - 1 4 1 - 1 43 , 1 50 , 1 5 2 , 1 53 ; v. ermitafi o/ s; v. 

hermitafi o/ s; v. sancton/ es. 
Irum Zam i: Jran (persa), Pérsia; zami (persa), terra; talvez corresponda à expressão 

Jranzamin ,  que designa o ' território iraniano'. - 2 51. 

Isac: Residente em Ormuz, talvez de origem j udaica, que falava espanhol. - 1 92. 

Isauros: Habitantes da Isáuria, antiga designação de um a região situada no sul da 

Ásia Menor. - 3 78. 
Istm icos: Jogos Í stm icos, que se realizavam na antiga Grécia, j unto ao istm o  de

Corinto. - 32 1. 
Italia: Itália. - 8 , 30 , 1 09 , 1 14 , 1 26 , 1 29 , 1 44 , 295 , 3 1 7, 335 , 345 , 346 , 362 , 404 ,

41 7, 5 1 2 , 541 , 548 , 553 , 642. 
Italiano/ s: Italianos, natur ais ou habitantes de Itália. - 4 7, 1 1 1 ,  245 , 294 , 298 , 345 ,

353 , 359 , 432 ; v. Italia. 

J 

j acas: Jaca, fruta daj aqueira. - 1 1 4 , 1 15. 
j açerina: Jacerina (esp. ), j azerina, cota de m alha m uito fina. - 335. 

Jacobe de Morales: Jácom e de Morais Sarm ento, português que capitaneou vários

navios da carreira da Í ndia e na década de 1 620 exerceu fu nções de capitão da

fortaleza de Moçam bique. - 62 8, 6 29 , 644, 68 3. 

Jacobitas: Partidários da Igrej a Ortodoxa Siríaca. - 4 33 , 448 , 4 51 , 5 1 8.

j acos: Cota de m alha. - 335 , 499. 
Jacupo Cham: Y aqub K han, governador qi zilbas de Xiraz em 1 590 , quando Xá

Abbas I conquistou a cidade. - 25 1. 
Jaen: Jaén, cidade do sul de Espanha; 3 7º 46 ' N, 3º 46 ' E. - 44 7. 
j aezes de gineta: Jaez, aparelho e adorno de cavalo. - 335 , 433 , 448 , 45 1 ,  5 1 8. 
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j anbos: Jam bo, fr uto do j am beiro ou j am boeiro. - 1 1 3 , 1 1 5. 
j angada/ s: Em barcação im provisada. - 1 7 , 682. 
j angom as: Jagom a ouj angom a, fr uta daj angom eira. - 1 14. 
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Janiçaros: J�nízaro, m ilitar otom ano de um a tropa especial constituída por hom ens 
arregimentados durante a infância em territórios ocupados. - 2 79 43 8 44 1 

468 , 4 79 , 499 ; v. Geniçaros. ' ' '

Japon: Arquipélago do Japão. - 3 77 , 408 , 409 , 604. 
j aram agos: Saramago ou rábano silvestre. - 23 1. 
j arçias: Enxárcia. - 1 7 , 5 8 , 85 , 1 18. 
j ardin/ es: Jardim. - 84, 1 05 , 1 1 1 , 1 1 2 , 11 7, 120 , 1 24 , 125 , 1 2 8 , 146 , 1 9 1 , 2 1 4 , 2 18 -

220 , 2 30 , 23 1 , 233 , 234 , 242 , 243 , 246 , 2 53 -255 , 259 , 264 , 266, 269 , 28 7, 
292 , 2 94 , 30� 3 01 , 3 0� 3 09 , 3 1 1 , 3 1 � 32� 344 , 345 , 35 8, 3 8� 3 86 , 4 1 �  
424 -42 6, 44 7, 460 , 46 1 , 493 , 524 , 5 27, 5 65 , 629 , 64 1 , 642 , 662. 

Jarun: Dj erun ou Gerun, outro nom e para a ilha de Ormuz. - 568; v. Gerun; v. 
Orm uz. 

Jarun: Jahrum ou Jahrom , localidade iraniana no caminho entre Xiraz e Lar onde 
existia um caravançarai; 28º 3 0 ' N, 53° 3 ' E. - 22 5, 226 , 232 , 568 570 5 71 

5 73 , 574. ' ' '

Jarun: Rio não identificado, na terra fi rme  iraniana fr onteira à ilha de Ormuz. - 3 5 7. 
Jarustan: Shahristan, localidade iraniana a sul de Ispaão, onde existia um cara-

vançarai. - 2 9 3 ,  555. 
Jason: Jasão, fi gura da m itologia grega. - 43 3. 
j aspes: Jaspe, pedra preciosa. - 2 8 1, 284 , 3 0 1 , 320 , 529 , 53 0. 
Jasques: Jask, porto da costa m eridional do Irão, situada no cabo do m esm o  nom e· 

25 º 3 8 ' N, 57º 46' E. - 1 68 , 1 76 , 365 , 366 , 367 , 3 75 -3 7 7, 583 , 585 , 586 66 7
, 

668 , 6 70 , 6 71 , 696. ' ' 

j aualies / j aualis: � avali (anim al). - 25 3 ,  254, 349 , 3 5 1, 41 7. 
Jaxartes: Rio da Asia Cen�al, que desagua no Mar de A ral, identificado com O Syr

Darya. - 4 1 5 ; v. Cahma; v. Jaxasarte; v. Laxartes. 
Jaxasarte: Provável lapso por Jaxartes. - 394; v. Jaxartes. 
j azm ines: Jasm im , planta de fl ores m uito aromáticas. - 1 1 6 , 529. 
Jeconias: Rei de Judá em princípios do século VI AEC, fi lho de Joachaz. - 4 76. 
Jerem ias: Profeta hebreu; o Livro de Jeremias é um dos livros do Antigo Testamento. 

- 45 1 , 45 9 ,  473 -4 76. 
Jerusalen: Jerusalém. - 4 59 , 4 61 , 4 76; v. Hierusalem / Hierusalen. 
Jesda: Y azd, cidade iraniana; 3 1º 53 ' N, 54º 22 ' E. - 309 , 507 , 524. 
Jesuí tas: Jesuítas, m em bros da Com panhia de Jesus. - 3 92 , 541 , 683 ; v. Apostola s; 

v. Conpafi ia / Conpafi ia de Jesus.
Joachaz: Joacaz, rei de Judá em finais do século VII AEC, filho de Josias. - 458. 
Joachin / Joaçin: Joaquim ,  rei de Judá em finais do século VII e inícios do século VI 

AEC, filho de Josias e irmão de Joacaz. - 47 6. 
Jonas: Profeta hebreu; o Livro de Jonas é um dos livros do Antigo Testamento. -

45 1. 
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Jonia: Jónia, r egião da costa sudoeste da A natólia, na actual Tur quia. - 2 3 8, 3 98, 

4 34. 
Jor : Johor, sultanato da Península Malaia. - 142. 
Jor an: Hador am, per sonagem bíblico do An tigo Tes tamen to , filho de Tou, rei de 

Hamath. - 45 9 ;  v. Emath; v. Thou. 
Jor ge de A guiar :  Jor ge de A guiar comandava uma das naus da armada da carr eir a  da 

Í ndia de 1 5 08, a qual naufragou nas imediações do C abo da Boa Esperança; 

talvez se possa identificar com o cart ógrafo por tuguês homónimo. - 3 7. 

Josepho: Flávio Josefo (c. 3 7-101), políti co e histor iador j udeu, que se r adicou em 

Roma onde escreveu diver sas obras literár ias e cr onísticas sobre  histór ia ' 
j udaica. - 4 76. 

Josias: Rei de Judá na segunda metade do século VII, filho de A mon. - 4 76. 

Jouiano / Joviano: Flá vio Joviano, imperador r omano (r. 3 63 -3 64 ). - 45 0-452. 

Jouio / Jovio: Paolo Giovio (14 83 -1 552 ), humanista italiano, autor de diver sas obr as 

de histór ia e actualidade, nomeadamente da His toriarum sui temporis. - 42 6, 

4 3 6, 4 3 8, 441. 
j oyas: Jóia. - 1 2 3 , 12 9, 142 -144 , 1 54 , 2 18, 324, 3 65 ,  3 66, 401, 415, 5 05 ,  5 88, 5 89, 

675. 
Juabo: Um dos br aços do delta do r io C uama ou Zambeze, em África. - 644. 

Juan Br andon: Par ece corr esponder a São Br andão, ou C argados, uma das ilhas do 

ar quipélago das Mascar enhas, no Oceano Índico; 16º 35 '  S, 5 9º 3 7' E. - 694. 

Juan C anthacuzeno: João VI C antacuzeno (c. 1 2 92 -1 3 83 ), imperador bizantino 

(r. 1347-1 354 ) e autor de uma hist ór ia de Bizâncio. - 2 3 9. 
Juan C ar uallo / C arvallo Mazcar efí as: João C arvalho Mascarenhas, soldado por tu­

guês estacionado em Or muz, que mais tarde, na sequência de um cat iveir o em 

Ar gel entr e 162 1  e 162 6, publicar ia a Memoravel relação da perda da n ão 

Con ceiçam (162 7). - 5 60, 5 61, 5 62. 
Juan da / de Noua / Nova: Ilha de João da Nova, no C anal de Moçambique. - 63 0, 

63 3 , 63 7. 
Juan de Barros: João de Barros (14 9 6-15 70), cr onista port uguês do século XVI, 

autor, entr e  outr as obras, das D é cadas de Ásia. - 1 42. 
Juan de Q uadros: João de Q uadros, capitão da for taleza por tuguesa de Mascate em 

1617. - 170. 
Juan de San Matias: Frei João de São Matias, franciscano por tuguês que missionou 

na Í ndia nas pr imeir as décadas do século XVII. - 13 9. 
Juan de Silua, don: Don Juan de Silva, fidalgo espanhol que governou as Filipinas 

entr e  1609 e 1616, data da sua mor te; er a familiar de Don Gar cía de Silva. -

3 61. 
Juan de Sosa: João de Sousa, soldado por tuguês estacionado em Ormuz em 1617. -

3 70, 3 71. 
Juan dei Fr ioli: Provável r efer ência a Frei Odor ico de Pordenone (12 86-13 3 1), rn is­

sionár o franciscano natural da r egião de Friuli em Itá lia, que viaj ou pela Ásia 

e escreveu um r elato das suas andanças. - 3 92. 
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Juan Fexj oo: João Feij ó, por tuguês que desempenh ava funções de j uiz em Moçam­
bique na década de 162 0. -642. 

Juan Gonçalez: Juan Gonzalez, um dos cr iados de Don Gar cía de Silva. - 22 9. 
Juan Leon Africano: Joannes Leo Africanus ou Leão A fr icano (c. 14 94- c. 1554 ) 

autor de uma célebr e «Descr ittione dell 'Africa», publicada por Giovanni Bat� 
tista Ramusio em 155 0. - 22 9. 

Juan Magno: Johannes Magnus (14 88-1544 ), teólogo e histor iador sueco, autor de 
uma His toria de omnibus go thorum sueonumque regibus (1554 ); irmão de 
Olaus Magnus. -4 3 6; v. Olao Magno. 

Juan obispo Olmuçense: Johannes Dubravius (14 86-155 3 ), bispo de Olomuc na 
Boémia, autor de uma His toria Regni Bohemiae. -4 3 6. ' 

Juan Rangel: Ilha de João Rangel, no terr itór io de Goa. -105. 
Juan Rodr iguez de Luçena: João Rodr igues de Lucena, capitão por tuguês de um 

patacho que em 1618 viaj ou de Ormuz par a Goa. - 602 , 603. 
Juan Saxon: Johann Saxo Gr ammaticus ( c. l l 5 0- c. 122 0), histor iador dinamar quês, 

autor de uma Ges ta Danorum. - 43 6. 
Juan V ilani: Giovanni V illani (c. 12 75-134 8), autor de uma Nuova C roni ca ,  r elato da 

história de Floença. - 5 12 ;  v. Histor ia de Italia. 
Juan 22 : Jacques d'Euse (124 9 -13 34 ), que foi papa a par tir de 13 16 com o nome de 

João XXII. - 3 09. 
Juan Tadeo / Thadeo: Juan Tadeu de San Eliseo (15 74 -1634 ), carmelita descalço 

espanhol que missionou na Pér sia entr e 1607 e 162 9. - 34 7, 34 9 ,  3 67, 5 03 ,  
5 1  O, 52 9, 5 3 3 ,  55 3 ,  5 62, 5 9 6; v. San Elí sio. 

Jubileo: Jubileu, comemor ação r eligiosa da Igr ej a  C atólica, que se comemor a  a cada 
25 anos. -15 0. 

Juçef A ga: Y usuf A gha, eunuco e guarda-mor do har ém de Xá A bbas I. -525 ; v. 
Y uçef A ga. 

Juda: Judá , uma das doze tr ibos de Isr ael. - 4 76. 
Judas: Um dos doze apóstolos de Jesus Cr isto. -2 11. 
Judia: � aixos da Judia, também conhecidos como Baixos da Ín dia, pequena ilhota 

si tuada no C anal de Moçambique, 21  º 2 8' S, 3 9º 4 0' E. - 62, 632, 63 3. 
Judios: Judeus. - 171, 174 , 184, 191, 2 13 , 4 61, 526, 5 64 , 5 87, 672. 
j uez: Juiz. - 102 ,  64 0-642 ,  670. 
Julfa: A ntiga metrópole arménia, situada no actual terr itór io do A zer beij ão; 3 8º 5 7' 

N, 45º 3 7' E. -2 95 ;  v. Julfa; v. Julpha. 
Julfa: Nova Julfa, bairr o da cidade iraniana de Ispaão onde r esidia a comunidade 

ar ménia for çada a migrar de Julfa, na antiga Arménia. - 2 97, 3 06, 5 10, 520; 
v. Julfa; v. Julpha. 

Julliano: Juliano, imper ador r omano (r. 3 61-3 63 ), conhecido como o A póstata. -44 6, 
45 1, 452, 454, 455, 4 63, 4 64 , 4 66, 4 69 , 470, 4 85. 

Jullio: Pintor italiano, de or igem gr ega, que estava ao serviço de Xá A bbas I. - 3 17. 
Jui lio C alphurnio: Jullius C alpurn ius, informador mencionado por Flá vio V opisco, 

na sua His toria Augus ta. - 4 67; v. Flauio Vopisco; v. V opisco. 



60 
RUI MANUEL LOUREIRO, EVA NIETO MCAVOY & ZOLTÁN BIEDERMANN 

Julpha: Julfa, antiga metróp ole arménia, situada no actual território do Azerbeij ão. -

423, 442 ; v. Julfa. 
Julpha: Nova Julfa, bairro na cidade iraniana de Isp aão. - 3 0 7-309, 5 18, 520, 545,

548 ; V. Julfa. 
Julpha: Julfar, p orto da costa árabe do Golfo Pérsico, no local da actual Ras al­

K haimah. - 3 73, 590, 671. 
Julphianos: Julfí anos, habitantes arménios do bairro de Nova Julfa, em Isp aão. -

30 8, 433, 53 8, 544; v. Julfa; v. Julpha. 
jumentos: Jumento (animal de carga). - 209, 23 6, 2 66, 292, 453, 49 6, 5 72, 582, 593.

Juna / Juna Conbar: Ilha de Santo E stêvão ou de Juá, no terr itório de Goa. - 100,

10 1, 104, 148, 612 ; v. Nufi o de Acosta; v. San E steuan. 

junçia: Juncia, p lanta aromática. - 5 71. 
juncos: Junco, nome genérico de diversas p lan tas típ icas de zonas húmidas. - 115,

230, 2 3 1, 2 3 6, 25 7, 5 75. 
Jup iter Amon: Júp iter, divindade romana, que dep ois da conquista do E gip to p elos

Romanos ap arece associada a Amon ou Amun, divindade egíp cia. - 389. 

Jusep e: Giusepp e, criado de Don García de Silva, que era originário da região ita­

liana de Piemonte. - 112. 
Jusep e Saluador : Jusep e Salvador ou Jusep e Arménio, intérp rete arméniode Don

García de Silva. - 20 7, 233, 28 8, 29 7, 565. 
Justinian o: Justiniano I o Grande, imp erador bizantino (r. 52 7-5 65 ). - 440.

Justino: Marco Juniano Justino, historiador romano do século II, autor das Historiae

Philippi cae. - 3 89. 
Justino: Justino II, imp erador bizantino (r. 5 65 -5 78 ), que era sobrinho de Justiniano 1. 

- 440 ; v. Justiniano. 

L 

La Mancha: Região do centro de E sp anha. - 33 9 ; v. Castilla / Castilla la V ieja.

Labrador: Terra do Labrador ou Lavrador, região do nordeste da América do Norte. 

- 410. 
Laçedemonios: Lacedemónios, design ação dos antigos E sp artanos. - 342. 

lagartos: Lagarto (animal). - 19, 110, 512 ; v. camaleones. 
Laguna: Baía da Lagoa ou Delagoa Bay, actual Baía de Map uto, em Moçambique. -

69 6, 698. 
Laguna: Caravançarai a sul da cidade iraniana de Xiraz, talvez nas p roximidades do

lago Maharlu. - 5 67. 
Lajazo: Golfo de Lajazo, actual golfo de Iskenderum, na costa sul da Turquia. - 445.

Lala Bec: Lalah Bek ou Muhibb Ali Bek Lala, ghulam ( escravo da casa real) de Xá

Abbas I. - 3 60. 
lançais : Lança (arma). - 468, 5 15. 
Lang: Alcunha de T amerlão (Timur- i-Lang), que sign ificava ' coxo'. - 417; v. 
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. T�morla? / Tamur / � amur Lang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang.
lantJ sco/ s. Almecega ou lenti sco. - 29 1, 5 6 I ;  v. lentisco/ s. 
Laor: Cidade de Lab ore, no Punj ab, actualmente no Paquistão; 3 1 ° 32 ' N 74° 20 ' E 

- �8 8, 3 9 0, 489, 528, 5 30 -532, 5 3 6-541, 543 -546, 549, 550. ' 

Laor: Rei de Lab ore, o mesmo que Grão Mogor. - 489, 53 1, 53 8, 544, 546; v. Gran 
Mogor ; v. Mogor. 

lap is: Lapi� P_hilosophorum , a p edra filosofal, um dos p rincip ais objectivos dos 
alqm m1 stas. - 410 ; v. clauicola de Salomon. 

Lara: Lar, c,id�de irani� na, 2 7º 40 ' N, 54° 20 ' E ;  a mesma design ação ap licava-se à
p rovm ci a ou rem o de Lar ou Larestan. - 159, 19 6, 199 -20 3, 205-20 8  2 10-
2 15, 2 18 -22 6, 23 0, 232, 23 3, 241, 244, 25 0, 25 1, 253, 2 59, 2 60, 2 68: 293, 
3 0 6, 3 10, 3 69, 3 8 7, 45 8, 468, 479-483, 48 6, 529, 5 5 8, 5 68 -5 70, 573 -5 79, 
5 8 1, 5 82, 59 0, 5 92, 593, 59 6, 642, 646, 665, 667, 668, 671. 

Lareca: Ilha de Larak, nas p roximidades de Ormuz, 2 6º 5 1' N, 5 6º 2 1' E. - 199, 570· 
v. Areca. ' 

larin/ es: Larim, moeda de p rata iraniana. - 2 16, 580. 
latin/a/ s: Letras e língua latinas. - 77, 13 8, 2 75. 
Latina/ s  / Latino/ s: Latinas/ os (igr eja, nações, p ovos, religião, ritos). _ 47, 13 8, 23 8 

2 39, 2 62, 3 08, 309, 3 9 6, 3 99, 400, 413, 43 7, 438, 444, 446, 5 18. '

laton: Latão. - 2 05, 2 15, 53 9 ; v. estafi o. 
lauancos: Lavanco, ganso bravo. - 125, 2 67, 609 ; v. lavancos. 
laureVes: Louro, loureiro (p lanta). - 245, 25 6. 
lavancos: Lavanco, ganso bravo. - 622 ; v. lauan cos. 
Laxartes: Provável lap so p or Jaxartes. - 3 87; v. Jaxar tes. 
Lazaro: Lázaro de Batânia, p ersonagem do Novo Testamento amigo de Jesus Cristo 

- 406. ' •

Laz! a: A ntigo reino na margem oriental do Mar Negro. - 439. 
Lazt s / Lazo� : Povo do Cáucaso que no século I AEC se estabeleceu na região de 

Colch1 s, na costa oriental do Mar Negro. - 3 15, 353, 428, 430, 43 7, 43 9 ; v. 
Colchos; v. Mengleros. 

Leandro: Frei Leandro de la A nunciación carmelita esp anhol que missionou na
Pérsia. - 529, 53 3. ' 

lebreles: Lebréu, cão de caça. - 323. 
lechugas: Alface. - 117. 
lechuza: Mamão (animal), mulo ou mula de p ouca idade. - 111. 
Le�esma: Aldeia na região de Salamanca, em E sp anha ; 41º 5 ' N, 5º 59 ' O. _ 20 9. 
Le1 lan: Praça do Leilão, na antiga cidade de Goa. - 124; v. Leylan. 
Lela: Refer ência a Fatima Masumeh ou Fatimah al-Masumah (790-8 16), esp ecial­

mente venerada na cidade iraniana de Q om, que era irmã de Ali al-Ridha 

. oitavo imame do Xiísmo duodecimano. -32 7, 329. ' 
lentJ sco/ s: Lentisco, almecegueira. - 23 0-232, 23 5, 253 ; v. lan tisco/ s. 
�on/ es: Leão (animal). - 5 0, 5 1, 2 71, 2 75, 28 1, 3 18, 418, 472, 477, 479. 

eonor Tenrreyr o: Leonor Tenreiro, mulher de Dom Lop o de Almeida, que na déca-



62 RUI MANUEL LOUREIRO, Ev A N IETO MCA VOY & ZOLT ÁN BIEDERMANN 

da de 1 620 era ca pitão da forta le za de Rachol, no te rritório de Goa. - 662 ; v. 
Lope de Al me yda. 

Lerma: Duque de Lerma, Don F ra ncisco Góme z de Sa ndova l ( c. 1552-16 23 ), um dos 
va lidos do rei Fel ipe III de Espanha. - 232. 

Le ua nte : Le vante, de signa ção ge nérica atribuída às re giõe s ba nhada s pela parte 

orie ntal do Mar Me diterrâne o. - 324, 346, 3 50 ; v. Le va nte. 
Leua ntiscos: L eva ntinos, de signa ção atr ibuída a os ha bitante s da s re giõe s ma is orie n­

tais ba nha da s pe lo Me dite rrâneo. - 33 8, 469 ; v. Le ua nte ; v. Le va nte. 
Le va nte: De signa ção ge nérica a tribuída às re giões ba nha das pela parte orie nta l do 

Ma r Me diterrâne o. - 42 5; v. Le ua nte. 
Le yla n: Pra ça do Le il ão, na a ntiga cida de de Goa. - 1 2 2, 146 ; v. L eila n. 
Lí ba no: Monte L íba no, cade ia de monta nha s situa da no a ctual te rritório do L íba no. -

548, 549. 
L ibra: L ibra ou L ira, conste la ção do he misfério ce le stia l norte. - 1 40, 511; v. L ira. 
L içia : L ícia, re gião na costa sudoe ste da Ana tólia. - 238, 398 , 40 1. 
L içinio Muçiano: Caio L icínio Mucia no, que foi gove rna dor da Síria no te mpo do 

impera dor Ve spa siano ( r. 69 -79 ). - 49 7. 
L içino Va le ria no: Públio L icínio Vale ria no ( c. 200 -260 ), impe ra dor roma no ( r.2 53 -

260 ). - 466 ; v. Va leria no. 
l ie bre s: Le bre (a nimal ). - 10 7, 1 82, 1 86, 2 53. 
lie nço/ s: Te cido. - 78, 1 3 3 , 134, 1 4 5, 1 48, 1 51, 152, 186 , 22 1, 242, 255, 26 1, 296, 

433 , 46 7, 567. 
L ima : Monte de L ima, na re gião de Musa nda m, no Oma n. - 178 , 1 79, 18 1. 
l ima s: L ima, fruto da l ime ira. - 2 34, 269. 
limone ros / l imone s: L imoe iro, limão. - 84, 1 14 , 1 69 , 2 19, 234, 269, 429, 460, 577, 

6 13 , 640. 
L ira : L ira, ou L ibra, conste la ção do he misfério cele stia l norte . - 26 ; v. L ibra. 
L isboa : Cidade portugue sa. - 7-10 , 12, 16, 1 9 , 2 1 , 24, 39, 44, 4 5, 54, 57, 71, 72, 86, 

88 , 9 1, 1 30, 362, 510, 6 13 , 638, 663 -66 5, 6 79, 682, 690 , 692, 699 . 
L isboa: Rio de L isboa, de signa o Tej o, que de sa gua ju nto a L isboa. - 7, 1 6, 39, 44, 

45, 663 ; v. Taj o. 
literai s / literil la s: L iteira, pala nquim. - 20 7, 2 1 0, 22 1, 222, 229 , 286, 289 , 293 , 493 , 

4 9 5, 500 -50 2, 555-557, 561-563 , 568, 576 ; v. a ndor/e s; v. pa la nquin/e s. 
L ituania : L ituânia, região e duca do j unto a o Mar Bál tico. - 4 1 2 . 
L itua nos: L itua nos, ha bitantes ou originários da L ituânia. - 412 ; v. L ituania. 
L oa nda : L uanda, porto da costa de Angol a. - 6 5; v. ma l de l oa nda. 
L oba to: Um grumete da armada que em 16 1 4  saíu de L isboa, rumo à Í ndia . - 80. 
L obo: Cria do português de Don García de Silva. - 11 2. 
lobo/ s: Lobo (a nim al ). - 1 0 7, 108, 3 1 8. 
lobo/ s  marino/ s: L obo-ma rinho. - 47-52, 512, 698, 699 ; v. l upas. 
L onba rdia: L omba rdia, re gião no norte de Itália. - 219, 429. 
Londre s: Cida de ingle sa. - 584. 
L ongoba rdos: L omba rdos ou L ongoba rdos, povo ge rmânico que no século VI se 
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e stabele ce u na re gião se te ntriona l de Itál ia. - 29 5. 
Lope de_ Alme yda, don: Dom Lopo de Alme ida, capitão do forte de Ra chol na faixa 

h to� al do te rritório de Goa, na dé�a da de 1620. - 66 2; v. Le onro Te�e yro. 
Lore nç? Pi re z de _Ca� va llo: L oure nç? Pi re s d� _Ca rva lho, fidalgo português que via ­

JOU pa ra a India e m 16 14 ; mai s tarde vma a pert encer a o consel ho do re i Fel i­
pe IV de Espa nha. - 8 5. 

L uçia no: L uciano de Sa mosa ta ( 12 5-18 1 ), e scritor sírio de expre ssão gre ga _ 444 
46 5. 

• ' 
L uçio Afra nio: Lúcio A:fr ânio, poeta roma no do século I AEC. - 430 . 
L uçio L ucullo: L úcio L úcul o ( c. 1 18- 56 AEC), pol ítico e ge ne ra l romano. _ 42 2, 

44 2; v. L ucul lo. 
L uçio Vero: L úcio Vero, impe ra dor roma no ( r. 161-16 9 ). - 452 4 54 46 5. 
Lucull o: L úcio Lúculo ( c. 1 18 -56 AEC), político e ge nera l ro�a no. '- 423 42 5 44 2· 

v. L uçio L ucull o. ' ' ' 
L uis Ata ide, d?n: D?m L uís de Ata íde ( 1517-1581 ), fida lgo português que foi dua s 

. ve ze s vi ce-rei do Esta do da India ( 1 568 -1571 e 1 578 -1 580 ). - 104. 
Lm s de F on_se ca : L uís da F onse ca Coutinho, mate mático portugués que na pa ssa ge m 

do se�� l_o XVI Pª:ª o XVII �nunciou a de scobe rta de uma 'a gul ha fixa ' , que 
pe rmi tma de termm ar a longi tude a bordo dos na vios da carre ira da Í ndia. 
70 , 72 , 73 , 4 10, 4 11. 

L uis de Ga ma, don: Dom L uís da Ga ma, ca pitão da forta le za de Ormuz e ntre 16 1 4  e 

. 16 19 . - 18 2, 1 99 , 36 7, 368 -3 70, 3 73 , 3 75, 521, 66 5, 666 . 
Lm s de Mora Rol i� : L uís. de Moura Rol im, ca pitão português de um na vio da arma­

da da carrei ra da India de 162 1 ; morre u no ano se guinte, no a ssal to a nglo­
pe rsa à forta le za de Ormuz. - 663 ,  6 75. 

Luis de Ribe ra: �uís de Ribe iro, fr ade a gostinho re side nte e m Ormuz, que viaj ou 
para a Pern a  com Don García de Silva. - 226. 

Luis de Sosa : L uís de Sousa, fida lgo português que e m 16 1 9 -1620 de se mpe nhou 
. fu nções de ca pitão de Ormuz. - 560, 58 1 , 58 5, 586 -588, 666. 

Lm s Ga go: L uís Ga go, vizinh o de Ormuz, mort o no a ssa lto a nglo-pe rsa à cida de e m 
16 22. - 60 7, 6 75. 

Luis L obo, don: Dom L uís L obo, ca pitão da fortale za de Ca nanor na déca da de 
16 10. - 79 . 

Luis Pe reira: L uís Pere ira de La ce rda, fida lgo portugu ês que conduziu uma e mba i­
xa da à Pérsia e m 16 04 -160 5. - 523. 

Luna: L ua. - 1 2, 33 , 63 , 1 12, 140, 1 49, 170, 175, 202, 20 5, 22 1, 2 22, 227, 228, 266, 
49 5, 513 , 53 8, 551 , 556, 56 7, 568, 571, 574, 598, 626 629 642 643 6 53 
6 55, 69 7. 

' ' ' ' ' 
Lupe rca le s / L upe rcos: L upe rca lia, a ntiga fe stivida de romana, que se ca racteriza va 

por a lgu ma lice nciosidade ; a lgu mas da s sua s prática s terão sido incorpora da s 
no Carnaval. - 53 8, 539. 

l upos: Lupa ( ital ia no), lobo-ma rinho. - 4 7; v. lobo/ s marino/ s. 
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M 

Macao: Porto de Macau, no l itoral meridional da C hina. - 389. 

maças : Maça (arma). - 3 32, 345. , . . , 
Maçedones: Macedónios, naturais ou residentes da Macedom a; relati vo a Macedo-

nia. - 4 38 ; v. Maçedonia. 
Maçedonia: Macedónia, região dos Bal cãs. - 2 39, 2 84. . 
Maçiera: Maceira ou Masirah, il ha e enseada na costa on ental do Oman. - 1 66, 1 67,

695. 
Madalena: Rio Madal ena ou Magdal ena, que atravessa a C olô mbia e desagua no 

Mar das C araíbas. - 50. 
Madera: Ilha da Madeira, no Oceano Atlântico. - 1 0, 11, 46, 8 3. . , . 
Madre de Dios : Passo de Daugim, também chamado da Madre de Deus, no tern ton o

de Goa. - 1 0 3, 1 04, 148 ; v. Augin; v. Daugin. 

Madre de Dios : Madre de Deus, bairro na antiga cidade de Goa. - 124. 

Madr id: C idade espanhola. - 1 1, 26, 70 -7 3, 1 13, 2 1 8, 2 30, 245, 3 03, 320, 348, 362,

404, 407 -410, 5 1 7, 5 19, 541-54 3, 560, 665, 666. 

Mafeo: Maffeo Pol o  (c. 1 252 -c. 1 3 10 ), tio do viajante italiano Marco Polo. - 390 ; v. 

Marco Pol o. 
Magall anes : Estreito de Magal hães. - 37, 5 1, 4 08, 409 . 

Mahamet : Maomé (c. 570 -6 32 ), profeta e fu ndador da religião isl âmica. - 225, 2 6 1,

28 9, 296, 3 14, 327, 3 35, 424, 445, 46 9, 4 70, 492, 50 0, 5 1 3, 5 14, 5 1 7, 575 ; V. 

Mahoma. 
Mahamet : Xeque das il has de Barém em 16 1 8. - 48 1 ; v. Baharen. 

Mahamet: Mehmed Agha, embaixador otomano enviado à corte de Xá Abbas I. -

5 30, 549 ; v. C haus del Turco. 
Mahamet : Mehmed III, sul tão otomano (r. 1 59 5 -1 60 3 ). - 447. 

Mahamet Aga: Enviado à Pérsia por Tatar K han, irmão do rei de C affa. - 35 3, 392 ;

v. C afa; v. Tatar C ham / Tatarcham. . . . 
Mahamet Alhamar : Muhamm ad ibn Nasr al-Ahmar, fu ndador da dm asti a nasnda de

Granada (r. 1 2 38 -1 27 3 ), na Penín sula I bérica. - 2 35. 

Mahamet Baxa: Kara Mehmed Pasha (? -16 1 9 ), pol ítico e mil itar otomano, que exer-

ceu funções de grão-vizir. - 440, 44 1. . 
Mahamet C odabanda: Mohammed K hodabanda, xá da Pérsia (r. 1 57 8 -1 5 87 ), pai de

Abbas I. - 3 1 0, 34 1, 359, 38 0, 42 1, 509 ; v. C odabanda. 

Mahamet Jahan: Shaikh Mohammad J ahan, nome do guardião do mausol éu de Baba

K hui, nas cercanias de Xiraz. - 256 ; v. Baba. 

Mahiar / Mahier : Mahyar, local idade iraniana nas proximidades de I spaão, onde

existia um caravançarai. - 29 3, 5 56. 
Mahim / Mahin: Mayin, l ocalidade a norte de Xiraz, nas imediações da antiga Per-

sépolis. - 267, 287 -289, 56 1, 562 ; v. Main. 
Mahoma: Maomé (c. 570 -6 32 ) , profeta e fu ndador da rel igião isl âmica. - 296, 289 ; v. 
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Mahamet. 
Mahometana/o/ os : Maometanos ou Muçulmanos. - 136, 35 0, 394, 439, 446, 526 , 

535, 544, 5 5 2, 554, 64 0; v. Moro/ s. 
Maidan: Maydan (árabe) ou meydan (persa), praça pública; em sentido estrito refe­

rência à praça real Naqsh-e Jahan, em I spaão. - 29 8, 300 , 3 06, 35 7, 3 80, 528, 
566 ; v. Maydan. 

Main: Mayin, local idade a norte de Xiraz, nas imediações da antiga Persépolis. -
5 5 8 , 56 1, 562 ; v. Mahirn / Mahin. 

mal de loanda: Mal de Luanda, design ação atribuída ao escorbuto. - 65. 
Malabar: Região da costa sudoeste da Índia. - 6 9 , 79, 8 1, 84 , 85 , 1 3 6, 544. 
Malabares : Habitantes ou residentes do Malabar. - 8 1, 8 8, 89, 60 1, 602 , 6 17 , 6 18, 

6 39 ; v. Malabar. 
Mal aca: C idade portuária da Península Malaia. - 112 , 141; v. Aurea Q ue rsoneso. 
malaya: Língua malaia. - 145. 
Maldiuar : Arquipél ago das Maldivas, no Oceano Índico. - 67, 6 9, 75 , 79, 84, 118. 
malemo/ s : Termo que no Oriente designava o piloto de uma embarcação, do árabe 

mu 'allim. - 165 , 166. 
Maliapor : Meliapor ou Mylapore, cidade na costa oriental da Índia; 13º 2 ' N, 80º 1 6 ' 

E. - 609 ; v. Meliapor; v. Sancto Thome; v. Santo Thome. 
Mal ic: Shah Malik, um dos gene rais de Tamerlão. - 415 ; v. Tamorlan / Tamur / 

Tamur Lang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang. 
Malucas/ Mal uco: Arquipélago de Maluco, na parte oriental da Indonésia. - 60 , 36 1, 

389, 409 , 60 1. 
Mamale: Ilhas de Mamal�, designação do arquipélago das Laquedivas, ao largo da 

costa ocidental da India. - 69, 70, 75, 7 9, 8 1, 84, 6 02, 68 3. 
Mamell ucos: Mamluk (árabe) denota um escravo real; mas o mesmo termo aplica-se 

ao Sultanato Mamel uco do C airo (1250 -15 17 ). - 4 38 ; v. Soldanes. 
Mamora: Rio C ebu , que desagua no litoral atlântico de Marrocos, junto à localidade 

de Mehdia, antigamente conhecida como al-Mamura ou Mamora. - 9, 10. 
Manasses : Manassés, rei de Judá em meados do século VII AEC, filho de Ezequias. 

- 472. 
mançanas / mançanil las : Maçã (fruta). - 11 3, 11 4, 294, 4 3 1, 5 70. 
manchua/ s : Manchua, pequena embarcação a remos, que podia armar um a vela 

redonda. - 15 3, 1 6 3, 182, 199, 5 8 1 , 604, 649, 6 57, 65 8, 686. 
Manduin: Rua do Mandovim, na antiga cidade de Goa. - 122, 127 , 1 2 8 , 6 60, 66 1 , 

662. 
Mangal or: Mangalor ou Mangalore, porto da costa occidental da Índia, para sul de 

Goa; 1 2º 87 ' N, 74º 8 8 ' E. - 87-90. 
Manganil: Nome de rua, na antiga cidade de Goa. - 130, 13 1. 
mangas : Manga, fru to da mangueira. - 1 0 1, 113, 114, 11 5. 
mangas de breton: C amas de bretão, agl omerados de sargaços ou de algas. - 4 3, 44. 
mangas de veludo: Mangas de vel udo (ave), alcatruz branco, com as pontas das asas 

pretas. - 35, 49, 6 98, 699. 
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M anila/ M anilla: M anila, cidade na ilha de Luzon, nas Filipinas. - 1 1 3 , 3 6 1 , 604. 

manjolinas: Majuela (esp. ), fr uto do pilriteiro ou espinheiro-alvar. - 574. . , . 
M anolli: Prov ável referência a Fakhr ad-Din Ma'n, chefe druso que em 1m c10s do

século XVII se revoltou contra os Otomanos no Líbano. - 548, 54 9 ;  v. Dru-

so/ s; v. Seida. 
M anuel Borges de Sosa: M anuel Borges de Sousa, português que exerceu o cargo de

vedor da fazenda em Ormuz em fi nais da década de 1 6 1 0. - 581 ; v. v eedor de

/ de la hazienda 
M anuel Coutifí o: Dom M anuel Coutinho, capitão-mor da armada da carreira da India

em 1 6 1 4. - 8, 1 1 , 1 5, 1 6 , 22, 3 9 ,  54 , 82. 
M anuel de Lima, don: Referência a M iguel de Lima Torres, fi dalgo português que

desempenhou fu nções de capitão de Mascate em 1 6 20-1 6 22. - 677. . 
M anuel de los A ngeles: M anuel dos Anj os, piloto português activ o na carrei ra da

Í ndia nas décadas de 1 6 1  O e 1 6 20. - 6 94. 
M anuel de Meneses, don: Dom Manuel de M eneses (1 56 5-1 6 28), fi dalgo português,

com longa carreira militar e marítima, tendo nomeadamente capitaneado

diversas armadas da carreira da Í ndia. - 20 , 4 8. 

M anuel de Sancta M aria: Frei M anuel de Santa M aria, religioso agostinh o  que mis-

sionou na Pérsia da década de 1 6 1 0. - 581 . 
M anuel de Sosa Coutifi o: M anuel de Sousa Coutinh o (1 540-1 59 1 ), fi dalgo português

que governou o Estado da Í ndia entr e 1 588 e 1 59 1 , e morreu num naufr ágio

durante a v iagem de regresso a Portugal. - 6 2. . . 
M anuel del Populo: Frade agostinho que acompanhou Don García de Silva  na J or-

nada da Pérsia. - 226 , 23 1 , 257. 
M anuel Gomez o Ponbo: M anuel Gomes, o Pombo, marinheiro originário da ilha da

M adeira, que em 1 6 1 4  v iajou para a Í ndia. - 83. . . , . 
M anuel Pifí. eiro: M anuel Pinheiro, jesuíta português mw to actlvo no Impen o Mogor

no fi nal do século XVI e princípios do século XVII. - 3 90. 

M aracanda: Sa marcanda. - 3 87, 3 94 ; v. Samarcan/ t. 

M arafi on: Rio Maranhão, designação atribuída ao rio Amazonas, no Brasil. - 21 , _50.

maravedis: M aravedi, moeda de ouro, mais tarde de prata, que correu nos rem os

ibéricos. - 21 6  

M arçial de Gouea: Marcial de Gouv eia, soldado português que em 1 6 14 estava  no

forte de Comorão. - 3 71 , 3 73. 
M arco Antonio: M arco António (83 -30 AEC), militar e político romano. - 4 22, 4 23 ,

4 54. 
Marco Antonino: Marco Aurélio Antonino Augusto, imperador r omano (r. 1 6 1 -1 80 ),

conhecido como o Filósofo. - 46 5. 
M arco Caton el Vtiçense: M arco Pórcio Catão Uticense (9 5-46 AEC), político

romano célebre pela sua infl exibilidade e integridade moral, meio-irmão de 

Q uinto Serv ílio Cepião. - 403 ; v. Ç epion; v. Vtiçense. , . 
M arco Craso / Crasso: M arco Licínio Crasso (c. 1 1 5-53 AEC), general e poh t1co

romano, morto na batalha de Car ras, contr a  os Partos. - 44 9 ,  4 50, 4 53 ; v. 
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Caio Cassio. 
M arco Polo: , M arco Polo (1 254-1 3 24 ), mercador veneziano que v iajou longamente 

pela Asia e que produziu um célebre relato de v iagens, repetidamente publi­
cado na Europa a partir de fi nais do século XV. - 3 89 , 3 9 0; v. M illones. 

mareta: Ondulação do mar. - 1 0, 1 7, 1 70. 
marfi l: M arfi m. - 278, 336 , 4 83 , 540 , 640. 
M argarita: Ilha M argarita, ao largo da costa nordeste da Venezuela. - 483. 
M argascan: Talvez identifi cáv el com Marvdasht, localidade iraniana a nordeste de 

Xiraz. - 250, 266 -270 , 283 , 286 , 3 86 , 485. 
mariscos: M arisco. - 24, 1 3 5, 593 , 6 52. 
marmol / marmor/ es: M ármore. - 1 20 , 1 47, 21 3 , 243 , 24 7, 248, 256 , 257, 259, 270 -

276 , 281 , 282, 284, 30 1, 3 20 , 529 , 542, 543 , 566. 
M aronitas: Membros da Igrej a M aronita, igreja católica de rito oriental, que se 

desenv olveu sobretudo no Líbano. - 29 7, 433 , 448. 
M arques de Velada: Don Gómez Dáv ila y Toledo (1 541-1 6 1 6 ), segundo marquês 

de Velada. - 4 10 ; v. Velada. 
marrecas: M arreco, pequeno pato. - 26 7. 
marrajo/ s: Marracho, espécie de tubarão. - 1 8, 1 9 ,  30 , 60 , 646 , 64 7; v. tintoreras. 
M arsella: Marselha, cidade no litoral _meridional de França. - 6 78. 
M arsos: M arsi, antigo povo  italiano, estabelecido na região de Roma. - 1 0 9. 
mar ta/ s: M arta (animal). - 1 20, 3 53 , 43 2. 
M artin Alfonso de M elo: M artim Afonso de M elo, fi dalgo português que desempe­

nhou fu nções de capitão da fortaleza de Mascate em 1 6 23. - 6 77. 
M artin Cromero: M arcin K romer, ou M artin K romer (1 51 2-1 589 ), diplomata e his-

toriador de origem polaca, autor de um a  história da Polónia. - 4 1 2. 
marti netes: Goraz ou garça noctuma; penacho de plumas desta ave. - 60 9. 
martinetes: M artinete, espécie de maço ou martelo de guerr a. - 33 2, 334. 
M artinopolis: Embora não se encontre referência a este topónimo, pode identifi car-

se com M ardin, no sudeste da actual Turquia. - 451; v. M erdim. 
M aruecos: M arrocos, região e reino no norte de África. - 174. 
M asandaran / Masandari: M azandaran, província iraniana, junto ao M ar Cáspio. -

3 77, 41 8-420 , 4 89 , 503 , 524. 
M asaut: M édico persa de Tamerlão, que parece poder identifi car-se como M aulana 

Faz! Ullah Tabrizi. - 40 2; v. Tamorlan / Tamur / Tamur Lang / Tamurlam / 
Tamurlan / Tamurlang. 

Mascate: Porto na costa do Oman, onde existia uma fortaleza por tuguesa. - 159 , 
1 77; v. M azcate. 

Masi nissa: M assinissa ( c. 240 -c. 1 48 AEC), rei da Numídia, no norte de Áfr ica. -
403. 

mastines: M astim, raça canina de grandes dimensões, de prov ável origem romana. -
1 08, 23 6 , 6 11 . 

Mata Vacas: Bairr o pobre na antiga cidade de Goa. - 1 3 1. 
Mateo Ri çio: Matteo Ricci (1 56 2-1 6 1 O) , religioso jesuíta de origem italiana, que 
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missi onou longos anos na China. - 3 9 0. 
Mathias / Mati as Figueira: Sot apilot o da nau em que Don García de Silva vi ajou 

para a Í ndia em 1 6 14. - 83 , 8 9. 
Mat ias Mi couiens e: Maci ej Miechowit a  ou Matt hias de Miechow (1457 -1 523) ,  eru­

dit o  polaco, autor de uma obra s obre a Sarmácia, o Tractat us de d uab us Sar -

mati s. - 4 1 2. 
Matraca: Cabo de Mat raca, na cost a do Oman, corres ponde a Ras Madrakah. - 1 66. 

Mauri çi o: Maurits van Oranje (1 567 - 1 625) ,  sta dho uder dos País es Baixos desde 

1 5 85 e príncipe de Orange a parti r de 1 6 08. - 7 9 ;  v. Conde Mauriçi o. 

Maxet: Mashhad, cidade do nordeste irani ano, 3 6º 1 8 ' N, 5 9º 36 ' E. - 4 96. 

Maximi li ano: Maximiliano II (1 5 2 7-1 576) ,  rei da Boémi a, Hungria e Croácia, e 

depois de 1 564 i mperador do Sacro Império Romano-Germânico. - 432. 

Maximino Galeri o: Galério Maximi ano, imperador romano (r. 3 05 -3 1 1  ). - 454. 

Maydan: Maydan (árabe) ou meydan (pers a) , praça pública; em s ent ido est rit o, refe­

rênci a à praça real Naqs h-e Jahan, em Is paão. - 2 9 9 -3 01 , 3 1 9 ,  320, 344 , 345 , 

35 1 ,  352 , 3 5 5 -35 8, 43 9 ,  440, 524 , 527 -5 29 ,  534 , 535 , 537 , 546 , 547 , 55 0-

552 , 5 55 ; v. Maidan. 
maymandar: Mehmandar (pers a) , apos entador. - 3 3 5, 528 , 52 9 ,  534 , 5 38 , 53 9 ,  55 2, 

5 5 5. 
Mayor: Lago Maggi or, no nort e da It ália. - 42 9. 
Mazcate: Port o na cost a do Oman, onde exist ia uma fort aleza port ugues a. - 1 6 9 ,  

1 7 0, 1 74 , 1 8 1 ,  1 84 , 1 87 , 1 9 1 , 225 , 5 08 , 5 98 , 6 00, 628 , 653 , 672 , 673 , 67 5-
678 , 682 , 684 , 68 9 ,  6 95 ; v. Mascat e. 

Meca / Mecha: Cidade s ant a do Is lão, na Arábi a; 2 5º 25 ' N, 3 9º 4 9 '  E. - 1 2 9 ,  257 , 

483 , 53 1 ,  6 96. 
Meca: Estreit o de Meca, referênci a ao Estr eito de Babelmandebe, à ent rada do Mar 

Vermelho. - 6 96. 
medalla/s: Medalha. - 245 , 277 , 54 2, 54 3. 
Medea: Medei a, figura da mit ologia grega. - 433. 
Media: Médi a, ant iga desi gnação da região que s e  estende para s udoest e e s ul do 

Mar Cás pio, corres pondendo aproximadamente  ao planalt o  i rani ano. - 268 , 

2 95 , 3 07 , 3 1 7 , 3 1 8 , 324 , 326 , 333 , 334 , 33 8 , 341 , 343 , 356 , 3 8 0, 3 86 , 3 8 7, 

3 9 1 , 4 1 7 , 4 1 8 , 42 0-423 , 426 , 427 , 442 , 443 , 452 , 454 , 474 , 4 84 , 4 95 , 4 9 7, 

4 98, 5 05 , 509 , 544 , 546. 
Media Atropaçia / Atropat ena / At ropati a: Média Atropat ena, des ignação clássi ca de 

uma região sit uada junto ao Mar Cás pio, corres pondendo a t errit óri os dos 

actuais Azerbeij ão e Irão. - 42 1 ,  42 3 ,  4 27 ; v. Atropaçia / Atropat ena / Atro-

pat ia. 
Mediteraneo / Medit erraneo: Mar Medit errâneo. - 1 8 , 24, 3 54 , 366 , 3 77 , 445 , 468. 

Medit erraneos: Mediterrâneos , habitantes das regiões que ci rcundam o Mar Medit er­

râneo. - 437 ; v. Medit eraneo / Mediterraneo. 
Medos: Medos , habitant es da ant iga Média. - 2 3 8 , 277 , 42 0, 42 1 ,  426 , 474 , 475 ; v. 

Media. 
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melac�t ones: Melocot ón (es p. ) ,  pêss ego, fr ut o  do pess egueiro. - 1 1 3. 
Melch10 r  de los Angeles: Belchior Soares ,  que t omou o nome de Belchi or dos 

Anj os ,  missi onário agosti nho português ,  muit o act ivo na Pérs ia ent re 1 6 04 e 
1 6 1 9. - 2 1 1 ,  52 2, 523 , 5 33 , 552 , 56 1. 

Melchis edec: Melchis edec, que nos inícios do s éculo XVII des empenhou i nt ermi­
t ent emente  o cargo de pat riarca dos Arméni os. - 501 , 5 1 8 , 52 0, 5 2 1. 

Melexs ala: Al-Malik as -Sali h Najm al-Din Ayyub (12 05 -1 24 9) , s ult ão do Egi pto 
ent re 1240 e 1 24 9. - 43 8. 

Meliapor: Meliapor ou Mylapore, na cost a ori ental da Í ndia. - 1 38 ; v. Maliapor; v. 
Sancto  Thome; v. Santo Thome. 

Melicarcham: Provável referência a Baqi Muharnm ad, s oberano uzbeque dos i nícios 
do s éculo XVII. - 263. 

Melinde: Melinde ou Malindi, porto da cost a orient al de África, no actual Q uéni a; 3º 

1 3 ' S, 4 0º 7' E. - 622 , 640, 65 0. 
Meli que: Ilha � o 

,Melique, assi nalada na rot eiríst ica port ugues a ao largo de Cochim, 
no arqm pelago das Lacadivas. - 7 9. 

Meli ques lan: Provável t rans cri ção de Malik As lan, agent e  em Xi raz de Agha 

. Muha� ad Raza, govern ador da cidade de Dabul. - 25 7; v. Agali za. 
Mehtene:_ Mehtene, ant iga des ignação da act ual ci dade t urca de Malatya, na part e 

on ent al da Anat óli a; 38º 2 1 '  N, 38º 1 8 ' E. - 444. 
melones: Melão (frut a). - 1 1 3 , 2 05 , 2 1 1 , 324 , 448 , 4 94 , 568 , 5 78. 
menbri lleros / menbrillos: Marmelei ro, marmelo. - 1 1 3 , 1 1 6 , 324. 
Mengleros: Mingr� li anos ou Mingrélios , povo georgiano, que habit ava a região de 

Samegrelo, J unto ao Mar Negro. - 436 , 4 37 ; v. Colchos ; v. Lazis / Lazos. 
Menphis: Menfis , ant iga ci dade egípci a. - 283. 
Mentor: Pers onagem da Odisseia de Homero, cujo nome ficou ass oci ado à part ilha 

de s abedori a. - 64 1. 
Mercant or: Pequena ilha do t errit óri o  de Goa. - 1 05; v. Muertos. 
Merdim: Mardi n, cidade no s udest e da Turqui a; 37º 1 9 ' N, 40º 44 ' E. - 45 1 ;  v. Mar­

t inopolis. 
Merida: Méri da, cidade na região da Extremadura, em Es panha; 3 8º 54 ' N, 6º 20' O. 

- 542 , 543. 
Merodac: Evil-Merodaque, rei da Babilonia (r. 562 -56 0 AEC) , filho de Nabucodono­

s or II (r. 6 04 -562 AEC). - 475 , 476 ; v. Balt hasar; v. Eui l  Merodad / Euilme­
rodac; v. Nabucdonos or / Nabuchodonos or. 

Mes a: Serra da Mes a, na região de Nampula, no nort e de Moçambique. - 637 , 64 7. 
Mes opotami a: Mes opot âmi a, região hist óri ca compreendida entre  os rios Tigre e 

Eufr ates. - 2 37 , 352 , 3 9 1 , 42 5-427 , 442, 444 , 446 , 448 , 449 ,  45 0, 452 , 453 -
46 1 ,  4 84 , 485 , 553. 

Mest izo/s: Mest iço. - 123 , 1 3 2 , 1 33 , 147 , 628 , 629 , 64 0, 641 , 68 8. 
Mexias: Provavel referencia ao morgadio ou ' mayorazgo' es panhol de Torremexia 

ou Torremeji a, em Méri da. - 542 , 543. 
Mexi co: México. - 6 04. 
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mezan a: Mezen a, o terceir o mastro de uma embarcação, a con tar da proa, ou a vela 
en vergada por esse mastro. - 63 , 76 , 6 22, 638 , 699. 

mezq uita/ s: Mesq uita (edifi cio religioso). - 84, 125 , 18 7, 225 , 234, 23 5 , 241, 242, 
25 2, 254, 263 , 267, 272, 28 1, 287, 28 9 ,  294, 298 -3 02, 3 06 , 3 15 , 3 25 , 3 27, 
3 29 , 33 1, 3 34, 425 , 447, 448 , 496 , 5 02, 5 13 -5 15 , 5 26 , 5 28 , 559 , 575 , 5 79 , 
640. 

Michael An gelo: Michelan gelo Corr ai, cristão sírio origin ário de Alepo. - 368. 
miei: Mel. - 119 , 254. 
Miguel de Silua: Miguel da Silva, soldado português ferido n o  assalto an glo-persa a 

Ormuz em 16 22. - 675. 
milan os: Milhan o ou milhafr e, ave de rapin a. - 63 , 76. 
mileq ue/ s: Meleq ua (persa milek), tecido de seda, bordado a ouro. - 348 , 5 27, 5 55. 
Millon es: Jl Milione , apelido atribuído a Marco Polo, e também ao seu relato de 

viagen s asiáticas. - 390; v. Marco Polo. . . . , . . Min a de Cabo Verde: Referên cia a São Jorge da Mm a, ou Elmm a, n o  tem ton o afr i­
can o do actual Gan a, on de os Portugueses possuíam uma fortaleza. - 10. 

Men grelia: Min grélia, an tigo poten tado n a  margem orien tal do Mar N egro. - 439. 
Men grelos: Min grélios, habitan tes ou origin ários da Min grélia. - 43 2, 436 , 43 7, 439 ; 

v. Men grelia.
Miguel de Saa Pimen tel: Miguel de Sá Pimen tel era vedor da Fazen da em Ormuz em 

16 17. - 18 2. 
Mir hoçen : Amir Husayn , cun hado de T amerlão. - 416 ; v. Miroçen ; v. T amorlan / 

T amur / T amur Lan g / T amurlam / T amurlan / T amurlan g. 
Mirhon : Mohammad ibn K hvan dshah ibn Mahmud (c. 1433 -1498) ,  con hecido como 

Mir-Khvan d, cron ista de lín gua persa, activo em Herat, e autor da obra Ra w ­
zat as -safa ,  uma crón ica un iversal. - 39 5, 416 , 544; v. Historia de Mirhon. 

Miroçen : Amir Husayn , cun hado de T amerlão. - 3 9 7; v. Mirhoçen ; T amorlan / 
T amur / T amur Lan g / T amurlam / T amurlan / T amurlan g. 

Mirun xa: Mirza Miran Shah (1366 -1408) ,  filho de T amerlão. - 544; v. T amorlan / 
T amur / Tamur Lan g / T amurlam / T amurlan / T amur lan g. 

Mirza Ç elebin : Musa Ç elebi (? -1413 ) ,  prín cipe otoman o, filho do sultão Bayezid I. -
396 ; v. Bayazeto; v. Ç elebin/o. 

Mirza Jaru: Shahrukh Mirza (13 77-1447) , um dos filhos de T amerlão. - 413 , 416 ; v. 
T amorlan / T amur / T amur Lan g / T amurlam / Tamurlan / T amurlan g. 

Mirza Pira Mahamet: Pir Muhamrn ad bin Jahan gir Mirza (c. 13 74-1407) , n eto de 
T amerlão. - 39 6; v. Pir/a Mahamet; v. T amorlan / T amur / T amur Lan g / 
T amurlam / T amurlan / T amurlan g. 

Mir za Cham: Mirza Khan ,  filho de Hilao K han , régulo dos Curdos, en viado à corte 
safávida como refém político n o  tempo de Abbas I. - 49 7. 

Misales: Missal, livro litúrgico utilizado n a  missa. - 43 3. 
Misericordia: Misericórdia de Goa, in stituição de assistên cia social. - 9 2, 122, 127, 

18 7, 688 . . Misia: Mésia ou Moésia, an tiga região dos Balcãs, ao lon go da margem sul do n o  
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Dan úbio. - 3 9 9. 
Mithridates: Mitridates Vl , rei do Pon to e da Armén ia Men or (r. 120-63 AEC). -422, 442. 
Moabitas: An tigo povo n ómada, q ue demorava n as regiões a leste do Mar Morto. _45 6 , 45 9. 
Moçan biq ue: Ilha de Moçambiq ue, j un to à costa n ordeste de Moçambiq ue, on de osPortugueses possuíam uma fortaleza. - 10, 18 , 28 , 45, 46, 48 , 5 7, 5 8 , 63 , 9 1,

6 23 , 6 25 -6 29 , 63 2, 63 7, 638 , 640-647, 649 , 6 77, 6 79 -6 82, 686 , 68 7, 689-69 1,
695 , 699. 

Moçan dan : Moçan dão ou Musan dam, cabo n a  costa n orte do Oman , j un to à en tradado Golfo Pérsico. - 168 , 18 1, 206 , 5 9 7, 647; v. Mon çan dan. 
mochuelo: Mocho, ave n octurna de rapin a. - 111, 609. 
Mofia: Ilha de Mafia, ao largo da costa da Tan zân ia. - 6 22. 
Mogadaxo: Modagíscio ou Mogadishu, porto n a  costa da Somália, 2º 2' N ,  45º 21'E. - 6 21-6 22. 
Mogor: Im pério Mogor, que hegemon izou gran de parte do Hin dustão; referen te aimperador ou embaixador deste império. - 13 7, 15 1, 360, 3 64, 365 , 366 , 489 ,

5 24, 540, 541, 543 , 548 , 5 5 0; v. Gran Mogor. 
Mogores: Referen te ao Império Mogor ou aos seus habitan tes. - 85 , 154, 3 8 8 , 39 2,

541, 544; v. Gran Mogor; v. Mogor. 
Mogostam / Mogostan : Mogostão ou Moghustan , região iran ian a  q ue confr on ta como Estreito de Ormuz. - 165 , 16 8, 18 1, 183 , 202, 206 , 269 , 3 57, 3 5 9 , 3 69 , 45 8 ,

5 70, 593 , 5 9 5, 665 , 66 7, 6 71, 6 73. 
mon achos: Mon ge, eremita, referen te à primitiva Igrej a  Cristã. - 23 2, 262. Mon baça: Mombaça, porto da costa orien tal de África, n o  actual Q uén ia, on de osPortugueses possuíam uma fortaleza. - 5 8 , 69 , 80, 6 29 , 640-642, 6 50, 65 9 ,

663 , 666 , 66 7. 
Mon bara: Mubaraka, localidade iran ian a  a sul de Q azvin ,  n o  camin ho para Saveh,on de existia um caravan çarai. - 333 , 489. 
Mon bareca: Sayyid Mubarak, govern an te de Huwayza (r. 15 9 0-16 16). - 202, 3 3 8 ,479 , 48 6 ; v. Ç ide Mon bareca; v. Oeza. 
Mon çadan : Moçan dão ou Musan dam, cabo n a  costa n orte do Oman , j un to à en tradado Golfo Pérsico. -177; v. Moçan dan . 
mon çion : Mon ção, ven to periódico; pode também sign ificar ven to apropriado. - 8 ,24, 54, 5 7, 16 0-16 2, 165 , 16 7, 3 76 , 55 5 , 5 83 , 5 86 , 5 96 , 6 00, 6 19 , 6 20, 6 28 ,

63 1, 642-644, 647, 6 50, 6 76, 679 , 68 7, 689 , 690, 69 1. 
Mon castro: Fortaleza de Akkerman , situada n a  actual Ucrân ia, n as margen s do rioDn iester, a cerca de 15 km do local on de este desagua n o  Mar N egro, e q uedesde fin ais do século XV esteve n as mãos dos Otoman os. - 3 79 ; v. Alba. M on dragon : Mon dragón , capitão espan hol q ue viaj ou das Filipin as para a Europa,por via da Pérsia, n a  compan hia de Frei Reman do de Moraga. - 3 6 1; v. Her­n an do de Moraga. 
Mon gal/ es / Mon galen ses: Mon góis, grupo etn o-lin guístico de povos das estepes da
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Ásia Central. - 3 91, 3 9 2, 406, 407, 411 , 417; v. Tartaros  Mo ngales. 
Mo nroy: Gutierre de Monro y, criado de Do n  García de Silva. - 228; v. Gutierre de 

Mo nroy. 
Monte del Diablo : Alegado significado do topónimo ir aniano Jafarabad. - 3 3 0 , 3 3 1; 

v. Giafarabat. 
Mo nterreal: Mo nte Real, referência a Kuh-e Rahmet, o 'Monte da Misericórdia' , 

junto às ruínas da antiga cidade de Persépo lis. - 285; v. Persepo lis. 
mo rabito/ s: Marabuto ou  mo rabito , o mesmo que religio so muçulmano. - 242, 252; 

v. alfaqui/ s; v. cacizes; v. mula/ s; v. muphri. 
mo rales: Amo reira ( planta). - 3 1 8. 
Moras: Mouras, mulheres muçulmanas. - 174, 261 ,  288; v. Mo uriscas; v. Mo ros. 
mo ras biancas: Amo ra-branca-silvestre (Rubus chamaemorus). - 3 17. 
Mo rat Baxa: Referência a Sinapa�azade Mehmed Pasha, que em 1600 comandou 

uma expedição o tomana contr a  Urfa. - 447. 
mo rçielagos: Mo rcego. - 61 1; v. murçielago . 
Mo rea: Moreia, península do Peloponeso , na Grécia. - 3 50. 
Ma riscas: Mouras, mulheres muçulmanas. - 261; v. Moras; v. Mo ros. 
Mo ro/ s: Mo uros, designação genérica para muçulmanos. - 79 ,  84, 85, 88 , 89 ,  1 00-

102 , 1 04-106, 108-110, 116, 1 21-124, 13 2, 134, 13 6, 1 3 7, 142, 143 ,  146, 
150 , 151 , 1 63 ,  170 , 174, 1 84-187, 191 , 200 , 212, 21 6, 21 7 , 222 , 229 , 278, 
3 24, 3 29 , 3 3 0, 341, 3 70, 482, 587, 59 3 , 602, 61 0, 61 2, 628 , 629 , 646 , 662; V. 
Mo ras; v. Ma riscas. 

moscas: Mosca ( insecto). - 278 , 570. 
Moscouia / Mo scovia: Moscóvia, designação aplicada à antiga Rússia. - 3 06, 3 34, 

3 53 , 3 62, 3 63 , 53 0 , 53 2, 53 6. 
Moscouitas / Mosco viras / Mosco vitas: Moscovitas, designação aplicada ao s antigos 

Russo s. - 3 15, 3 53 , 406 , 407, 411 , 412 , 43 8, 43 9 , 53 0 , 53 2; v. Moscouia. 
mosquete/ s: Mo squete, arma de fo go po rtá til. - 8 , 78, 200 , 220, 3 3 6, 581 ,  59 8, 603 ,  

611 , 618, 640. 
mosquitos: Mosquito ( insecto). - 3 18, 3 3 1 , 49 3 . 
Mostafa: Mustafa I Deli, sultão o tomano em do is períodos distinto s ( r. 1 617-1618; 

r. 1622-1 623). - 553 ; v. Mustafa. 
Mosul: Mossul, cidade situada nas margens do rio Tigr e, no actual território do Ira­

que; 3 6º 20' N, 43º 7' E. - 451 , 452 , 467, 689 . 
Moxincale: Mogincale o u  Mogincual, região do lito ral de Mo çambique, entre a ilha 

de Moçambique e Angoche. - 679 -682. 
Moysen: Frade da O rdem de São Basílio , co nfesso r da rainha K etevan de Kak heti, 

na Geórgia. - 262, 563 ,  564; v. Begun. 
Muerto s: Ilha dos Mo rto s, pequena ilha no território de Go a. - 105; v. Mercanto r. 
Mugelo : Mugello , região a no rte da cidade italiana de Flo rença. - 51 3. 
mula/ s: Mulá ou  mullah (árabe mawla), clérigo islâmico. - 242, 243 ,  3 3 8, 502, 510 , 

513 -515, 517; v. alfaqui/ s; v. caçizes; v. mo rabito/ s; v. muphri. 
mulata/o/os: Mulato s. - 151 , 640, 688. 

ÍNDICE ANOTADO 73 

muphri: Pro vá vel lapso po r mufti (á rabe e persa) , juiz muçulmano. - 3 34. murçielago : Mo rcego. - 111; v. mo rçielago s. 
Murena: Lúcio Licínio Murena ( 1 05-22 AEC) , po lítico e militar romano , que desempenho u  fu nções na Ásia Meno r. - 423. 
Murmugon: Mo rmugão , po rto no território de Go a. - 657. 
murtas: Murta-comum, planta arbustiva. - 23 1. 
musas: Mauz (árabe) , banana. - 11 5; v. higo s / higueras de la India; v. platano/s. Mustafa: Mustafa I Deli, sultão o tomano em do is perío dos distintos ( r. 1617-1618; r. 1622-1 623) . - 509 ; v. Mostafa. 
Mustafa: Pilo to persa do Mogostão. - 165. 
Mustapha: Lala Kara Mustafa Pasha ( c. 1 500-1580) ,  general o tomano que par ticipo u  em campanhas co ntra a Pérsia. - 442. 

N 

Naarmalca: Naarmalcha, canal navegá vel entre os  rio s Tigr e e Eufrates. - 463 , 471. Nabucdo noso r / Nabuchodo noso r :Nabucodo noso r, rei da Babilónia ( r. 555-53 9 AEC). - 459 , 475, 476; v. Balthasar; v. Euil Merodad / Euilmerodac; v. Merodac. 
Nahun: Pro feta Naum, auto r de um dos livros  do Antigo Testamento. - 283 , 451. Naires: Naire (malaiala nayar), membro da casta no bre e militar do Malabar. - 85. Napo les: Ná po les, cidade italiana, 40º 50' N, 14º 15' E; reino de Ná po les. - 3 3 0, 3 79 , 447. 
naranjas/o s: Laranja (fruta) . - 83 ,  84, 114 , 169 , 1 77, 219 , 23 1, 23 3 , 234 , 269 , 429 ,  460 , 577, 613 , 640 , 642, 696. 
naren: Ilamneeru (malaiala) , côco o u  leite de côco. - 119 ; v. co co/ s. Narseo : Narseh, também designado como Narses ou  Narseus, rei da Pérsia sassânida ( r. 29 3-3 03 ). - 454. 
Narsinga: Narsinga, ou  Bisnaga, reino hindu de Vij ayanagara. - 1 3 6-13 8. Narua: Fo rtaleza do Espírito Santo , ou  de Naroa, nas ilhas de Goa ou  Tiswadi. -1 00, 101-1 04 , 117, 122, 148; v. Spirito Sancto. 
Natal: Terra do Natal, no sudeste da África do Sul. - 696-698; v. Cafreria. Natan: Natanz, cidade iraniana nas pro ximidades de Ispaão ; 3 3º 3 0' N, 51º 54' E. -3 16 , 494-49 7 , 500 , 574. 
Natho lia: Anatólia, região da Ásia O ciental. - 23 9 ; v. Anatho lia; v. Nato lia. Natiuidad: Dia de Natal. - 516, 51 8, 619 ; v. Nauidad / Navidad. Natiuidad de Nuestra Sefio ra: Dia da Natividade de No ssa Senho ra, que se celebra a 8 de Setembro. - 1 9 3 ,  563. 
Natolia: Anatólia, região da Ásia O cidental. - 3 79 ,  3 95, 3 98-400, 402, 429 ; v. Ana­tho lia; v. Natho lia. 
naueta: Naveta, pequená embarcação não especificada. - 163 ,  683 ,  69 2. naufragio/ s: Naufrágio. - 1 6 , 3 7, 52, 54, 62, 175, 176, 178, 229 ,  609 ,  63 1 ,  63 3 ,  658 , 
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6 95. 
Nauidad / Navid ad : Dia de Natal. - 255 , 664, 6 83 ,  6 86 ;  v. Natiuidad. 
Naxiuan: Nakhchivan, cidade na re gião d o  Aze rbe ij ão; 3 9° 12' N, 45º 24' E. - 3 08, 

3 09. 
Naytaques : Nautaques , a tribo Nod haki d o  Baluchis tão. - 182. 
Nazareht: Baixos d a  Nazaré, no Oce ano Í nd ico, nas p roximidades d a  ilha Maurí cia, 

14º 3 0' S, 6 0º 40' E. - 6 1, 6 2, 64. 
Nazianze no: São Gre gório de Nazianzo (3 29 -3 89 ), te ólogo e es critor que foi Patriar-

ca de Cons tantinop la. - 43 3 ;  v. San Gre gorio. 
ne blies : Nebri, esp écie de falcão utilizado na caça. - 26 0. 
Ne brot: Nemrod ou Nimrod , pers onage m bíblica. - 447. 
Nechao: Necau II, faraó e gíp cio d o  s éculo VII AEC. - 45 8. 
Ne grop onte : Antigo p otentado s ituad o na ilha grega de Eube ia. - 346. 
Ne gra/s/ o/s : Africanos ; o te rmo ap licava-se também a As iáticos. - 21, 78, 79 , 81-84, 

90, 110, 111, 145 , 15 1, 15 3 , 154, 244, 261, 3 3 2, 5 3 8, 550, 603 , 6 26 , 6 28, 640-
646 , 660, 66 1, 6 82, 6 84. 

Ne gro: Mar Negr o. - 343 , 3 78, 3 79 , 43 2, 436 -443 ; v. Ponto Eugin o. 
Ne ron: Ne ro, imperador romano (r. 54-6 8). - 411, 541, 542. 
Nes toriana: Refere nte ao Nes torianis mo. - 35 9  
Nes torianos :  Partidários d o  Nes torianis mo, d outrina cris tã he te rodoxa avançad a p or 

Nes tório, p atriarca de Cons tantinop la no s éculo V. - 29 7, 43 3 ,  45 0, 45 1, 468, 
471, 5 18; v. Nes toriana. 

N içep horo Gregoras : Niceforo Gre goras ( c. 1295 -c. 1360), his toriad or bizantino, 
autor nome adamente de uma Hist ória Romana. - 3 05. 

Niçe tas Coniate : Nike tas ou Nice tas Choniate ( c. 1155 -1216 ), his toriador grego, 
autor entre outr as obras de uma Imperii Graeci Historia. - 3 05 ; v. His toria 
Grie ga. 

Nicolao: Nicollo Polo (c. 195 2-1294), p ai do  v iajante italiano Marco Polo. - 3 90; v. 
Marco Polo. 

Nicolas : Francis cano originário de Génov a, que e m  16 20 es tava  p ris ione iro na Pér­
s ia. - 5 96. 

Nicop oli: N icóp olis ,  antigo nome d a  cid ade búlgara de Nikop ol, 43º 43 ' N, 24º 54' 
E. - 3 9 9 , 402. 

nieue/s : Neve. - 3 7, 121, 184, 255 , 264, 288, 289 , 3 18, 3 25 , 3 29 , 3 3 3 , 3 86 , 407, 408, 
414, 415 , 443 , 462, 464, 49 2,5 3 3 ,  602; v. ye lo/s. 

Nilo: Rio afr icano, que atravess a o Egip to e des agua no Mar Med iterrâneo. - 48, 
45 8, 46 9 , 486. 

Ninachatu: Nina Chatu, mercador de origem indiana, res ide nte e m  Malaca na ép oca 
d a  conquis ta d aque la cidade malaia pe los Portugueses , com os quais colabo­
rou p os te riorme nte. - 141, 142. 

Niniue / Ninive : Nínive , antiga cidade d a  Ass íria, na margem oriental do  rio Tigre. -
283 , 424, 45 1. 

Ninp has : Ninfas , figuras d a  mitologia gre ga. - 134. 
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Ninp heo: Ninfeu, lugar cons agr ado às ninfas. - 445 , 446 ; v. Daphne. 
Niobe : Níobe , figura d a  mitologia gre ga, filha de Tântalo. - 217. 
N ip ro: Dniep re , rio que des agua no Mar Negr o. - 3 78, 3 79 ; v. Boris tenes. 
Niquilu/zes : Niquelus ou Nique luzes , tribo árabe que se fixou na re gião de Nakhilu 

no s ul d o  Irão, junto ao Golfo Pérs ico. - 182, 206 , 368, 5 90-5 92. 
Nise no: São Gregório de Nissa  (3 3 0-3 95 ), te ólogo, mís tico e es critor cris tão. _ 43 3 ;  

v. San Gregorio. 
Nis ibe :  Antiga cidade de Nis ibe , no local da  actual Nusaybin, na fronte ira entre a 

Turquia e a Síria; 3 7º 4' N , 41º 13 ' E. - 422, 425 , 427, 448, 45 0-45 2, 455 , 
45 7. 

nispe ras :  Níspero (esp. ), nêspe ra, fr uto d a  nespe re ira. - 114. 
Nis tro: Nis tru, nome rome no do  rio Dnies te r, que des agua no Mar Ne gro. - 3 78; v. 

Tira. 
Nizamaluco: Nizam al-Mulk, título utilizado pe los s ultões de Ahmadnagar, na Í nd ia. 

- 13 7. 
Nogai: Nogai K han (? -129 9 ), chefe d a  Ord a Dourada e um d os des ce nde ntes de 

Ge ngis K han. - 3 92-3 9 3. 
Nogais : Nogáis , Mongóis d a  chamada Ord a Dourada, lide rad a p or Nogai K han. 

3 87, 406 ; v. Tartaros Nogais. 
nogales : Nogue ira (árvore ). - 113 , 116 , 255 , 287, 566. 
Norand ino: Nur ad -Din ou Nuredd in Mahmud Ze ngi (1118-1174), me mbro d a  

d inas tia Ze ngid a, re inou na Síria entre 1146 e 1174. - 43 8. 
N ubia: Núbia, re gião d o  vale d o  rio Nilo, que corresp onde a actuais te rritórios d o  

Egip to e d o  Sud ão. - 3 3 2. 
N ues tra Sefi ora: Igre ja de Noss a  Senhora, em Amida, a modern a Diyarbakir. - 448; 

v. Amid a. 
Nues tra Sefi ora: Noss a  Senhora. - 216 , 35 0, 554. 
N ues tra Sefi ora de Ayud a: Cabo de Noss a Se nhora d a  Ajud a, onde exis tia uma igre ja 

d o  mes mo nome , também chamado de Riband ar, no te rritório de Goa. - 100; 
v. Nues tra Sefi ora de Riband a; Ribanda. 

N ues tra Sefi ora de Graçia: Frades de Noss a  Se nhora da  Graça, ou Agos tinhos , e m  
referência ao se u conve nto e m  Lis boa. - 71. 

Nues tra Sefi ora de Graçia: Igre ja, conve nto e te rre iro de Noss a  Se nhora d a  Graça na 
antiga cid ade de Goa. - 13 0. 

N ues tra Sefi ora de Graçia: Igre ja e conve nto de Noss a  Se nhora da  Graça, na ilha de 
Ormuz. - 182, 186. 

N ues tra Sefi ora de Guad alupe : Igre ja de Noss a  Se nhora de Guad alupe , no te rritório 
de Goa. - 106 

N ues tra Sefi ora de Guad ah;1pe : Nau Nossa Senhora de Guadalupe ,  d a  armad a que e m  
16 14 v iajou p ara a l nd ia. - 7, 16 , 3 9 , 44; v. Guad alupe. 

N ues tra S�fi ora de la Encarnaçion: Paróquia de Noss a  Se nhora da  Encarnação, na 
anti ga cidade de Goa. - 128. 

N ues tra Sefi ora de la Esperança: Cabo de Noss a  Se nhora da  Espe rança, na ilha de 
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Ormuz onde existia uma igreja do mesmo nome. - 182-185, 190.

Nuestra Sefí o;a de la Luz: Bairro e paróq uia de Nossa Senhora da Luz, na antiga

cidade de Goa. - 123, 124, 128. 
Nuestra Sefí ora de la Luz: Nau Noss a Senhor a d a  Luz,  da armada q ue em 1614 lar-

gou de Lisboa rumo à Índia. - 7. 
Nuestra Sefí ora de la Merçed: Lugar de Nossa Senhora das Mercês, em Panjim, no

território de Goa, onde existia uma igrej a do mesmo nome. - 662. 

Nuestra Sefí ora de la Pefí a: Igreja de Nossa Senhora da Penha, na ilha de Ormuz. -

182, 183, 19 3. 
Nuestra Sefí ora de la Pefí a de Françia: Nau Noss a Senhor a d a  Penh a  de Fr ança , da

armada q ue em 1620 saíu de Lisboa, rumo à Índia. - 613. 
Nuestra Sefí ora de la Piedad: Igreja de Nossa Senhora da Piedade, na ilha de Santo

Estêvão, no território de Goa. - 10 3. 
Nuestra Sefí ora de los Remedias: Nau Noss a Senhor a dos Remédios , da armada q ue

em 1614 largou de Lisboa rumo à Índia. - 7 ;  v. Remedias. 

Nuestra Sefí ora de Nazareht: Caravela Noss a Senhor a d a  Nazar é , q ue largou de Goa

em 1620. - 617. 
Nuestra Sefí ora de Ribanda: Cabo de Ribandar, também chamado de Nossa Senhora

da Aj uda, onde existia uma igrej a  do mesmo nome, no território de Goa. -

10 2; v. Nuestra Sefí ora de Ayuda; v. Ribanda. 
Nuestra Sefí ora del Cabo: Promontório de Nossa Senhora do Cabo, na margem sul

da embocadura do rio Mandovi, em Goa, onde existia um convento fr ancis­

cano do mesmo nome. - 9 1, 99, 10 3 ,  10 5, 10 6, 128, 655, 657, 683 ; v. T alan-

gan. 
Nuestra Sefí ora del Carmen: Convento de Nossa Senhora do Carmo, ou dos Carme-

litas, em Ispaão. - 3 15. 
Nuestra Sefí ora dei Carmen: Igreja e convento de Nossa Senhora do Carmo, na ilha

de Ormuz. - 187. 
Nuestra Sefí ora del Monte: Igreja e rua de Nossa Senhora do Monte, na antiga cidade

de Goa. - 126-128. 
Nuestra Sefí ora del Pilar: Monte de Nossa Senhora do Pilar, no território de Goa,

onde existia uma igreja e convento de Franciscanos, do mesmo nome. - 100,

10 6. 
Nuestra Sefí ora del Rosario: Monte de Nossa Senhora do Rosário, em Panj im, no

território de Goa, onde existia uma igrej a  e uma paróq uia do mesmo nome. -

111, 130, 13 1. 
Nueua / Nueva Espafí a: Nova Espanha, vice-reino espanhol q ue ocupava vastos

territórios americanos. - 52, 60, 601-60 2. 
Nueua Zenbla: Nova Zembla, arquipélago no Oceano Ártico, a norte da Rússia. -

40 6. 
Nueuo / Nuevo Mundo: Novo Mundo ou América. - 23 , 115, 117, 409.
nuezes: Nozes. - 24 8, 257. 
nuezes de la India / indicas: Coco, coqueiro. - 118, 119. 
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Nufí o Alvarez Botello: Nuno Á! vares Botelho (? -1630 ), fidalgo português q ue foi 
governador do Estado da India por um breve período, em 1629. - 613 , 663. 

Nufí o  de Acosta: Ilha de Nuno da Costa, também conhecida como de Santo Estêvão 
ou de Juá, no território de Goa. - 101; v. Juna / Juna Conbar; v. San Esteuan. 

Nufí o  de Acufí a: Nuno da Cunha, capitão português de Sofala e Moçambiq ue em 
1623. - 679. 

Nufí o Pereira: Nuno Per,eira Freire, capitão português da nau São Tomé , q ue viaj ou 
de Lisboa para a India em 1622. - 679. 

Nurum Cham: Nurum Khan, governador da região de Balkh, por mandato do sobe­
rano uzbeq ue Imam Q uli. - 263 ; v. Badia Zaman. 

o 

Obdenato / Obdenato Palmireno: Septímio Odenato ou Odenato, forma latinizada de 
Odainath, rei árabe de Palmira, na Síria, na segunda metade do século III. -
454, 456, 466, 470. 

obeliscos: Obelisco, monumento comemorativo. - 246. 
obispo de Braga: Dom Frei Aleixo de Meneses, arcebispo de Braga entre  1612 e 

1617. - 642; v. Alexo de Meneses. 
obispo de Ç irene: Dom Frei António de Gouveia (157 5-1628), bispo de Cirene a 

partir de 1612. - 207, 285, 30 5, 3 67, 3 68, 523, 54 8; v. Antonio de Gouea; v. 
Ç irene. 

obispo de Cochin: Dom Frei Sebastião de São Pedro, O. S. A. (? -1629 ), bispo de 
Cochim entre 1615 e 1625. - 688. 

obispo de Julpha: Bispo de Julfa, da Igrej a Arménia. - 518, 520 ; v. Julfa; v. Julpha. 
obispo de Naxiuan: Bispo de Nakchivan, da Igrej a Arménia. - 309 ; v. Naxiuan. 
obispo Olmuçense: Johannes Dubravius (1486-1553 ), bispo de Olomuc, na Boémia. 

- 43 6; v. Juan obispo Olmuçense. 
obispo/ s: Bispo. - 207, 280 , 285, 30 5, 30 8, 309, 3 67, 3 68, 518-520, 523, 54 8, 642, 

688. 
Occeano / Ocçeano: Mar Oceano, o Oceano Atlântico. - 10, 18, 24, 39, 44, 47, 48, 

3 54, 3 64, 3 66, 3 67, 3 77. 
Ochiar: T alvez corresponda a Barmshour Olya, localidade iraniana uma légua a sul 

de Xiraz, onde existia um caravançarai. - 241, 567. 
Octomano: Osman ou Othman (1258-13 26), fundador e primeiro sultão do Império 

Otomano (r. 1599 -13 26). - 239. 
odre/ s: Contentor em pele para transporte de água. - 241, 244, 452, 453 , 483, 490, 

558, 559, 57 2. 
Oeza: H uwayza, região e potentado a norte do Golfo Pérsico, abrangendo actuais 

territórios do Iraq ue e do Irão; pode designar uma cidade q ue se situava no 
local da actual Ahvaz, 3 1º 19 ' N, 48º 40 ' E. - 20 2, 250, 3 3 8, 458, 479, 480, 
482-484, 486, 579, 587 ; v. Ç ide Monbareca; Monbareca. 
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Olanda : Hola nda. - 36 3 ,  364 , 3 66 , 6 28, 695. 
Olandeses: Hola ndeses, na tura is ou residentes da Hola nda. - 45 , 5 1, 52, 7 9 ,  408, 

6 27, 6 28, 6 29 , 645 , 6 80, 6 81, 6 83 , 6 86 , 6 87 , 6 88, 6 94 , 6 95 , 7 00; v. Olanda. 
Olao Ma gno: Ola us Ma gnus (14 90-155 7 ), religioso ca tólico e escritor sueco, a utor 

de uma Historia de Gentibus Septentrionalibus (Roma, 15 5 5 ); irmão de 
Johannes Ma gnus. - 436 ; v. Jua n Ma gno. 

Olinpias: Olimpía da s, j ogos que se rea lizavam periodicamente em Olímpia, na anti­
ga Grécia. - 3 21. 

Olinpo: Monte Olimpo, na Grécia. - 23 9. 
Oliuer Noort: Oliv ier va n Noort ( 15 5 8-1627 ), nav egador holandês que em 15 9 8-

16 01 efectuou uma v iagem de circurnnavega ção. - 5 1. 
oliuos: Oliveira (á rvore). -235 , 445. 
Onor: Onor ou Honavar, porto da costa ocidental da Í ndia ,  14º 16 ' N, 74º 26 ' E. -

90. 
Orchanes: Orhan, sultão otomano ( r. 13 26 -136 2). - 23 9. 
Orden del Tuson : Ordem do Tosão de Our o, ordem de cava la ria fu ndada em 14 29 

por Filipe III, Duque da Borgonha. - 280. 
ordo/ s  / ordu/ s: Ordo ou ordu designa ,  em contexto centro-a siá tico, o a rra ia l ou 

a campamento rea l. - 211, 23 6, 23 8, 3 9 2, 3 9 3 , 4 06 , 4 11, 502, 5 03. 
Orfa: Orfa, antiga cidade no loca l da a ctua l  Sa nliur fa, na Tur quia. - 35 9 ;  v. Edesa / 

Edessa ; v. Orpha. 
Ormu: Hormud, loca lidade persa a sudeste de Lar. - 5 6 8; v. Hormu. 
Ormuz: Cidade e ilha do mesmo nome, à entra da do Golfo P érsico, onde existia uma 

importante fortaleza portuguesa , 27º 6 ' N, 56º 27' E. ; designa igua lmente o 
reino de Ormuz. - 15 9 -16 1, 163 ,  165 , 168, 174 , 175 , 17 7, 17 9 ,  181-186 , 189 , 
191-196 , 19 9-202, 206 , 213 , 219 , 226 , 24 9 ,  26 1, 264 , 26 9 ,  3 05 , 345 , 34 7, 
35 0, 35 1, 35 5 , 35 7 -360, 36 2, 367 -37 8, 3 89 ,  419 , 46 8, 47 2, 47 8, 4 80-4 83 , 
4 85, 4 86 , 5 01-5 03 , 5 09 , 5 21, 5 22, 53 2, 53 8, 545 , 546 , 5 5 2-5 5 5 , 5 59 , 560, 
567 , 5 70, 57 3 , 574 , 57 7-5 88, 5 90-598, 6 00-6 03 , 6 05 -6 08, 627 , 6 28, 64 1, 646 , 
647 , 65 3 ,  664 , 665 -67 9 ,  6 82, 6 85 , 6 90. 

Ormuzanos: Ormuzinos, originá rios ou ha bitantes de Ormuz. - 677 ; v. Ormuz. 
oro: Ouro ( meta l). - 123 , 129 , 134 , 14 2, 144, 145 , 14 9 , 19 1, 200, 211, 216 , 220, 225 , 

24 2, 261, 264 , 265, 3 12, 3 14 , 3 16 , 3 3 2, 3 34, 3 35 , 34 0-34 2, 344 , 34 8, 35 2, 
36 3 ,  410, 4 13 , 4 3 2, 4 3 3 , 5 05 , 5 14 , 5 16 , 5 19, 5 26 , 5 27 , 5 29 -5 3 1, 5 3 3 ,  534 , 
54 1, 54 9 , 5 51, 555 , 5 9 3 , 675. 

Orontes: Rio a siá tico que corre nos territórios do Líba no, Síria e Turquia, desa ­
gua ndo no Mar Mediterrâneo. - 446. 

Orpha : Orfa, antiga cidade no loca l da a ctual Sanliur fa, na Turquia. - 444 , 446-449 ,  
45 2, 457 ; v. Edesa / Edessa ; v. Orfa. 

Osman: Otrnan ou Uthman ibn Affa n ( c. 5 70-656 ), o terceiro ca lifa muçulmano 
( r. 644 -6 56 ). - 3 94 , 5 14. 

Osman: Osman II ou Othman II, sultão otoma no ( r. 16 18-1622). - 5 09 , 5 5 3. 
Osman / Osman Ba xa : Õ zdemirog lu Osman Pa sha (15 26-15 85 ), genera l otomano, 
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que exerceu fu nções de grão-v izir ( 15 84 -15 85 ). - 4 21, 44 2. Ossa Ma yor: Ursa Ma ior, constela ção do hemisfé rio celestia l norte. - 25 , 140. Ossa Menor: Ursa Menor, constela ção do hemisfé rio celestia l  norte, da qua l faz pa rte a Estrela P olar. - 25 , 14 0. 
osso/ s: Urso (a nimal ). - 108, 417. 
ostra s: Ostra (molusco). - 147 , 14 8, 210, 483. 
Oton: Marco Sá lv io Otão ( 3 2-6 9 ), impera dor romano dura nte uns meses do a no de 

6 9. - 54 1. 
ouejas  / ovejas: Ovelha (animal). - 23 9 , 24 1 
Oxo: Rio Arn u Darya,  que corre na Ásia Central e desa gua no Mar de Arai · foi ta m-bém conhecido como Oxus. - 3 87 , 417 ; v. Abiaomu. ' 
Oybo: Il ha de Ibo, no a rquipéla go das Q uirimbas, a o  largo da costa de Moça mbique. - 6 3 9 , 64 1, 642; v. Q uirinba. 
oydor: Ouvidor, funcionário a dministra tivo e j udicial nomeado pela Coroa portu ­guesa. - 5 81, 587 -5 89, 5 94 , 6 70, 677. 

p 

Pachin: P equim, grande metr ópol e e ca pital da China. - 3 9 0. Padua : B_a ixos de Pádua,  que fazem I?arte do a rquipéla go da s La ca diva s, na s proxi­mi dades da costa ocidenta l  da India ,  10º 57 'N, 7 2º 6 3 '  E. - 69 6 02 619 683 
6 9 3. ' ' ' ' 

pa gode/ s: Pago�e ( sânscrito bhagavat), templ o hindu ou budista ; o mesmo termo pode desi gna r  os respectiv os ídol os. - 136 , 14 3 ,  14 9 ,  15 0, 15 1, 15 2; v. ten­pl o/ s. 
Paí ses Baxos: Pa íses Ba ixos, confedera ção de províncias no norte da Eur opa. _ 126; v. Ola nda ; v. Payses Ba xos. 
pa la nquin/ es: Palanquim. -13 3 ,  144 , 145, 19 2, 200, 204 , 216 , 221, 29 3 ;  v. andor/ es; v. l iterai s/ literilla s. 
Pa lestina : Região da Ásia Ocidenta l, ba nhada pelo Mar Mediterrâneo. - 134 , 456 , 

45 8, 45 9 ,  475. 
Pal leiros : Montes Pa lheiros, ca deia montanhosa no Oman, que corre para lela à costa para sul de Ma sca te. - 16 8. 
Pa lma : Palma dei Rio, cidade espa nhola na região de Córdova 3 7º 4 2' N 5º 17 ' o - 26 8. ' ' • 
pa lmais: Pa lmeira (árvore). - 76 , 7 9 -81, 83 -86 , 102, 106 , 112, 117 -119 , 125 , 13 0, 14 1, 145 , 146 , 15 2, 16 9, 17 1, 177 , 184 , 185 , 187 , 189 , 200, 201, 208, 209 , 220, 224 , 225 , 23 1, 23 2, 23 3 ,  460, 46 9 ,  47 9 -4 81, 486 5 11 568-5 70 6 05 

6 28. ' ' ' ' 
pa lma r/ es: Pa lmeira l, bosque de pal meira s. -87 , 102, 103 , 105 , 107 , 113 , 120, 121, 126 , 13 2, 13 3 ,  154 , 209, 224, 225 , 23 1, 23 2, 264 , 47 1, 479 ,  4 80, 5 68, 56 9 ,  

5 7 3 , 5 74 , 6 05 , 6 06 , 6 08, 6 09 , 6 25 , 6 27 , 64 0, 6 84. 
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Pa lmira : An tiga metrópole no des erto s írio, no loca l  da a ctua l  Tadmur, na Síria ;  34º 

3 3 '  N ,  3 8º 1 6' E. - 456. 
pa loma/s : Pomba (a ve). - 34, 602, 641 , 694. 
pa lometas : Palombeta (peixe). - 622. 
Pan: M onte Pão, no litora l moçambica no, j unto à ilha de M oçambique. - 63 7. 
Pancra çio: Pancrácio, antigo des porto gr ego, de comba te s em a rmas. - 3 21. 
pandero/s : Pandeiro, es pécie de pequeno tambor. - 21 2, 21 6, 21 7, 241 , 227, 244, 

29 9 , 3 1 9 , 3 26, 53 6. 
Pa nelin: Panelim, loca lida de no território de Goa. - 1 02, 1 63. 
panga yo: Pa nga io, embarca ção orienta l  ligeira ,  com um mas tro, a rmando uma vela 

de es teira. - 629. 
Pangin: Panj im ou Panaj i, loca lida de no território de Goa , onde exis tia uma forta leza 

do mes mo nome; a des igna ção a plica va -s e ta mbém a o  rio Ma ndovi, que 
ba nha Pa nj im. - 1 00-1 04, 1 1 1 ,  1 1 7, 1 21 -1 24, 1 3 0-1 3 2, 1 47, 1 63 ,  3 75, 604, 
605, 608, 61 0, 656, 657, 659 , 663 , 669 , 683-685, 690, 69 2. 

Pa pa : Sumo Pontífice, chefe s upremo da Igreja Católica Apos tólica Romana. - 346, 
3 62, 3 63 ,  521 ; v. Sumo/s Pontifiçe/s. 

Pa ra les : Pá ra lo (s éculo V AEC ), filho do es ta dis ta gr ego Péricles. - 403 ; v. Pericles. 
Pa ra lipomenon: Paralipômenos , dois livros do Ant igo Testamento também conheci­

dos como C rónicas. - 456. 
pa rauana / parava na : Termo de origem persa (pa rvancha ), que des igna uma carta ­

pa tente ou instru ções oficia is ; des igna ta mbém o res pectivo porta dor. - 21 1 ,  
345, 552. 

parçel/es :  Pare ei , região marítima de fundos ba ixos , com declive s uave. - 40, 49 -52, 
57, 62-64, 63 , 644, 69 8. 

pa rgos : Pargo (peixe). - 69 8. 
Pa ria : Golfo de Pá ria, na foz do Orinoco, a norte da América do Sul. - 1 6, 1 9 , 483. 
pa roes : Pa rau, embarca ção comprida, es treita, de pequeno ca lado; movida a remos , 

podia também a rmar vela. - 89 , 602-604, 61 8, 61 9 ,  63 9. 
Pa ropamissas: Paropa miss o, região das montanhas de Hindu-K us h, na parte oriental 

do a ctua l Afe ga nis tão. - 3 9 8; v. Ba dajan. 
parras / parreras : Pa rreira ,  videira. - 1 1 7, 1 71 , 234, 255, 4?4, 49 5, 502, 577. 
Pa rthia / Parthiene: Pártia ,  a ntiga região e potenta do da As ia C entra l, ocupando ter­

ritórios dos a ctua is Irão e Turquemenis tão. - 263 , 3 88, 41 7, 440; v. C orasan / 
C orassan / C orass en. 

Pa rthos : Pa rtos , s úbditos do Império Parta ,  que hegemonizou vas tas regiões da Ás ia 
C entra l, incluindo o territóri o ira nia no, do s éculo III AEC a o  s éculo III. -
3 53 ,  422, 423 , 425, 426, 43 8, 43 9 ,  442, 450, 452-454, 462, 465, 470, 504, 
505; v. Arsa çidas. 

Pasa / Pasarga da/s : Pasárga da , antiga cida de persa , na região de Fa rs ,  a ctualmente 
em ruínas ; a mes ma des igna ção aplica -s e a um rio que corre nas proximida­
des. - 240, 242, 250, 251 , 259 , 269. 

Pasargades :  Região onde s e  s itua va a cida de de Pasárga da. - 250; v. Pasa / Pasar-
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gada/s. 
Pas o  Seco: Pass o Seco, em Ga nda ulim no território de Goa. - 1 04; v. Sa n Blas.Pas qua :  Pás coa, fes ta cris tã. - 290, 51 8, 524. 
pa ta ge/s : Pa ta cho, navio de dois mas tros. - 1 62- 1 65, 1 67-1 70, 1 74-1 82, 585, 59 6, 59 7, 604, 607, 647, 654, 656, 668, 671 , 673 , 675, 677, 679 , 680, 683 , 686-69 0. 
Pa ta nes : Des igna ção genérica de povos originá rios do Afega nis tão. - 1 54. pa to/s : Pa to (a ve). - 28, 43 , 1 1 1. 
Pa tras o: Pa tras , cidade grega no Pelopones o; 3 8º 1 5' N, 21 ° 44' E. - 3 50. pa triarcais / pa tria rcha : Pa triarca, a utorida de ecles iás tica em certas igr ejas cris tãs. _3 08, 446, 450, 501 , 51 8, 521. 
Pa troclo: F igura da mitologia gr ega. - 403. 
Pa tron: Ba ixo do Pa trão, no Ocea no Í ndico, nas proximida des das ilhas C omores. _622. 
Paulo Maria : Pa olo Simone di Santa Maria, fra de ca rmelita de origem genovesaenvia do à Pérs ia pelo Pa pa Paulo V (p. 1 605-1 621 ). - 3 08-3 09. Paulo de Sequeira :  F ida lgo português envia do a Mas cate em 1 622 no coma ndo deum ga leão. - 682. 
Pa ulo Ra ngel de Cas telo Bla nco: Pa ulo Ra ngel de Cas telo Bra nco, ca pitão português da na u Remé dios na via gem de 1 614 de Lis boa para a Í ndia. - 1 5-1 6. Paulo V: Camillo Borghes e (1 552-1 621 ), pa pa da Igreja Ca tólica de 1 605 a 1 621. _3 09. 
pa uones : Pavão (a ve). - 61 0. 
Pa ys es Ba xos : Pa ís es Ba ixos , confera ção de províncias no norte da Europa. _ 3 54; v. Ola nda ;  v. País es Ba xos. 
Pa xa Maha mut: M uhamma d Huma yu n, impera dor mogor (r. 1 53 0-1 540; r. 1 555-1 556), que dura nte a lguns anos viveu exila do na Pérs ia. - 541 , 544. Peçe Aus tra l: Pise is Aus trinus ,  ou Peixe Aus tra l, cons tela ção do hemis fé rio celes tia ls ul. - 25. 
peçes bola dores : Peixe-voa dor. - 620. 
Pedro �e  Azeuedo, doo : Dom Pedro de Azevedo, fida lgo português que viaj ou pa ra aIndia em 1 61 4. - 85. 
Pedro de Bafíos : Ba ixo de Pêro dos Ba nhos , pequeno a tol no Ocea no Í ndico noa rquipéla go de C ha gas. - 69 3. 
Pedro de la Va� : _Pietro della Valle (1 586-1 652), viajante e es critor ita lian o, quepass ou van os a nos na Pérs ia, entre 1 61 8  e 1 623 , a í  s e  cruza ndo com DonGarcía de Silva. - 3 59. 
Pedro Jorge: Piloto português ,  originá rio do Alga rve, a ctivo no Oriente na déca da de1 620. - 601. 
Pedro Sa rmiento: Pedro Sa rmiento de Gamboa (1 53 2-1 59 2), na vega dor e cronis ta es pa nhol, que explorou o litora l da América do Sul. - 51. Pedro Ximenez: Pedro Jimenez, es panhol, mes tre-sa la de Don García de Silva. _209 , 21 0. 
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Penha : Ilha de Pemba, que faz parte do arquipéla go de Za nziba r, a o la rgo da costa da 

a ctua l Ta nzânia ; 5º 13 ' S, 39º 44 ' E. - 622. . 
Peneo: Rio Peneo, na região da Tessália, na Grécia ; a mesma designa ção era a tn -

buí da a uma figura da mitologia grega. - 42 8, 6 13. 

pepinos: Pepino (vegeta l). - 117, 342, 533. 

pera/ s: Pera (fruta ). - 11 5, 24 8, 43 1. 
perdizes: Perdiz (a ve). - 107, 182, �04, 253, 26?, 323, _43 1, 695. . . 
perdiguero: Perdigueiro, ra ça cam na de provavel on gem portuguesa, uti liza da na 

ca ça. - 5 1 2. 
peregrinos: Peregrino, a lguém que va i em peregrina ção. - 150, 152, 155, 2 10, 24 3, 

2 57 2 81 2 87 327, 447, 455, 49 1, 496. 

Periaca nca� u: Pari-Kha n K hanum (154 8-157 8), tia de Xá Abbas I, na sua época con­

sidera da uma da s ma is poderosa s mulheres no mundo safávida. - 492 ; v. 

begu/n; v. Ca nu; v. Zeina b Begun. . , . 
Pericles: Péricles (c. 495 -429 AEC), esta dista e ora dor da anti ga Grecia. - 4 03. 

perla/ s: Pérola. - 13 8, 144, 1 45, 2 07, 265, 3 1 9, 33 5, 3 57, 4 80-4 83, 53 0-532, 541, 

6 75. 
peros: Pêro ou maçã (fr uta). - 11 3. . . 
peros de a gua : Cão de água, raça que pa rece ser de on gem portuguesa. - 5 0, v. per-

ro/ s de a gua. 
perro/ s: Cão (anima l). - 5 0, 5 1, 107, 108, 189, 22 8, 25 0, 276, 27 7, 32 3, 4 3 1, 494, 

5 1 2, 5 1 3, 582, 6 11, 6 22 ; v. ca nes. 
perro/ s de a gua : Cão de água. - 5 1, 5 12 ; v. peros de a gua. 

Persa s: Persa s, ha bitantes ou originários da a ntiga Pérsia. - 237, 23 8, 2 84, 2 85, 42 1, 

426, 437, 43 8, 44� 442, 443, 449 -455, 45 7, 46 1, 463, 465, 466, 47� 473 -

47 5, 47 8, 4 84, 4 85, 4 92, 5 04, 505 ; v. Persia; v. Persia na/ o/a s/os. 

Persepolis: Antiga cida de de Persépolis, cuja s ruí na s se situam_ a � ordeste de Xi ra z. -

26 8-27 0, 2 83 -2 85, 3 86, 424, 4 85 ; v. Chelminara; v. Ch1l mm ara. 

Persia : Pérsia, região, reino ou império da Ásia. - 8, 14 1, 159, 1 6 1, 162, 17 4, 1 81 -

1 83, 187, 1 9 0-192, 1 9 5, 1 96, 199 -202, 2 07, 211-2 13, 2 18-22 0, 225, 23 1, 23� 

23 5, 237, 24 1, 244, 245, 247, 249, 25 1, 252, 257, 259, 26 2, 263, 266 -268, 

27 0, 27 8, 2 85, 287, 2 89, 29 1, 295, 297 -3 00, 3 05, 3 06, 3 09, 3 10, 3 12 -3 1 8, 

3 20, 32 1, 323, 326-329, 332-334, 3 3 8, 3 39, 34 1, 343, 345, 346, 34 8, 34 9, 

353, 354, 357 -359, 36 1 -37 0, 374 -37 8, 3 80, 3 85-3 94, 39 8, 414, 417, 418, 42 0, 

42 1, 423 -427, 429, 434, 435, 43 8, 439, 443, 44 8, 449, 4 55, 456, 466, 472, 

473, 4 79, 480, 4 82 -4 86, 489, 492, 494, 495, 49 7, 49 8, 5 01-506, 5 09 -5 12, 

514, 5 17, 518, 52 1-524, 527, 52 8, 532 -534, 53 7, 53 8, 542, 543, 546, 5 51, 

5 53, 5 54, 556, 557, 559 -561, 563, 566, 567, 569, 57 0, 572, 574, 57 8, 5 79, 

5 83 -5 87, 59 0-592, 594 -596, 6 08, 62 1, 646, 65 1, 6 56, 665 -669, 67�, 675, 676. 

Persia : Mar da Pérsia, a ntiga designa ção do Golfo Pérsico. - 46 0; v. Pers1 co. 

persia na/ o: Lí ngua persa ; referente à lí ngua persa. - 185, 19 1, 1 92, 2 1 1, 242, 247, 

25 1, 29 0, 295, 296, 33 0, 347, 349, 35 0, 3 66, 395, 399, 4 01 -4 03, 417, 429, 

435, 463, 510, 5 17, 533, 569, 57 3, 576. 
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Persia na/ s/ o/ os: Persa s, ha bita ntes ou originários da Pérsia ; referente à Pérsia. - 136, 
1 3 7, 1 65, 1 99 -2 01, 204, 2 05, 207, 2 1 1 -2 1 3, 215 -2 1 7, 225, 226, 23 2, 236, 
2 3 7, 240, 242 -244, 246, 247, 252 -255, 260-262, 265, 268, 2 72, 2 81, 2 86, 
2 87, 29 0, 29 1, 29 3 -296, 298, 299, 3 02, 3 05, 3 06, 3 08, 3 09, 3 1 1, 3 12, 3 14, 
3 19, 3 2 0, 3 27-33 1, 3 3 8-34 1, 346, 349, 35 0, 352, 3 5 3, 3 55, 3 57 -3 59, 3 62, 
364, 366, 367, 3 70, 3 72 -3 74, 3 76, 377, 3 87, 394-396, 399, 4 01, 402, 4 12, 
4 13, 4 1 7, 4 1 9 -42 1, 425, 427 -429, 43 1-4 33, 435, 436, 44 0-442, 46 8, 469, 472, 
473, 4 81, 4 82, 4 84, 4 85, 49 1, 496, 49 7, 499, 5 02 -5 10, 512, 5 1 3, 5 1 6, 51 8-
52 0, 522, 525-52 7, 53 0, 532, 53 5, 536, 539, 54 1, 544, 546 -54 8, 5 55 -559, 
562, 564, 565, 56 7, 572, 576, 577, 583, 5 87-593, 595, 596, 66 5, 666, 6 72 -
676, 67 8; v. Persa s; v. Persia. 

Persico: Mar ou Sino Pérsico, antigas designações do Golfo Pérsico. - 180, 181, 
183, 2 01, 206, 2 11, 233, 25 0, 26 9, 3 86, 45 8, 47 8, 4 80, 4 83, 486; v. Persia. 

Peru: Região da América do Sul. - 6 0; v. Piru. 
pesca da s: Pesca da (peixe). - 69 8. 
Pesca ra : Cidade italia na, no litora l do Mar Adriático. - 4 05 ; v. Victoria Colona. 
Peso: Ca sa do Peso, na antiga cida de de Goa, local de pesa gem de merca doria s. -

66 1, 662. 
peste: Peste (doença ). - 124, 42 0, 465, 605, 6 06. 
Peulorifí. o: Praça do Pelourinho, na a ntiga cida de de Goa. - 125, 127, 12 9. 
Pha lua : Fa lua, embarca ção ligeira, com uma ou dua s vela s. - 1 53. 
Pha ra ba t: Farahabad, cida de na s margens do Mar Cáspio, no norte do Irão; 3 0º 26 ' 

N, 56º 53 ' E. - 5 03 ; v. Farabat. 
Pha sis / Pha so: Rio Fa sis, dos a ntigos geógrafos gregos, que corresponde ao a ctua l 

Rioni, rio que desa gua no Mar Negro, junto à cida de de Poti. - 436, 43 7, 443 ; 
v. Pha so. 

Pha so: Poti, cida de georgia na na s margens do Ma r Negro, antiga mente conhecida 

como Fa sis. - 436, 43 7. 
Phelipe Ma sca rafía s, don: Dom Filipe de Mascarenha s, fida lgo português que exer­

ceu no Oriente diversos ca rgos, sendo nomea damente vice-rei do Esta do da 
Índia (g. 1645 -165 1 ); em 1 6 23 comandou um na vio da carreira da Índia. -
69 0. 

Pheniçia : Fení cia, antiga região e esta do na margem orienta l do Ma r Mediterrâneo. -
44 5, 45 6. 

Philipe: Frei Filipe, fra de fra ncisca no não identificado, que em 1 62 0 emba rcou em 
Goa rumo a Portuga l. - 6 1 8. 

Philipina s : Arquipéla go da s Filipina s. - 6 0, 36 1, 3 89, 4 09, 4 72, 6 01, 694. 
Philipo: Filipe III duque da Borgonha (r. 1 4 1 9 -1467 ), que ca sou em terceira s núpcia s 

com Isa bel de Portuga l, filha do rei Dom João I (r. 1 3 85-14 1 1 ). - 3 09. 
Philisteos : Filisteus, a ntigo povo que se fixou na região de Ca naã, em Isra el. - 459. 
phisiteres: Fisí tero, a lega do ser marinho monstruoso, ta lvez identificável com a 

ba leia. - 64 9. 
Phraa orta : Embora indica do como cida de, o nome parece a ntes referir-se a o rei 
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Phr aor tas (r. 646-624 AEC ), que r eino u na Média. - 422, 423 ; v. Medi a. 
phr ate: Es péci e de c arpa (Cyprinidae ), peix� muit o c�mum no r io E ufrat es. - 469.
Pi amont es : Pi emontês, natu ral da região it ali ana de Pi emo nt e. - 112; v. Jus epe. 
Pic tos : Anti go s habit antes da Esc óc ia. - 43 6; v. Scotos. 
piedr a pomes : Pedr a- pomes. - 19 0, 192. 
piedr a yman: Pedra íman. - 7 0, 73. _ 
Pigret es : O utro nome par a  o rio Pis it igris, que parec e corr es�o nd�r ao ac tual D1 ya� a'. 

que nasc e nas mont anhas Zagros e des emboc a no no Tigre. - 485 ; v. P1s 1
Tigris / Pis it igr is. 

pi loto/ s: Piloto de navio. - 8-11, 15 -17, 20-23, 3 0, 3 1, 3 3 -3 6, 3 8-47, 49, 53 -55, 5 8, 
59, 61-67, 69, 73, 75, 7 9 -84, 87 -9 0, 163 - 167, 17 0, 175 - 177, 180, 181, 229,
59 8- 604, 619 - 623, 625, 62 6, 629 - 634, 63 6-639, 642- 644, 648, 65 0-655, 657,
680, 685, 688, 691, 693, 694, 69 6-7 00; v. piloto mayor ; v. sot apiloto. 

pilo to mayor : Gas par Ferreir a Reimão, pilot o-mór da nau em que Do n Garc ía de
Silv a viajou para a Índi a em 1614. - 8-11, 16, 2 0-23, 3 0, 3 1, 3 3 -3 6, 3 8-47, 
49, 53, 54, 5 8, 61- 67, 69, 73, 75, 79 -83, 88, 89, 9 0; v. Gas par P er eir a/ Fer ey-
ra / Ferr eir a / F err eyra. 

pirnient a: Pi ment a. - 2 66. 
pifi a/s : Ananás. - 115, 116; v. ananaz/es. 
Pi nda: Baixo de Pinda, r ec ife s itua do na cos ta de Moç ambque, a s ul do porto da 

Beir a. - 623, 625. 
pinguinas : Pinguim, av e não vo ador a. - 5 1; v. sot ilic arios. _ _ . _ 
Pio Si gundo : E neas Si lvi o Picc olo mini (1405 - 1464), humams ta 1: ah_ ano, que foi 

papa co m o no me de Pio II a partir de 145 8. - 43 6; v. E neas Silm o. 
Pir/ a  Mahamet: Pir Muhammad bin Jahangir Mir za (c. 1374-1407 ), neto de Tamer ­

lão. - 401, 414-416; v. Mirza Pir a Mahamet ; v. Tamo rl an / Tamur / Tamur 
Lang / Tamurlam / Tamurl an / Tamurl ang. 

Pirami des : Pir âmides de Gizé, no E gipto. - 283, 2 84. 
pir at as : Pir ata. - 377, 37 8, 437. 
Piru: Per u, r egião da Amér ic a do Sul. - 115 ; v. Per u. 
Pi se is : Peixes, signo do zo díaco. - 4 14; v. Zo di aco. 
Pis i Tigris  / Pis it igris : Rio Pisit igri s, par ec e c orr es po nder ao ac tual Diyala, que nas ce 

nas mont anhas Zagros e des emboc a no r io Tigr e  o u Tigris, a s ul de Bagdade. 
- 47 1, 484, 485 ; v. Pigretes. , 

pis tachos : Pist ac hio (Pistacia vera ), pequena árvor e  nat iv a da As ia, cuj a s emente é
co mest ív el. - 248, 255, 539, 54 9. 

pis to las : Pis to la, arma de fogo po rtátil. - 33 6. , . Pis uer ga: Pis uerga, r io es panho l, afl uente do r io D ouro, que atrav ess a as provmcias 

de Palenc ia e Vallado lid, c el ebr ado pel os po et as espanhóis. - 3 07, 428. 
Pit agoras : Pitágor as (57 0-49 5 AEC ), fi lóso fo e matemático grego. - 139. 
pito rras : Galinhol a (av e). - 253. 
plat a: Prata (met al ). - 2 6, 12 1, 123, 144, 145, 211, 2 16, 22 8, 242, 3 3 2, 335, 33 6, 

340, 3 63, 4 13, 432, 43 3, 485, 5 19, 52 0, 52 6, 547, 552, 555, 593. 
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Pl ata: Rio da Prata o u de la Pl at a, na América do Sul. - 5 0. 
pl at ano/s : Banana (fruta). - 79, 81, 83, 84, 9 0, 115, 64 0, 642; v. higos / hi guer as de

l a India; v. musas. 
platano/s : Plát ano (árvo re). - 245 - 24 8, 29 0, 29 8, 3 06, 3 17, 337, 495 -497, 5 00, 5 74. 
Playa Ro nda: Fort aleza es panho la nas Fili pinas, na loc alidade de Bo tol an, na c os ta

o ci dental da ilha de Lução ou Luzon, o nde em 1617 ocor reu uma bat alh a
nav al entre forç as es panho las e holandes as. - 3 61. 

Pli nio : C aio Plínio Segundo (2 3 -79 ), es cr itor ro mano, autor de uma célebre Hist ória
Natural. - 112, 207, 470. 

plo mo : C humbo. - 176, 274, 449. 
Pl ut archo / Plutarco : Pl utarco (c. 46-120), histor iador de or igem grega, naturalizado

r omano, auto r nomeadamente das Vidas Paralelas. - 2 84, 3 89, 422, 434, 45 0. 
po dencos : Po dengo, raç a c ani na o riginár ia das C anár ias. - 108, 25 0, 260. 
Po do lia: Po dólia, r egião da Eu ropa Or iental, na ac tual Ucr ânia. - 353, 379.
Pol aco s: Habit ant es o u or iginários da Po lónia. - 412, 53 0; v. Polo nia. 
Pol e So fian: Loc alidade iraniana, a s ul de Qazvi n, ident ificáv el co m a ac tual Pir 

Yo us efian. - 333. 
Po li bio: Pol íbio (c. 203 -12 0 AEC ), geógr afo e his tori ador grego, aut or das Hist órias.

- 460. 
po los : Fr ango (ave). - 175, 5 7 6. 
Polo : Pólo. - 3 7, 7 1, 7 2, 74, 3 86, 407, 408; v. A ntart hi co / A nt artico ; v. Arctico ; v.

Arti co ; v. Austral. 
Polo nia: Pol ónia, r egião e est ado no nort e da E uro pa. - 3 06, 343, 3 53, 379, 3 91, 53 1. 
po luor a / po lvor a: Pólvor a. - 5 11, 603, 660, 661, 662, 686. 
Po nda: Loc ali dade no t erritór io de Go a, 15º 24' N, 74º 1' E. - 104. 
Po npeyo: C neu Pompeio (106-48 AEC ), gener al e pol ít ico ro mano. - 423, 442 ; v. 

Gneo Po npeyo. 
Po nto E ugino : Po nto E uxino, anti ga des ign ação do Mar Negro. - 443 ; v. Negro. 
Po pea Sabina: Po pei a Sabina (3 0-65 ), segunda es pos a do i mperador ro mano Nero. -

541, 542 ; v. Sabina August a. 
po rç el ana/ s: Taç a  de porc elana. - 2 05, 53 5. 
podi dos : Pór fido o u pór firo, espéc ie de már mor e. - 284. 
Porto : Ci dade no nort e de Por tugal. - 641. 
Port ugal: Po rtugal, r ei de Por tugal, r ei no de Port ugal, coro a de Port ugal. - 10, 19, 

2 0, 41, 4 2, 45, 62, 63, 72, 79, 84, 89 -92, 105, 109, 117, 121, 123, 13 2, 143 -
145, 162, 267, 3 5 9, 480, 522, 523, 5 60, 5 85, 59 0, 604, 610, 617, 625, 62 8, 
63 8-642, 657, 663, 667, 677, 683, 684, 687 - 693. 

por tugues/ a: Língua por tugues a. - 3 1, 40, 81, 627

Por tu gues/a/a s/ es: Por tugueses, ha bita ntes o u o riginário s de Po rtugal; referent e a 

Portugal. - 8, 15, 21, 3 9, 48-52, 59, 60, 7 0, 79, 84, 9 1, 99, 100, 102, 103, 106, 
108, 109, 111, 112, 114, 117, 118, 199, 123, 12 6-12 8, 132, 133, 13 6-13 8, 
141-144, 147, 149, 15 0, 161, 167, 168, 17 0, 17 1, 174, 186-188, 19 1, 19 2, 
194, 2 01, 27 8, 3 05, 3 11, 3 61, 3 62, 3 66, 3 69, 37 0, 372 -3 74, 3 77, 3 89, 419, 
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4 80-4 83, 5 04, 5 21, 5 23 , 5 24 , 5 27, 53 2, 588, 5 89 , 593, 594 , 6 03 , 6 06 , 608, 
610, 6 11, 6 28, 629 , 63 7, 64 0-64 2, 644, 646, 64 8, 656 , 661, 66 2, 66 5, 6 71, 
6 72, 674 , 6 81, 687, 695, 69 7, 700; v. Portu gal. 

Pozo : Po ço , ancoradouro nas proxim idades de Panj im ,  no território de Go a. - 6 59. 
Pracala: Outr a designação para Artaxata, antiga capital da A rm énia. - 4 22, 4 25 ; v. 

Artaxata / Arthaxata; v. Procala. 
Prasinos: Factio pra sina , ou ' verdes', uma das quatro facções que se form aram na 

antiga Rom a, no co ntexto das co rridas de cavalo s  e de carro s. - 3 21; v. Vene-
to s. 

Precopenses / Precopitas: Tártaro s da Crimeia. - 3 78, 3 79 , 39 2, 53 0; v. Tartaros 
Preco penses. . Prem islao :  Przem ysl II ou Prem islau II, du que de Cracóvia ( 129 0-1291) e rei da 
Po lónia (1295- 129 6). - 436. 

Presides: Talvez lapso po r ' presidentes'. - 44 8. 
pretal: Peitoral, parte do s arreios de cavalo. - 24 2. 
pretoriano s: Pretoriano s, na antiga Rom a  form avam a guarda pesso al do im perado r; 

designa guarda real safávida. - 499 ; v. co rchi/ s. 
pretorio : Pretório , ou pra etorium , tenda ou pavilhão de com andante de exército. -

46 7. 
prim er mobil: Prim eiro m óbil, a décim a esfe ra do modelo geo cêntrico de Ptolomeu , 

que pretendia explicar o aparente movim ento do s céu s  em relação à Terra. -
59. 

Prinçipe de Gales: Henry Frederick Stu art ( 1594-16 12), Príncipe de Gales, fil ho de 
Jam es I de Inglaterra. - 3 64, 365 ; v. Gales. 

Prinçipe de Po lonia: Sigismun do III Vasa, ou Zygmu nt Czemichovsk i  III yv aza, rei 
da Polónia ( r. 15 87-16 3 2) e da Suécia ( r. 159 2-1599 ). - 353 ; v. Polom a. 

Pro cala: Ou tra design ação para Artaxata, antiga capital da Arm énia. - 441; v. A rta-
xata / Arthaxata; v. Pracala. 

Pro theo :  Pro teu, divindade da m ito lo gia grega, que tinha o dom da m etamorfose. -
3 76. 

Pru teno s: Pru ssianos, povo que demorava nas m argens do Mar B áltico. - 412. 
Ptho lom aida / Ptolom aida: Ptolem aida, cidade na região da Macedónia, na Grécia; 

41º 3 1' N, 21º 41' E. - 239 , 39 8. 
Ptho lomeo / Ptolomeo : Cláu dio Pto lom eu (9 0-16 8), geógrafo grego , au tor de uma 

célebre G eografia. - 141, 3 08, 3 86, 440. 
puerco/ s: Porco ( animal). - 108, 204, 253 , 43 1, 5 82, 593 , 610, 6 24, 649 , 694: 
Puertas de Hierro : Portas de Ferro , designação da cidade de Derbent, no h to ral do 

Mar Cáspio ,  o nde existiam podero sas fortificações. - 3 06, 4 29 ; v. Demir 
Capir; v. Derbento. 

Puerto Sancto : Porto Santo , um a das il has do arqu ipélago da Madeira. - 9 ,  1 O. 
pufi al/ es: Punhal ( arma). - 200, 211, 24 2, 281, 3 3 2, 3 34 , 43 5, 5 16 , 53 1, 53 2, 54 0, 

54 1, 543. 
Purificacion de Nuestra Se:fí.ora: Dia de Nossa Senhora da Purificação ,  que se celebra 
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a 2 de Fevereiro. - 63 1. 

Q 

qu adrante: Quadrante, instrumento de navegação astronóm ica u tilizado para deter-m inar a altura dos astros. - 165 , 166. 
qu artago/s: Cuartago ( esp. ), qu artão, cavalo pequ eno e ro bu sto. - 3 5 2, 359. quelen: Kellin ( co ncan i), banana. - 114. 
Queixome: Q eshm ,  ilha iraniana à entrada do Golfo Pérsico, ju nto a Ormuz o nde existiu uma fortaleza portuguesa no período imediatam ente anterior a 16 22. -181, 194 , 19 5, 199, 3 57, 66 5, 6 74 ; v. Quexome / Queyxome. Quem ado s: Ilhéu s  Qu eim ados, grupo de ilho tas tam bém co nhecido como Bu rnt Islands, ao largo da cidade de Vengurla, na costa ocidental da Ín dia. - 6 04 , 

6 19, 653, 6 55 , 65 6. 
Querm an: O m esmo que Carm ânia, co rrespondente à actual região iraniana de K er­m an. - 200, 201, 228, 295, 3 09 ; v. Carm ania/ s; v. Cherman. Quexom e I Queyxom e: Queixom e, ilha iraniana de Q eshm. - 159, 182, 184, 19 0, 206 , 359, 36 8, 3 73 , 523, 554 , 560, 5 70, 579 , 5 82, 583, 5 87, 593, 665 , 66 7, 

66 8, 6 70-6 72, 6 74, 6 76 ; v. Queixom e. 
Qu ilo a: Qu ílo a, ilha de K ilwa K isiwani, no lito ral da actu al Tanzânia, o nde existia um a fortaleza po rtu guesa. - 64 0, 6 50. 
Qu intilio Varro : Públio Qu intílio Varo ( c. 46 AEC- 9 ), po lítico e m ilitar rom ano. -

403. 
Qu into Curçio :  Qu into Cúrcio Rufo, po lítico e historiado r rom ano do sécu lo I, au to r da Hist ória de  A lexandr e. - 14 0, 268, 284, 3 89, 4 72; v. Angelo Cospo Bo lo ­:fí. es; v. Histo ria. 
Quirinba: Q uirim bas, arqu ipélago ao largo da co sta de Mo çam bique; 12º 8' S, 4 0º 

34 ' E. - 5 8, 6 23, 6 25 , 63 8, 6 39 -64 2. 
qu itaso l/ es: Gu arda-so l ou chapéu- de- so l. - 119 , 221, 278- 280, 5 5 8. 

R 

Raba: Al-Rahba, antiga cidade fortificada nas m argens do rio Eufr ates, que parece 
co rresponder à moderna lo calidade iraquiana de Rawa; 34º 28' N, 41º 5 5 ' E. 
- 4 58, 4 59 , 460. 

Rabatha: A ntiga localidade de Rabbah, cu jas ruínas se situam ju nto à moderna cida­
de de Arnm an, na Jo rdânia. - 46 0. 

Rabsaçes: Rabshak eh, títu lo de um alto fu ncio nário assírio , m encionado na B íblia. -
46 1. 

Rachol: Rachol, lo calidade no território de Go a, o nde existia uma fortaleza po rtu ­
guesa. - 99 , 66 2. 
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Raix Nore di m: Ra'i s Nur al-Di n, guazi l de O rmuz e m  finais do século XVI e iníci os 
do século XVII. - 675. 

Rama: Médi co indiano, de Goa. - 1 3 8, 1 39. 
Ramadan: Ramadão, mês do cale ndári o islâmico, durante o qual os muçulmanos 

prati cam o jej um rit ual. - 552. 
Ramos: Domi ngo de Ramos, fe st a  móve l crist ã, ce lebrada no domingo ante s da Pás-

coa. - 1 63, 59 8. 
ranas: Rã ( animal). - 1 12. 
raso: Cet im (te cido). - 2 1 6; v. rraso. 
rat onçillos / rat ones: Rat o ( ani mal). -77, 1 1 0 ; v. rrat on/es. 
Ratone s / Ratos: Ilha dos Rat os, não ide ntificada, na re gião lit oral de Musandan, no 

O man. - 1 81 , 59 8. 
rauanos: Rábano. - 342. 
re ale s: Re al, ant iga moeda e spanhola de prat a. - 22 8, 254, 32 7, 5 80. 
re be llin: Re vell ín (e sp. ), reve lim, obra e xterior para defesa das fort ifi caçõe s. - 1 71 ,  

1 72, 1 73, 1 74. 
Re blat ha: Ri blah, antiga ci dade nas marge ns do rio O rontes, nas proxi midades de 

Baalbe k, no act ual Líbano. - 45 8, 4 60. 
Re dempto de la Cruz: F re i  Rede nt o da Cruz ( 1 59 8-1 63 8), carmelit a  português que 

missionou no O rie nte. - 3 68, 3 74, 3 76, 5 60, 665, 666. 
Redondo: Localidade no Ale ntej o, em Port ugal. - 586, 684 ; v. Conde da/ o Redon-

do. 
re gulo: Régulo, sinóni mo de basilisco, animal mít ico. - 1 1 2, 1 1 3 ;  v. basi lisco. 
re ligion/es: Re ligião. - 84, 1 20, 1 32, 1 35 -1 3 7, 1 39, 14 0, 14 6, 1 5 0, 1 89, 1 9 1 ,  2 3 8, 

2 52, 2 80, 295, 29 7, 3 08, 3 39, 34 3, 34 6, 35 0, 359, 3 98, 399, 4 01 ,  41 6, 4 3 3 , 
44 6, 5 1 8, v. rre ligion/es. 

re ligion / rre ligion/e s: Re li gião. - 84, 1 2 0, 1 32, 1 35 -1 3 7, 1 39, 1 40, 14 3 ,  14 6, 1 5 0, 
1 5 2, 1 84, 1 89, 1 9 1, 2 3 8, 2 52, 2 80, 295, 29 7, 3 08, 3 09, 3 39, 34 3 ,  346, 34 8, 
35 0, 359, 3 67, 393 , 3 98, 399, 4 00, 4 01 , 4 1 6, 4 3 3 , 4 35 , 4 3 6, 4 39, 445 , 44 6, 
4 75 , 5 03, 5 1 3, 5 1 7, 5 1 8, 5 3 1 , 5 64. 

re loxe s: Re lógio port át il de sol. - 74. 
Re medi os: Nau Nossa Senhora dos Rem édios , da armada que e m  1 61 4 largou de 

Lisboa rumo à Ín dia. - 7-9, 1 1 , 1 2, 1 5 , 2 1 ,  22, 39, 40, 45 ; v. Nuestra Sefí. ora 
de los Remedi os. 

re sina: Re sina ou produt o re sinoso. - 2 3 1 ;  v. rre si na. 
ret amas : Giest a. - 23 0, 2 3 1 ;  v. rret ama/ s. 
Rey de Pe rsia: Rei da Pérsia, refe rênci a ao Xá Abbas I ( r. 1 5 87-1 629 ). - 8, 1 59, 1 87, 

1 95 , 1 9 6, 1 99, 2 02, 2 1 1 , 2 1 8, 262, 2 63, 266, 2 87, 29 5, 297, 299, 3 1 5 , 32 7, 
34 3 ,  34 6, 35 3, 354, 35 8, 359, 3 61 -3 64, 3 66-3 70, 3 74 -3 78, 4 34, 4 35 , 439, 
4 82, 49 0, 49 7, 498, 5 01 ,  5 03, 5 05 , 5 09, 5 1 0, 5 1 4, 5 2 1 -5 2 3 ,  5 3 3 ,  5 34, 542, 
54 3, 5 51 , 5 60, 5 79, 5 80, 583 -5 87, 59 0-592, 59 6, 608, 665 , 667-669, 673 ; V. 

Abas. 
rey/e s: Re i ou sobe rano. - 3 75-3 80, 3 86, 3 88-39 0, 392, 39 3 ,  395 , 396, 39 8, 4 02 -405 , 
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4 07, 41 3 , 414 , 41 6-42 1 , 42 3 , 425 , 42 6, 434 -44 1 , 44 3 , 448, 454 -456, 45 8-4 61 , 
4 63, 4 64, 4 72 -4 76, 4 78, 482 , 4 84 , 4 85 , 4 89, 49 1 -494 , 497-5 1 1 , 5 14, 5 1 7, 
5 1 8, 52 0-55 5 , 5 60-5 62, 5 64 -5 66, 5 77, 5 79, 5 80, 5 83 -597, 608, 629, 64 6, 659, 
665-669, 671 , 673 -676, 678, 683 , 687, 69 1 ;  v. rrey/e s. 

Reye s Magos: Colégio dos Rei s Magos, fu ndado pelos F ranciscanos e m  Barde z  no 
te rrit ório de Goa. - 1 3 6, 1 63, 604, 605 , 659, 687. 

reye zillo / reyezue los: Re izi nho. - 14 1 ,  3 98, 4 86, 492. 
reyn a: Raínha. - 42 6, 5 88. 
rey no/ s: Re ino, te rrit ório submeti do a um re i. - 3 77-3 79, 3 85 , 3 87-394, 398, 402,

4 1 6, 41 9, 42 0, 42 6, 4 3 6, 4 3 8, 4 39, 441 , 44 3, 44 7, 45 8, 4 60, 4 74, 4 76, 4 80,
4 82 -4 84, 4 86, 492 , 49 7, 5 23, 52 5, 5 2 6, 5 3 1 ,  5 3 7, 544 -54 6, 549, 554, 5 5 8, 
5 60, 5 69, 5 70, 5 75 , 5 77, 5 78, 5 82, 587, 59 0-59 3, 608, 61 2, 642, 651 , 665 ,
667, 671 ; v. rreyno/ s. 

Ribanda: Cabo de Ribandar, t ambém chamado de Nossa Se nhora da Aj uda, onde 
e xi st ia uma igrej a do me smo nome, no te rritório de Goa. - 1 00; v. Nuest ra
Sefí. ora de Ayuda; v. Nuest ra Sefí. ora de Ri banda. 

Ri o de Jane iro: Porto da cost a do Brasil. - 42. 
Ri oja: La Rioj a, re gi ão do norte de Espanha. - 349. 
Robe rto /  Robe rt o Sirley : Robe rt She rley ( c. 1 580-1 62 8), ave nt ure iro inglês que pas­

sou largos anos na Pérsia, irmão de A nthony; e nviado à Europa como e mbai­
xador de Xá Abbas I. - 34 7, 3 62 , 3 63 - 3 68, 3 74 -3 76, 5 1 0, 522, 5 3 3, 5 60, 561 ,
665 -667; v. A ntonio Sirley. 

roble s: Carvalho ( árvore ). - 4 3 1. 
Roçalgate : Cabo de Roçalgate, o mode rno Ras al Hadd, na cost a norde ste do O man.

- 1 64, 1 65 , 1 67, 1 68, 1 75 , 1 78, 1 81 , 3 65, 458, 4 83, 599, 695. 
Rodano: Ródano, ri o e uropeu que desagua no Mar Mediterrâneo. - 4 69. 
Rodas: Ilha de Rodes, no parte oriental do Mar Me diterrâneo. - 34 6, 3 98, 400, 4 01.
Rodope : F igura da mit ologi a gre ga. - 2 07. 
Rodrigo de Gama, don: Dom Rodrigo da Gama, morto e m  Ormuz, i rmão de Dom

Luís da Gama. - 3 68; v. Luí s de Gama. 
Rohob: Aram Re hob, anti go re ino aramai co na re gião do Líbano. - 459. 
Roj o: Mar Roxo ou Mar Vermelho. - 122, 1 34, 1 77, 1 80, 45 8, 4 83, 522, 5 60; v. 

Erit re o; v. Roxo. 
Roldan: Nome do alão, ou grande cão de fila, de Don García de Silva. - 29 3. 
Roma: Cidade it aliana. - 2 73, 296, 3 05 , 32 1 ,  359, 3 62, 4 05 , 4 1 1 , 4 23, 467, 49 7, 542. 
Romania: Roménia, territ ório aproximadamente corre sponde nte ao act ual e st ado do 

me smo nome. - 24 0, 648; v. Romelia. 
romançe : Língua romance ou língua vulgar, por oposição ao lati m. - 77. 
Romana/ o/ as/os: Romanos, habitantes ou origi nários de Roma; refe re nte a Roma ou 

ao Impéri o Romano. - 1 4 6, 2 3 7, 24 0, 2 72, 2 74, 2 77, 295 , 3 08, 359, 3 67, 3 78, 
3 87, 4 05, 4 14, 42 1 -425 , 442 , 444, 445 , 44 7-45 7, 4 61 , 4 63, 4 65 , 466, 4 69, 
470, 4 85 , 5 04, 540-54 3 ;  v. Roma. 

Romelia: Ruméli a, ant iga re gião balcânica, aproxim adame nte corre sponde nte à 
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actual Roménia. - 240; v. Romania. 
romeria: Romaria, peregrinação religiosa. - 150, 257. 
romero/ s: Rameira (peixe). - 14. 
romeros: Romeiros, peregrinos. - 21 O ;  v. peregrin os. 
romitorio: Romitorio (italiano) , eremitério. - 256. 
Rosario: Igreja de Nossa Senhora do Rosário, na antiga cidade de Goa. - 13 0; v. 

Nuestra Sefi ora del Rosario. 
rosmaros: Manatim (animal marítimo). - 3 53. 
rotero/ s: Roteiro náutico. - 13 , 54, 61, 62, 74, 77; v. rroteros. 
Roxeta: Roseta, localidade do litoral mediterrânico do Egipto, a moderna Rashid; 

3 1  º 24' N, 3 0º 25' E. - 3 66. 
Roxo: Mar Roxo ou Mar Vermelho. - 3 66, 523 , 665; v. Eritreo; v. Rojo. 
rrabihorcados: Rabiforcado ou rabo-forcado, ave marinha também conhecida como 

fragata. - 619 , 620, 653. 
rraso: Cetim. - 257, 275, 3 3 5, 3 3 8; v. raso. 
rraton/ es: Rato (animal). -77, 78, 572, 652; v. ratonçillos / ratones. 
rreligion/ es: Religião. - 140, 143 , 152, 184, 3 09 ,  3 3 9 , 348, 3 67, 3 9 3 , 400, 401, 43 3 ,

43 5, 43 6, 43 9 , 445, 475, 503 , 513 , 517, 53 1, 564; v. religion/es. 
rresina: Resina ou produto resinoso. - 401, 561; v. resina. 
rretama/ s: Giesta. - 289 ; v. retamas. 
rrey/ es: Rei ou soberano. - 3 11, 416, 509 , 554, 69 1; v. rey/ es. 
rreyno/ s: Reino, território submetido a um rei. - 168, 3 10, 419 , 575, 587, 612; v. 

reyno/ s. 
rroçin/ es: Rocim, cavalo pequeno e fraco. - 23 6, 527, 579. 
rrosa: Rosa de Alexandria (rosa dama sce na ), variedade de rosa com propriedades 

medicinais. - 249. 
rrosas / rrosales: Rosa (flor) ,  roseiral. - 249 , 294, 29 9 , 3 11, 419. 
rroteros: Roteiro náutico. - 63 3 ,  695, 69 6; v. rotero/ s. 
rrubies / rubies: Rubi (pedra preciosa). - 200, 265, 3 34, 53 0. 
Rui Gonçalez de Siqueira: Rui Gonçalves de Siqueira, capitão da fortaleza de Tidore 

em 159 8-1601. - 3 89. 
Rumes: Designação atribuída aos Turcos. - 240, 3 3 8, 541; v. Rumis. 
Rumi Capir: 'Porta dos Romanos' , porta da cidade de Amida. - 448; v. Amida. 
Rumis: O mesmo que Rumes, designação atribuída aos Turcos. - 240; v. Rumes. 
Ruslene: Parece corresponder a Rusland, outra nome para a Rússia. - 406; v. Russia. 
Russia: Rússia. - 3 53 ,  3 78, 3 79 ,  3 9 1; v. Ruslene. 
Russianas/ os: Russos, habitantes ou originários da Rússia. - 3 14, 3 53 ,  3 78; v. Rus­

si a. 
Rutenas: Referente à Ruténia, região histórica que correspondia a territórios das 

actuais Ucrânia e Bielorr ússia. - 411. 
Ruy de Mello de San Payo: Rui de Melo de Sampaio, fidalgo português nomeado 

capitão da fortaleza de Moçambique em 1614. - 10. 
Ruy Fleire / Ruy Freile / Ruy Freire de Andrada: Rui Freire de A ndrade ( c. 1590-

ÍNDICE ANOTADO 9 1  

163 3 ) ,  capitão português muito activo na região do Golfo Pérsico sobretudo 
depois da conquista de Ormuz por forças anglo-persas em 1622. � 664, 665, 
667-673 , 677, 678, 684. 

Ruy Gonçalez de Clavijo: Ruy Gonzalez de Clavijo (? -1412) , viajante castelh ano 
que em 1403 -! 405 visitou Samarcanda, com uma embaixada de Enrique III 
de Castela; dei xou um relato da sua viagem, que seria publicado em Sevilha 
em 1582. - 413. 

s 

Saba: Sava ou Saveh, cidade iraniana no cami nho entre Ispaão e Q azvin; 3 5º 1' N,50º 21' E. - 3 3 1, 3 3 2, 49 2, 49 3. 
sabandij a/ s: A nimalejo repugnante. - 112, 119. 
Sabina Augusta: Sabina (c. 87-c. 13 6) ,  mulher do imperador romano Adriano (r. 117-13 8). - 542, 543. 
Sacas: Povo nómada da Ásia Central, normalmente associado aos Cí tas. _ 3 9 3 ;  v. Sçitas / Sçithas. 
saçello: Sace l!um (latim) , pequena capela. - 257. 
saçerdotes: Sacerdote. - 13 6, 13 8, 149 ,  151, 252, 3 08, 3 3 8, 513 , 519.sacres: Falcão-sacre, utilizado na caça. - 260. 
Sacro: Promontório Sacro, designação do Cabo de São Vicente, em Portugal. - 26;San Viçente. 
saetas: Setas (arma). - 3 96, 400, 457; v. fl echai s. 
Safi Mirza: Muhammad Baqir Mirza (1587-1614) , filho mais velho de Xá Abbas I,que foi por este mandado executar em 1614. - 3 55. 
Sagrada Escritura / Scriptura: Sagrada Escritura, design a a Bí blia. - 134, 442, 449 ,460, 471, 475. 
said/ e: Said (árabe) , chefe, senhor ou príncipe, por vezes transcrito como ' cide' ou' ceide'. - 3 34, 3 3 8, 3 3 8; v. alfaqui. 
sal: Sal. - 183 -185, 19 2, 253 , 3 3 1, 524. 
Saladin o: Sultão do Egipto (r. 1174-1193 ). - 43 8. 
Salamina: Ilha de Salarnis, cuja capital é Salamina, na Grécia; 3 7º 58' N, 23º 3 0' E. - 622. 
Saldafi a: Aguada de Saldanha, actual Table Bay, onde nasceu a Cidade do Cabo. -43 , 700. 
salitre: Salitre. - 120, 121, 184, 3 29 , 3 3 2. 
salmones: Salmão (peixe). - 419 , 420, 428, 469 , 524. 
Salmos de Dauid / Dauit / David: Livro dos Salmos, um dos livr os do A ntigo Testa -mento. - 262, 347, 348, 
Salomon: Salomão, personagem bí blico, rei de Israel. - 410, 456. Salsete: Região no terr itório de Goa. - 90, 91, 9 9 ,  100, 105, 606, 686.salze/ s / sauzes: Sauce (esp. ) , salgueiro (árvore). - 494, 495, 566.
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Samandria: Cidade de Semandria, actual Smederevo, na Sérbia; 44º 40' N, 2 0º 56 ' 
E. - 402. 

Samarcan/ t: Samarcanda, cidade centro-asiática, no actual Uzbequistão; 3 9º 3 9' N, 
66º 57' E. - 3 87, 3 88, 3 89 , 3 94, 41 2 -416 , 534; v. Maracanda. 

Samosata: A ntiga cidade nas margens do rio Eufrates, nas proximidades da actual 
Samsat, no sul da Tur quia; 3 7º 4' N, 3 8º 2 8' E. - 444. 

San A gustin: Cabo de Santo A gostinh o, na costa do Brasil; 8° 17' S, 3 5º l' O. - 22 , 
23 , 2 5, 40-42. 

San A gustin: Designa um Convento da O rdem de Santo A gostinh o, em Goa, Mas­
cate, O rmuz ou Ispaão. - 13 1 , 170, 1 71 , 182 , 1 9 0, 1 9 9 ,  3 15, 51 6 , 533 , 581, 
6 88. 

San A gustin: Ordem de Santo A gostinh o  ou membro dessa ordem. - 13 0, 170, 1 82 , 
1 86 , 1 93 , 226 , 2 94, 2 9 8, 3 05, 3 06 , 36 7, 52 1 ; v. A gustino/ s; v. A ugustinos. 

San A lberto: Galeão português Santo Alberto, enviado de Goa a Mascate em 1622. -
6 80, 6 82. 

San A lexo: Paróquia de Santo A leixo; a Igreja de Santo A leixo situa-se em Calan­
gute, no território de Goa. -1 2 7. 

San Amaro: Colina de Santo A maro, no território de Goa. - 1 2 7, 1 2 8. 
San A maro: Nau Santo Amaro , da armada que largou de Goa em 1 62 0. - 62 9 ;  v. 

Sancto Amaro. 
San A ntonio: Capela de Santo António, na antiga cidade de Goa. - 1 3 0. 
San Basilio: Ordem de São Basílio, ordem monástica das igrejas do cristianismo 

oriental. - 262 ; v. Basilio. 
San Blas: A guada de São Brás, na actual Mossel Bay, na África do Sul; 34º 1 1 ' S, 

22º 8' E. - 51 , 6 9 8, 6 9 9. 
San Blas: Baluarte e Fortaleza de São Brás, em Gandaulim no território de Goa. -

1 04, 12 8; v. Paso Seco. 
San Blas: Dia de São Brás, que se comemora a 3 de Fevereiro. - 632. 
San Blas: Rua de São Brás, na antiga cidade de Goa. -1 23 , 1 2 7, 66 0. 
San Buena Ventura: Colégio de São Boaventura, da O rdem de São Francisco, na 

antiga cidade de Goa. - 1 3 0, 1 32 , 6 05. 
San Buena Ventura / Buenauentura / Buenaventur a: Nau S ão Boaventura , da armada 

que em 1 6 1 4 largou de Lisboa rumo à Í ndia. - 7-10, 2 1 , 45-47, 49 , 52 , 53 , 56 , 
6 5, 6 7, 6 8, 75, 78, 82 , 83 , 87, 9 0, 9 1. 

San Carlos: Nau São Carlos , que em 1622 se perdeu na costa de Moçambique. -
6 80, 6 81. 

San Eliseo: Juan Tadeu de San Eliseo (1 574-1 634), carmelita descalço que fo i mis­
sionário na Pérsia entre 1 6 07 e 1 62 9. - 3 05; v. Juan Tadeo / Th adeo. 

San Elmo: Fogo-de-santelmo, descarga electroluminescente que se observa com 
frequência nos mastros dos navios durante as tempestades eléctricas no mar. 
- 6 9 9 ;  v. Cuerpo Sancto. 

San Esteuan: Ilh a de Santo Estêvão ou de Juá, no território de Goa. -1 00, 101 , 1 48, 
1 54; v. Juna/ Ju na Conbar; v. Nufi o  de A costa. 
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San Eulogio: Santo Eulógio de Córdova (? -859 ), autor de diversas obras de polémicareligiosa. -43 8. 
San Françisco: Convento de São Francisco, na antiga cidade de Goa. _ 1 22 1 2 8 

1 2 9. ' ' 
San Françisco: Galeota São Francisco , que em 1 6 17 estava em O rmuz. _ 19 9. San Françisco: O rdem de São Francisco ou membro desse ordem. - 46 , 3 6 1 , 3 92 ,

6 1 8; v. Françiscano/ s. 
San Gabriel: Baluarte de São Gabriel, na fo rtaleza de Ormuz. - 62 7, 645. 
San Grego�io: Pode r� ferir� se a São Gregório de Nazianzo (32 9 -3 89 ), teólogo eescri tor que foi Patri arca de Constantinopla; ou a São Gregório de Nissa(33 0-3 9 5), teólogo, místico e escritor cristão. - 433. 
San Jorge: Ermida de São Jorge, que existiria em Urfa, actual S anliur fa na Turquia. - 447; v. O rfa; v. O rph a. 
San Jorge: Ilh a de São Jorge, nas proximidades da ilh a de Moçambique. - 62 7. 
San Jorge: São Jorge (2 75-3 03 ), soldado romano venerado como mártir cristão. -

3 55, 433 ; v. Ch ederlem. 
San Joseph :  Nau S ão Jos é ,  que em 1622 encalh ou nos baixos de Moxincale. - 6 80-

6 82 , 684; v. Moxincale. 
San Juan : Dia de São João, que se celebra a 24 de Junh o. - 2 5. 
San Juan: O rdem de São João, mais conh ecida como O rdem de Malta. - 2 80 3 98  400. ' ' 
San Juan: São João Baptista, pregador judeu do início do século I. - 518. 
San Jullian: Puerto San Julián, um port o natural na Patagónia; 49º 18' S, 6 7º 43 ' o.

- 51, 52. 
San Lorenço: Dia de São Lourenço, que se celebra a 1 0 de A gosto. - 47, 51. 
San Lorenço: Ilh a de São Lourenço ou de Madagáscar. - 40, 45, 54, 57-59 , 6 1 -63 ,

3 6 5, 6 04, 6 1 3 , 62 8, 63 0-634, 642 , 644, 664, 6 79 , 6 9 1 , 6 9 5, 696. 
San Lorenço: Passo de São Lourenço, também ch amado de A gaçaim, no território de

Goa; 1 5º 2 5' N, 73º 57' E. - 105; v. A gaçim. 
San Lucas: Dia de São Lucas, que se celebra a 18 de O utubro. - 75. 
San Marcos: Dia de São Marcos, que se celebra a 2 5 de A bril. - 6 05. 
San Math ias / Matias: Bairro de São Matias, na antiga cidade de Goa. - 1 2 7, 1 2 8. San Miguel: Baixos de São Miguel, no O ceano Í ndico, nas proximidades da Saia da

Malh a. - 64, 6 5; v. Saya de Malla. 
San Miguel: Dia de São Miguel, que se celebra a 2 9 de Setembro. - 66.
San Pablo: Bair ro de São Paulo, na antiga cidade de Goa. - 12 5, 126. 
San Pablo: Colégio de São Paulo, da Companh ia de Jesus, na antiga cidade de Goa.

- 12 5, 126. 
San Pablo: Dia de São Pedro e São Paulo, que se celebra a 2 9 de Junh o. - 2 7. 
San Pablo: São Paulo, um dos apóstolos de Jesus Cristo. - 262 ; v. Epistola de San

Pablo. 
San Pablo: São Paulo, actual Cais do Sodré, em Lisboa. - 7. 
San Pedro: Baía e cabo de São Pedro, local não identificado na costa do O man. _
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16 7. 
San Pedro: Baluarte de São Pedro, na fortaleza de Ormuz. - 6 71. 
San Pedro: Cas telo de São Pedro, em Bodrum, na cos ta oci dental da Turqui a. - 3 98, 

401. 
San Pedro: Di a de São Pedro e São Paulo, que s e  celebra a 29 de Jllll ho. - 27. 
San Pedro: Paróqui a de São Pedro, na anti ga ci dade de Goa. - 107, 121, 123 , 13 1. 
San Pedro: Penedo de São Pedro, i lh éu rochos o nas proxi mi dades da cos ta do Brasi l. 

- 19 , 25. 
San Pheli pe / Phi li pe: Nau S ão Filipe, da armada que em 16 14 largou de Lis boa 

rumo à Í ndi a. - 7-10, 21, 45-47, 53 , 55, 56 , 6 7, 75, 78, 82, 83 , 85-90, 92. 
San Roman: Cabo de São Romão, na extr emi dade s etentri onal da i lha de São Lou­

renço. - 61, 6 96. 
San Roque: Colégi o de São Roque ou de São Paulo-o-Novo, da Companhi a de 

Jes us , na anti ga ci dade de Goa. - 125, 13 1, 13 2. 
San Vi çente: Cabo de São Vi cente, na ponta s udoes te de Portugal. - 26 ; v. Sacro. 
Sancta A na: Lugar de Santa Ana, no terri tóri o de Goa. - 103 , 106 , 108. 
Sancta Catali na: Di a de Santa Catari na de Alexandri a, que s e  celebra a 25 de 

Novembro. - 242. 
Sancta Catali na: Igreja de Santa Catari na de Alexandri a, na anti ga ci dade de Goa. -

122, 13 2. 
Sancta Clara: Di a de Santa Clara de Assis , que s e  celebra a 11 de Agos to. - 49. 
Sancta Cruz: Torre da Igreja de Santa Cruz,  em Madri d. - 3 03. 
Sancta Elena: Ilha de Santa Helena, no mei o da Atlânti co Sul, 15° 57' S, 5° 43 ' O. -

664, 6 95. 
Sancta Luzi a: Igreja de Santa Luzi a, na antiga ci dade de Goa. - 121, 127, 184, 185, 

187, 66 0; v. Santa Luzi a. 
Sancta Marta: Ilh a de Santa Marta, provável referênci a à actual i lha de Coche, ao 

largo da Venezuela. - 483. 
Sancta Moni ca: Convento de Santa Móni ca, na anti ga ci dade de Goa, do ramo femi­

ni no da Ordem de Santo Agos ti nho. - 13 0. 
Sancti ago: Forte de São Ti ago, também chamado de Benas terim, no terri tóri o de 

Goa, junto ao pass o de Benas teri m. - 104; v. Banas tari n / Benas tarin. 
Sancti ago: Ilha de Santi ago, actual i lha de Sena, nas proxi mi dades da i lha de 

Moçambi que, 15º 2' S, 40º 44' E. - 6 27, 647, 6 81. 
Sancti ago: São Ti ago ou Santi ago Mai or, um dos após tolos de Jes us Cris to. - 3 55. 
Sancto Amaro: Nau Santo Amaro , da armada que largou de Goa em 16 20. - 6 29 ; v. 

San Amaro. 
Sancto Antoni o: Baluarte de Santo Antóni o, na fortaleza da i lha de Moçambi que. -

645. 
Sancto Domi ngo: Convento de São Domi ngos , na anti ga ci dade de Goa. - 127, 128, 

66 0-66 2; v. Santo Domi ngo. 
Sancto Domi ngo: Ilha de Santo Domi ngo, no Mar das Caraíbas. - 52. 
Sancto Domi ngo: Ordem de São Domi ngos ou membro dess a Ordem. - 113 , 13 1, 
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3 08, 3 09 ,  3 9 2, 641. 
Sancto ! homas:  Colégi o de São Tomás , da Ordem de São Domi ngos ,  na anti ga 

ci dade de Goa. - 111, 147, 160; v. Sancto Tomas. 
Sancto Thomas:  Igreja do Após tolo São Tomé, em Edess a. - 448; v. Edes a / Edess a. 
Sancto Thome: Ilh a de São Tomé, si tuada no Golfo da Gui né. _ 1 o. 
Sancto Thome: Nau S ão Tomé ,  da armada portugues a que chegou a Goa em 1 6 22. _ 

6 79 , 6 80, 6 82, 6 84, 689 , 6 90, 6 92. 
Sancto, Th_ome: São Tomé de Meli apor, moderna Mylapore, na cos ta ori ental da 

Indi a. -13 7; v. Mali apor; v. Meli apor; v. Santo Thome. 
Sancto Tomas: Colégi o de São Tomás , da Ordem de São Domi ngos , na anti ga ci da­

de de Goa. - 13 1; v. Sancto Thomas. 
s ancton/�s: Eremi_ta. - 142, 153 , 185, 252, 256 , 257, 287, 289 , 3 29 ;  v. deruis ; der­

vis ;  v. ermi tafi o/s ;  v. hermi tafi o/s ;  v. i ogue/s. 
s anctuari o/s :  Santuári o, local de peregri nação reli gi os a. - 149 -151 255 256 496 · • ' ' ' ' V, s antuan o. 
Santa Luzi a: Igreja de Santa Luzi a, na anti ga ci dade de Goa. - 123 124 182· 

S . , , , V. 
ancta Luzi a. 

Santa Mari�: Ilha de Netrani , ao largo da cos ta oci dental da Í ndi a, nas proxi midades 
da ci dade de Bhatkal; 14º O '  N, 74º 19' E. - 89. 

Santa Sophi a: Hagi a Sophi a, em Is tambul, anti ga basí li ca ortodoxa, depois tr ans for-
mada em mes qui ta i mperi al. - 424. 

Santander: Ci dade portuári a no norte de Es panha, 43º 27' N, 3º 48' E. _ 6 98. 
Santi ago: Baluarte de São Ti ago, na fortaleza de Ormuz. - 6 74. 
Santi ago: Di a de Santi ago, que s e  celebra a 25 de Julho. - 3 8. 
Santi ago: Ilha de Santi ago, no arqui pélago de Cabo Verde. - 26. 
Santi ago: Santuári o de Santi ago de Compos tela, em Es panha. - 21 O. 
Santo Domi ngo: Convento de São Domi ngos , na anti ga ci dade de Goa. - 66 2; v. 

Sancto Domi ngo. 
Santo Thome: São Tomé de Meli apor, moderna Mylapore. - 13 8, 6 09 ; v. Mali apor; 

v. Meh apor; v. Sancto Thome. 
s antuari o: Santuári o, local de peregri nação reli gi os a. - 193 , 503 ; v. s anctuari o/s. 
Sapor: Sapor I, rei do Impéri o Sass âni da na Pérsi a (r. 241-272). - 456, 46 6, 470. 
Sapor: Sapor II, rei do Impéri o Sass âni da na Pérsi a (r. 3 09 -3 79 ). - 448, 449 ,  455. 
s apo/s : Sapo (animal). - 112. 
Sara Coj�: Um dos s ecretári os de es tado de Xá Abbas I. -553 ; v. Caracoja / Ç ara-

COJa. 
s ardi nas : Sardi nha (pei xe). - 14. 
sarga: Sarja, ti po de teci do e/ou padrão de tecelagem. - 53 1. 
satrapa/s: Sátrapa, governador provi nci al nos anti gos Impéri os Medo e Pers a. - 46 1 

49 2. 
satrapi as: Satrapi a, terri tóri o governado por um s átrapa. - 416 ; v. s átrapa/s. 
Saturn ales :  Saturn al, fes ta que s e  celebrava na anti ga Roma, em honra da di vi ndade 

Saturn o. -684. 
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Saturn o: Planeta do sistema solar. - 1 4 0. 
saualos: S ába lo (esp. ), sável (peixe). - 1 2. 
Saulisante: Nome atribuído ao secretário de Don García de Silva. - 596. 
Saya de Mall a: Banco da Saia da Mal ha, no Oceano Í ndico, nas proximidades da il ha

Maurícia 1 0º 5 0' S, 61 º 36 ' E. - 64 , 65 , 693. 
Scanderbeg: Val ido de Xá Abbas I, provavel mente Iskandar Beg ( l  56 0� 1 632 ), espé­

cie de secretário-geral do monarca safávida e cronista do seu rem ado. - 525 ,
55 0. 

Sçipion Afr icano: Cipião Africano, dito o Velho (236 -183 AEC), general e estadista
romano. - 4 05. 

Sçitas I Sçithas: Citas, antigo povo nómada que controlou vastas regiões da Asia
Central, das margens do Mar Negro ao Mar Cáspio. - 23 7, 3 87, 39 3 , 4 06 , 
4 07, 439 , 5 04 ; v. Sçithia. 

Sçithia: Cítia, antiga regiã o  da Ásia Centr al, de fronteiras variáveis ao l ongo do
tempo. - 23 7-239 , 393 , 394 , 4 06 , 4 14 , 4 1 5 , 429 , 5 05. 

sçithica: Língua cítica, da famíl ia iraniana, falada pelos Cítas. - 39 1, 393.
Sçithicalo: Cítico, referente aos Cítas. - 236 , 353 , 4 1 6. 
Sçithico: Mar Cítico, referência ao Mar de Kara, uma das secções do Oceano Glaci al

Ártico. - 4 07. 
Scorpion: Scorpius, ou Escorpião, constel ação do equador celeste. - 25 , 51 1. 
scorpiones: Esco rpi ón (esp. ), máquina de guerra semelhante à catapulta. - 400; v. 

escorpiones. 
Scotos: Escoceses, habitantes da Escócia. - 43 6; v. Pictos. 
Se: Sé Catedral de Santa Catarina, na antiga cidade de Goa. - 1 4 7. 
Sebaste: Antiga designação da cidade turca de Sivas, na Anatólia Central , 39º 45 ' N, 

3 7º 1 ' E. - 399 ; v. Cayseria; v. Ç esarea. 
Sebastian de Figueredo: Sebastião  de Figueiredo, português que viaj ou repet� da­

mente do Golfo Pérsico para Portugal, por via terrestre, na passagem do secu-
l o  XVI para o século XVII. - 56 0. 

Sebastian Serlio: Sebastiano Serlio (1 4 75 -c. 1 5 54 ), arquitecto italiano e teórico da
arquitectu ra, autor de 1 setti lib ri de ll 'a rchitettu ra. - 2 85. 

sedai s: Tecido ou material de seda. - 78, 9 1, 1 29 , 1 34 , 142 , 1 44 , 1 75 , 2 00, 2 11 , 2 16 ,
225 , 29 2, 3 1 2 , 324, 339 , 34 1 , 34 8, 3 52 , 3 64 , 36 5, 366 , 3 76 , 3 77, 418, 4 20,
42 8, 429 , 432 , 433 , 49 1 , 5 14 , 5 1 6, 522 , 523 , 526 ,534 , 560, 56 1, 665 , 66 7,
66 8. 

Sedechias: Zedequias, o último dos reis do antigo reino de Judá (sécul o VI AEC). -
4 59 , 46 0. 

Segismundo: Segismundo do Luxembrugo, rei da Hungria e da Croácia (r. 13 87-
1 43 7), e também da Boémia (r. 1 4 1 9 -1 43 7). - 4 02. . Seida: Sai: da ou Sidon, l ocalidade no Líbano; 33º 33 ' N, 35º 23 ' E. - 54 8; v. S1 don. 

Seilan: Ilha de Ceilão. - 13 8, 3 36 , 4 83 ; v. Seylan. 
Sel eçia I Sel euçia: Seleucia, antiga cidade situada nas margens do rio Tigre. - 42 6, 

452 , 454 , 462 -4 66 , 469 , 4 70. 
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Seleuco: Seleuco I Nicator (c. 35 8-2 81 AEC), um dos generais de Alexandre Magno, 
que estabeleceu o Império Selêucida. - 452. 

Selin: Nur-ud- din Moham mad Salim (1569 -1 62 7), também conhecido como Jahan­
gir, imperador mogor a partir de 16 05. - 36 0, 53 8, 545. 

Selin: Selim I (c. 1465 -152 0), sultã o do Império Otomano a partir de 15 12. - 423 , 42 , 
5 04. 

Semana Sancta: Semana Santa, designaçã o da semana que no calendário cristã o  
antecede a Páscoa. - 1 36 , 2 88, 524 , 676. 

Semeie: Sémele, figura da mitologia grega. - 134. 
Sena: Povoação  nas margens do rio Zambeze, em Moçambique. - 4 8. 
Senacherib: Senaqueribe, rei da Assíria (r. 705 -6 81 AEC). - 46 1. 
Senapio: Sinope, antiga colónia gr ega no Mar Negro, no l ocal da actual cidade turca 

de Sinop; 42º 2 ' N, 3 5º 9 ' E. - 3 78; v. Sinope. 
Senderu: Rio Zayanderud, o maior do planal to iraniano, que banha Ispaã o. - 3 06 , 

3 07, 5 18, 53 8. 
Seno Persico: Gol fo Pérsico. - 182 , 183 , 2 06 , 25 0, 269 , 3 86 , 4 78, 4 80, 483 , 4 86. 
Senpronio: Tibério Semprónio Graco ( c. 16 5-133 AEC), político romano, fi lho de 

Cornél ia Africana e neto de Cipião Africano. - 4 05 ; v. Cayo Graco; v. Cor­
nel ia; v. Sçipion Afr icano. 

Septentrional: Estreito � etentrional , passagem de nordeste, que daria passagem do 
Atlântico para o Indico. - 4 09 , 4 10. 

Septentrional : Mar Setentrional, o Oceano Gl acial Ártico. - 353. 
Septimio Seuero: Lúcio Septímio Severo, imperador romano (r. 193 -2 11). - 45 1 , 

454 , 46 3 , 465 , 4 70. 
sepulcrol s: Sepulcro ou túmulo. - 222 , 25 0, 256 , 25 7, 259 , 2 85 , 2 87, 3 86 , 42 1. 
sepultura/ s: Sepultura ou túmulo. - 1 84 , 187, 222 , 2 34 , 256 , 25 7, 259 , 2 82, 2 84. 
Serdar: Sardar ou sirdar, títul o persa que denota chefia ou liderança. -5 05. 
serpientel s: Serpente (animal). - 109 -111, 281, 5 12 , 5 13 ; v. biuoral s; v. culebra/ s I

culebrill as; v. sierpes. 
serrallos: Serralho, zona de uma habitação exclusivamente reservada às mul heres, o

mesmo que harém. - 24 6, 24 7, 24 8, 3 01; v. aramei s. 
seruas: Se r.ba (esp. ), sorva, fr uto da sorveira. - 114. 
Seruia: Sérvia, região e antigo reino dos Balcãs. - 239 ,4 02. 
Servianos: Sérvios, habitantes ou originários da Sérvia. - 239 ; v. Seruia. 
Seuilla: Sevilha, cidade espanhola. - 3 02. 
Seylan: Ceilão. - 13 8; v. Seil an. 
Sicí lia: Sicília, ilha no sul de Itália. - 33 0, 363 , 483. 
Sidon: Sai' da ou Sidon, localidade no Líbano. - 54 8; v. Seida. 
sierpes: Serpente (animal ). - 279 ; v. biuoral s; v. culebra/s I culenbrillas; v. ser­

pientel s. 
Siete Ermanaslos: Baixos dos Sete Irmã os, no Oceano Í ndico, nas proximidades da 

Saia da Malha. - 64 , 66 , 693 ; v. Saya de Mall a. 
Silesia: Silésia, regiã o  da Europa Central, onde se l ocalizava um ducado do mesmo 
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nome. - 3 9 1. 
Simon: São Simão, apóstolo de Jesus Cristo. - 2 1 1 . 
Simon: Simão, c riado português de Don Garc ía de Silva. - 1 1 1. 

Simon Barbuto: Mensageiro arménio ao serviço de Felipe III, rei de Espanha 

(r. 1 5 98-162 1 ). - 50 1. 
Simon Cham: Svimon I, rei de Kartli, um potentado georgiano (r. 1 5 56 -1 56 9 ;  r. 15 78-

1 5 9 9 ). - 434. 
Simon de Melo: Simão de Melo Pereira, último c apitão português da fortaleza de 

Ormuz, em 1 622. - 66 9 ,  6 73 , 6 76 , 6 77. 
Sinan: Sinan Pasha (1 5 06 -15 96 ), general otomano, grão-vizir em 15 95-1 5 96. - 442. 

Singapor: Sarapu (conc ani), cobra venenosa (na região de Goa). - 1 1 0. 

Singara: Antigo entreposto fortific ado no norte da Mesopotâmia. - 455. 

Sinope: Cidade nas margens do Mar Negro, na ac tual Turquia, 42º 1 ' N, 3 5º 9' E. -

3 79 , 443 ; v. Senapio. 
Sintra: L oc alidade nos arredores de Lisboa, em Portugal. - 8. 

Sirac usa: Porto na c osta oriental da Sic ília; 3 7º 5 ' N, 1 5º 17' E. - 4 24 , 4 74, 4 83. 

Siria: Síria, região da Ásia Oc idental. - 23 7, 444; 4 58 , 45 9 ,  460 , 4 75; v. Suria. . 
Siria Comagena: Comagena, antiga região da Asia Menor, junto ao Eufrates, cuJ a 

c apital era Samósata. - 444 , 460. 
Siria Damasçena: Síria propriamente dita, com c apital em Damasco. - 45 9. 

siriac a: L íngua siríac a ou siríaco, dialec to do aramaic o, que era falado na Mesopo­

tâmia. - 1 38 ; v. c aldeas / c haldeas; v. surianas. 
Siros: Sírios, habitantes da Síria. - 4 75 ; v. Siria; v. Suria; v. Suriana/ o/ s. 

Siruan / Sirvan: Shirvan, região históric a na parte oriental do Cáuc aso, no ac tual 

território do Azerbeijão. - 256 , 3 1 5 , 3 52 , 35 9 ,  3 77, 422 , 42 8-43 0, 43 7, 440 , 

505 , 555. 
Sisto 4 : Francesco della Rovere (1 414 -1 4 84 ), papa a partir de 1 4 71 , com o nome de 

Sixto IV. - 30 9. 
Sitaçena: Sitacena, antiga design ação de uma região situada na Assíria. - 455 , 4 85. 

Siuan: Ri o iraniano, talvez o Q areh Aghaj. - 233 , 234 , 240 , 56 7. 

Smima: Esmirna ou Izmir , c idade portuária na c osta oc idental da Anatólia; 3 8º 26 ' 

N 2 7º 9' E. - 3 9 8-40 1. 
Soar: Soh ar, c idade do litoral do Oman, onde existia uma fortaleza portuguesa; 24º 

2 0' N, 56º 43 ' E. - 5 98. 
Soba: Soba ou Zobah, antigo reino aramaico na Síria. - 45 9 ;  v. Aderezar / Aderezer. 

Sofi Hismael: Ismail I (r. 1 5 01 -1524 ), xá da Pérsia, fu ndador da dinastia safávida. -

3 1 2; v. Hismael Sophi; Sophi Hismael. 
Sophia: Princesa búlgara, que teria c asado c om um dos filhos de Tamerlão. - 3 96 ; v. 

Tamorlan / Tamur / Tamur L ang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang. 

Sophia: Referênc ia a Olivera Despina Hatun, esposa do sultão otomano Bayezid I. -

3 9 9 ;  v. Bayazeto; v. despota de Bulgaria. . . , 
Sogodia: Sogdia ou Sogdiana, antiga c ivilização asiátic a, que hegemom zou tem to­

rios dos ac tuais Tajiquistão e Uzbequistão. - 3 87-3 89 , 3 9 1 , 3 93 , 3 94 , 4 1 5 , 
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4 1 7, 5 34 ; v. Chac atais / Chac atay; v. Tartaros Chac atais; v. Zac atais. 
Sogodiano/ s: Sogdianos, habitantes da antiga Sogdia ou Sogdiana. - 263 , 303 , 3 87, 

3 9 3 ,  3 96 ; v. Sogodia. 
Soldanes: Referênc ia ao Sultanato Mameluco do Cairo (1 2 50 -1 5 1 7). - 3 53 , 3 98, 

43 8, 444 ; v. M amellucos. 
Soliman: Suleimão I, sultão otomano (r. 1 520 -1 566 ). - 3 80 , 426 , 42 7, 442. 
sollos: Estu rj ão (peixe). - 41 9 ,  42 8. 
soltan/ es: Sultão, título de governante muçulmano. - 2 1 1 , 21 3 , 2 1 8 , 2 1 9 , 223 , 241 , 

243 , 244, 253 , 260 , 264-26 7, 29 9 ,  3 0 8, 3 1 1 ,  33 2, 334 , 33 8, 34 1 , 3 69 , 3 70 , 
403 , 4 1 4 , 482 , 503 , 55 1 , 565 , 5 76, 5 79 , 580 , 5 86 , 608. 

Soltan Mahamet: Umar Shaik Mirza, segundo fi lho de Tamerlão. - 403 ; v. Tamorlan 
/ Tamur / Tamur L ang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang. 

Soltania: Soltaniyeh, c idade no noroeste do Irão; 36º 25 ' N, 48º 4 7' E. - 343 , 345 , 
3 5 7, 3 60 , 3 6 1 , 42 1 , 426 , 42 7, 496 , 506 , 5 0 9 ;  v. Sultania. 

Sophi Hismael: Ismail I (r. 1 50 1 -1 524 ), xá da Pérsia, fun dador da dinastia safávida. -
24 5, 35 9 ,  423 , 5 03 , 504 ; v. Hismael Sophi; v. Sofi Hismael. 

Sophiana/ os: Sofi anos, adeptos do Sofi, designação atribuída em fontes europeias ao 
xá da Pérsia; designação que equivale a Xiítas, adeptos do Xiísmo, um dos 
ramos do Islão. - 3 3 8, 33 9 , 503 , 5 13 , 514 , 5 1 5. 

Sophien: Susiana, antiga c ivilização de Elam, cuja c apital se situava em Susa, em 
território iraniano, ao longo da margem norte do Golfo Pérsico. - 4 84 ; v. 
Susiana / Susien / Susten. 

Sophonias: Sofonias, um dos livros profétic os do Antigo Testamento. - 45 1. 
Sophonisba: Sofonisba, princ esa c artagi nesa (séculos III-II AEC). - 4 03. 
sortijas: Anel liso. - 2 88, 33 5. 
sota piloto / sotapiloto: Sota-piloto, o segundo piloto. - 83 , 62 1 ,  626 , 633 , 680 ; v. 

piloto/ s. 
sotilic arios: Sotilic ário, espéc ie de pinguim. - 51 ; v. pinguinas. 
Spaham / Spahan: Ispaão, importante c idade iraniana; 32º 42 ' N, 51 º 43 ' E. - 250 , 

264 -26 7, 269, 2 79 , 2 86 , 292 -295 , 2 9 7, 2 98, 302 , 3 0 5, 306 , 3 0 8, 3 1 3 -3 1 6 , 
324 , 334 , 34 7, 3 60 , 3 6 1 , 3 6 7, 3 77, 3 80 , 3 86 , 3 87, 4 1 7-42 1 ,  4 24 , 42 7, 433 , 
440 , 468, 46 9 ,  4 85 , 4 89, 4 92 , 4 95 -4 98, 5 0 1-5 03 , 50 7, 50 8-51 1, 51 3 , 5 1 4, 
51 7, 5 18 , 5 21 , 522 , 524, 526 -5 29 , 53 1 ,  535 , 53 6 -53 8, 54 1 ,  545 , 54 8, 5 5 1 ,  
5 5 2, 554 -562 , 565 , 5 72 , 5 74 , 5 75 , 580 , 5 83 -586 , 592 , 5 9 6, 665 , 66 8. 

Spir itu Sanc to: Ilha do Espírito Santo, no território de Goa. - 1 00 -1 03 , 1 30 , 1 4 8; v. 
Narua. 

Spoletinos: Habitantes da antiga c idade de Spoleto, no centro da Itália. - 1 0 9. 
Starabat: Astarabad, antiga designação de Gorgan, c idade na região iraniana de 

Golestan; 3 6º 5 0 ' N, 54º 26 ' E; a mesma design ação aplic ava-se à região c ir­
c undante. - 4 1 8-420 ; v. Strabat. 

Stotilant: Estotilândia, ilha mític a loc alizada por alguma cartografi a antiga junta à 
Terra Nova. - 4 07, 4 08, 41 0. 

Stoyc os: Estóic os, partidários da fi losofia estóic a. - 404. 
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Strabat: Astarabad, anti ga design ação de Gorgan, ci dade na regi ão i rani ana de 

Golest an. - 387 ; v. Starabat. 
St rabon: Estr abão ( c. 64 AEC-24 ), hi st ori ador grego, aut or de uma monument al Geo -

g rafia. - 207, 23 1, 2 68, 42 5, 427, 433 , 4 52 , 4 53, 457 , 470, 472, 490, 559; v. 

Est rabo/n. 
Su Magest ad / Cat holi ca / Catoli ca: Referênci a a F eli pe III ( r. 1598 -162 1) e a Feli pe 

IV ( r. 162 1-1665), rei s  de Espanha e Port ugal ( at é  1640 ). - 8 , 11, 48 , 54, 70, 

7 1, 89, 159 -162, 19 5, 19 6, 200, 337, 3 38 , 344, 34 5, 349-3 51, 3 61-3 68, 374 -

37 6, 4 07-410, 42 6, 48 0, 501, 509 -511, 522 , 523 , 527 , 530, 53 1, 53 3 ,  53 8, 

54 8, 560 -562, 589 -59 1, 594, 59 6, 610, 630, 639 , 663 -668, 67 5, 678, 679, 

682 , 688, 689 , 692. 
Suez: Porto na extr emi dade set ent ri onal do Mar Ver mel ho, 29º 58' N, 32º 33 ' E. -

177, 3 66. 
Sult ani a: Soltani yeh, ci dade no noroest e do I rão. - 3 60, 42 5, 498 , 51 O; v. Solt ani a. 

Sumachi a: Shamakhi, anti ga ci dade do Cáucaso, capital do pot entado de Shi rvan; 

40º 37 ' N, 48º 3 8 ' E. - 429. 
Sumo/ s  Ponti fi çe/ s: Papa, chefe supremo da I grej a  Cat óli ca Apost óli ca Romana. -

30 5, 308, 309 , 3 16, 343 , 34 6, 3 63 , 392, 43 6; v. Papa. 

Suni/ s: Sunitas, adept os do Suni smo, o mai or ramo do I slão. - 394, 513-515, 517 , 

53 1, 554. 
Sur / Mar del Sur: Mar do Sul ou Oceano Pacífi co. - 51, 60. 

Suri a: Síri a, regi ão da Ási a Oci dent al. - 114 , 117 , 134, 180, 23 7-239, 3 59, 398 , 423 , 

429, 438, 444, 445, 446, 44 8, 4 50 , 4 54, 4 56, 4 59 , 4 60, 4 62, 497 ; V. Sr ri a. 

Suri ana/o/ s: Síri os, habitantes ou ori ginári os da Síri a. - 29 7, 30 1, 3 14 , 3 59 , 3 68, 

4 19 447 448 450 524, 555; V. Sr ri a; V. Srros; V. Suri a. 

suri anas: Letras' e lín�ua si ri aca. - 2 81; v. caldeas / chaldeas; v. si ri aca. 

Susa: Anti ga ci dade i rani ana, no local da act ual Shush, 32º 11' N, 48º 15' E. - 2 53, 

2 68 , 424 -42 6, 484, 48 5, 4 86; v. Sust er. 
Susana: Suzana, personagem bíbli ca, menci onada no Li vro de Dani el. - 472. 

Susi ana / Susi en / Sust en: Susi ana, anti ga ci vi li zação de Elam, cuj a capital se sit uava 

em Susa, em territ óri o  i rani ano, ao longo da margem nort e do Golfo Pérsi co. 

- 2 53 , 2 68 , 278, 3 3 8, 3 61, 3 86, 3 87, 4 52, 4 55, 467, 484 , 48 5, 489, 49 7; V. 

Sophi en; v. Sust er. 
Suster: Outra design ação para Susa, anti ga ci dade em t errit óri o i rani ano; pode desi g-

nar t ambém a Susi ana. - 2 53 ,  2 68, 33 8 , 48 5, 4 86, 579 ; v. Susa; v. Susi ana / 

Susi en / Sust en. 

T 

t abaco: Tabaco. - 549, 550 ; v. t auaco. 
t abales: At abale, t ambor de cai xa de cobre. - 3 57; v. atabalej os / atabales. 

t afet an/ es: Tafet á, t eci do fi no de seda. -129, 153 , 20 5, 2 19, 3 14. 
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t agarot es: Tagarot e, um ti po de falcão afri cano. - 608. 
Taj o: Ri o Tej o, q ue desagua j unto a Li sboa. - 8 6, 428, 4 61; v. Li sboa. 
Taj ur Abat / Taj ut Abat: � a� ur Abad, locali dade não i denti ficada na rot a  entr e I spaão 

e K ashan, onde exi sti a  um caravançarai. - 3 16, 500, 524. 
Talangan: Talei gão ou Nossa Senhora do Cabo, povoação da zona litoral de Goa, 

numa das margens da embocadura do ri o Mandovi. - 99; v. Nuest ra Sefíora 
dei Cabo. 

t amaras: Tâmara (frut o). - 174, 17 5, 569, 570, 69 6; v. dati les. 
Tamaras Cham / Tamaras Chan / Tamarascam / Tamarascan: Terrnuraz I rein ou 

i nt ermit ent emente  ( entr e 160 5 e 1648 ) o potent at o de K akheti na pade ori en-
t al da Geórgi a. - 2 62, 50 5, 507 , 508 , 563 , 564. ' 

Tamas: Xá Tahmasb I ou Tahmasp I, q ue rei nou na Pérsi a entr e 1524 e 157 6 0 avô 
de Xá Abbas I. - 3 13 , 420, 427; v. Thamas. 

Tamasbec: Tahmas Beg, fi lho de Amrr Gune K han, governador de Erevan. - 3 51 • 
Ernír Guli can / Emi r Guli chan; v. Emr rgoli can; v. Thamasbec. ' 

Tamaxa: Tamasha ( persa), celebração, espect áculo. - 247, 548. 
Tami s Cham: I sa Khan (? -163 2 ), qurchibashi ou comandant e da guarda real de Xá 

Abbas I. - 499 ; v. corchi bassi. 
Tamorlan / Tam� / Tamur Lang / Tamurlam / Tamurlan / Tamurlang: Trrn ur-i -Lang 

ou Tamerlao ( 133 6-1405), senhor da guerr a mongol q ue hegemoni zou vast as 
regi ões asi áti cas. - 237, 32 6, 3 51, 387, 388 , 394-403 , 4 05-407, 411-414 416 
529 -53 1, 544. ' ' 

Tamur: Nome de um dos mestr es de cerrrnóni as de Xá Abbas I. - 529 -53 1. 
Tana: Tana, anti ga ci dade nas margens do Mar Negro, aproxi madamente correspon­

dent e  à moderna Rost ov-do-Don; 47º 13 ' N, 39º 43 ' E. - 437. 
Tana: Mar de Tana, anti ga design ação do Mar Negro. - 3 53 , 379 , 43 9, 440 ; v. 

Negro; v. Ponto  Eugi no. 
Tanai s: Ri o Tanai s, i dentificável com o Don, que desagua no Mar de A zov. - 37 8 , 

440; v. Don; v. Thanai s. 
Tango Talan: Tang Dalan, povoação i rani ana no cami nho ent re Comorão e Lar onde 

exi sti a  um caravançarai;  27º 20 ' N, 55º 5' E. - 207, 208. ' 

t api a/ s: Tai pa ou adobe. - 159, 17 1, 200, 2 01, 20 5, 209, 2 13 , 2 16, 242, 2 55, 289, 
3 10, 3 11, 3 69, 374 , 440, 44 1, 4 61, 4 82, 48 6, 569 ; v. adobes. 

t api zes: Tapete. - 4 13. 
Tarauste: Nome ou alcunha de soldado embarcado na armada da carr err a da Índi a de 

1614. - 79. 
Tarchi: Anti ga fort al eza nas margens do Mar Cáspi o. - 43 9. 
t arranqui n/ es: Terranq ui m, pequena embarcação i ndi ana, de vela e remos. - 3 72, 

58 0, 597; v. t err anquin es. 
t artaresca: Língua t art aresca ou t árt ara. - 39 1. 
Tartari a: Tartári a, t ermo uti li zado para desi gnar grandes ext ensões da Ási a mai s  

ori ent al, e nomeadament e  das regi ões q ue se est endem do Mar Cáspi o ao 
Oceano Pacífi co. - 154, 2 37 , 30 6, 334, 3 53 , 3 62, 392, 393 , 4 06, 407 , 411, 
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429 ; v. Tartaro/ s. 
Tartaro/ s: Tártaros, ori gi nári os ou habi tantes da Tartári a. - 13 6, 23 6, 23 7, 29 5, 3 06, 

3 14, 3 15, 3 51, 3 53 ,  3 54, 3 78, 3 79, 3 87, 3 91, 3 9 2- 3 9 5, 3 9 7, 401, 402, 406, 
407, 411, 412, 426, 429, 43 7-43 9, 505, 507, 508, 53 0, 53 1, 53 5; v. Tartari a. 

Tartaros Casanenses: Habi tantes da regi ão de K azan, na Mosc óvi a, ac tual Rússi a. -
43 9 ;  v. Casanenses. 

Tartaros Chacatai s: Chagatai s, povo que habi tava vastas regi ões da Asi a Central. -
3 87; v. Chac atai s / Chac atay; v. Zac atai s. , . 

Tartaros Mongal es: Mongói s, gr upo etno-li nguístic o de povos das estepes da Asi a 
Central. - 411; v. Mongal/ es / Mongal enses. 

Tartaros Nogai s: Nogái s, Mongói s da c hamada Orda Dourada. - 3 87, 406; v. 
Nogai s. 

Tartaros P recopenses: Tártaros do K hanato da Crimei a. - 3 78, 53 0, 3 79, 3 9 2; v. 
P recopenses / P rec opi tas. 

Tata: Thatta, anti go porto do Si nde, no ac tual P aqui stão; 24º 44' N, 67º 55' E. - 3 65. 
Tatar Cham / Tatarcham: Tatar Khan, i rmão do rei de Caffa. - 3 53 ,  3 9 2; v. Cafa. 
tauaco: Tabaco. - 661; v. tabac o. 
tauardill os: Tabardillo ( esp. ), febre grave e c ontagi osa. - 3 25. 
Tauric a Q uersoneso: Táuric a Q uersone so, anti ga design ação da penínsul a da Cri ­

mei a e regi ões adj acentes. - 43 9. 
Tauri s: Tabri z, ci dade no noroeste do ac tual Irão; 3 8º 4' N, 46º 18' E. - 29 5, 3 06-

3 09, 3 11, 3 34, 343 ,  3 58, 3 60, 3 80, 421-427, 43 7, 441, 495, 503, 506, 509, 
548; v. Torsi s. 

Tauri sinos: Habi tantes de Tabri z. - 3 07, 3 08 -3 09, 53 8; v. Tauri s. 
Tauro: Montes Tauro, c adei a montanhosa no sul da ac tual Turqui a. - 422. 
Tehebe: Tal vez i dentific ável c om Tiwi, na c osta do Oman, entre Cal ai ate e Curi ate. 

- 168; v. Thebe. 
tel as: Teci dos. - 129, 142, 241, 29 6, 3 12, 3 34, 43 2, 43 3, 526. 
Tenpe de Tessali a: Tempe, val e da Tes sáli a, por onde corre o ri o P eneu. - 613. 
tenpl o/ s: Templ o, edi fici o reli gi oso. - 100, 123 , 128, 129, 13 6, 13 7, 143, 146, 147, 

149, 221, 252, 287, 3 50, 503, 513, 517, 520, 548, 584, 400, 424, 43 1, 434, 
446, 447, 472, 503, 513, 517, 520, 548, 584; v. pagode/ s. 

terçi opel o: Vel udo ( teci do). - 144, 3 53 , 43 3 , 53 1, 53 2, 555. . Termedonte: Ri o Terme ou Termodonte, que c orre na regi ão setentri onal da Turqui a 
e desagua no Mar Negro. - 434. 

Term opi l as: Termópil as, desfi ladei ro na Gréci a. - 134. 
temeras: Vi tel o ou vi tel a ( ani mal ). - 1 3 5, 642, 69 5. 
terranqui nes: Terranqui m, pequena embarc ação i ndiana, de vel a e remos. - 59 5; v. 

tarranqui n/ es. 
terremotos: Si smo ou terramoto. - 272, 445, 577, 578, 634, 658. 
Tema: Terva, anti ga design ação da ci dade de Y erevan, na Armé ni a. - 3 08, 425, 440; 

v. Eruan. 
Tessali a: Tessáli a, regi ão da Gréci a. - 613. 
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Testamento: Velho Testamento ou Novo Testamento. - 19 1, 262, 347. 
Tete: Loc ali dade em Moçambi que, nas margens do ri o Zambeze, onde exi sti a uma 

fo rtal eza portuguesa. - 48. 
Thai s: Tai s, cortesã ateni ense que acompanhou Al exandre Magn o nas suas c ampa­

n has mili tares. - 285. 
Thamas: Xá Tahmasb I ou Tahmasp I, que rein ou na Pé rsi a entre 1524 e 1576 0 avô 

de Xá Abbas I. - 279, 3 10, 3 12, 3 59, 3 80, 421, 426, 442, 492, 553, 5 56; v. 
Tamas. 

Thamasbe� :  Tah_mas Beg,_ fil ho _ de Ami r Gune Khan, governador de Erevan. _ 3 51; 
Emr r Gul rc an / Emr r Guhchan; v. Emi rgolic an; v. Tamasbec. 

Thamur: Sol dado persa não i denti fic ado. - 3 51. 
Thanai s: Ri o Tanai s ou Don. - 3 87, 411; v. Don; v. Tanai s. 
Thebai da: Tebai da, regi ão desé rtic a do Egi pto, onde se si tuava a ci dade de Tebas 

que na é poc a romana se torn ou l ugar de retiro para eremi tas c ri stãos. - 23 2. ' 
Thebanas: Tebanas, mul heres de Tebas, na Gréci a. - 134. 
Thebas: Tebas, ci dade na Gréci a. - 134. 
Thebe: Lugar na c osta do Oman, a sul de Curi ate, i denti fic ável c om Tiwi . - 168, 

59 9, 677; v. Tehebe. 
Thebe: Lugarej o  no c ami nho entre Al epo e Bagdade, famoso pel a bel eza das suas 

mul heres. - 455-457; v. Thi be. 
Th�odosi o: Teodósi o I, o Grande, i mperador romano ( r. 3 78-3 95). - 445. 
Thr be: Lugar referi do por Cíc ero, que c orresponderi a a Thebe, l ugarej o  no c amin ho 

entre Al epo e Bagdade. - 456; v. Thebe. 
Thomas: São Tomé, apóstol o de J esus Cri sto. -448. 
Thomas Chandi sc : Thomas Cavendi sh (1560- 1592), navegador e c orsári o  i ngl ês, 

que efec tuou uma vi agem de circ um navegação. - 51. 
Thou: Tou ou Thou, personagem bíblic o  do Antigo Testamento, rei de Hamath. -

459, 460; v. Emath; v. Joran. 
Ti beri o Graco: Ti bé ri o  Graco, pol ític o romano do séc ul o II AEC. - 405. 
ti buron/ es: Tubarão. - 13 , 14, 17- 19, 24, 3 0, 50, 60, 61, 646. 
Ti dore: Ti dore, ci dade e i l ha do arqui pél ago de Mal uc o, na Indonési a, onde os P or­

tugueses possuíam uma fo rtal eza, que depoi s de 1605 foi c ontrol ado pel os 
Espanhói s; Oº 41' N, 127º 24' E. - 3 89. 

Ti erra Oc çi dental : Améric a. - 116. 
Ti erra Sanc ta: Terra Santa, anti ga design ação da regi ão c ompreendi a  entre O ri o 

Jordão e o Mar Medi terr âneo. - 23 7, 23 8. 
Ti fli s: A anti ga Ti fli s, ac tual Tbili si, c api tal da Geórgi a; 41 º 43 ' N, 44º 47' E. - 43 0· 

v. Ti phli s. ' 
T�gr anes: Tigr anes II, rei da Armé ni a  ( r. 9 5- 55 AEC). - 422, 442. 
Trgr ano � erta / Tigr anoçerta: Tri ganoc erta, anti ga c api tal da Arméni a, fundada por 

Trgr anes, nas proxi mi dades do l ago Van, na ac tual Turqui a. - 422, 424, 425 
426, 427; v. Tigr anes. 

tigres: Tigr e ( ani mal ). - 47, 3 18, 417, 418, 611. 
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Tigris: Rio Tigre, um dos grandes rios da M esopotâmia. - 23 7, 283, 422, 425, 449 -
45 3, 455, 45 8, 462-46 7, 46 9 -471, 478, 479, 484, 485. 

Tilos: Tylos, designação atribuída pelos autores clá ssicos à ilha de Bahrain, no Golfo 
Pérsico. - 207; v. Baharen. 

Timoj a: Timoj a  ou Timoj i, corsário indiano baseado no porto de Onor, que colabo­
rou com os portugueses nos primeiros anos do século XVI. - 9 0. 

Tinieblas: Região das Trevas, designação medieval para as terras mais setentrionais 
da Á sia; M arco Polo alude à regia tenebrarum. - 406, 407. 

tintoreras: Tintureira, peixe da família dos esqualos. - 6 0, 646 ; v. marraj o/ s. 
Tiphlis: A antiga Tifl is, actual Tbilisi, capital da Geó rgia. - 43 7; v. Tifl is. 
Tira: Tyra, antigo nome grego do rio Dniester, que desagua no M ar Negro. - 3 78; v. 

Nistro. 
Tiro: Antiga cidade fe nícia, que se situava no local do actual porto de Sour, na costa 

do Líbano. - 445. 
Tobias: Livro de Tobias, um dos livros deuterocanónicos do Antigo Testamento. -

45 1. 
Tocai s: Touca (peça de vestuá rio). - 85, 1 09, 134, 1 5 1, 200, 205, 21 1, 21 6, 225, 242, 

296, 3 14, 3 3 9, 340, 43 2, 5 15, 5 20, 5 3 1, 5 34, 5 3 8, 5 75. 
Todos Sanctos: Dia de Todos-os-Santos, comemorado a 1 de Novembro. - 88. 
Toledo: Cidade e província em Espanha; 3 9º 5 1 ' N, 4º 1 ' O. - 44, 46 1. 
tollo: Lixa, espécie de cação (peixe). - 14. 
Tomanis: Cidade turca não identificada, nas proximidades de Kars. - 441, 442; v. 

Cars. 
Toneleros: Rua dos Toneleiros, na antiga cidade de Goa. - 1 3 0, 1 3 2. 
tofi inas: Toninha (cetáceo). - 24, 25, 6 21. 
torcazas: Torcaz, uma variedade de pomba. - 641, 6 94. 
Toro: Cidade em Espanha, 41 º 3 1 ' N, 5° 23 ' O. - 449. 
toro/ s: Touro (animal). - 48, 244, 275, 3 03, 3 20-3 24, 546, 547, 6 10, 61 1. 
Torsis: Provável refe rência a Tabriz, cidade do nordeste iraniano, 3 8º 4' N, 46º 1 8' 

E. - 41 7; v. Taur is. 
tortola/ s: Rola (ave). - 3 0, 602, 641, 6 94. 
tortugas: Tartaruga. - 5 2, 694. 
tostones: Tostões, termo que na roteirística portuguesa costuma designar pedaços de 

espuma arredondados. - 65 2. 
Tota Beg / Totabec / Totanbec : Takhta Beg Ostaj lu, que em 1 6 1 9 era darugha ou 

chefe das forças policiais de Ispaão. - 279, 3 1 5, 5 24, 5 28; v. deroga. 
Tothamiscan: Tokhtamish Khan (? -1 406), senhor da guerra mongol, um dos colabo­

radores de Tamerlão, com quem acabou por se antagonizar. - 41 7; v. Tamor­
lan / Tamur / Tamur Lang / Tamur lam / Tamur lan / Tamur lang. 

trabucos: Trabuco, má quina de guerra que atirava dardos. - 400; v. balistas / balles­
tas. 

Traçes: Trácios, habitantes da antiga Trácia. - 3 9 9, 400; v. Traçia. 
Traçia: Trácia, antiga região do sudeste da Europa, incorporando territórios das 
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actuais Bulgá ria, Grécia e Tur quia. - 23 9. 
Traj ano: M arco Úlpio Traj ano, imperador entre 98  e 117, responsável pela incorpo­

ração de numerosas regiões asiá ticas no Império Romano. - 45 1 454 46 3 
465, 47Q ' ' ' 

Transtigritanas: Regiones Transtigritanae , regiões da parte meridional da Arménia, 
que no século III foram incorporadas no Império Romano. - 454. 

Trapezunte / Trapisonda: Trebizonda, cidade no nordeste da Tur quia, nas margens 
do Mar Negro, capital de um antigo potentado com o mesmo nome· 41 º O '  N 
3 9º 44' E. - 3 09, 443. ' ' 

trebol: Trevo (planta). - 85; v. trifolio. 
Tres Boticas: Rua das Três Boticas, na antiga cidade de Goa. - 1 3 0. 
triacas: Teriaga, antigo antídoto contra venenos, de composição variá vel. - 1 09. 
Tribalas: Tríbalos, povo balcânico que demorava na região da Trácia. - 3 96, 3 9 9; v. 

Bulgaros. 
trifolio: Trevo (planta). - 85; v. trebol. 
tri?�: Trigo. - 18, 16 7, 176, 1 8 0, 224, 281, 29 1, 43 0, 449, 45 0, 45 1, 48 1, 5 3 2, 5 58. 
Tnm dad: Galeão Trindade , da armada que partiu de Lisboa em 1 6 22, com o vice-rei 

Dom Francisco da Gama. - 6 79, 680, 6 82. 
Trinidad: Ilha de Trinidad, a mais meridional das Caraíbas ao largo da costa da 

Venezuela; 10º 27' N, 6 1  ° 14' O. - 21, 41. ' 

Trinidad: Paróquia da Santíssima Trindade, no territó rio de Goa. - 1 23 -126. 
trinquete: Traquete, a maior vela do mastro da proa. - 21, 36, 3 8, 46, 5 3, 174, 5 81, 

5 9 7, 63 1, 6 34, 6 36, 6 3 8, 644, 648, 6 9 7, 6 98. 
Tripol: Tripoli, cidade portuá ria no actual Líbano, 34° 26 ' N, 35º 5 1 ' E. - 1 9 1, 23 9, 

445, 549, 5 83. 
Tristá n de Acufi a: Arquipélago de Tristão da Cunha, localizado no sul do Oceano 

Atlântico; 3 7º 6 ' S, 1 2º 1 7' O. - 3 3, 36 -3 8, 42, 5 7, 5 8, 6 1 3. 
Trogo Ponpeyo: Gneu Pompeu Trogo (século I AEC), historiador gaulês romani­

z� do, autor das Historiae Phi lippicae , histó ria universal hoj e perdida, conhe­
ci da através da versão resumida de Marco Juniano Justino (século II). - 473 ; 
v. Justino. 

tronba: Tromba, designação atribuída a tronco fl utuante com raízes, vulgarmente 
avistado nas proximidades do Cabo da Boa Esperança. - 36, 43, 44. 

tronpetas / tronpetillas: Trompete ou trombeta (instrumento musical). - 21 2, 299, 
3 5 2, 35 7. 

Tropico: Refe rência a Tró pico de Capricórnio ou a Trópico de Câncer. - 11, 26, 6 1, 
175 ;  v. Capricomo; v. Cancro; v. Ç irculo. 

Troya: Tró ia, antiga cidade da Á sia Menor. - 283. 
Troyana: Troiana, refe rente a Tró ia. - 434; v. Troya. 
truchas: Truta (peixe). - 1 2. 
Tudescas/ os: Alemães, originá rios ou residentes na Alemanha. - 154 294 29 8 345 

3 5 3, 3 9 9, 400; v. Alemafi a. ' ' ' ' 

turbante/ s: Turbante. - 260, 3 02, 3 3 2, 3 34, 3 3 8, 3 3 9, 341, 345, 348, 349, 3 5 3, 403, 
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432 , 4 78, 4 9 9 , 5 14, 5 15 , 526 , 53 1, 532 , 534 , 55 0, 5 75. 
Turco: D es ignação atribuída ao s ultão otomano. - 196 , 3 06 , 323 , 332 , 33 7, 33 8, 34 1, 

343 , 344 , 346 ,  347, 3 5 0-353 , 3 5 8, 36 0, 362 -364, 366 , 36 7, 3 80, 3 95, 3 96 ,  
3 9 8, 426 , 42 7, 434 , 4 3 7, 447, 46 7, 4 73 , 4 79 , 480, 4 9 7, 5 04, 505 , 523 , 5 3 0, 
532 , 536 ,  54 8, 549 ,  55 3 ,  555 , 561; v. Gra� Turco. 

Turcoman/a/ es :  Turcomanos , p ovo túrquico da As ia Central. - 22 8, 229 ,  23 1, 234 , 
2 3 6 -2 3 9 ,  24 1, 2 86, 544 , 564 , 5 71, 5 76. 

Turcos : Turcos Otomanos. - 84 , 13 7, 142 , 177, 2 00, 2 17, 23 7-24 0, 261, 262 , 295 , 
3 08-3 11, 3 14, 334 , 33 8, 34 1, 343 , 346 , 34 7, 34 9 , 3 5 1, 353 , 3 55 , 3 58, 3 78-
3 80, 3 9 1, 3 96 -4 00, 4 02 , 42 1, 42 7, 42 9 ,  43 1, 433 , 436-443 , 445 , 446 ,  44 8, 
45 0, 451, 45 8, 468, 469 , 4 79 -483 , 4 86 , 4 9 9 ,  5 02 -509 , 5 13 , 5 19 , 544 , 54 8, 55 3 

turques a/ tur ques ca/ o: Língua turca. - 2 95 , 33 9 ,  3 5 8, 3 9 8, 426 ,  42 9 ,  44 8, 5 50. 
turques as : Turques a, gema de cor es verdeada. - 2 00, 334. 
Turques ca/o/s : Referente ao I mp ério Otomano. - 23 8, 260, 261, 264 , 332 ,  346 , 3 78, 

3 9 7, 42 7, 4 9 8, 5 03 , 5 05, 5 07, 5 08, 5 09. 
Turunbaque: Lugar da ilha de Ormuz onde exis tiam p oços de água potável. - 182 , 

185, 186 , 5 9 7. 
Tusculanas : Tratado filos ófico da autoria de Cícero (s éc. I AEC). - 4 04 ; v. Ç içeron. 

u 

uuas : Uvas (fr uta). - 2 11, 4 81; v. vuas. 

V 

vaca/s : Vaca (animal). - 2 1, 5 1, 81, 83 , 84 , 13 1, 13 3 , 135 , 136 , 13 9 , 2 09 , 236 , 4 18, 

5 93 , 6 10, 64 1, 642 , 6 94. 
Valençia: Valência, cidade espanhola no litoral do Mediterrâneo. - 4 8, 232 , 26 9. 

Valeriano: Públio Licínio Valeriano (c. 2 00-26 0), imp erador romano (r.2 53 -26 0) -

4 53 , 4 56 ; v. Liçinio Valeriano. 
Valladolid: Cidade do noroes te de Esp anha; 41º 3 8' N, 4º 43 ' E. - 362 , 44 9 , 6 04. 

vallena/s : Baleia. - 2 7, 34 , 624 , 64 9 ;  v. çete/s / çethe. 
Van: Cidade na p arte oriental da Turquia; 3 8º 2 9 '  N, 43º 22 ' E. - 352 , 36 0, 423 , 42 7, 

4 9 8, 5 05 , 5 07, 5 08; v. Veran. 
Vandalos : Vândalos , p ovo germânico que nos s écul os IV e V migrou atr avés da 

Europ a, até ao norte de África; algu mas tribos fixaram-s e na Península I bé­

rica. - 2 95. 
Vara de Coromandel: Temporal que ocorre na cos ta de Coromandel, na Índia, p or 

alturas do equinócio de Outono. - 6 09. 
Vasco de Gama, don: D om Vas co da Gama (c. 1460-1524 ), fidalgo p ortuguês , des ­

cobridor do caminho marítimo p ara a Índia. - 5 1. 
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vas quifi a: Bas qui na (esp. ), vas quinha, s aia p reta com muitas p regas na cintura. -
144 , 145, 2 12 , 244. 

vaup res : Baupr és (esp. ), gurup és ,  mas tro oblíquo s ituado na p roa dos navios. - 17, 
2 7, 4 8, 75 , 636. 

vedija: Tufo, p orção de lã emaranhada. - 5 0, 5 1. 
vedrieras : Vidraça. - 14 8, 234, 245 , 25 7, 25 8, 264, 3 17, 56 7. 
veedor de / de la hazienda: Vedor da fazenda, funcionário adminis trativo e finan­

ceiro nomeado p ela Coroa portugues a. - 182 , 5 81, 5 87-5 89 , 5 94 , 6 70, 6 76 ,  
6 77. 

Velada: Municíp io na região de Toledo, em Espanha. - 4 10; v. Marques de Velada. 
venados : Veado (animal). - 2 04 , 43 1, 610, 611, 6 94. 
Veneçia: Veneza, cidade italiana no litoral do Adriático. - 8, 245 2 77 3 09 411 

624. ' ' ' ' 

Veneçianos : Venezianos , originários ou res identes de Veneza. - 345 3 77 3 90  4 17 
4 19 , 43 7, 445 , 4 72 , 5 09 , 524 , 526 ,  54 8; v. Veneçia. ' ' ' ' 

veneçianos : Moeda de ouro veneziana. - 6 75. 
Venetos : Factio veneta , ou ' azuis' , uma das quatro facções que s e  formaram na 

antiga Roma, no contexto das corridas de cavalos e de carros. - 32 1; v. Pras i­
nos. 

ventalles : Abanos ou leques. - 4 80. 
Venus : Planeta Vénus. - 26. 
Veran: Van, cidade na parte oriental da Turquia. - 42 7; v. Van. 
Ves tales :  Ves tais , s acerdotisas da antiga Roma, dedicadas ao cul to da deus a Ves ta. _ 

2 96. 
Vgion: Ujan, localidade iraniana a nordes te de Xiraz, onde exis tia um caravançarai. 

- 2 88. 
Via Lactea: Via Láctea. - 26 ,  2 9. 
Viçente Rodriguez: V: icente Rodrigues (? -15 92 ), célebre p iloto e roteiris ta p ortuguês 

da carreira da India. - 62. 
Viçente Sorrentino: Vicente Sorrentino, cap elão de D on García de Silva na jornada 

da Pérs ia. - 226. 
Victoria: I lha do litoral do Oman, não identificada. - 177, 6 77. 
Victoria Colona: Vittoria Colonna (14 90-1547), famos a p oetis a italiana, marques a 

de Pes cara. - 4 05 ; v. Pes cara. 
\ idigueir� : Lo�alidade p ortugues a no Alentejo. - 6 79 ,  6 91; v. Conde da Vidigueira. 
v1 huela:V10la (ms trumento mus ical). - 2 17. 
vinagre: Vinagre. - 65 , 119 , 4 19. 
vino: Vinho. - 24, 56 ,  119 , 2 05 , 2 15 , 232 , 24 1, 244, 245 , 26 0, 262 , 3 16 , 342 , 344 , 

34 9 , 352 , 43 0, 4 32 , 43 7, 526 , 533 , 534 , 54 9 , 55 1, 56 7, 622. 
Virgí lio Polidoro: Polidoro Virgí lio (14 70-1555 ), humanis ta ital iano que s e  fixou em 

I nglaterra, autor de várias obras em latim. - 436. 
Virgo: Virgo, ou Virgem, cons telação do equador celes te. -5 11. 
virrey/ es : Vice-rei do Es tado Português da Índia. - 102 , 104 , 26 1, 36 1, 3 74 , 3 75 , 
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586 , 66 1-66 3 , 668 , 669 , 6 77, 6 79 -68 3 , 686 -69 3. 
Visa por: Cida de indiana de Bija pur , no ac tua l esta do de Kama ta ka; 16º 49'  N ,  75º 

4 2' E. - 104 , 69 1. 
visir : Vizir, do ára be al -uazir, mini stro, gover na dor ou c onselheir o de soberano 

muçulma no. - 294 , 3 13 , 50 3 , 5 15; v. algua zil; v. goa zi l; v. gua zil. 
vitelo: La pso por ' vitulo' , foca. - 4 7; v. vitulo. 
Vitoldo: Vy ta uta s ou Vitoldo, duque da Lituânia (r. 139 2-14 30 ). - 412. 
vitulo/ s: Foc a (anima l). - 4 7, 5 1, 5 2; v. buey/ es mar ifi o/ s; v. vitelo. 
vizcoc ho: Biscoito. - 46 , 6 , 226 , 227, 6 36. 
vniuer sida d: Univer si dade, referênc ia a Vija yanagar. - 13 7; v. Bisna gar. 
Volga: Rio Volga , o mais longo da Europa , desagua no Mar Cáspio. - 306 , 411, 440; 

V. Edi l. 
Vopisc o: Flávio Vopisc o, historia dor roma no do séc ulo IV. - 456 , 4 57, 466 , 46 7; v. 

Flauio Vopisc o. 
vrca: Urca , navio norte-eur opeu de gra nde porte, que parece c orr esponder à na u 

ibéric a. - 644. 
Vr inoco: Or inoco, um dos gra ndes r ios da América do Sul, que desa gua no Oc ea no 

Atlântic o. - 50. 
vros: Ur o, espéc ie de boi selva gem. - 6 11. 
Vsbeques: Uzbeques, povo turco  da Ásia Central. - 26 3 ,  346 , 35 3 ,  38 7- 389 ,  392, 

39 3 , 396 , 40 7, 4 17, 4 18 , 5 30 -5 3 2, 5 34 , 540 , 541, 544 , 546 , 674. 
Vsenbec : Solda do da guar da r ea l per sa (qurchi ), aposenta dor de cara va na. - 3 34 , 

344 , 34 5, 34 7, 35 2, 356 , 35 7; v. Assenbec; v. Cac hibec / Cac hibec Solta n; v. 
Cassenbec; v. maymandar; v. Vssen Bec / Vssenbec. 

Vssen: Hussei n ibn Ali (6 26-680 ), neto de Ma omé, terc eiro imame xi íta. - 3 27. 
Vssen Bec / Vssenbec: Solda do da guar da r ea l persa (qurchi ). - 35 2, 360 , 380 , 500 ; 

v. Assenbec; v. Cac hibec / Cac hibec Solta n; v. Ca ssenbec; v. Vsenbec. 
Vsunca san / Vsu nca ssa n: U zun Ha ssa n (r. 145 3 -14 78 ), sultão da di na stia turcoma na 

Aq Q oyunlu, que hegemonizou uma ár ea c ompreendendo terri tóri os dos 
ac tua is Ir ão, I raque e Arménia. - 23 8, 309 ,  4 23; v. Asinbey; v. Assenbec. 

Vtiçense: Uticense, de Utic a, a ntiga ci da de na Tunísia; refer ênc ia a Marco  P órcio 
Ca tão U tic ense (95 -46 AEC). - 40 3 ;  v. Marc o  Ca ton. 

vua s: Uva s (fruta ). - 117, 180 , 205 , 234 , 248 , 255 , 3 24 , 429 , 460 , 469 ,  494 , 56 7, 
568 , 5 70 , 6 27, 6 29 , 640 , 696. 

Vxios: Uxi os, a nti go povo ira niano. - 268. 

X 

xa: Xá, do persa shah , título dos monarca s per sa s, utilizado também em outra s 
regiões a siática s. - 20 2, 218 , 23 8 , 25 1, 26 3 ,  279 , 298, 30 5, 3 10 , 3 12, 3 13 ,  
3 15 , 359 ,  380 , 4 15, 4 20 , 4 21, 4 26 , 4 27, 4 34 , 44 2, 49 2, 504 , 553 , 556 ; V. 
xeque. 
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xa ma l/ es: Xa ma l ou shamal (ár abe), for te vento de nor oeste, que sopra sobr e o Golfo 
P ér sic o. - 175 , 178 , 179. 

Xantipo: Ateniense dos séc ulos VI -V AEC, pai de P éric les, que lutou c ontra os P er­
sa s. - 6 22. 

Xar ama: Jara ma , r io espa nhol, um dos afl uentes do r io Tejo. - 3 20. 
Xar ia li: Título a tribuído ao gover na dor do Mogostão, que parece c or responder a 

_ shah 7ar (per sa ), gover na nte, so bera no. - 673 ; v. Mogosta m / Mogostan 
xan ba ndo: Sahrba nd (ár abe), c orra l onde se guar dam os ca melos na s for ta leza s. -

3 72; v. xiri ba ndo. 
xatel/ es: Xa uter (ára be xater , per sa shatir ), correio ou mensageir o. - 29 7, 345. 
Xela la dim: P er sona gem não identi f ica do, a legado médico ára be de Ta merlão, nome 

que par ec e c orr esponder a Ja lal a d-Din. - 40 2; v. Tamor la n / Ta mur / Ta mu r 
La ng / Tamurla m / Ta murla n / Ta murlang. 

Xeni l: R!º Genil, em Espa nha, que nasc e na Serra N eva da e desagua no Gua da lqui ­
vir. - 268 , 3 07. 

Xenoc ra tes: A ntigo filósofo grego (c. 396 -c. 3 14 AEC). - 545. 
Xenophon/ te: Xenofonte (c. 4 30 -3 56 AEC), militar e escr itor grego, a utor nomea da ­

mente da A nábase. - 220 , 443 , 4 73 , 4 74 , 479 , 4 84 , 4 85. 
xeque: O mesmo que xá, do per sa shah, título de monarca; por vezes c onfu nde-se 

c om ' xeque' , do ára be xayh, notável muçulma no. - 238 , 256 , 25 7, 3 12, 3 39 ,  
4 21, 48 1, 50 3 ;  v. Adar; v. Aida r; v. Ali Bac uy; v. Ba ba; v. Ha idar; v. His­
ma el Sophi; v. Maha met; v. Maha met Jaha n; v. Sofi Hisma el; v. Sophi His­
mael; v. xa. 

xibia : Jibia (esp. ), siba , molusco c efalópode, semelhante à lula. - 655. 
Xio: Chi os, ilha grega do Mar Egeu; 3 8º 24 ' N ,  26º 1' E. - 40 1; v. Z aques. 
Xira s: Xira z, ci da de do sudoeste do Ir ão; 29° 3 7' N ,  5 2º 3 2' E. - 196 , 200 , 20 3 ,  20 7, 

211, 213 , 218, 219 , 221, 223 , 228 , 230 , 23 2, 240 -24 2, 250 -25 3 ,  25 5 , 25 7, 
259 ,  26 2-264 , 266 , 26 7, 269 ,  270 , 272, 288 , 29 2, 29 3 ,  298 -30 1, 3 11-3 14, 
3 19 ,  3 3 2, 3 34 , 34 1, 35 1, 368 , 369 ,  3 71, 3 73 ,  3 74 , 3 77, 386 , 40 2, 419 , 4 35 , 
46 8, 469 ,  48 1, 48 2, 485 , 495 , 50 3 ,  506 -508 , 5 13 , 5 16 , 5 17, 5 24 , 5 29 , 5 36 , 
5 5 0, 5 51, 555 , 5 5 7, 5 5 8, 560 , 56 1, 56 3 -565 , 56 7, 568 , 5 73 , 5 74 , 5 76 , 5 77, 
5 79 , 5 80 , 585 -5 8 7, 591, 596 , 668 , 6 71, 6 72, 6 74. 

xiribando: Cur ra l no i nter ior de uma for ta leza, onde se guar da m os c amelos. - 6 71; 
v. xar ibando. 

Xitanos: Ciga nos. - 24 1. 

y 

yegua: É gua (a nimal). - 558 ; v. c auallo/ s. 
yelo/ s: Gelo. - 3 16 , 407, 40 8, 415 , 5 19; v. nieue/ s. 
Yuçef Aga : Y usuf Agha , eunuco e gua rda -mor do har ém de Xá Abba s I. - 3 3 7, 5 5 3 ;  

v. Juçef Aga. 
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z 

Zaba: Prováve l  re ferência à rainha de Sabá, lendária sobe rana de um re ino que 
abrangia re giões  da Etiópia e do Iémen. - 456. 

Zabacas: Mar Ne gro, em alguma lite ratura clássica. - 43 9 ;  v. Ne gro; v. Tana. 
Zacatais: O mesmo que Chagatais, re gião e povo da Ásia Ce ntral. - 3 9 3 ;  v. Chaca­

tais / Chacatay; v. Tartaros Chacatais. 
Zagan: Provave lme nte Ganja, no actual território do Azerbe ijão, 40º 40' N ,  46º 21' 

E. - 434; v. Zangan. 
Zaire: Ri o Congo ou Zaire , e m  África. - 50. 
Zamarco: Zamarus ou Zarmarus, brâmane indiano que se auto-imolou e m  Ate nas, no 

te mpo de César Augusto ( 27 AEC-14). - 141. 
Zangan: Provave lme nte Ganja, no actual te rritório do Azerbe ijão. - 43 0; v. Zagan. 
Zanzibar: A rquipélago ao largo da costa orie ntal de África, 6° 8' S, 3 9º 19' E. - 622. 
Zaque s: Ilha de Chios, no Mar Ege u, conhecida e m  turco como Sakiz, 3 8º 24' N ,  26º 

l' E. - 401; v. Xi o. 
Zargan: Zarqan, localidade iraniana nas proximidade s de Xiraz; 29º 46' N ,  52° 43 ' 

E. - 267. 
ze bel linas: Cibelina (e sp. ) ,  zibe lina, e spécie de marta, animal valioso pe la sua pe le. -

3 53 , 3 59 , 406, 53 2. 
Ze inab Begun: Zaynab Be gum (? -c. 1641 ) ,  tia de Xá Abbas I, re sponsáve l  pe lo se u 

harém. - 49 2; v. be gu/ n. 
Ze niht / Ze nit: Zénite. - 26, 29 , 66, 628, 63 0, 63 1, 63 6. 
Ze nobia: Septímia Ze nóbia ( 240-c. 275) , rainha de Palmira, na Síria. - 456, 457; v. 

Obdenato. 
Zeugma: Antiga cidade nas marge ns do rio Eufr ate s, de saparecida, e que se situava 

no território da actual Turquia. - 444. 
Zodiaco: Zodíaco, conjunto de conste laçõe s  ao longo da e clíptica. - 140. 
Zona Torrida: Zona Tórrida. - 13. 
Zoraida Canu: Saray Mulk-khanum, consorte de Tamerlão, que e ra desce nde nte de 

Ge ngis K han. - 416; v. Canu; v. Tamorlan / Tamur / Tamur Lang / Tamurlam 
/ Tamurlan / Tamurlang. 

zoras / zorras: Raposa ( animal). - 107, 494. 

ESTUDOS 




